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 INTRODUÇÃO  Não  N ão é fácil fác il re m onta on tarr ilesos o f luir lu ir do d o tem te m po a té unive u nive rsos rso s que, qu e, sob s ob aspe as pecto ctoss po por veze vezess familiares familiares e simples simples,, ocultam diferenças diferenças tão pro fund as q ue — se nã o fossem fossem tidas em conta — tornariam difíci difícill qualquer compreensão. compreensão. P or isso, é essencial essencial recor recor da r preliminarment preliminarmentee que, entre nós nós e o Egipto antigo, antigo, houve um a pro fund a fractura. fractura. O desaparecimento da capacidade de leitura dos textos em que se exprimiu a sua obstinada e indómita vontade de transmitir, de geração para geração, a súmula das suas experiências e dos seus memoranda  não deixa deixa decerto decerto de ter um motivo: bastante antes do período em que os últimos hieróglifos foram esculpi dos, em finais da época imperial romana, o vigor da civilização egípcia já se tinh a torn ad o pen osa sobrevi sobrevivênci vência, a, lenta marginalização das vias mestras da his tória em direcção a uma mítica e exangue idealização. Por isso, para a nossa civilização, o Egipto constitui menos uma realidade do que um lugar ideal que possa servir de base pa ra fan tasias elogiosas ou depreciati vas, vas, porta nto, para par a concepções concepções que não nasceram no seu seio. seio. Alterna dam ente sábio ou cruel, opulento o u tirânico, ímpio, ímpio, supersticios supersticioso o e avisado, infantil, politicamente exemplar, piedoso e cínico, o Egipto dos antigos (e até ao Iluminismo) é tema fre quente de reflex reflexões ões várias, várias, mas recusa-se recusa-se funda men talmente à compreensão. A obra genial de decifração levada a cabo por Champollion, no início da época rom ântica, alterou muito a situação; a possibilidade de estabelecer estabelecer um con tacto directo com as fontes e os monumentos dava de novo ao mundo egípcio a oportunidade de usufruir do interesse por mundos diferentes do mundo clássico, interesse que é típico dessa época (e, a propósito, bastará recordar a longa carta que C ham pollion escr escrev eveu eu a von Hu m boldt p ara lhe apre sentar o seu sistema sistema e os  prime  pri me iros resulta res ultados dos). ). Assim Ass im se fac ilitou ilito u a intro in tro du ç ão d a civilizaç civil ização ão do Nilo Nil o nos quadros da historicidade: no seu primeiro encontro com os monumentos cuja voz era o primeiro a ouvir, Champollion saboreava o desenrolar de uma cronologia, o perfil de uma estrutura social, a organização de uma linguagem e de uma lín gua, e dava início início a um a obr a de recuperação que se encon tra ain da — e espera-se espera-se que continue — infieri. A ruptura entre entre o mundo d o Egipto antigo e a nossa pos sibilidade de conhecimento, a fractura de que falávamos atrás, parece assim ter sido colmatada pela leitura desses textos antes fechados e que passavam a revelar abertamente a sua mensagem. 7



   nmdHimimw iri i .>t i•• um p mim mui» de (írilu , 11 silmiçilo c difeh hlt' l >iifn>t< unlvcriori lilfilm ingi illtcns com o n história roimtllll, grega OU mrilirvitl clregiiiii iilé nós jrt eiiqiiiidrmlos niiiim longa tradição que revelou, ti'|M-ííilrt r inrrDiiuil.rmcnle, a Nua orgimicldnde, interpretando factos e dados vohmlmlítmrnlc selrccionados, por vezes em função de um determinado valor, miiBiudutoN, rrlíilmlos, rcinlcrpretndos — e que constituem o depósito comum de uirni miilllvncn convivência de pontos de vista, um esquema de referência de base tpmbilvii ou npgnilvmnentc) para a nova pesquisa especifica ou para a narração. ni‘



i 'w Imtlro irimqiillizudor (c estabilizador) falta a quem se debruce sobre a hist At In t'iilpi ln c sobre todas as outras cujo acesso se afigure idêntico. Não existe «qitl um desenho orgflnico que tenha ao mesmo tempo as suas raízes na contem(Mitiiiifildnde «l« e aos lexlos literários.  Nflo deixa dc ser significativo o facto de, desde que começaram a efectuar-se m i  (munes no Egipto c sc recuperaram papiros das épocas grega e rom ana, a hishulojpnilii do mundo clássico ter enriquecido as suas temáticas e as suas técnicas iI b  pesquisa e ler mostrado aos historiadores do Egipto antigo o que esses mate rial* dintimeulals significam, aproveitando-se da sua experiência mais longa e mrilyfmdo a r serviudo-se da possibilidade de co nfro ntar os resultados dessa autóp sia imei llnta com os dados da tradição (dados que, neste caso, vão desde as narrai dos historiadores até aos textos literários e aos grandes compêndios jurídicos). Ihdavla. essa confrontação com documentos e fontes que, no que se refere ao I tilpio antigo, são as inscrições, os papiros e as reproduções, é dificultada pelo ha to de rsses documentos e essas fontes chegarem até nós como fruto do acaso, Hiil. o laetor a que fica a dever-se a sua conservação e, posteriormente, a sua des■ohnia. Um  papiro nã o se salva por ter estado guardado num arquivo, mas por mio ter sido colocado numa camada demasiado húmida, por ninguém sé ter ser vido dele para acender o lume, por não ter passado por perto uma cabra que o  pudesse mordiscar ou por o responsável pelas escavações te r ad op tado as técnicas adequadas para o recuperar. Não existe qualquer desígnio oculto que tenha Irvudo a conservá-lo para o transmitir como documento específico. O mesmo se  passa com as inscrições, que nos fornecem uma infinida de de dado s, referentes nos reis o aos homens comuns. É evidente que as informações que elas nos forne cem deverão ser lidas tendo em conta a ideologia que lhes é inerente; porém, é frequente faltar-nos o po nto de referência que no s permita detectar as diferenças. 1’or isso, há demasiados relatos de feitos soberanos ou outros textos aparentemeute narrativos que foram interpretados à letra por historiadores modernos, quando um leitor egípcio teria instintivamente (ou melhor, baseando-se na sua



 cultura) sabido avaliar o seu valor mais autêntico de tipização e de símbolo, em comparação com a relativa insignificância do facto específico, evocado como oca __________  _  _____________________________  sião ou até como pretexto. Apesar de toda a sua irreprimível necessidade de escrever, o Egipto antigo rara mente — muito raramente — se sentiu tentado a descrever-se, a teorizar as suas estruturas, a reunir o seu património histórico e jurídico; deu testemunho de si atra vés de um fluxo contínuo de informações pontuais, personalizadas, num redemoi nho de dados desgarrados que nos compete a nós tentar reunir. Por isso, temos com o mundo egípcio uma intimidade que não possuímos com outros muhdos anti gos — intimidade essa que o liga a nós por pormenores vividos — e, ao mesmo tempo, há em nós um a incerteza quanto ao ambiente geral, cujos contornos fuga zes são desenhados segundo convenções historiográficas posteriores e diversas. Para serem coerentes, estas cautelas preliminares deveriam desencorajar qual quer tentativa de abordagem do mundo do Nilo e, quando muito, levar-nos a aceitar, pelos inúmeros valores supratemporais que possui, a experiência artística despojada do seu carácter histórico. Todavia, é demasiado pouco para quem tenha um mínimo de experiência egiptológica. Antes do mais, o p róprio volume das ruínas dessa civilização é tão imponente que acaba, só por si, por ter um significado. Durante pouco menos de trinta e cinco séculos, acumularam-sé resíduos e depósitos de factos ligados entre si por um fio condutor bem identificável, por vezes muito evidente, outras vezes mais ténue, mas que se pode sempre detectar. É seguindo esse fio — ou melhor, esses fios porque há, naturalmente, mais do que um — que esse mundo fechado pode ser ordenado e revela maneiras de ser, problemas de devir. A avaliação de uma experiência tão fechada acabou por ser dúplice: por um lado, há a necessidade de traduzir para a linguagem de uma problemática viva e actual (a nossa) o que está expresso numa língua morta; por outro lado, realçou-se a íntima diferença de valor que é atribuíd a mesmo àquilo que se nos apresenta como indiscutível e óbvio. Perante estas duas atitudes opostas o que importa não é tanto escolher uma ou outra, mas testar constantemente os resultados dessas abordagens e conferir assim a maleabilidade necessária àquilo que, de outra forma, continua a ser mera documentação. É certo que o mundo egípcio parece, em certos aspectos, singularmente mo derno: a estrutura da família (fundamentalmente, pais e filhos) tem pouco peso em comparação com o peso de uma estrutura tribal que liga por laços de sangue indivíduos afastados* obrigando-os a uma solidariedade automática; o sistema hereditário divide os bens em partes substancialmente iguais, repartindo-os pelos cônjuges sobrevivos e pelos filhos; no domínio do direito privado, uma vontade livre e documentalmente expressa tem valor autónomo, e a mulher possui uma  personalidade jurídica que lhe permite fazer testam ento ou servir de testemunha sem necessitar de um tutor; não existe o conceito de satisfação pessoal através da vingança (não existe sequer uma palavra que a designe) e mesmo na mitologia os conflitos entre os deuses são resolvidos perante um tribunal. Por outro lado, e  passando a factos mais gerais, a estru tura do Estado com base territorial, a sua natureza potencial de império universal, a meticulosidade de uma administração ordenada numa escala hierárquica bem definida, o peso da vida civil colectiva 9



 (incluindo os grevistas em defesa dos seus direitos) são factores que, nesta medida r com esta clareza, nos dão um a imagem tão compreensível do Egipto que acaba mos  por  perder a noção da individualidade específica dessas características. Um exemplo: a centralidade do Estado na sociedade egípcia é a justificação  para a potencial igualdade entre o homem e a mulher (e, mais em geral, entre os cidadãos), para a ausência de uma mentalidade tribal, para a possibilidade de execução de grandes obras colectivas, para a organização da actividade e produti vidade agrícolas à escala nacional, para a importância da lei como elemento de resolução dos conflitos, para a unidade linguística e cultural, etc. Estes são alguns dos dados que nos revelam um mundo que, aparentemente, pode ser transferido  para o nosso modo de pensar e não ter em conta esta realidade de facto seria não fn'i Injusto mas também errado. 'Ihdnvia, como não recordar, ao mesmo tempo, que, no Egipto, o «Estado» é i cim rçlamcnte o «Faraó», portanto um conceito que possui um valor mitológico nsModado ao seu valor racional? A obrigação de ter em conta essas duas exigên cias, a genericamente racional e a caracteristicamente mítica, equivale àquilo que acontece ft quem traduz de um a língua estrangeira para a sua língua: tem de estar atra io e compreender (para depois o exprimir) o significado concreto do que está expresso, tnas, acima de tudo, tem de sentir o valor e a autonomia expressiva da língua original. Assim, estamos perante duas experiências opostas, mas igualmruie vivas, que exigem que nos apercebamos de uma única realidade, vista do exterior naquilo que pode significar e, do interior, naquilo que é.  No entanto, sob (ou sobre, de acordo com a atitude que se adoptar) este pro  blema de compreensão e de interpretação, mantém-se, firme e basilar, a docu mentação, F ragmentária, casual, privada de um quadro de referência, díspar: será iiímIih  que a encontrará, e, repetimos, sem a ajuda de uma base tranquilizadora, quem ler os ensaios incluídos neste volume. Aperceber-se-á da desigualdade da xuu espessura, mas também compreenderá com que objectivos e em que medida se pode confiar nela. I’( evidente que seria arbitrário (e dizemos mesmo que é arbitrário porque, nnliimt prevaricando, é algo que acontece com frequência) deduzir uma história de acontecimentos da pontualidade dos factos seguramente identificáveis. As dores de dentes de Amenófis III, confirmadas pelo exame necroscópico da sua múmia; a alegria de Pepi II quando, em criança, lhe anunciaram a chegada iminente de um anão bailarino oriundo da África central, confirmada pelo texto da cairta escrita  por clc próprio; as muitas outras pequenas curiosidades ou as notáveis informações que, pontualmente, chegam até nós não conseguem elaborar uma história coerente dc factos, de tão fragmentárias que são. E o mesmo se pode dizer dos relatos de vitórias e de feitos incluídos nas autobiografias enaltecedoras que, porém, como refe rimos, superam o dado narrativo com uma intenção que não é documental. Contudo, estas aparentes limitações não significam que não é possível traçar r compreender outra história, a história das estruturas, muitas vezes orgânica, e que cada vez mais se apresenta aos estudiosos como aquilo que é, ao mesmo tempo,  possível e racional. Por isso, o mundo egípcio, feito de expressões e de testemunhos pessoais, é trans ferido para um conjunto tipicamente coral, para nossa segurança e para 10



 tranquilidade dos historiadores. É o preço a pagar por um anedotário divertido, e  por vezes apaixonante, mas que acaba po r ser ineficaz se ultrapassar os seus limites. Os títulos dos ensaios reunidos neste volume revelam, de facto, uma atitude isoladamente tipificante; porém , se analisarmos mais de perto, veremos que o seu conjunto serve para revelar várias facetas de uma mesma realidade, aquela que, na civilização egípcia, tem de longe o maior peso: a estrutura do Estado. Acerca de cada uma das personagens que dão o título aos vários capítulos não se per gunta «quem é?», mas «o que faz?». Funcionários, camponeses, escribas, solda dos, sacerdotes, escravos desempenham fundamentalmente uma actividade com  plementar da actividade de outros, uma tarefa necessária pa ra o funcionamento da estrutura social em que estão inseridos. Por conseguinte, o que temos diante de nós é, de facto, a descrição de uma única realidade historiográfica, que exclui forçosamente muitas das mais profun das actividades egípcias: a arte, a especulação religiosa, a experiência moral só aparecerão em esboço, privilegiando-se o fio condutor da identificação da racio nalidade e do laicismo (se é que tem algum sentido utilizar estas palavras, neste contexto) que regem as relações entre os homens no antigo Vale do Nilo. Trata-se de um empobrecimento em relação a um quadro que poderia ser mais complexo, mas é fiel a uma univocidade que é proclamada no título e não conduz o leitor  para aventurosos devaneios. Assim, a ambição desta obra é evidente: tornar o Egipto antigo o mais com  preensível possível em relação ao mundo cultural em que vivemos, mantendo,  porém, evidentes as diferentes perspectivas que lhes permitem ser, simultanea mente, análogos e diferentes. Devo, porém, acrescentar que propus a mim próprio, como organizador, uma outra experiência didáctica muito subtil. Foram convidados a colaborar estudio sos de várias procedências e idades. As diferenças de formação cultural dos auto res dos ensaios, a m aneira diferente como utilizam o mesmo material e até as suas idiossincrasias talvez comprometam um quadro que se julga dever ser unitário. Todavia, porquê ocultar que a nossa disciplina não reduz a pesquisa a uma única  perspectiva, que cada estudioso imprime nela concepções, motivos de investiga ção, paixões que inevitavelmente dão cor à sua obra e que isso é até um pouco mais frequente do que noutros domínios, onde uma longa maturação da vulgata encerra em perspectivas mais rígidas pelo menos certas características gerais?  No final desta série de ensaios, espera-se que o leitor fique com um a noção mais precisa do que foi a sociedade egípcia na sua evolução como conjunto de homens que têm por ideal agir em conjunto, e, ao mesmo tempo, a noção de que se pode analisar essa remota realidade pa ra nela proc urar coisas diferentes e que, se isso acontecer, será sobretudo uma demonstração da sua riqueza vital: contra dições e incertezas são mais fecundas e verdadeiras do que concordâncias perenes e seguras. Com a condição de se querer superá-las: é o que confere um sentido à nossa profissão. Sérgio Donadoni i Ricorsi, Setembro de 1990



11



 CAPÍTULO I O CAMPONÊS  por Ricardo A . Caminos



 «Peasants are all those who live  on th e la nd b y th eir ow n la bour» Wa l t e r   A. R a l



e io h



Desde tempos imemoriais até aos nossos dias, o Egipto sempre foi, acima de tudo, um país agrícola. A agricultura foi sempre a base da sua economia e, no decorrer da sua longa história, o seu bem-estar e a sua prosperidade sempre dependeram dos produtos da terra. Foi o cultivo da terra ou, em última análise, o constante, perseverante, duro, obscuro e, muitas vezes, desprezado e sempre mal remunerado trabalho do agricultor que tomo u possíveis todas as obras que deram ao Egipto uma posição de primeiro plano entre as nações da Antiguidade pré-clássica. As pirâmides de Gizé, as syringae tebanas, as estátuas colossais, os obe liscos e os templos imponentes que surpreenderam os visitantes gregos e romanos, tal como surpreendem ainda hoje os turistas modernos, as jóias finamente traba lhadas, os linhos finíssimos, as alfaias e os utensílios de todo o género, hoje dis  persos em colecções por todo o mundo, o conforto doméstico da camada supe rior da população, as conquistas militares, a expansão comercial, a influência e o prestígio no exterior, em suma, toda a herança deixada pelo Egipto à humani dade tem na sua base o suor do rosto do camponês. Durante os três milénios da história do Egipto, o camponês foi a espinha dorsal da nação. Tbdavia, conhecemo-lo e conhecemos a sua classe social de uma forma confusa, imperfeita e unilateral. Nada sabemos directamente, isto é, através de documentos redigidos na primeira pessoa que tenham chegado até nós. É um facto desagradável, mas que não surpreende; n a realidade, sendo maioritariamente analfabetos, os camponeses egípcios não nos deixaram teste munhos escritos da sua vida e das suas pessoas, das suas aspirações, das suas esperanças e da sua opinião acerca da sua humilde condição e do seu infortu nado destino. O camponês situava-se no degrau inferior da escala social, era uma molécula da enorme massa de gente vulgar, indistinta, que constituía a maioria da população egípcia. Lutava durante toda a vida com a miséria, as pri vações e o cansaço físico e desaparecia sem deixar no mundo vestígios de si pró  prio: o seu cadáver era abandonado no deserto ou, na melhor das hipóteses, era lançado para uma estreita vala cavada na areia, sem qualquer pedra tumular com o seu nome. 15



 O que sabemos sobre o camponês egípcio provém de fontes epigráficas, lit


 os relatos de viajantes europeus no Egipto dos séculos x v n , XVIII e XIX e, por último, mas não menos importantes, as obras sobre os usos e costumes dos modernos egípcios escritas por observadores ppr


em 1798, acom panharam a expedição de Napoleão ao Egipto e, em anos recentes,  por antropólogos e etnólogos como Winifred Susan Blackman e Nessim Henry Henein contribuem para melhorar consideravelmente os nossos conhecimentos e a nossa compreensão da situação dos camponeses no período faraónico. Desde o nascimento até à morte, o camponês estava irremediavelmente ligado à terra que cultivava, fosse quem fosse o proprietário. O sistema ou o regime de  propriedade fundiária foi mudando ao longo das várias épocas, de acordo com as vicissitudes políticas do país, mas é bastante duvidoso que essas mudanças tenham alterado significativamente a qualidade de vida ou o tipo e os processos do seu trabalho. Quer cultivasse as terras pertencentes à Coroa, os campos per tencentes ao templo, ou a herdade de um grande proprietário, a situação era quase sempre a mesma; só os camponeses que trabalhavam para certos templos é que podiam esperar ser isentos das corvetas: falaremos deles mais adiante. O que condicionava de uma forma vital o camponês e, afinal, toda a nação era a cheia anual do Nilo, que irrigava e, ao mesmo tempo, fertilizava a terra. A cheia surgia e cessava com indefectível regularidade durante os meses de Verão. Fruto de copiosas chuvas na África subtropical e do degelo nas terras altas etío  pes, a cheia ocorria, em Junho, em Assuão e, com o não era detida por barragens ou diques, precipitava-se para norte, atingindo Mênfis cerca de três semanas depois. Antes disso, penetrava imperceptivelmente nas terras aráveis, mediante um processo de infiltração que enchia depressões e pântanos e humedecia as camadas inferiores do solo. Em meados de Julho, o nível das águas começava a subir rapidamente e a água, transpondo as margens do rio, cobria a terra até uma altura de dois metros ou mais. Desde meados de Ago sto até meados de Setembro, todo o vale se encontrava inundado e parecia um longo, estreito e sinuoso lago, semeado de aldeias e cidades construídas nos terrenos mais elevados. Depois, a cheia diminuía gradualmente e, em finais de Outubro, j á o nível das águas voltara ao seu nível normal, deixando o solo bem humedecido e, sobre ele, uma camada de lam a cheia de detritos orgânicos e de sais minerais, alimentos n aturais da terra que não eram decerto inferiores aos melhores fertilizantes modernos. Também deixava atrás de si poças de água espalhadas pelos campos: as «bacias» ou depressões, que eram complementadas por uma complexa rede de diques cons truídos pelo homem, lagos e canais, formando um sistema de irrigação denomi nado «irrigação por bacias», já confirmado no período pré-dinástico e utilizado ininterruptamente no Egipto ao longo de toda a sua história: de facto, nos anos 60, ainda era utilizado no Alto Egipto. Heródoto e Diodoro Sículo ficaram maravilhados com a cheia do Nilo e com os seus efeitos benéficos para a agricultura do país. O «Pai da História» escreve o seguinte: «Em todo o mundo, ninguém obtém os frutos da terra com tão pouco trabalho. Não se cansam a sulcar a terra com o arado ou a enxada, nem têm nenhum dos traba lhos que todos os outros homens têm para garantir as colheitas. O rio sobe, irriga os
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 campos e, depois de os ter irrigado, toma a baixar. Então, cada um semeia o seu campo e nele introduz os porcos para que as sementes penetrem na terra; depois, só tem de aguardar o período da colheita. Os porcos também lhes servem para debulhar   _ojrigo, qne^i - « r  Diodoro, p or seu lado, declara que o Nilo supera todos os rios do m und o pelos  benefícios que propo rcion a à h umanidade, e ac resc enta q ue as águas d a cheia, que sobem lentamente, a rrastam consigo lama fresca e fértil e impregn am os cam pos, tomando a tarefa do camponês ao mesmo tempo leve e proveitosa. Mal as águas voltam ao seu nível normal, os camponeses começam a trab alha r o solo, que ficou mole e húmido com a cheia; a sementeira e a colheita eram bastante fáceis: «A maior parte deles lança apenas as sementes, leva os rebanhos para os campos e eles enterram as sementes: quatro ou cinco meses depois, o camponês regressa e faz a colheita. Alguns camponeses servem-se de arados leves, que removem apenas a superfície do solo humedecido e depois colhem grandes quantidades de cereal sem grande despesa ou esforço. De uma forma geral, entre os outros povos, todo o tipo de trabalho agrícola comporta grandes despesas e canseiras; só entre os Egípcios é que a colheita se faz com poucos meios e pouco trabalho.» (Diodoro Sículo, 1, 36.) Embora errada, esta visão cor-de-rosa da situação agrícola no Vale do Nilo tem uma explicação. Heródoto e Diodoro vinham de países onde era necessário trabalhar muito para se conseguir uma magra colheita de um solo hostil e rochoso. Po rtanto, ficaram impressionados com o que viram: um a terra fértil irri gada por um grande rio, bom clima, searas abundantes, diversidade de produtos agrícolas. Para eles, o Egipto era um Eldorado campestre. Todavia, na realidade, a situação era muito diferente e qualquer  fe llah   antigo (e mesmo os modernos)  poderiam desenganá-los. O fenómeno natural da subida e descida das águas do N ilo ocorria, co m um a regularidade previsível, todos os anos e sempre n a m esma épo ca. O que nem sem  pre era idêntico era o volume da cheia, facto de uma im por tância fu nd am en tal  porque implicava prosp eridade ou catástrofe. Tanto a escassez da água , o ch a mado «baixo Nilo», como o seu excesso, o «alto Nilo», significavam anos difíceis  pura tod o o país. Qu ando as águas do rio nã o subiam o suficiente para irrigar a torra de cultivo, lavrava-se uma superfície demasiado pequena, para a colheita da estação seguinte, o que provocava inevitavelmente carestias e dificuldades: era a situação que os Egípcios designavam por «anos de fome». Pelo contrário, quando a cheia era excessiva, acabava por ser ainda mais desastrosa, já que destruía a rede de diques e canais de irrigação, causando frequentemente perdas de vidas humanas, de searas e de gado; além disso, como observa Plínio o Velho (5, 10, 58), o excesso de água exigia um período mais longo para o seu nível voltar à nor malidade, deixando pouco tempo para a sementeira, a germinação e a colheita antes da nova cheia. Os camponeses conheciam bem esta situação porq ue eram os  primeiros a sofrer com a irre gularidade do Nilo. Mesmo qu an do o nível da cheia era óptimo (o que se designava por «grande Nilo») e atingia a altura que, por experiência, se sabia ser geradora de maior produtividade, o traba lho dos cam pos 18



 não podia ser deixado ao acaso. Ápis, a divina encarnação da cheia, fora gene roso e trouxera prosperidade ao país e por isso se entoavam hinos em seu louvor, agraHpppndo-lhe. flrm.t-iidn,-a sua-generosidade-e o-seu-favornãfferannuificientes  para que as searas crescessem. O árduo trabalho do homem nos campos conti nuava a ser preciso.  Dii facientes adiuvant.   O camponês egípcio sabia-o melhor do que qualquer sábio da sua terra, dado que, enquanto os outros davam ordens e emanavam directivas, era ele quem executava materialmente o trabalho. As semanas que se seguiam ao fim da cheia eram um período de grande traba lho. Canais, diques e regos obstruídos pela lama, destruídos ou arrastados pelas águas tinham de ser reparados ou reconstruídos, porque eram essenciais para o bom funcionamento do sistema de irrigação por bacias. P ara pô r de novo a funcionar esse sistema, o camponês tinha de trabalhar árdua e rapidamente; com efeito, a ope ração tinha de estar concluída o mais depressa possível, antes de a te rra secar; a cava e a lavra que, com a sementeira, constituíam a primeira parte do ciclo agrícola, eram  bastante mais fáceis quando a superfície do solo ainda estava enlameada, mole e húmida, o que não se verificaria durante muito tempo sob o quente sol egípcio. A típica enxa da egípcia consistia num pedaço de madeira desbastada, que ser via de lâmina, introduzido transversalmente na extremidade de um cabo também de madeira e atado com uma corda: era um utensílio grosseiro e simples em forma de A, com uma perna mais curta do que a outra; havia também enxadas feitas de uma só peça, construídas a partir de um ramo bifurcado. Derivado da enxada, o arado era tão simples como a sua antecessora e é de supor que, origi nalmente, não seria mais do que uma enxada que era arrastada pelo solo, pri meiro por um homem, depois com a ajuda de uma c orda e, finalmente, por bois. O arado normal do camponês egípcio, que se manteve praticamente inalterável durante todo o período dinástico, e mesmo depois, já era utilizado no Antigo Império e era constituído por uma relha, de madeira po r vezes revestida de metal, que penetrava na terra e cuja extremidade inferior estava ligada a uma comprida estaca de madeira, que tinha na outra extremidade um jugo igualmente de madeira, em forma de barra transversal, que era atad o com um a corda aos chifres dos bois. Às vezes, porém, o pesado trabalho de arrastar o arado era feito por homens e não por animais de tiro. Posteriormente, o arado passou a ter uma rabiça ou, mais frequentemente, duas, fixadas à extremidade inferior da estaca. Simples ou dupla, a rabiça parece ter sido utilizada mais para fazer com que o arado penetrasse na terra do que para controlar a sua direcção. Por vezes, o camponês lavrava sozinho, mas era quase sempre auxiliado por um companheiro, que guiava os bois e os incitava com um bastão, ou um chicote, e com gritos. Havia outros trabalhadores que preparavam a terra para a planta ção, desfazendo com as enxadas os pesados torrões de terra negra. Havia também um semeador, que ia extraindo punhados de sementes de uma bolsa ou de uma cesta que transportava aos ombros e as ia lançando no solo húmido. Se seguia à frente do arado, os bois iam enterrando as sementes na terra e a relha enterrava-as depois ainda mais profundamente. Quando seguia ao lado do arado, ou atrás dele, a semente era enterrada por um rebanho de ovelhas que era conduzido atra vés dos campos recém-semeados e obrigado a movimentar-se por um camponês 19



 que brand ia um pun hado de erva ou um a mancheia de cereal à frente do focinho dos animais enquanto um outro instigava com um chicote a manada que balia. Raramente SP utilizavam bois ou burros  p ara este fim: nn Delta, fíeródntn viu  porcos que pisavam as sementes. As cenas reproduzidas nos túmulos e que com tanta vivacidade retratam os trabalhos agrícolas, mostram também o proprietário do túmulo, que podia ser um funcionário do faraó inspecdonando os trabalhos nas terras pertencentes à Coroa, o intendente de uma p ropriedade pertencente a um templo ou um proprie tário privado. Fosse quem fosse, era sempre reproduzido em tamanho muito maior do que os homens e os animais que trabalhavam sob o seu controlo. Ou se mantinha direito, numa atitude de majestosa dignidade, ou estava sentado num  pavilhão, ao abrigo do sol, tendo a seu lado um a m esa bem fornecida e um servo que lhe estendia alimentos e bebidas. As inscrições referem que ele chegou ao local para inspeccionar e controlar ou apenas para ver como prosseguia o traba lho nos campos. É o grand seigneur. Podemos estar certos de que, em toda a sua vida, nunca pegou num arado. As cenas também incluem frequentemente breves textos que reproduzem, ou Ungem reproduzir, observações feitas a propósito do trabalho dos camponeses, ordens e ditos trocados entre eles, comentários relativos às condições do terreno c no tempo, gritos e incitamentos dirigidos aos animais. «lim frente, em frente!», grita aos bo.is jungidos o homem que os guia, e « I‘uni trás!», quando chegam ao extremo do campo; e, para o semeador: «Iinteira as sementes, enterra as sementes com as mãos!» Um camponês anima 


(/Trabalhamos para o patrão! O dia está bonito e nós estamos à fresca, os bois vãó puxando, puxando, o céu está como o desejamos, trabalhamos para o patrão!» 20



 O trabalho nos campos era ininterrupto e as várias operações iam-se suce dendo, com dificuldade e intensidade variáveis, sem paragens nem fim. j _______  Depois da sementeira, começava o processo de maturação. Em primeiro lugar. as terras mais afastadas do Nilo necessitavam de ser posteriorm ente irrigadas por que ficavam secas e para isso era utilizada a água recolhida nas bacias, naturais ou cavadas à m ão pelo homem , e encam inhada para os campos que dela necessi; tavam através de pequenos canais que saíam dos canais maiores alimentados pela água das bacias; o curso, a distância a percorrer e a corrente eram regulados por  barreiras e diques. Este sistema exigia um a atenção constante e um trabalho árduo. Com efeito, mesmo q uand o a água corria livremente pelos canais, não p odia transp or as subi das, e a irrigação dos campos situados a um nível superior tinh a de ser feita pelo ij camponês po r meio de pesados cântaros de barro transporta dos aos ombros. Foi j. o que se fez durante séculos, já que só durante o Novo Império é que foi inven tado um engenho mecânico muito simples para tirar a água, o shaduf,  atestado  pela prim eira vez no século x v a. C. e desde en tão utilizado no Egipto. O shaduf é   constituído por dois pilares de cerca de dois metros, unidos em cima por um a curta haste de madeira. Sobre esta existe um a vara fina que tem numa das extremidades um recipiente para a água e, na outra, um pesado torrão que serve de contrapeso. Um homem colocado na margem mergulha o recipiente no rio ou no canal e depois, com a ajuda do contrapeso, iça-o até ao rego que I conduz aos campos o precioso líquido. O shaduf desempenhava bem a sua mis são, mas acabava por ser um engenho cansativo e malsão que tinha de ser des cido, içado e esvaziado constantemente, durante todo o diá, dia após dia, enquanto o camponês encarregado de o manobrar estava imerso no lodo até aos tornozelos e coberto de lama da cabeça aos pés. A nora ou roda de água, saggiah  em árabe, só aparece no Egipto durante o  períod o ptolom aico; chegou tarde, mas a sua vida seria longa. Gira lentamente, rangendo, puxada por um boi ou uma vaca, por vezes um camelo, que é guiado e obrigado a andar à volta por um homem ou uma criança: a saggiah ainda hoje é um elemento característico da paisagem rural egípcia. Quando as searas começavam a germinar, o camponês tinha outras preocupa ções. O livro bíblico do Êxodo   fala de inesperadas tempestades que, no Egipto,  po diam destruir o cereal que estava a despontar, seguidas de vagas de gafanhotos que «devoravam tudo o que o granizo tinha deixado» (cfr. Êxodo,  9, 22; 10,12). Contra a fúria dos elementos e a voracidade dos insectos, o camponês era total mente impotente, embora, é certo, nunca fosse muito visitado por tais calamida des e nunca, pensamos nós, pelas devastadoras tempestades do género das que o velho Jeová costumava desencadear sobre a terra dos faraós. Seja como for, uma  preocupação constante eram os pássaros que nã o cessavam de esvoaçar sobre os campos e as hortas à cata de sementes, grãos e fruta, em suma, de qualquer vege tal que pudessem debicar e comer. É certo que os camponeses podiam desemba raçar-se deles de uma forma mais ou menos radical: homens e crianças colocados nos campos e nas hortas podiam afugentar os pássaros com gritos, fisgas ou agitanto paus e trapos e podiam capturá-los com armadilhas e redes quando eles 21



  pousavam n o solo, um a um ou ao s bandos. Outra am eaça que pesava constantemente sobre os campos cultivados eram as incursões de rebanho s vindos dos pra  dos vizinhos à procura de pasto. Quer entrassem num campo de trigo por sua livrejvcmtade-ou-para4á-fossemrlevados por um q ualq uer p asto r m anhoso de um a  proprie dade próxima, os animais destruíam as searas, pisando-as e comendo-as. Para evitar essas incursões, o camponês defendia o seu campo, por vezes com o auxílio de companheiros ou dos filhos. Em certas ocasiões, tais medidas revelaram-se eficazes, mas nem sempre garantiam uma segurança total. Quando as espigas começavam a adquirir um tom amarelo-dourado e se apro ximava a época da colheita, outro flagelo, e não decerto o menor para o campo nês, surgia no horizonte: a inevitável procissão dos inspectores de im postos, com 0 seu séquito de vigilantes, escribas e servos, que vin ham m edir os campos e con trolar a quantidade de cereal, pa ra fixarem o montante do imposto que o cam po nês teria de pagar ao proprietário das terras por ele cultivadas, quer fossem da ( 'oroa, de um a instituição religiosa, quer de um particular. Por fim, chegava a época d a colheita, que er a o período m ais cansativo do ano  para o camponês. Os principais produtos da te rra do E gipto er am o t rigo, a espelta, a cevada e o linho. As colheitas do trigo e dos outros cereais revestiam-se de uma importância especial porq ue se tratav a de produto s utilizados n a confecção do pã o c da cerveja, elementos basilares da dieta egípcia e pilares da eco nomia do país. Por outro lado, o linho fornecia fibra têxtil e sementes que eram utilizadas par a vários fins. As espigas eram ceifadas com uma foice de cabo curto que, no início, era de inndelm e tinha uma lâmina curta formada por pequenos sílex colados uns aos outros. No Novo Império, a lâmina era de bronze e, na época tardia, foi substi1u ida por um a lâmina de ferro. C om u m a das mãos, o ceifeiro, num a posição quase erecta, agarrava as esteias e, com a outra mão, cortava-as sob as espigas; depois, atirava ao chão as espigas cortadas e continuava o seu trabalho. A palha era deixada no solo, provavelmente, para ser posteriormente colhida e usada como forragem ou na confecção de tijolos ou de cestos, ou para ser utilizada cflirio combustível; dizemos «provavelmente» porque não possuímos nenhuma informação directa sobre o destino que lhe era dado. Os ceifeiros eram seguidos  pelos respigadores (nas pin tur as e nos relevos tumulares, os respigadores são mulheres e crianças) que apanhavam as espigas do chão e as amontoavam numa das extremidades do campo, metendo-as depois em bolsas, cestos ou largas redes, que eram transportados para as eiras pelos camponeses ou por burros. A eira, provavelmente situada perto da aldeia, era uma área circular mais ou menos ampla, em terra batida, onde as espigas eram espalhadas e depois pisadas  por ma nadas de bois ou de burros ou ba tidas com manguais e chicotes que sepa ravam o grão da casca. Era também na eira que se procedia à última operação: joeirar o cereal. O grão pisado era metido em gamelas de madeira e atirado ao ar; a parte mais  pesada caía de novo no chão, enqu an to a casca era levada pelo vento.  Nessa altura, chegava o inevitável escriba com a paleta e a tabu inha e tomava notas para determinar a importância do imposto, o montante do produto dos campos, que fora calculado na sua presença antes de o grão já limpo ser metido em sacos para ser armazenado nos celeiros. 22



 A cultura do linho era a segunda mais importante, depois da cultura, funda mental, do trigo, da cevada e da espelta. O linho podia ser colhido em diferentes .períodos, -conforme-a-Utihzagã&-ardardh&.-& qxie sg destinava à cóhfecçgcTdê tecidos finos era melhor qu ando colhido antes de estar totalm ente crescido, com este ias verdes-escuras encimadas por flores vermelhas, porque, nessa fase, eram flexí veis e macias, ao passo que, quando a planta atingia o seu crescimento máximo e adquirira um tom amarelo-acastanhado, as fibras eram mais grossas, próprias  par a a confecção de tecidos resistentes e grosseiros, cestos, cordas e redes. Ao colherem o linho, os camponeses não cortavam a planta, arrancavam-na do solo. As raízes eram separadas e deixadas no local e as longas esteias eram ata das umas às outras e levadas para serem limpas e trata das. Par a separar as semen tes das esteias, utilizava-se um instrumento dentado em forma de pente que era colocado em ângulo sobre o terreno. Uma parte das sementes era deixada para a sementeira e a outra parte era utilizada em receitas médicas e, provavelmente, também para delas se extrair o óleo: de facto, tinha de se lavar as esteias para remover a parte lenhosa das fibras e depois bater, raspar e pentear de novo as fibras, para as limpar e tomar flexíveis, prontas para serem fiadas. E agora, antes de o deixarmos, escutemos a voz do camponês que colhe o linho quando, na época da colheita, trabalha duramente: «Belo é o dia que desponta sobre a terra, uma brisa fresca sopra do Norte, o céu está de acordo com os nossos desejos, trabalhemos com vontade!» Gritos de condutores de bois e de burros incitando os seus animais justificadamente ou apenas por hábito: «Em frente, o mais depressa que puderes!», «Depressa, em frente, não andes às voltas!», ressoam nos campos egípcios na época das colheitas, mas pouco nos dizem acerca da condição do camponês: com efeito, são gritos intemporais e podem ser ouvidos n a bo ca dos condutores de ani mais de todo o mundo. Um camponês incita um burro que transporta uma  pesada carga com gritos e baston adas constantes, e o seu companheiro, que o segue conduzindo outros burros, parece contente com o que vê e exclama: «Muito  bem , meu jovem amigo; és grande, grande, companheiro!» Um camponês idoso penteia o linho zelosamente e diz, gabando-se, ao jovem que transporta outro feixe: «Traz-me 11 000 feixes, se quiseres, que eu penteio-os a todos!» E o jovem responde: «Vá, não fales tanto, camponês velho e careca!» Já ouvimos trabalhadores rurais queixarem-se da severidade do patrão. Eis mais algumas dessas queixas murmuradas entredentes. Uns camponeses carregam  barcos com cevada e espelta que trazem dos celeiros em sacos transportado s aos ombros. O patrão, que os observa, incita-os a apressar-se. Eles lamentam-se: «Vamos passar o dia todo a carregar cevada e espelta? Os celeiros já estão tão cheios que os montes de cereal transbordam. Os barcos também já estão muito carregados e regurgitam de cereal. E ainda nos ordenam que nos apressemos. Os nossos corações serão de ferro?» 23
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 Regressamos à eira e ouvimos cantar um rapaz enquanto vai guiando os bois que andam às voltas; o seu chicote, que cai ritmadamen te no lombo dos animais, marca o compasso do duro trabalho dos animais e da cantiga do jovem boieiro: «Debulhai, que é para vosso bem, debulhai, que é para vosso bem  bois, debulhai, que é para vosso bem. Comereis a palha, que o grSo é para o vosso dono.  Não vos mostreis cansados, está fresco,  bois, debulhai.» É um canto melancólico, que alude à resignação do camponês para com o seu triste destino: de facto, sabendo nós o que será feito do grão e da palha, o que ficará para o jovem boieiro? A grande maioria dos camponeses egípcios era utilizada no cultivo dos pr odu tos rendosos para o país: em primeiro lugar, os cereais, depois, o linho. Havia,  porém, outro tipo de cultura que era bastante praticado: muitos lotes de terreno, grandes e pequenos, eram destinados à viticultura. A vinha era conhecida e culti vada no Egipto desde os tempos mais remotos. Os vinhedos principais ficavam no Delta e nos oásis ocidentais de Kargha e Dakhla, mas também havia vinhas em herdades e hortas. É frequente encontrar-se cenas de vindimas pintadas nas pare des dos túmulos, sobretudo durante o Novo Império: mostram o camponês colhendo, pisando e espremendo os cachos, fazendo escorrer o sumo para vasi lhas de barro, onde ficava a fermentar, e depois transportando aos ombros para a cave os pesados cântaros cheios de vinho.  Na época d a vindima, em Agosto e Setembro, os cachos maduros eram colhi dos à mão e levados em cestos de vime para uma grande vasilha de madeira ou de pedra, onde eram pisados por cinco ou seis homens. Através de fin os feitos na vasilha, o sumo escorre para um recipiente que o recolhe. Os restos viscosos das cascas, sementes e cachos que ficam no fundo da vasilha são recolhidos e metidos num grande saco, que é depois torcido para espremer o sumo remanescente. Finalmente, o sumo fica a fermentar e a clarear naturalmente, em grandes vasi lhas de barro sem tampa. Depois de concluída esta fase, o sumo era vazado para  jarros altos, de bico, que eram selados e etiquetados com o local e o ano da vin dima c, no caso de o vinho não se destinar ao consumo imediato, guardados.  Nessa altura, mais um a vez, o odiado escriba, que já tinha contado os cestos de uvas trazidos da vinha pelos vindimadores, podia ser visto de novo a anotar,  perante o mudo terror do camponês, o número dos jarros de vinho que iam para o cobrador dos impostos. Debrucemo-nos agora sobre outra ocupação característica do camponês na sua luta pela vida. Enquanto os privilegiados, entre os quais se incluía o faraó, iam para os terre nos húmidos e pantanosos para se dedicarem ao desporto da caça e da pesca, o  pobre camponês pescava e caçava pássaros nas maremas para sobreviver e para 24



 encher a dispensa dos seus superiores com os produtos do seu trabalho. Por vezes,  pescava com a lança e o harpão, mas considerava mais proveitoso utilizar uma nassa on uma armadilha He_vim&.(uma^armadllha entrapçadar-em-forma-de-t’arrafa, que enchia de pedras para a tornar mais pesada), ou servia-se de um a rede de formato mais ou menos cónico ligada a um triângulo de madeira, que podia ser manobrada com a mão. Para se conseguir resultados ainda melhores, podia usar-se uma rede de arrasto, accionada por várias pessoas. Uma parte da pescaria era imediatamente levada para o mercado mais próximo e a outra parte era oferecida ao  patrão ; todavia, a maior porção era am anha da no próprio local: os peixes eram abertos, esventrados, espalmados e pendurados em paus para secarem. Depois, eram conservados e consumidos durante a época em que era proibido pescar. Os ricos desdenhavam do grosseiro equipamento do pescador comum e utiliza  vam apenas o harpão. Do mesmo modo, quando iam caçar, actividade que as cias ses mais abastadas também praticavam apenas por desporto, serviam-se de um bas tão de arremesso ou boomerang,  que, a acreditar nas pinturas tumulares, arremessavam contra a presa com uma habilidade sempre infalível, mantendo-se em elegantes poses sobre os leves barcos de papiro. No entanto, também neste caso. o caçador humilde, que tinh a de procurar a caça para a mesa do patrã o, capturava as aves selvagens de uma forma menos elegante, mas mais eficaz. Por vezes, usava armadilhas com laços, mas normalmente recorria a grandes redes de arranque ou de esticão. Para se obter um bom resultado com a rede de arranque, que era esten dida no solo pantanoso onde se pensava que as aves iriam pousar, eram precisos cinco ou seis homens, e por vezes mesmo dez ou doze, fortes e lestos. De uma só vez, podiam ser capturadas de vinte a quarenta aves, sobretudo gansos. Iim seguida, eram tiradas, uma a uma, da rede: a maior parte era metida em gaiolas quadradas e enviada para o mercado da aldeia ou para o galinheiro do patrão; a outra parte era morta no local, depenada, amanhada e levada para a cozinha.  Nas húmidas faixas de terra que ladeavam os pântanos, a erva crescia, cambe rante, e o gado pastava, guardado por pastores que, indubitavelmente, eram os tm  balhadores que mais mal viviam. Tratava-se de pessoas semi-selvagens, rudes, rir aspecto desagradável; uns eram calvos, outros tinham cabeleiras e barbas hirsutas; devido às deficiências alimentares, uns eram barrigudos, outros eram magros 


 e da sua vida: não muito, decerto. O leitor não deve esperar nada do género de Os Trabalhos e os Dias  de Hesíodo, ou dos tratados agrícolas de Catão, Varrão e Columela, As fontes literárias referentes a este assunto são extremamente escassas e, à excepção da história, de que falaremos a seguir, de um sacerdote despro movido que se converte em camponês, estão repletas de preconceitos que as adul teram, dado pertencerem ao género literário denom inado «literatura tendenciosa» ou «literatura motivada». São textos escritos com uma finalidade oculta, mas  bastante bem definida: exaltar o ofício de escriba e depreciar todos os outros,  para incitar o jovem estudante a ser trabalhador e a converter-se em escriba como recompensa dos seus esforços. É a esse género literário que pertence a Sátira do s O fícios, que data do Médio Império (2150-1750 a. C.) ou mesmo de épocas mais remotas. Um tal Dua, ou Duaf-Khety (designado, neste livro, apenas por Khety), acompanha o filho à capital, onde irá frequentar a escola governamental de escribas e, durante a via gem, descreve-lhe a vida desafortunada daqueles que desempenham outros car gos. Referindo-se ao sofrimento dos camponeses, afirma o seguinte: «O camponês passa a vida a lamentar-se, tem a voz rouca como a do corvo. Tbm feridas fétidas nos dedos e nos braços. Está farto de estar na lama, e veste-se de farrapos e de trapos. É como se vivesse entre os leões; quando adoece, jaz no solo húmido. Quando abandona o campo e regressa a casa, à tardinha, fica exausto com o caminho. [- ]



O caçador sente-se mal quando espia os pássaros. Quando os enxames voam perto dele, começa a dizer “ Se tivesse uma rede!’’ Mas Deus não lha dá, e ele zanga-se consigo mesmo.
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Deixa que te fale também do pescador, que está numa situação ainda pior. Trabalha na margem, rodeado de crocodilos e lamenta-se constantemente. E nem consegue dizer: “ Crocodilo!”  porque o medo cegou-o. Ao sair da água, que corre veloz, exclama: “Esta é a vontade de Deus!” » É certo que o quadro nos é descrito com cores demasiado sombrias, mas, embora contenha uma b oa dose de exagero retórico, existe nele uma parte de ver dade; em todo o caso, revela a antipatia de Du af para com os camponeses e o seu  profundo desprezo por essa pobre gente, cujo trabalho incansável permitia que ele e todo o povo egípcio vivessem na abundância. H á boas razões para crer que 26



 estes sentimentos desfavoráveis fossem partilhados pelos pares de Duaf e por aque les que lhes eram superiores (D uaf era um representante típico da classe média), já que a condicão do camponês antigo era muito semelhante à do moderno  fella h  que, até à abolição da monarquia, em 1952, era desprezado pelos patrões e pelos seus supe riores, que o colocavam ao mesmo nível do gado e o tratavam de um modo semelhante. Do antigo Egipto chegaram até nós vários papiros com cólectâneas de textos didácticos utilizados, durante o Novo Império, na instrução dos escribas. Tratam de assuntos diversos e insistem com frequência nas vantagens da carreira de escriba e nas canseiras e dificuldades de todos os outros ofícios e profissões, mas a nós inte ressam-nos apenas os avisos que são feitos aos candidatos acerca das misérias da vida de um camponês. O trabalho nos campos era extremamente duro; as doenças podiam destruir as searas; os bois podiam morrer de cansaço ou enterrados na lama; os impos tos, porém , eram inexoravelmente cobrados. Ouçamos o que diz o pedagogo antigo: «Sê escriba. Não terás canseiras e ficarás preservado de outros tipos de trabalho.  Não terás de transportar a enxada, a picareta e o cesto. Não terás de guiar o arado e serás poupado a todos os tipos de canseira. Deixa que te recorde o estado miserável do camponês quando chegam os funcioná rios para fixar a taxa da colheita e as serpentes levaram metade do cereal e o hipopó tamo comeu o resto. O pássaro voraz é uma calamidade para os camponeses. O trigo que restava na eira desapareceu, os ladrões levaram-no. Não pode pagar o que deve  pelos bois que pediu emprestados: além disso, os bois morreram de tanto lavrarem e debulharem. B já o escriba atraca à margem do rio para calcular o imposto sobre a colheita, com um séquito de servos armados de bastões e de núbios com ramos de pal meira. Dizem: “Mostra-nos o trigo!” Mas não há nenhum trigo e o camponês é espan cado sem dó nem piedade. É preso e lançado de cabeça para baixo num charco, ficando ensopado em água. A mulher é presa na sua presença e os filhos são agrilhoa dos. Mas o escriba manda em todos. Quem trabalha escrevendo não paga impostos; não é obrigado a pagar. Lembra-te bem disto.» Outro mestre repisa monotonamente o mesmo assunto: «Deixa também que te explique como vive o agricultor, outro duro ofício. Durante as cheias, anda sempre encharcado, mas tem de continuar a trabalhar. Passa o dia a fabricar e a reparar as alfaias e passa a noite entrançando cordas. Também passa a hora da refeição do meio-dia a trabalhar no campo. Para ir para os campos, equipa-se como se fosse um guerreiro. A terra, já liberta da água, está à sua frente, e ele vai  buscar os bois. Depois de ter seguido o pastor durante dias e dias, regressa com eles e arranja-lhes um espaço no campo. De madrugada, desce para ver os bois e já não os encontra onde os deixou. Anda três dias à procura deles e encontra-os enterrados na lama, mortos; e já nem sequer têm os arreios: os chacais também os comeram! Passa muito tempo a cultivar o trigo, mas a serpente segue-o e come a semente, mal ela cai na lama. E isso sucede-lhe com três sementeiras de trigo que pedira emprestado.» Apesar da sua natureza nitidamente tendenciosa, estes textos não podem ser considerados como meros exercícios de escribas, sem qualquer ligação com a rea lidade. Para o camponês, a vida era de facto uma canseira constante, era pobreza,



 doença e extrema incerteza. Estava à mercê de forças que não podia controlar e muito menos compreender: cheias excessivas ou demasiado escassas, invasões, guerras intestinas, alterações políticas e, last but not the least,   dependia inteira-mente d&isatrão-ourPior-ainctaTTios agentes dó patrão que, como muitos dãsua classe, nessa época como hoje, se comportavam tiranicamente com os seus subor dinados, como ilustra bem esta carta do Novo Império. Um feitor escreve ao seu patrão, Amenemope, administrador de terrenos da Coroa, e informa-o da situação nos campos, durante a época das colheitas. Vale a pena reproduzir na íntegra a sua missiva, porque não só revela a forma como um agente excepcionalmente zeloso e astuto se comportava com os camponeses, mas também fornece um quadro vivo das tarefas que eram confia das aos trabalhadores rurais de uma grande propriedade e de como tudo se pas sava. O escriba começa por manifestar a sua dedicação ao patrão e o seu zelo na execução das tarefas que lhe competiam; depois, no mesmo tom, garante-lhe que toda a propriedade, a casa, as terras, os empregados e os animais estão em ópti mas condições, dando implicitamente a entender que essa situação é devida à sua  bo a administração: «Estou a executar, com extremo zelo e uma dureza de ferro, todas as tarefas que o meu senhor me confiou. Não deixarei que o meu senhor encontre em mim um erro. A casa do meu senhor está bem, os seus servos estão bem, o gado nos campos está  bem e os bois nos estábulos estão bem; comem forragem todos os dias e os pastores trazem erva para os alimentar. Os cavalos do meu senhor estão bem e eu velo para que a ração de cereal lhes seja dada todos os dias, enquanto os moços da estrebaria lhes dão a melhor erva dos pântanos. Dou-lhes erva todos os dias e, uma vez por mês, dou aos moços unguento para os ungirem; e o encarregado da estrebaria manda-os esfregar de dez em dez dias.» Isto é apenas a introdução. O escriba prossegue, elogian do tacitamente os seus talentos: «A colheita da terra da Coroa que está sob a autoridade do meu senhor foi ceifada com o maior zelo e o maior cuidado. Anoto todas as cargas de cereal que é ceifado diariamente e darei instruções para que o transportem para a eira. A eira já está prepa rada e provindenciarei para que esteja pronta uma superfície para quarenta cargas de cereal. Depois do meio-dia, quando o cereal está quente, mando todos os ceifeiros res  pigar, à excepção dos escribas e dos tecelões, que levam a sua quota diária de cereal respigado que se poupou dos dias anteriores.» E conclui, de novo, com palavras de evidente auto-satisfação: rflbdos os dias dou pão aos homens que colhem a seara, e dou-lhes óleo para se ungirem três vezes por mês, nenhum deles me pode denunciar ao meu senhor quanto à comida e ao unguento. Esta carta é para informar o meu senhor.»



 Serà escusado dizer que, naqueles tempos, nào havia «contratos bilalcmix» que fixassem os termos do emprego e as relagòes entre patrào e trabalhadores. Por conseguirne,-O-camponés-estava totalmente-àr-mereè-do patràOT~e~estc podia, ou nào, sentir-se responsàvel pelos seus humildes servidores e ter um procedi mento humano para com eles. Humano e responsàvel era Amenemhet, que, por volta de 1950 a. C., governou durante dez anos a provincia do Origes, no Mèdio Egipto, e foi urna vcrdudeira béngào para todos os seus sùbditos, conforme reza a mensagem que eie dcixou gravada para a posteridade nas paredes do seu tumulo em Beni Hasan, que citamos parcialmente: «Era gentil, benigno e sempre louvado, um senhor adorado pelos seus sùbditos. Nunca ofendi a filha de um homem do povo, nunca oprimi urna viuva, nunca repeli um min  ponés, nunca mandei embora nenhum pastor. Nào havia pobres na minha comunidndr. no meu tempo ninguém era necessitado.'Quando vieram anos de carestia, mandei Inviar todos os campos da minha provincia até às fronteiras meridionais e setentrionais, c man tive vivas as pessoas, providas de alimentos, e ninguém tinha fome na minha provlm ia. Dava tanto à viùva corno à mulher casada e, no que dava, nào fazia distingào entre grande e pequeno. Depois vieram grandes Nilos, portadores de trigo e de espelta, cheios de todas as coisas boas, mas nào cobrei os impostos atrasados sobre a colheita.» Vemos homens com posigòes de primeiro plano regozijarem-se por tercm dado «pào ao esfomeado, àgua ao sedento, roupas ao nu» e por terem sido «irmào para a viùva, pai para o órfào, homem amado por todos os seus subdi tos». U m dignitàrio declara: «Transportei no meu barco quem nào tinha barco.» Todavia, até que ponto se pode dar crédito a estas declaragoes de um compoi tamento benèvolo e caridoso? Nào sabemos. Nunca o saberemos. Com efcito, as  bo as intenfòes de um senhor consciencioso e benemèrito po diam ser annidila:;  pelos seus agentes e vigilantes, que adulavam os superiores e se vingavam no:, inferiores: o feitor de Amenemope era um deles. O salàrio do camponés era pago em espécies porque a moeda metàlica só pussou a ser utilizada no Egipto com a chegada dos Gregos. Tratava-se urna amen tica esmola e mal chegava para sobreviver: um pouco de trigo, dado por nulo par cim onio sa e, por vezes, urn a med ida de óleo; o cam pon és po dia considerai :«• afortunado se, de vez em quando, lhe davam um jarro de cerveja nos dia:; tir festa. «Um pequeno feixe por dia è o que recebo do meu trabalho», di/, um vrlim camponés enquanto vai ceifando as longas estelas de trigo. Com um sabbio ni,, reduzido, o camponés e a sua familia mal podiam sobreviver, sempre oscilamlo entre a triste pobreza e a mais negra misèria; è evidente qu e lhe era imposslvi I fazer poupangas que pudessem melhorar o seu miseràvel nivel de vichi. Ali-m disso, aind a tinha de p or de parte urn a quantidad e do trigo tào duramente ganlm,  par a pag ar os impostos. Portan to, nà o é de ad mirar que, frequentemente, n.io fosse capaz de satisfazer as suas obrigagoes fiscais. Os cobradores dos impostos castigavam duramente os camponeses que nào  podiam pagar. Eram espancados, presos e atirados à àg ua , o mesmo acontecendo à sua familia. Nas paredes dos tumulos hà inùmeras reprodugóes dos castigo*
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 do en fa e extrema incerteza. Listava à mercè de forgas que nào p od ia con trola r e muito menos compreender: cheias excessìvas ou demasiado escassas, invasòes, guerras intestinas, alterapdes politicas e, last but not thè least,   dependia inteira-mente d& ^trà oG ni-p ior-a ind a, doT agènTés do patrào que, como multos da sim classe, nessa èpo ca corno hoje, se comportavam tiran icamente com os seus subordinados, corno ilustra bem està carta do Novo Impèrio. Um feitor escreve ao seu patrào, Amenemope, administrador de terrenos da Corea, e informa-o da situagào nos campos, durante a època das colheitas. Vale a pena reproduzir na integra a sua missiva, porque nào só revela a forma corno um agente excepcionalmente zeloso e astuto se comportava com os camponeses, mas também fomece um quadro vivo das tarefas que eram confiadas aos trabalhadores rurais de urna grande propriedade e de corno tudo se pas sava. O escriba comesa por manifestar a sua dedicaeào ao patrào e o seu zelo na execufào das tarefas que lhe competiam; depois, no mesmo tom, garante-lhe que toda a propriedade, a casa, as terras, os empregados e os animais estào em óptimas condigòes, dando implicitamente a entender que essa si tu a lo é devida à sua  bo a administra gào: «Estou a executar, com extremo zelo e urna dureza de ferro, todas as tarefas que o inni scnlior me confiou. Nào deixarei que o meu senbor encontre em mim um erro. A casa do meu senhor està bem, os seus servos estào bem, o gado nos campos està i»mi c os bois nos estàbulos estào bem; comem forragem todos os dias e os pastores irn/rm erva para os alimentar. Os cavalos do meu senhor estào bem e eu velo para que ii mvilo de cereal lhes seja dada todos os dias, enquanto os mofos da estrebaria lhes ilào a melhor erva dos pàntanos. Dou-lhes erva todos os dias e, urna vez por mès, dou aos mogos unguento para os ungirem; e o encarregado da estrebaria manda-os esfregar de dcz em dez dias.»



Isto é apenas a ìntrodugào. 0 escriba prossegue, elogiando tacitam ente os seus tnlcntos: «A colbeita da terra da Corna que està sob a autoridade do meu senhor foi ceifada min o iunior zelo e o maior cuidado. Anoto todas as cargas de cereal que é ceifado i li in imneiUc e darei instrugòes para que o transportem para a eira. A eira jà està prepaimlii c provindenciarei para que esteja pronta urna superficie para quarenta cargas de rimi. Depois do meio-dia, quando o cereal està quente, mando todos os ceifeiros res pìk iu , A exccpgào dos escribas e dos teceides, que levam a sua quota diària de cereal nviplnmlo que se poupou dos dias anteriores.» I' condili, de novo, com palavras de evidente auto-satisfagào: i/Ibdos os dias dou pào aos homens que colhem a seara, e dou-lhes óleo para se ungirem très vezes por m6s, nenhum deles me pode denunciar ao meu senhor quanto ù comida e ao unguento. Està carta é para informar o meu senhor.»



 Sera escusado dizer que, naqueles tempos, nào havia «contratos bilaterais» que fixassem os termos do emprego e as relagòes entre patrào e trabalhadores. Por conseguinte. jQ-eamponès-estava-tetalmcntc à merce do patrào. e este podia, ou nào, sentir-se responsàvel pelos seus humildes servidores e ter um procedi mento humano para com eles. Humano e responsàvel era Amenemhet, que, por volta de 1950 a. C., govcrnou durante dez anos a provincia do Origes, no Mèdio Egipto, e foi uma vcrdadeira bSnqao para todos os seus subditos, conform e reza a mensagem que eie deixou gravada para a posteridade nas paredes do seu tumulo em Beni Hasan, que citamos parcialmente: «Era gentil, benigno e sempre louvado, um senhor adorado pelos seus si'itulìnm. Nmi™ ofendi a filha de um homem do povo, nunca oprimi urna viliva, mnu-u icprli um ......  pones, nunca mandei embora nenhum pastor. Nào havia pobres uà inìuliu rninimi. 1,1,1., no meu tempo ninguém era necessitado.'Quando vieram anos de carc-siiu, mmulri im un todos os campos da minha provincia até às fronteiras meridionais e sci culi iomiin,, m«i tive vivas as pessoas, providas de alimentos, e ninguém tinha fome mi iiiinlin piovili, In Dava tanto à viuva corno à mulher casada e, no que dava, nào fazia distintilo cube p.iuntl. Tbdavia, a té que po nto se pode d ar crédito a estas declara?6es de uni minimi tamento benèvolo e caridoso? Nào sabemos. Nunca o saberemos. Com eU-iu,, u-,  boas intenfdes de um senhor consciencioso e benemèrito podiam sn iimu Iih la-i  pelos seus agentes e vigilantes, que adulavam os superiores e se vingavnm uos inferiores: o feìtor de Amenemope era um deles. O salàrio do camponès era pago em espécies porque a moeda metàlica só pus sou a ser utilizada no Egipto com a chegada dos Gregos. Tratava-se urna aulici tica esmola e mal chegava para sobreviver: um pouco de trigo, dado por uno par cimoniosa e, por vezes, uma medida de óleo; o camponès podia considerai -aafortunado se, de vez em quando, lhe davam um jarro de ccrveja nos dius dr festa. «Um pequeno feixe por dia è o que recebo do meu traballio», di/, u m vi tu.! camponès enquanto vai ceifando as longas estelas de trigo. Com um ............. .. > reduzido, o camponès e a sua familia mal podiam sobreviver, ,sem pir 
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infligidos a quem nào pagava os impostos. Ve-se o pobre camponés, n u, estendido no chao ou preso pa ra ser chicoteado e, depois, espancado e deixado, literalmente, mais morto do que vivo. Po r vezes, pa ra d ar m aior vivacidade à cena, reproduz-se também-a-mulher der infoitu tradoTquè, de joelhos, implora misericòrdia. Os extremos de crueldade a que podem chegar os cobradores sào assim descritos por urna testemunha ocular, nos primeiros tempos da d o m in a lo romana: «Hà pouco tempo, nomearam um cobrador de impostos no nosso distrito. Quando nlguns devedores, que estavam atrasados nos pagamentos, naturalmente por serem pobres, liigiram com medo das terriveis consequèncias de um castigo insuportàvel, eie apoderou-se à forpa das suas mulheres, dos filhos, dos pais e de outros parentes, e, para que eie» dissessem onde se tinham refugiado os seus parentes ou para que pagassem as suas dlvklus, espancou-os, pisou-os e fS-los passar por todo o gènero de ultrajes e tratou-os ile um modo ignominioso. Mas eles nào podiam fazer o que eie queria porque nào sabiam onde eles estavam e porque eram tào pobres como os fugitivos. Por isso, o cobrador coiillmiou a castigà-los e a torturà-los e, por firn, matou-os, utilizando métodos de exel'iipflu recentemente inventados. Bncheu grandes cestos com areia e, depois de lhes ter iirmlmmlo ao pescopo esses enormes pesos, mandou-os colocar no meio da prapa do mnnulo, ao ar livre, de modo que, enquanto eles caiam mortos sob o cruel tormento dn imiiIon castigos, ou seja, os pesos pendurados ao pescopo, o sol e a vergonha de serem vIniiw por qnem passava, todos os que observavam o castigo sofriam antecipadamente «» lumini» que lhes estavam reservadas. Alguns deles, cujas mentes imaginavam os fac io» nirllmr do que os olhos, sentindo-se torturados nos corpos dos outros, apressavam»•■ « tuninr-se com a espada, ou com veneno, ou enforcavam-se, considerando que, na »imitrtglcn sltimpSo, era uma enorme sorte morrer sem sofrer. Os outros, que nào tinham dri ldlilo imitar-se, foram colocados em fila, como se faz aquando da entrega de uma linrniipit, piimciro os que eram parentes em primeiro grau, depois os de segundo grau, ilnpols o» de terceiro e assim por diante, e por essa ordem foram mortos. E quando nào Imvln parentes, o severo castigo estendia-se aos vizinhos e, por vezes, às aldeias e cidaiIr», que logo se tornaram desoladas e vazias de habitantes, que abandonavam as suas ■iirm» c Inni para locais onde esperavam escapar à detenpào.» 


 edifícios, templos, pirâmides, ou para missões de carácter militar, trabalhos nas  pedreiras e nas minas, qu an do era necessária um a mão-de-obra supranum erária.  Nos trabalhos executados_nos-inícios-da-histéria do Etriplo iâ era utilizada a corveia, que foi imposta sempre com o mesmo rigor até ser abolida, pelo menos no  papel — e não decerto por razões human itária s, ma s apenas por opo rtu nida de  política —, em 1889. Os únicos camponeses, e também outros trabalhadores de todos os tipos, que eram isentos da corveia   (em teoria, sempre, mas nem sempre na prática) eram os que prestavam serviço em certos templos que, por decreto real, gozavam de privi légios especiais e de imunidades: a isenção pessoal da corveia  era um deles. Decretos de imunidade deste tipo foram emanados pelos faraós do Antigo Império (a começar por Sneferu, fundador da 4.a dinastia, por volta de 2600 a. C.), do Primeiro Período Intermédio, do Novo Império e da época tardia. TOdavia, esses decretos reais permaneciam muitas vezes letra morta e as suas dis  posições qu an to à isenção do pessoal dos templos — em grande parte formado  por camponeses — referente a imp ostos e serviços de corveia   também eram amiúde violadas por funcionários e agentes da Coroa. Um dos objectivos do decreto emanado pelo rei Horemheb (por volta de 1300 a. C.) era acabar com o com portam ento a rbitrário, ilegal e violento de agentes da corte e de oficiais do exército que, em proveito próprio e em nome do faraó, exi giam ilegalmente impostos e requisitavam cidadãos livres para serviços de cor veia, Ignoramos se o decreto foi respeitado mas, tan to qu anto sabemos, pode ter-se transformado em letra morta no preciso momento em que era assinado. Quando o excesso das exigências fiscais, as constantes requisições para as cor vetas, a crueldade dos senhores, os salários miseráveis e as terríveis condições de vida se tomavam intoleráveis, o camponês, desesperado, abandonava as suas alfaias, esquecia a família, a casa e os campos, e fugia. Anachòresis ou secessio, a fuga dos campos e o abandono do trabalho agrícola, era o último refúgio do infortunado agricultor egípcio. Podemos encontrar vestígios disso no início da 12.a dinastia (c. 2000 a. C.) e era algo a que se recorria muito durante o Novo Império e a época tardia, com diferentes graus de intensidade e frequência, de acordo com as circunstâncias; tornou-se muito frequente na época os Ptolomeus e atingiu proporções alarmantes no Egipto romano, quando os habitantes de algumas comunidades rurais ficaram reduzidos a um exíguo número de pessoas, na sua maioria velhos, mulheres e crianças, que a custo substituíam os fugitivos no cultivo da terra; havia também aldeias completamente abandonadas. A admi nistração, quer a nível local quer a nível nacional, recorreu repetidamente a nego ciações e a violências para combater a anachòresis, mas raramente conseguiu su  primi-la. A preocupação do Governo era plenamente justificada. Tais fugns constituíam um grande prejuízo para as forças trabalhadoras egípcias, e o aban dono dos campos significava que ficavam por cultivar áreas de terra fértil e pro dutiva, o que acarretava graves consequências para a economia do país. A ana chòresis   tinha também repercussões sociais, já que alguns dos fugitivos  procuravam refúgio nos pâ ntan os e no deserto, ou andavam de aldeia em aldeia, formando bandos de salteadores que saqueavam as zonas isoladas e privadas de  protecção e roubavam os viajantes, sobretudo nas áreas menos povoadas do país. 31



 Por firn, muitos fugitivos iam para as cidades, pequenas e grandes, esperando que 0 seu rasto desaparecesse na enorme massa anònima de pobres e deserdados que exislin sempre nesses centros urbanos, onde depressa se convertiam em andraio;ios mendlgos e nunca mais eram apanhados. ( 'hegndos a este ponto, seri oportuno ver corno era o lugar e quem eram as que o desgragado camponès abandonava. Pnilin ter vivido como pastor, sozinho, num casebre de canas nos confins do ilrwrln, junlo da terra que cultivava. Todavia, é mais provàvel que vivesse, corno ii iiinioi lii dos seus semelhantes, num casebre feito de lama ou de tijolos crus «vim no noi, mima pequena e desolada aldeia situada, corno era frequente, a urna ilinifliii ln cmisideràvel dos campos. 'IbiliiN ii s nldcias de camponeses eram idèntica.? e deviam diferir muito pouco ibis qiip r,si,stelli no Egipto dos nossos dias. Eram um aglomerado de casebres cin,'rulli ,n r desordenados, no meio de um emaranhado de estreitas, sinuosas e somin Imi virili,s o de becos sem salda. Chamar «casas» às habitagòes é urna hipérbole, |i\ que, mi renlidnde, nào passavam de sórdidos tugurios de um unico piso, com ni limimi pnrtidns e sem janelas. Na sua maioria, constavam apenas de urna diviuno r num poucns as que tinham duas, contiguas. O telhado, feito de ramos e folliti « dr pulmeira, ou de canas e palha, era tào leve e tào baixo que, se um In nurui dr mini uni mèdia se levantasse de repente, podia abrir um buraco com a 1ntir\n Nilo linvia soalho, só a terra ba tida, muito raram ente seca e permanentetiunilr In'iiiildii, que empestava o ar com um cheiro insuportàvel, porque um annuir miniem de homens, mulheres, criangas e animais, todos juntos, se amonhmvittii iliumile a noite no pequeno e sujo tugùrio: Heródoto ficou surpreendido i oni a pminiscuidade entre homens e animais que existia no Egipto (cfr. 2, 36).  Nrssus clioiipanas na o havia mobiliàrio prop riamente dito: nào havia cadeiimi, rumas mi mesas, mas apenas urna ou duas velhas esteiras de palha, onde se dm mia, um jarro de barro para a àgua, vasilhas toscas e um cesto para manter (unii sempre cficazmente) o pào e o grào afastados dos enxames de ratos e rata/ luiiiN i [uè infestavam a casa e lod a a aldeia. Era o suficiente para o camponès, ou uiclliov, era tudo o que eie conseguia possuir, e tinha tào pouco valor que a limili, (|inuido existia, ficava aberta de dia e de noite, jà que a extrema pobreza dos urus Imis terrenos bastava para afastar os ladròes. Unni Inje de pedra colocada no chào, no angulo da parede posterior, era a Ini nini, e o fumo saia por um orificio feito no tecto. O chào estava coberto de res imi niiiofi e de dejectos de animais, e também de fezes humanas, como é refendo  poi lleròdoto, que afirmava que os egipeios faziam as suas necessidades dentro di' cusu; loda essa malsà e fètida sujidade atraia enxames de moscas, que, alias, ufio ìinportunavam mais os camponeses do que importunam ainda hoje os  fellahln.  fosse corno fosse, a atarefada dona de casa nem sempre podia interromper  ii sua lida diària para varrer o lixo do chào e atirà-lo para o caminho; quando o lii/.ia, tinha de separar antes os exerementos, que eram utilizados corno combustivel. Pelo mesmo motivo, embora os becos tortuosos e as tenebrosas vielas das aldeias estivessem cheios de toda a espécie de restos, com pogas de àgua lodosa c pùtrida aqui e ali e com montes de lixo e de sujidade, só raramente se viam 32



 mo ntes de estrume. Diariam ente, os excrementos dos bu rros, bois, vacas e ovelhas são recolhidos nos caminhos, aind a quentes, húmido s e fumegantes, pelas crianças o outro, apanhando, com grande diligência e decisão, os dejectos com as mãos e meten do-os n um cesto que levam à cabeça. H eró do to deve tê-los visto e talvez pen sasse nessa cena quando escreveu que os Egípcios «apa nham o esterco com as mãos» (2, 36): com efeito, os dejectos dos animais são apanhados à mão pelas crianças, nos cam inhos, cena que se repete ainda no Egipto de hoje. Os dejectos domésticos e o esterco trazido pelas crianças eram depois mistura dos, b atid os e transform ados nu ma p asta que era moldad a à mão e convertida numa espécie de «tortas» q ue eram  pos tas a secar ao sol: essas «to rtas » eram o com bustível do cam ponês. Todas as aldeias tinham um charco, o omnipresente birkah  das regiões egíp cias modernas, lodoso espelho de água cinzento-esverdeada, malcheirosa, totalmente insalubre, onde o gado bebia e de onde as mulheres tiravam a água para uso doméstico; perto desse charco havia sempre uma lixeira e outros montões de restos que eram revolvidos por falcões, abutres, cães e porcos, que brincavam e vasculhavam em busca de um problemático alimento.  Nestas condições, e sem os mais elementares cuidados de higiene, as aldeias eram repugnantes focos de infecções. As p róprias doenças endémicas que atormen tavam as classes mais elevadas pesavam mais sobre os habitantes dos campos. O camponês era presa fácil das doenças, porque todo o seu sistema imunitário estava gravemente minado pela dureza do trabalho, pela má alimentação, pela extrema pobreza, pelas preocupações constantes, pela dura luta pela sobrevivência,  pela insalubridade d a h abitação e pela sujidade d a ald eia onde passava a sua vida. A oftalmia, prop agad a pela areia finíssima e pelo pó que havia no ar, pela ter rível luz do Sol, pelos enxames de moscas, pela porcaria omnipresente e pela ausência da mínima higiene pessoal, fazia estragos entre os camponeses. A aldeia estava repleta de pessoas de o lhos remelosos, zarolhas, cegas e por gente de toda s as idades com as pálpebras inflamadas e supuradas. A bilharziose era endémica: trata-se de uma doença que os camponeses con traem ao an da r n a lama, nos charcos ou nas águas estagnadas dos canais, sempre repletas de certas espécies de caracóis de água, portadores ou transmissores dos germes da infecção. A doença provoca uma debilidade crónica, anemia e apre senta uma série de graves complicações. No ano de 1950 da nossa era, 95% dos  fe llahin   sofriam de bilharzioze, e essa percentagem não devia certamente ser menor entre os camponeses da época faraónica, que ignoravam totalmentc as normas higiénicas e sanitárias. A h epatite, o u inflamação do fígado, era também um a doença comum entre os camponeses; privando-os dos elementos essenciais que os converteriam em homens vigorosos, reduzia-os a u m estado de prostração quase constante e tomava-os pre sas fáceis de tod a a espécie de outras doenças, visto reduzir as suas defesas naturais. Também era frequente a dracunculose, ou doença do verme-da-Guiné, que se contraía bebendo água contaminada por pulgas-de-água e produzia vermes que chegavam a atingir 80 cm, que se alojavam na pele, causando bolhas dolorosas e uma série de infecções secundárias. 33



 O alimento principal, ou melhor, o alimento quase exclusivo dos camponeses era o pào. A farinha com que era confeccionado èra desigual, grosseira, e continha urna grande quantidade de pó de areia trazida pelo vento e de outras impure zza». -G camponérriàTrTnastigava delicadamente o pào, triturava-o e retirava-o a disto das maxilas, como o gado fazia com a forragem. As impurezas que se tormivam abrasivas estragavam os dentes mais fortes e havia velhos com a dentadura lolda até às gengivas, corno os cavalos. Outro flagelo era a disenteria amibica que desde a Antiguidade continua nInda a grassar entre a popu la?ào u rbana e rural do Egipto. Tàmbém se demonsimn ipic entre os camponeses egfpcios, que andavam quase sempre descalpos, liiivin lima grande quantidade de feridas e doenpas dos pés e das pemas. A l'alta de espago impede-nos de esgotar o longo e triste rol das afecgòes que  podlum atlngir o camponés e o trab alha do r rural.  Niibemos que, por vezes, as equipas de trabalhadores das minas do Estado e das pedreiras tinham um mèdico ou um «especialista» na cura das mordeduras de esemplilo. No entanto, nào hà a minima prova de que alguma autoridade, desde o la rad até ao chefe da aldeia, tenha alguma vez pensado em proporcionar aos rampone,ses um minimo de cuidados médicos; embora o argumentum e x silentio sei a notoriamente inverosimil e pouco consistente, ousariam os sugerir que nunca nmln Ibi Icito nesse sentido e que, quando o camponés adoecia ou tinha um acidrnir, só podia recorrer a si mesmo. É muito provàvel que, n a maioria dos casos, ilrhasse n natureza seguir o seu curso normal ou entào recorria a algum dos tiaininenios imdicionais de origem desconhecida que, tal corno as superstifSes, enim, iirssii època corno hoje, transmitidos oralmente de geragào em gera?ào. Ou rullio, se tinha posto de parte o suficiente para pagar, podia consultar o curanilnlro locai ou um curandeiro itinerante. Depois de terem consultado o seu livro ile meillcnmcntos, tanto um como o outro lhe recomendariam que untasse urna lilecni purulenta com um unguento infalivel feito à base de sementes de alcaravia r  cxcicmcnios de gato, ou que bebesse urna po?ào feita com a u rina de um escriba r  a  bllis de um boi, garantindo ao camponés ingènuo — que, como o moderno  fellah,  postava que lhe receitassem medicamentos — que a eficàcia do remédio l'ora iil demonstrada milhares de vezes. 


 gentileza e ad u la lo . O prò prio chele nào hesita ém fazer promessas vàs para pòr firn às queixas. Ao povo sào impostas restrigòes de todo o gènero; os pagamentos, em espécies, sào escassos: além disso. as au toridades exoloram _os_hahitantes_ dividindo em minùsculas partes as ragoes de trigo e pagand o os salàrios aos cam  poneses com medid as falseadas: Wermai fala de urna med ida que tinha sido «encurtada» e reduzida a um tergo da grandeza declarada. Os impostos sào insuportàveis e quem nào consegue pagà-los é preso. Wermai tamb ém se ve em apuro s po r esse motivo: os impostos eram dem asiado onerosos, nào conseguiu pagà-los a tempo. O pèrfido chefe levou-o perente o tribunal locai e fè-lo condenar por nào ter pago os impostos a tempo. A situagào piora e os camponeses, desesperados, descuram as colheitas e abandonam mesmo as melhores terras aràveis, fugindo. O chefe d a aldeia vè reduzir-se o seu pode r e nào sabe o que fazer para tentar deter os fugitivos e induzir os «grevistas» a voltarcm a  pega r no arado. Havia épocas de instabilidade social quando as classes trabalhadoras na pani ria, sempre oprimidas e desprezadas, jà nào podiam suportar os seus tormenios e se entregavam a vagas de violéncia e de rapina, devastando a regiào c invc riaulo as condigòes do pobre e do rico: «O Nilo transborda, mas ninguém lavra, todos dizem: “ Nào sabemos o que sucedeu na regiào.” Os coragóes sào violentos, a pestilència dilacera a terra,  por todo o lado hà sangue, a morte predomina. O que nào tinha propriedades é agora rico; o que nào tinha sandàlias agora possui riquezas. Os nobres lamentam-se, os pobres regozijam. O que nào tinha urna junta de bois agora tem a manada inteira. Tbdas as cidades dizem: “Vem, libertemo-nos dos poderosos!” Jà ninguém usa chapéu e um homem de classe jà nào se pode distinguir do pobre.» Se este quadro desolador nào é mera fiegào literària, corno foi afirmado,  po de legitimamente pensar-se que os cam poneses se tin ha m unido à sublevagào geral e tinham feito causa cornum com os rebeldes. Seja corno for, semelhantes explosòes, se alguma vez ocorreram, devem ter sido sempre tào inùteis corno os ultimos e desesperados esforgos de um homem que està prestes a afogar-se e que tenta salvar-se. Nào serviam para nada. Em devido tempo, o status quo ante prevaleceria quase o mesmo, e os camponeses continuariam a levar a mesma vida miseràvel. Trabalho àrduo e incessante, salàrios miseràveis, necessidades, misèria, fonie, doengas crónicas, condigòes de vida sórdidas, patròes arrogantes, pesados impostos: qualquer urna destas tristes circunstàncias, que afligiam o camponés desde o bergo até ao tùmulo, era por si só bastante dura e diflcil de suportar. Todas juntas, prostravam-no, em corpo e em espirito, e tornavam-no equivalente ao boi sob o seu jugo: submisso, paciente, humilde e néscio. Sabia que devia 35



 lutar e trabalhar duramente para viver, e sofrer muito. Era esse o seu destino. Nào conhecia nenhum melhor. Para là do seu destino nào tinha perspectivas, e nào as  procurava. Se o tivesse feito, teria esbarrado co ntra um muro.________________  Recebendo urna misèria pelo seu traballio, nunca possufa os meios, nem lhe ora dada a oportunidade, para melhorar a sua situafào, para encontrar processos molliores de ganhar o pào quotidiano e alterar a sua humilde posifào. Viver sem a menor esperan?a de dias mais propicios, inexoravelmente acorrentado ao ileurmi mais baixo da escala social, agrilhoado durante toda a vida: assim decori In a sua innrtirizada existéncia. Todavia, aperceber-se-ia eie desse facto? Tèndo mun ldo cumponès, estava marcado, e marcado ficava até ao firn dos seus dias: era l'timponfin, humilde escravo meio morto de fome, sem vontade pròpria,'sujeito às imleiiN, cmpurrado de um lado para o outro, espancado. Desprezado por todos, iiliijiiiAin se compadecia dele.
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 CAPITULO II



O ARTESÀO  por Dominique Vaibeìle



 Introduco



O nascimento de um artesào e, a fortiori, de urna arte, numa determinada cul tura, revela-se, em arqueologia, através de testemunhos materiais e, para o liixlo riador , através de manifestagoes de urn a estrUtura social ad equ ada a essa siluagao  pa rticular. Descobrem-se as obras antes de se com egar a conhecer os homens que as idealizaram e executaram. Essas obras, a que a nossa sensibilidade atribui um valor artistico, depressa adqu irem urn a qualidad e d e execugào que exige dos seus autores urn a especializagào exclusiva. Ib do s o s estudiosos d a pré- história sào unànimes em ver nessas realizagòes a pro va de urn a subdivisào jà rigorosa d as tarefas no interior das sociedades respectivas, subdivisào essa que daria a esses homens a possibilidade de dispor em de u m nù mero consideràvel de horas livres indispensàveis para exercerem o seu oficio, e isso bastante antes da criagào do Estado egipcio. Dessas épocas conservamos sobretudo a memòria da actividade de oficinas artesanais — fabrico de vasos de pedra, corte do sflex, modelagem da ceràmica, etc. — que nos foi tran sm itida pelas instalagòes profissionais e, ao mesm o tempo,  pelos pr od utos acabados e pelas sepulturas dos artesàos, identiflcàveis pelos utensflios que contèm. Desde as primeiras dinastias que aos testemunhos de formas artesanais mais numerosos se juntam os vestigios dos grandes estaleiros urbanos que entào reuniram urna mào-de-obra focosamente consideràvel em alguns centros espalhados po r todo o pais: a capitai, M ènfis, as capitais de distrito dos antigos reinos do Sul e do Norie, Hieracómpolis e Buto, Elefantina, Edfu, E1 Kab, Abidos e muitas outras. Todavia, esses estaleiros de construgào remontam aos alvores da história, tal corno a criagào da rede de canais que se repercutiu inexoravelmente na economia do pais e, corno tal, deixam apenas vestigios ténues ou indirectos dos homens que ai trabalhavam. Sào as casas dos descendentes desses homens que, sobretudo a partir eia 14.a dinastia, nos dào as primeiras indicagòes acerca da organizagào e do iifvel de vida dos construtores das piràmides. Depois, pouco a pouco, durante n 5," o a 6.a dinastias, as altas individu alidade s mandam reproduzir, nas paredes dos seus tùmulos, o traballio dos seus sùbditos, e ha casos em que essas cenas sào acompanhadas por informagSes acerca do estatuto socioprofissional dos homens evocados. Essas mesmas individualidades comprazem-se em mandar esculpir nas  paredes os relatos das missòes que desemp enharam com éxito em nome do farad; entre elas, incluem-se os relatos pormenorizados de empreendimentos 39



 arquitectónicos e de expedipòes a pedreiras longinquas. Aliàs, essas expedipòes às minas e às pedreiras do Egipto sào também conhecidas pelos restos da laborapào dos grafitos encontrados no locai. A medida que se vai avanzando no tempo, as fontes jà citadas vào-se enriquei cndo com novas espécies de documentos. Assim, no M èdio Impèrio, às ruinas de mnimmcntos, de casas e de lojas, às cenas de traballio de artesàos reproduzidas unti it'muilos dos clientes e aos grafitos, vèm juntar-se os arquivos de certos esta|rii(i:i. cm contextos diversos, que se referem a urna mào-de-obra livre ou escrava, ln'in i onio as estelas funerarias, onde jà nào sào so os clientes que-se fazem rettalui limi irniente com os seus empregados, mas tam bém acontece o contràrio. Ao ninnino tempo, os relatos das expedipòes às minas e às pedreiras nào se limitam » evocai os responsàveis, mencionam também os op eràrios especializados, a màoile olmi c os encarregados da administrapào. O Novo Impèrio multiplica e diver tii Ica illuda mais os mapas administrativos, as reprodupòes, as aldeias operàrias limiiiiiicnics ou temporàrias, os testemunhos etnológicos e as manifestapòes de icllnlofiidiide popular. l’or vezes, a transformapào e o aumento progressivo das nossas informapòes 11


 o trabalho «clandestino» de alguns dos liiiinomiiin» ■t< iulm. ...... i mais na primeira aceppSo. Quanto à nopfio tic «mlisiii», hu Iii-mion qii. imo  _eJiquant.o tal; para a. mentali dada, egipeia da, època luivia dolii ut Ufi itm mih i » i mi tiam urna aproximapào a esse conceito: a habilidade tècnica do n m ii m m mmi obra e a consequente satisfarò de quem a tinha encomendado. Aliiis, n


I I I I



I i



I



Os homens e a sociedade Os individuos cuja identidade e cujo ambiente pretendemos anni imi i  ili-ini ram-nos hà mais de tres mil anos; portanto, pode parecer insensato q iin n rni mar urna memòria precisa e individuai de homens na sua maini in Inni.mi. modestos, num pais sujeito aos esquadrinhadores de tesouros desde n Anii|>ni dade mais remota. No entanto, foi precisamente nesses «tesouros», elemenio'i  >»» in  profissionai; outras vezes, porém , tam bém nos é transm itido o scu nome. Omindo o testemunho é directo, ou seja, quando é o sujeito que fala na primeira pessoa ou encarrega alguém de falar por si, a informapào pode ser mais vasta: um minio autobiogràfico comenta as fases da sua carreira, especifica o gènero de responsa  bilidades que lhe foram cometidas, coloca a personagem, que noutros loenis è reproduzida individualmente, no seu ambiente familiar. A casa, menos carregada de mensagens escritas e de materiais do qui- o tùmulo, revela, porém, de forma eloquente a posipào dos seus ocupanies na soi-ii* dade egipeia da època. Todavia, as casas que conservaram vestigios espili mn da  profissao ou da identidade dos que nelas viveram sào bastante ima.*;. Mia mal mente, dào-nos apenas indicapòes de caràcter geral sobre os ambieuliv.-; lem, o.. entanto, o mèrito de ser a expressào intacta de urna realidade nào di-im mmin m m  pela selecpào arbitrària de um cliente, nem pelo desejo de passar à pn-.iii itimi, sob o aspecto mais lisonjeiro, descurando os factos autèntico» i|in- mVi, m..i|ri nos, raramente temos a oportunidade de controlar através de ouiias inni, s i m arquivos das instituipòes ou das fundapóes onde os artesàos trnbnllinvnm inmlu'-iii nos dào garantias de autenticidade, mas propòem urna nbordagnu iliii-n iiii . complementari de facto, referem-se, com urna precisào variàvcl, à origem gcogril fica e social dos operarios, à sua identidade, às suas qualificapóe.s e aos seus mi gos; enumeram as tarefas que eram confiadas a uns e a outros e espeeificmn
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 0 montante dos salarios de acordo com as fungòes, as vantagens e as recompensas, e mencionam os castigos em vigor. É certo que ficariamos totalmente a par da «lituana r> se pudéssemos ter acesso mesmo a urna minima p arte dos inùmeros. 1egistos qu e, mès após més e ano ap ós ano, se iam acumulando nos gabinetes dos eseribns d e todo o pais. Contudo, desde a mais remota Antiguidade, esses registos uno crnm conservados po r um periodo superior a um decénio. Passado esse  periodo, o s papiros eram lavados para serem reutilizados ou eram usados para ni riulcr o lume, como foi demonstrado pelos numerosos selos de argila encontradofi uhm einzas dos fornos. Foi por mero acaso que os que chegaram até nós esca pniiuii fi ilcstruifào: rolos esquecidos nas ruinas pouco tempo depois de terem •lido cnciif.08, ou depositados, por motivos que normalmente ignoramos, no ninnilo de um funcionàrio; cópias de documentos originais para uso privado ou ndminlsinttivo; fragmentos recolhidos nos armazéns das cidades ou dos templos. l'Hl/.iuciili;, parece que a actividade dos escribas foi incansàvel e omnipresente.  Nno se co nte nta ndo em registar minuciosamente as contas, a mào-de-ob ra e n deienrolar do traballio, alguns escribas dedicavam-se também a exercicios de i iim|idiii,ao com objectivos didàcticos e enciclopédicos. Nessas obras, denominai Iiin  i inonidslica, c em vàrios «textos escolhidos» que serviam para formar novas iienirOrM ile escribas, os titulos e as fungdes sào catalogados segundo urna ordem ipir, cmin un ulto seja rigorosa, sugere a existéncia de grupos e de afinidades e 1 1mi li um a exini Oncia de classes sociais ilo antigo Egipto.



0 /Viillgu Impèrio Um ililo mais se retrocede no tempo, mais os indicios se tornam raros e discre pili, A ii Ic n   de o sistema de escrita passar a ser de uso corrente, a partir da 1 ."idlineili a, os lìnicos indicios crediveis sào os utensilios. Q uando sào suficientemriìir (-specificos, revelam a profissào daquele que os utlizava. Os artesàos costunmvnni m nudar depositar nos seus tumulos os utensilios que os definiam socialinriiic. I\M isso, a partir da 1.‘ dinastia, entre as sepulturas que se aglomeravam limili dii timslaba do soberano, podem identificar-se as dos artesàos que o ser vi nm e de que eie desejava rodear-se para a eternidade. Foi assim que ficàmos a , im in ri «>nome de Bekh, gravado em duas machadinhas, e o de Kahotep, imort,i11vni1.1 ii a lumina de um machado: duas personagens que estavam ao servilo do iri U|ei ii ir,uno depois de mortosi Està pràtica é muito corrente nas necrópoles linis de Abuios e de Sacarà durante toda a època tinita. I(m llelwrtn, durante a 2.a dinastia, e, em Sacarà, a partir da 3.a dinastia, os iliiilim quo acompanham os nomes, presentes em diversas pegas do mobiliàrio liliicl'ie, mnbstituem o utensilio revelador, ou especificam a funpào do artesào. Os Immens nssim distinguidos sào mestres escultores ou mestres da construgào naval, uh   iimniimcntos que os recordam sào estelas, vasos de pedra ou estàtuas. Na ii| iodi do farad Djoser, os tumulos privados mais luxuosos sào urna còpia das miisiiibns dos reis tinitas: constrm'dos em tijolo ou revestidos de tijolos crus, só. mcepcionalmente é que tém superstruturas dotadas de poternas, de estelas, de rsirtluns de pedra ou de painéis de madeira esculpida com o nome do defunto. ■12



 A inscri?ào, no tùmulo, de urna identidade cada vez mais precisa — nome, titu los, efigie, que sào garantias de eternidade — parece ser um privilègio partilhado ào-só-pelos-altos funcionà rios. mas-também pflLalg.uns_artesàos. Estes sào, provavelmente, os mais apreciados do seu tempo, mas jà nào desejam ser sepultados exclusivamente junto do tùmulo reai. Durante a 4* dinastia, està pratica propaga-se sóbretudo nas necrópoles de Gizé e de Sacarà. As corporagòes vào-se diversificando, mas os individuos ocu pa m, com bastan te frequència, cargos de resp onsabilidade: «escultor-chefe das Duas Administragoes», «director de todas as obras», «da Armaria», «da Manufactura tèxtil», «dos Artesàos da oficina funerària», «dos Mineiros» ou «dos Pedreiros». Tàmbém encoritramos simples artesàos, mas os mais apreciados foram imortalizados no seu traballio, nas capelas funeràrias dos clientes, como o escultor Inkap, na capela da rainha Merseankh III e na de seu filho, o vizir Nebemakhet, ou os pintores Rahy e Smerka. Outros offcios artesanais sào evocados anonimamente. Todavia, nào sào decerto homens que viviam nas grandes cidades operàrias con struidas junto das piràmides de Abussir e de Gizé, ou nas pequenas casas de trés divisòes que ainda existem a sul da rampa ascendente de Miqucri nos. Desses, mào-de-obra das mais obscuras, nào sabemos quase nada. A 5.® e a 6.® dinastias confirmam a moda do tema iconogràfico do attesilo entregue ao seu traballio e estendem-na à provincia, onde os nomarcas, mais poderosos e mais independemtes do que nos periodos anteriores, se compraziam em expor pormenorizadamente as actividades exercidas nas suas oficinas e, por vezes, a assinalar a presenta, entre os operàrios, de mestres pertencentes às oficinas do farad. A par tir d a 5.® dinastia, os protagonistas, empregados e clientes dào provas de iniciativas mais variadas, que ajudàm a situà-los um pou co melhor n a sociedade do seu tempo. Assim, o cortesào Upemnefret mandou reproduzir no seu tùmulo, em Gizé, a redaegào de um testamento a favor do filho: a cena desenrola-se na pre senta de testemunhas, entre as quais se encontram dois médicos, um intendente, um policia, dois sacerdotes, vàrios artesàos e operàrios da obra. Se as informagòes acerca da posigào de cada um no contexto social evocado sào escassas, os seus direitos jurìdicoS sào demonstrados de um modo que nào deixa dùvidas. Os que ai surgem reproduzidos sào, na sua maioria, dependentes de Upemnefret, que, na  pa rte inferior da mesma parede, se vèem a executar as suas tarefas habituais. Toda via, nenhum dos dois quadros em que figuram mencionam os seus nomes. Por conseguinte, se queremos travar conhecimento com alguns desses arte sàos, é sobre os seus monumentos privados, mais frequentes neste periodo, que devemos debrugar-nos. Os mais modestos — pedreiros, carpinteiros, curtidores, fundidor es, operà rios me talùrgicos e .escultores — deixaram o seu nome em tàbuas votivas, vasos para libagòes e estatuetas. Sào provavelmente contempora neos dos que viveram nos casebres de pedra de urna ou duas divisòes construidos em frente das minas do Wadi Maghara, quando se dirigiam ao Sinai para ai explorarem as jazidas de cobre e de turquesa. Os mineiros, porém, ainda nào figuram nas listas dos membros dessas expedìgòes. Em Gizé e Sacarà, os capatazes e os vigilantes mandaram construir tùmulos um pouco mais amplos e mais abundantemente providos de painéis decorativos esculpidos na pedra e de estàtuas que conservam nào só a identidade e as fungòes 43



 artesanais e religiosas dos defuntos, mas também as de seus pais e filhos. Quanto aos mestres das obras e das oficinas artesanais, é freq uente acumularem responsahilidades técnicas e careos de confianca de vàrios géneros. F.mhnra scjam reprcscntados amiùde enquanto executam um trabalho manual em que talvez fossem  peritos, os seus antecedentes familiares e os seus méritos pessoais destinavam-nos alios cargos, que evocam com orgulho nas paredes dos seus tumulos. Pertencem n iiniii elite reconhecida pela corte, vivem e querem ser sepultados perto da capi mi. MOnfis, mas podem sempre ser convocados para dirigir trabalhos e expedii.Orfi nas provincias e mesmo no exterior. ii



0 Mtillii Impèrio



As profundas transformagoes sofridas pela sociedade egipeia du rante os anos «imiiirbndos do Primeiro Periodo Interm èdio talvez nào sejam alheias às modifiriu.nes que se detectam na pròpria natureza das nossas fontes documentais. ParaIrlniiiriiic, essas fontes referem-se mais do que antes a categorias mais modestas iln populagno, ou seja, à anònima forga de trabalho a que o Antigo Impèrio nào in/lii i|iinli|iicr rcfcrSncia. É certo que só possuimos registos de estaleiros existeni. s n piuilr dii 12." dinastia e também nào existem inventàrios ou livros de pagaiiii-iiiiin que ineiicionem operàrios que tenham vivido em épocas anteriores. En11 mi i nini i los, porcili, no papiro Reisner, que, no estado em que chegou até nós, i' i inmiliiildo por quatro documentos: trés provém dos registos de gestào de viti los Minleims de obras publicas, sobretudo de um templo; o quarto refere-se à ofli Imi de repiiragào das ferramentas do estaleiro naval reai de This, no Mèdio 1 yiplo Os homcns que trabalham n a construgào do tempio sào oriundos da irgliìo de Coptos, a cerca de 150 km de distància. A sua identidade è expressa  polo nome, por vezes antecedido do nome do pai e mesmo do av6; também sào umilili los os lagos de parentesco entre irmàos. Nos intervalos do trabalho entre um rNiiilelm e mitro, muitos trabalham como trabalhadores agricolas e sào desigi i ì k  Io ’i  pelo termo mnyw,  que corresponde mais ou menos a «servente», ou pelo nn lmi n i il ivi) hshw, que realga a sua condigào de «registados». N ào podemos preci-Kii iiiiiiliiimic o montante dos seus salàrios, porque sào pagos maioritarìamente i ni piteli, cu jn ipiantidade conhecemos mas cujo peso e cujas dimensòes ignoraiiu n n niello media é de 8  pàes trsst,  mas essa ragào pode variar sensivelmente  puni n mramo operdrio, de acordo com os periodos de trabalho. I la viti los documentos contemporaneos que propòem urna escala de salàrios  pimi driri mlnados estaleiros: a unidade-pao mantém-se indeterm inada, mas (li min in  a saber qual a remuneragào relativa de cada operario. Assim, para a i umiliin;no de um tùmulo privado, os 96 pàes  fq 3   fornecidos diariamente sào 0 pmlidos da seguirne forma: 10 para cada responsàvel, 2 a 5, de acordo com a 1tiirgoriu, para os chefes de equipa, 6 para o desenhador, 2 a 3, de acordo l imi a categoria, para os escultores, 2 para os escavadores e provavelmente 1 para os pedreiros. As diferengas sào muito evidentes, mesmo para um pequeno nùmero de  pcssons. Parecem muito mais impressionantes quando se trata de urna expedigào de 18 741 ltomens encarregados de levar 60 esfinges e 150 estàtuas desde as pedreiras do



 Wadi Hammammàt até ao deserto orientai: o chefé da expedigào, que è o delegado da administrapào centrai, recebe 200 pàes e 5 medidas de cerveja por dia, os seus colaboradores directos recebem de 30 a 100 paes_e-de-l-a-3-medidas-de-eerveja, de acordo com a sua categoria, os escultores recebem 20 pàes e >/2 medida de cerveja, os auxiliares recebem 15 pàes e V 3 + V 4 + V 5  de medida de cerveja e os 1700 «registados» que constituem o grosso da expedigào recebem 10 pàes e J/3 de medida de cerveja cada um. Se considerarmos o salàrio corno um critèrio social, a lista é mais eloquente do que quaisquer palavras. A anàlise das casas da cidade erigida ao lado da piràmide de Sesóstris II e Ilahun, em Fayum, confirma a existéncia de urna profu nda divisào entre os operarios, os artesàos e os seus chefes, por um lado, e os altos funcionàrios responsàveis pelos grandes projectos de construgào e de embelezamento, por outro. A cidade, construida para cuidàr do complexo funeràrio do rei e para gerir e manter 0 culto fune  bre que ai se desenrolava, està dividìda em duas partes desiguais, separadas po r um muro idèntico ao que rodeia todo o aglomerado urbano. A parte mais modesta  — que ocupa apenas V4 da superficie da outra — é constitm'da p or casas de operàrios, de 5 ou 7 divisòes, ao passo que, na parte mais ampla, existem elegantes moradias de 70 divisòes, separadas por mas calcetadas, com esgoto centrai. Se, à  primeira vista, 0  contraste entre estas duas comunidades vizinhas e tào diferentes nào parece testemunhar um progresso social, só o facto de se dispor de elementos comparativos que permitem està reflexào constitui jà urna abertura consideràvel relativamente às condigóes existentes no Antigo Impèrio. Felizmente, hà outros documentos que fornecem dados suplementares que  permite m precisar e definir este esbogo um ta nto carica turai d a situagào dos arte sàos dessa època. Se, em épocas anteriores, os documentos privados pertencentes a estas categorias socioprofissionais eram raros e sóbrios e nào sa iam do contexto tumular, a democratizagao das pràticas funeràrias autoriza as pessoas mais modestas a dirigirem-se em peregrinagào à cidade santa de Abidos, no Alto Egipto. Durante essa peregrinagào, no terrago do tempio de Osiris, dedicam estelas ou pequenas capelas. Esses monumentos, e outros erigidos um pouco por toda a parte nos santuàrios do pais, reunem os parentes, próximos e por afinidade, do consagrante. Seja qual for a especialidade, a estabilidade dos empregos, durante vàrias geragòes, no seio da mesma familia è evidente, mesmo que nos limitemos a urna anàlise superficial. Nota-se, porém, nào só variagòes sensivcis ao m'vel da responsabilidade confiada a cada individuo, mas também a existcncia de elementos do grupo que exerciam técnicas e artes distintas, apesar de as con centragòes profissionais sugerirem que existia a preocupagào de manter mna tra digào familiar. Cerca de trinta desses oficios sào citados no Onomastìcon que o escriba Amcnemope compilou em finais do Novo Impèrio, provavelmente, a partir de um mod elo mais antigo. O objectivo declarado dessa co lectànea é constitu ir um inventàrio educativo o mais possivel completo. O capitulo que nos interessa enu mera situagòes e profissòes, que sào classificadas sumariamente, a comegar pela mais prestigiosa, a do rei, até à mais humilde, a do mogo de quinta. Tbdavia, a ordem seguida pelo escriba nem sempre é evidente para o leitor, e a obra acaba 45



  po r ser basta nte incompleta, em bora se reconhega que contém um certo nùmero de agrupamentos que se afiguram coerentes. Em 162 rubricas, 31 referem-se a artesàos e operarios. A lista cometa pela familia reai, a corte, as pessoas próxi-anas-de-sefeeranep-pfessegue-conra evocagao das fesponsabilidades militares, das fungóes religiosas, entre as quais se nota a presenta do maior dos mestres de obras d’Aquele-que-està-a-sul-do-seu-muro [o deus Ptah], posto-chave do artesanato, de que Ptah é o patrono. Em seguida, a parte reservada às artes e às técnicas è precedida de um paràgrafo sobre as profissòes ligadas à alimentagào, com urna breve referéncia às da toilette. O of ido de policia interrompe definitivamente n lista e dà inicio à ùltima parte, a mais ecléctica, que trata de vàrios assuntosi ndministragào, agricultura, comércio, etc. No excerto que nos interessa, as especlnlidades estào reunidas por afinidades: joalharia, traballio do couro, armas,  bijutaria, arquitectura e ceràmica, associadas por urna ce rta sem elhanga de m ate rinis c de léxico. Nesta apresentacào é diffcil distinguir trnia hierarquia deliberada. l’or o h Irò lado, a estrutura geral da o bra nào é neutr a e situa com b astante preci silo as eorporagoes que nos interessam na escala de valores da època.



0 Novo Impèrio I ninnile a 18.“ dinastia, a história das com unidades operàrias é domin ada  prim i grundcs estaleiros da margem ocidental de Tebas, a que sucederào os de Amni mi e depois, na època dos Ramsés, a instituigào do Tùmulo Reai. Estes très 1 (injimlos fornecem urna sèrie de informagòes complementares ac erca dos Innuens que trabalhavam nos templos funeràrios e nos tùmulos dos monarcas do  Novo Impèrio. Os óstracos encontrados junto dos dois tùmulos do vizir de Hatshepsut, Mriicmmil , ou diante dos templos da rainha e de Tùtmés III, em Deir el-Bahari, icpmcluzem mais os trabalhos em cureo do que os operàrios. Todavia, vàrìas alumV s   referentes à sua origem informam-nos acerca do seu meio social: os continiH’iiit's dos vàrios estaleiros sào constitm dos nào só por empregados que estào, h '-;i > rciivilmente, ao servigo do soberano, do vizir e de vàrios notàveis, mas tam bèiu por lioinens oriundos de cidades situadas a sul de Tebas — Esna, EI Kab, E1 Miiiflimli c Asffln — ou no Mèdio Egipto — Neferusi; tam bém se not a a presenga dn operàrios nùbios e palestinianos. Nào existem vestigios das suas casas, como nllà,'i d 11s da primeira aldeia operària fundada umas dezenas de anos antes por III!mè.'i |, cm Deir el-Medina, mas os objectos descobertos nos tùmulos do cemiIAi ii>vi/.inho constituem um dos mais antigos testem unhos directos do nivel de vliln desta categoria de artesàos, cujàs habilitagòes permanecem incertas, por liilin de textos: trata-se de cadeiras e escabelos empalhados, camas com «angarrb», isto è, com um estrado feito de cordas entrangadas ou de peles, mesas, esteirns e ccràmicas, e assemelha-se muito ao mobiliàrio das herdades pobres de l'ianga em finais do século passado. A sul do tempio funeràrio de Tutmés IV, urna grande casa, cuja construgào data da mesma època, deve ter albergado durante alguns anos o capataz do estaleiro e a familia: ocupa urna àrea de cerca 46



 de 200 m2 e é constituida por um nùcleo centrai de sete salas e por um corredor  perim ètrico. A pr es en ta de ab un dan te vasilhame de boa qu alidade conf irm a a impressào de sòbria aha stanga-proveeada por to do o edificio: -Esteiam mi nào conservadas, a situagào destas diferentes habitagòes é conhecida: no contexto geral do aglomerado tebano, a ùnica certeza que possuimos a esse respeito é que foram construidas junto dos estaleiros respectivos. Tbdavia, em Amama, a posigào dos artesàos e dos operàrios é totalmente dife rente. Na cidade propriamente dita, muitas das casas mais luxuosas foram identificadas corno tendo pertencido aos mestres escultores e aos mestres-de-obras que estavam ao servigo do rei e da corte: sào tratados 'como artistas considerados os melhores do seu tempo, dirigem oficinas importantes, como sabemos pelas nume rosas obras-primas que ai foram descobertas, e pelo menos um deles foi sepultado entre as principais personalidades da capital. Outras casas mais modestas eram habitadas por artesàos que trabalhavam provavelmente nas oficinas do Palàcio. Contudo, num locai isolado, num vale deserto a meio do caminho entre a cidade e a falèsia do planalto aràbico foi construfda urna aldeia operària, com os seus lugares de culto, o cemitério e os anexos. Como em Tfebas, a auséncia de inscrigòes nào nos permite ter urna ideia precisa acerca da qualificagào dos homens e das suas tarefas diàrias, mas as semelhangas entre as diferentes comunidades e os inùmeros vestfgios de actividade artesanal encontrados nas casas nào deixam subsistir nenhum a dùvida acerca da sua fungào. A regularidade da pian ta da aldeia, rodeada por um muro rectangular, e as dimensòes das casas fazem lembrar o  b ain o operà rio de Illahun, igualmente separado dos bairros «nobres» da cidade. Aqui vislumbra-se urna hierarquia no interior do territòrio, que um muro divide em duas partes desiguais: na parte orientai, mais ampia — 48 casas contra 26, a oeste — situam-se as casas maiores, entre as quqis as do chefe dos operàrios, e talvez alguns edificios de dois andares. No exterior da muralha, os vestfgios de actividades agricolas subsidiarias — criagào de rebanhos e cultivo de alguns pedagos de terra — revelam a existència de um suplemento alimentar regular de carne e legumes, que ia juntar-se às ragòes de cereais que c ada fam ilia devia receber do Estado. Mais longe ainda, junto das falésias, urna segunda aldeia operària, mais pequena e construida em pedra, ainda nào foi explorada. Quanto às vizinhas pedreiras de alabastro, possufam as suas cabanas de pedra, de urna ou dnas divisòes, semelhantes às que existem em inùmeros locais do deserto habitados de urna forma sazonal ou ocasional. Tfemos, portanto, concentrados nutna zona de alguns quilómetros quadrados, quatro aglomerados contemporàneos, que representam quase a totalidade dos ambientes artesanais, desde o mais simples ao mais requintado.  No entanto, só com a criagào da instituigào do Tùmulo Reai, devida a Tloreinheb e destinada a garantir aos soberanos urna equipa permanente de especialistas encarregados da preparagào das suas sepulturas no Vale dos Reis e de alguns outros tùmulos para os seus parentes mais próximos, no Vale das Rainhas, é que chegam até nós informagòes sobre a origem precisa dos homens que af trabalha vam e sobre as fungòes desempenhadas pelos membros das suas familias que tra  balhavam fora da instituigào, sobre o seu nivel de vid a, as relagòes que mantinham com os habitantes da regiào, com os altos funcionàrios do reino e, por  47



  por ser bastante incompleta, embora se reconhega que contém um certo numero de agrupamentos que se afiguram coerentes. Em 162 rubricas, 31 referem-se a artesàos e operàrios. A lista cometa pela famflia reai, a corte, as pessoas próximas-do-seberanoj-prossegue-eoiira evocafao das responsabilidades militares, das funfòes religiosas, entre as quais se nota a presenta do maior dos mestres de obras d’Aquele-que-està-a-sul-do-seu-muro [o deus Ptah], posto-chave do artesannto, de que Ptah é o patrono. Em seguida, a parte reservada às artes e às técnicus 6 precedida de um paràgrafo sobre as profissòes ligadas à alimenta?ào, com mna breve referlncia às da toilette. O oflcio de policia interrompe definitivamente a lista c dà micio à ùltima parte, a mais ecléctica, que trata de vàrios assuntosi mlmlnistracào, agricultura, comércio, etc. No excerto que nos interessa, as espeelnlldndcs estào reunidas por afinidades: joalharia, trabalho do couro, armas, hi lutaria, arquitectura e ceràmica, associadas por urna certa sem elhan?a de mate rinis e de léxico. Nesta apresentafào é dificil distinguir urna hierarquia deliberada. l'or oulro lado, a estrutura geral da obra nào é neutra e situa com b astante preci silo as corporafòes que nos interessam na escala de valores da època. 0 Novo Impèrio I ninnile a 18.“ dinastia, a história das comunidades operàrias é dominada [irlus simules estaleiros da margem ocidental de Tebas, a que sucederào os de Aium un c depois, na època dos Ramsés, a instituigào do Tùmulo Reai. Estes très roujiiiiios l'ornecem urna sèrie de informa?6es complementares acerca dos Iu uncus que Irabalhavam nos templos funerarios e nos tùm ulos dos monarcas do  Novo Imperio. Os ùstrneos encontrados junto dos dois tùmulos do vizir de Hatshepsut, Sriifimiiil, ou diante dos templos da rainha e de Tbtmés III, em Deir el-Bahari, 1 (-prodii/,em mais os trabalhos em curso do que os operàrios. Tbdavia, vàrìas alu'.Ars rdcrentcs à sua origem informam-nos acerca do seu meio social: os continfi/’iifc's dos vàrios estaleiros sào constituidos nào só por empregados que estào, Kvippcllviimentc, ao servilo do soberano, do vizir e de vàrios notàveis, mas tamin'iii por liomcns oriundos de cidades situadas a sul de Tebas — Esna, Ei Kab, E1 Miiiiimili e Asffìn — ou no Mèdio Egipto — Neferusi; também se nota a presenta iir opri AHos mibios e palestinianos. Nào existem vestfgios das suas casas, como nliiPi ilns dn primeira aldeia operària fundada umas dezenas de anos antes por HitiiiÀ'i |, cm Deir el-Medina, mas os objectos descobertos nos tùmulos do cerni tili. vizlnlio constituem um dos mais antigos testemunhos directos do nivel de vidi! desili categoria de artesàos, cujàs habilita?òes permanecem incertas, por liilin de textos: trata-se de cadeiras e escabelos empalhados, camas com «angairh**, isto ó, com um estrado feito de cordas entramjadas ou de peles, mesas, esteiiì i 'i  e ccràmicas, e assemelha-se muito ao mobiliàrio das herdades pobres de !''ranca em finais do século passado. A sul do tempio funeràrio de Tbtmés IV, urna grande casa, cuja construgào data da mesma època, deve ter albergado durante alguns anos o capataz do estaleiro e a famflia: ocupa urna àrea de cerca 46



 de 200 m2 e é constitm'da por um nùcleo centrai de sete salas e por um corredor  perimètrico. A pr esenta de abun da nte vasilhame de bo a qualidade confirm a a impressào de sòbria ab astanya -provocada por-todtMs^dTffcfa:-F:steTam~ on TTa7T conservadas, a s it u a lo destas diferentes habitayòes é conhecida: no contexto geral do aglomerado tebano, a unica certeza que possuimos a esse respeito é que foram construidas junto dos estaleiros respectivos. Todavia, em Amama, a posifào dos artesàos e dos operàrios é totalmente dife rente. Na cidade propriamente dita, muitas das casas mais luxuosas foram identificadas corno tendo pertencido aos mestres escultores e aos mestres-de-obras que estavam ao servilo do rei e da corte: sào tratados 'como artistas considerados os melhores do seu tempo, dirigem oficinas importantes, como sabemos pelas nume rosas obras-primas que ai foram descobertas, e pelo menos um deles foi sepultado entre as principais personalidades da capital. Outras casas mais modestas eram habitadas por artesàos que trabalhavam provavelmente nas oficinas do Palàcio. Contudo, num locai isolado, num vale deserto a meio do caminho entre a cidade e a falèsia do planalto aràbico foi construida urna aldeia operària, com os seus lugares de culto, o cemitério e os anexos. Como em Tebas, a ausSncia de inscrigoes nào nos permite ter urna ideia precisa acerca da qualificalo dos homens e das suas tarefas diàrias, mas as semelhan?as entre as diferentes comunidades e os inumeros vestfgios de actividade artesanal encontrados nas casas nào deixam subsistir nenhuma dtìvida acerca da sua funfào. A regularidade d a p ianta d a aldeia, rodeada por um muro rectangular, e as dimensòes das casas fazem lembrar o  bairro operàrio de Illahun, igualmente separado dos bairros «nobres» da cidade. Aqui vislumbra-se urna hierarquia no interior do territòrio, que um muro divide em duas partes desiguais: na parte orientai, mais ampia — 48 casas conto 26, a oeste — situam-se as casas maiores, entre as qu^is as do chefe dos operàrios, e talvez alguns edificios de dois andares. No exterior da muralha, os vestfgios de actividades agricolas subsidiarias — criafào de rebanhos e cultivo de alguns pedatos de terra — revelam a existencia de um suplemento alimentar regular de carne e legumes, que ia junta r-se às rafòes de cereais que cad a famflia devia receber do Estado. Mais longe ainda, junto das falésias, urna segunda aldeia operària, mais pequena e construida em pedra, ainda nào foi explorada. Quanto às vizinhas pedreiras de alabastro, possufam as suas cabanas de pedra, de urna ou duas divisòes, semelhantes às que existem em inumeros locais do deserto habitados de urna forma sazonal ou ocasional. Temos, portanto, concentrados mima zona de alguns quilómetros quadrados, quatro aglomerados contemporàneos, que representam quase a totalidade dos ambientes artesanais, desde o mais simples ao mais requintado.  No entanto, só com a criapào da ins tituifào do Tùmulo Reai, devida a llorcm heb e destinada a garantir aos soberanos urna equipa permanente de especialistas encarregados da preparalo das suas sepulturas no Vale dos Reis e de alguns outros tùmulos para os seus parentes mais próximos, no Vale das Rainhas, é que chegam até nós informafòes sobre a origem precisa dos homens que ai trabalha vam e sobre as funfòes d esempenhadas pelos membros das suas familias que tra balhavam fora da institu ifà o, sobre o seu nivel de vida, as relayóes que mantinham com os habitantes da regiào, com os altos funcionàrios do reino e, por  47



 vezes, com o pròprio soberano. Tàmbém é posslvel acompanhar de perto o evoluir do seri destino, desde finais da 18.* dinastia até imcios do Terceiro Periodo Intermédùx-.Se-inieistfmos-a-nossa-anàlise-pelas4iabita?òes-entregues-aos_artesSosjnomoménto em que eram contratados, no locai da antiga fundaqào de Tbtmés I, encontraremos poucas diferen?as em relagao às comunidades operarias da 18.a dinastia e mesmo do Mèdio Impèrio: duas divisòes principais e très ou quatro seeundàrias, ocupando em mèdia 72 m2— entre 40 e 120 m2 — no interior de urna a Idcin murada de 68 casas de tijolo e pedra. Os salàrios em cereais e outras mercailoiìns, conhecidos através de vàrios registos, sào bastante mais eloquentes, embora lidrlizmcnte nào possam ser comparados com os de outras institui?òes ou de milms cstalciros: um operàrio recebe por més 150 kg de trigo e 56 de cevada, ou .'triti, 5 kg de trigo e 1,9 kg de cevada por dia, o que lhe permite alimentar larga mente « familia de pào e cerveja; além disso, um grupo de auxiliares entrega-lhe mjiiiliirmcntc àgua, peixe, legumes, fruta, vasilhame e combustfvel para o forno; pur firn, os templos funerarios da margem ocidental de Tebas ou o Tbsouro fomem n Ilie ocnsionalmente diversos produtos mais raros, como certos tipos de pào, doc-rs, olirne, vinho, mel, óleos, età Nào satisfeitos com estes suplementos, que ircclmmi regolarmente quando a economia do pafs era pròspera, os operarios mmirnlmri os seus recursos executando trabalhos artesanais para clientes privados. ." dinastia, o momento mais prestigioso da època dos Ramsés, e essa prosperidnde exprimc-se, entre os operàrios de Deir el-Medina e os seus superiores, por um rei in mimerò de sinais exteriores de riqueza, corno a posse de servos, de casas mi rxtriior da aldeia, de campos e animais. Mais tarde, esses privilégios tor nimi mi- mros. Contudo, a instituigào continua a ser considerada corno urna sinei um ile que se deseja fazer usufruir o maior nùmero possfvel de filhos. Os que unii riin.'iegiiinim fazer parte dela encontram trabalho noutras instituifòes, ou u IÌnIiiiii   se no exército. Por isso, os habitantes da aldeia tèm membros da familia mi incln a regiào e mantSm contacto com eles. Os pequenos trabalhos que execuinin pur conta pròpria fazem-nos tam bém conhecer tod a a espécie de pessoas, mihrcludo altas individualidades, a quem prestam servitos de importància variàvel. l’eia pròpria natureza do seu trabalho, os «homens do Tùmulo» contactam rum as maiores personalidades do reino. O vizir, responsàvel pelo estaleiro da sepultura do soberano remante, è o seu interlocutor habitual. Quanto ao farad, tfim por vezes oportunidade de o ver e de trocar mensagens directamente com eie. Recebem recompensas materiais e honorificas e, com ou sem razào, consideram esses sinais de atenfào corno urna rela?ào de familiaridade. O papel essencial que 48



 os seus chefes desempenharam, em finais do Novo Impèrio, na administra?ào centrai confirma a situafào excepcional deste grupo de homens que, favorecidos  pelas-circunstàneias,-parecem-ter-vividoumdestinQ~superiQr-ao-que-estava-reser^ vado à generalidade dos seus semelhantes.



Os vàrios oficios artcsanais Como està ràpida resenha das fontes mais significativas demonstra data mente, em todas as épocas subsistem importantes disparidades entre a posifào social dos mais altos responsàveis por estaleiros, oficinas e expedi?5es, a dos artesàos especializados e a dos simples operàrios. Provenientes, respectivamente, de très classes muito distantes umas das outras, tod os fazem carreira e desempenliam o seu oflcio no seu meio especffico. Em bora, de facto, n ào nos de a ima geni de um a divisa o em castas, a sociedade eglpcia é, em tod os os periodo s d a sua li isti» ria, urna sociedade muito hierarquizada. Todavia, durante o Novo Impèrio, as  barreir as existentes entre as camadas mais baixas e as camadas médias tornam-se menos rigidas: està confirmada, por exemplo, a inserto de ex-prisioneiros de guerra estrangeiros em comunidades autóctones, enquanto a passagem de urna cam ada infer ior pa ra urna superior, bem como o processo inverso, de acordo com as necessidades do emprego, evidenciam urna ductilidade na gestào da mào-de-obra operària que provocarà profunda s alteragòes no dia-a-dia dos trabalhadores. Dir-se-ia que, na maior parte dos casos, urna administrasào omnipresente registou, enquadrou e controlou os homens nas suas actividades, desde a camada mais alta até à camada mais baixa da sociedade. O pròprio vizir Rekhmira gaba-se de ter sido julgado, no reinado de Tbtmés III, e os quadros dirigentes de todos os sectores de actividade usam um titulo uniforme: ’imy-r, ‘imy-r pr,  «director», «director de departamento», que è utilizado em todos os registos e acompanhado  pe la mengào do depa rta men to respectivo. Outras fungòes de nivei inferio r shd, «inspector», hrp,  «chefe», rwdw, «controlador» — encontram-se nos mais diver sos campos de actividade. Durante o Antigo Impèrio, o nivel mais elevado no dominio de realìzagòes artisticas è apanàgio do ’imy-r-k3t nsw,  «director das obras reais», e do mdh qd  nsw,  «mestre reai dos pedreiros», fun?5es que sào, por vezes, exercidas pela mesma pessoa. Segundo a tradi?ào, teria sido esse o cargo do sàbio Imhotep, inventor da piràmide em socalcos do rei Djoser, em Sacarà, durante a 3.a dinas tia, m as o titulo de vizir ainda nà o aparece nessa època. Mais tarde, du rante a 5.“ dinastia, os exemplos multiplicam-se. Assim, podemos acompanhar, nos reinados de Isesis e de Unas, as etapas da carreira de um dos sucessores de Imhotep à testa do Governo, Sennedjemib, pela biografia que eie mandou gravar nas paredes do seu tùmulo, em Gizé. O relato è documentado através da citagào de documentos de arquivo e de datas: Sennedjemib è acima apresentado sobretudo corno «direc tor da Dupla Casa da Prata, director do Gabinete do Rei, do Arsenal, de todos os Oficios da Residència e das Propriedades Meridionais», responsabilidades multiplas, económicas e politicas que lhe permitem distinguir-se e lhe valem condecoraqòes e a promosso a «vizir, director dos Escribas das Actas Reais e director  49



 das Obras Reais»; nesta dignidade suprema, a mais elevada do Estado a seguir à do Soberano, Sennedjemib celebriza-se sobretudo corno arquitecto-chefe das ennst.nir.iies prestieiosas aue lhe ordenam. posteriormente. jis -dois-monarcas por de tào honrosamente servidos. Esses monumentos ocupam um lugar de relevo nas crónicas reais da època gravadas na chamada «Pedra de Palermo», ao lado das campanhas vitoriosas, das funda?5es religiosas e das expedipòes para fins. eomcrciais; esse lugar real?a a im portància que era atribu ida aos grandes progra- , mas arquitectónicos corno testemunhos duradouros do sucesso de um reinado. l’or isso, a sua execupào era confiada aos mais altos funcionàrios. I icsde as épocas mais remotas que ha outros cortesàos encarregados de alguns i lesse» trabalhos, ou das missdes que tinham por objectivo obter os materiais prelinsos indispensàveis. Se se consultarem mais tarde os relatórios p ormen orizad os do Mèdio Impèrio acerca das expedigòes às minas e às pedreiras, vè-se que se ricci navam normalmente sob a a utorid ade de altos funcionàrio s pertencentes, qucr à administrafào centrai, e em especial ao Tesouro, quand o se tratava de tra  ballio» em minas, quer à administra?ào provincia!, e que, em finais do Novo Impèrio, os sumos sacerdotes de Àmon, na véspera do seu «golpe de Estado» em indo o Sul do pais, assumem pessoalmente a exploragào das minas de ouro do WiidI I Imnmamàt. i >m Himules estalciros de constru?ào civil dos faraós do Mèdio Impèrio sto , oidiccido» sobrcludo por textos oficiais onde o rei se exprime na primeira pes so», imi», desile o infcio da 18.a dinastia, os trabalhos nos templos e nos tumulos if ii Is  riflo dosci'ifos pelos que estavam incumbidos da sua execucào, em longos mini os gmvados nas capelas dos seus tùmulos. A mais antiga è a de Inenis, dirce li ir dos cclciros de Am on, que particip ou activamente nas obras de ampliapào, ndiddn» por Anrenófis I e pelos seus sucessores, no tempio de Kamak e na prepainello do liipogcu de Hitmés I. Embora lnenis tenha continuad o a ser muito conildnmlo no reinado de Hatshepsut e Tutmés III, parece que outros favoritos dos novo» ni ibernilo» o terào entào substitufdo: Senenmut e Amenhotep usavam o (dillo de «grande intendente da rainha» qua ndo empreenderam por sua c onta os  progiiiiiiii» arquitectónicos de Kam ak, Hermonthis, Deir el-Bahari e Luxor; numido die» loram confiados importantes cargos, Djehuty era «director da D upla i 'ii.sii dn l’olla» c da «Dupla Casa do Ouro» e Puyemra era apenas «pai divino»; I iiipmi'iirh, porém, jà desempenhava o cargo de vizir quando a soberana o encarMlimi do» Imbulhos no seu tómulo, tarefa que, durante todo o Novo Impèrio, i niiiiimmil » ser apanàgio do primeiro-ministro. Nessa circunstància, foram atritni(ili>n ii 1lupuseneb novos titulos — «Guia de tpdos os Artesàos [hrp hmwt nb t ], .i Anurie que dà instru?ào aos Artesàos» [swb3-hr n hmww r ’/rt]», «Aquele ipie revela os talentos» [wn-hrsì3m’irwt],  «Chefe/Director dos trabalhos» ((ir/i/'ì/iiy-rkS v/t],  etc. —, e as suas tarefas vào desde o fornecimento das matéi in» primas necessarias — blocos monoliticos de pedra para a erecgào dos obelis co»; orno, prata, àmbar amarelo, para o seu revestimento ou para o revestimento ila» portas monumentais; madeiras preciosas, etc. — até à condufào efectiva dos Irubalhos (s$m) e à inspec?ào ( m33 ) regular: sào os mesmos cargos que o vizir de Ilitmés III, Rekhmire, assume à cabe?a das oficinas das propriedades de Àmon. 50



 Muitos dos mestres-de-obras — chefes de equipa, escribas — sào simples ope rarios oriundos do meio operàrio. Tbdavia. isso nem sempre se^wajfifa^-jà-grn^se esses homens sào, em geral, descendentes de familias operarias e se é certo que subiram os degraus da hierarquia em vigor no grupo a que pertencem, também è certo que dào lugar à forma?ao de auténticas «dinastias» que se mantém de um reinado para outro. Assim, dos 28 chefes de equipa do Tùmulo Reai, pelo menos 12 eram filhos de chefes de equipa. Quan do n ào se trata de estaleìros perman en tes, como sào os das sepulturas reais do Novo Impèrio, também se encontram vestigios, se nào de urna transmissào sistemàtica das responsabilidades artisticas no seio de urna mesma familia, pelo menos de recomenda?5es para se favorecer a contratafào do irmào ou do filho de um operario jà apreciado pelas suas qualidades, preferindo-o a um desconhecido. Sào pouco frequentes os testemunhos relativos a homens apontados conio  particularmente famosos no exercicio da sua arte e, na maior parto dos cnsos, ignoramos os seus antecedentes. Só aqueles que, nas suas autobiografias, nos relatam a estima que por eles sente o seu soberano, aqueles a quem o cliente quìs homenagear nu ma parede do seu tùmulo e aqueles que, mais ou menos indirectamente, assinaram a sua obra ergueram o véu do anonimato. Trata-se sobretudo de escultores, pintores, e, mais raramente, arquitectos. O favor de que gozavam  ju nto do cliente proporcionou-lhes vantagens materiais e alguns deles foram mesmo presenteados com urna luxuosa sepultura onde se acumulam as ofertas das altas personalidades que ficaram satisfeitas com o seu traballio. Assim, para além de objectos funeràrios abundantes, mas que, durante a 18.“ dinastia, talvez fossem normais para urna personalidade da sua classe social, o escriba e director dos trabalhos Kha’ possuia alguns objectos preciosos: um covado chapeado a ouro, dois vasos de bronze e prata, urna tàbua de escriba, urna mesa de jogo e dois bastdes gravados com o nome dos clientes. De facto, os serviqos dos artesàos podiam ser emprestados, tal como o dos operarios. Às vezes era o soberano que recompensava um colaborador enviando-lhe alguns dos seus melhores empregados; outras vezes, principes ou altos funcionàrios enviavam urna equipa privada para trabalhar num estaleiro reai. A par dos mestres reconhecidos, o Egipto regurgitava de artesàos de talento que executaram, com grande discri?ào e arte, as maravilhas de que se orgulham os museus de todo o mundo. Apercebemo-nos do apre?o que po r eles sentiam os  primeiros reis do Egipto, que, corno acontece em Abidos, mandavam construir as sepulturas dos seus artesàos ao lado do seu tùmulo. Os mais apreciados eram os cortadores de silex fino, os que trabalhavam as pedras duras, os fabricantes de vasos de alabastro e de brecha. Vèm depois os ourives, os joalheiros, os entalhadores, os fabricantes de maiòlica. Por firn, todos os que esculpem, desenham,  pintam , sob a direcqào de grandes especialistas.  Nos periodos em que as oficinas e os estaleìros reais funcionam em todo o Egipto, artesàos e artistas de grande mèrito abundam na corte e na provincia, e tanto os mais obscuros como os mestres competem em talento. A partir da època  pré-dinàstica, objectos de surpreendente requinte, que aliam a tècnica à harmonia das formas e das cores, garantem a antiguidade das tradiqòes artesanais, que dào o melhor de si sempre que o pais beneficia de um governo estàvel e empreendedor. 51



 Por outro lado, a imperitia que se constata nas obras executadas em periodos de agitando e de ocupa?ào estrangeira sugere a existència de urna relapào estreita A situagao dos directores dos trabalhos, mestres-de-obras, artesàos e operài ios è identica à dos funcionàrios, Todavia, a mobilidade n ào deriva do individuo, mas de quem o emprega. Desde o Antigo Impèrio até ao Novo Impèrio, o sobemiiio , os grande proprietarios, os templos e os dirigentes de todos os niveis dispu111inni dos seus próprios empregados, de acordo com as necessidades. Os grandes I u ogni mas de obras publicas dos faraós, tal corno os empreendimentos privados, urrrssiiam, por vezes, de trabalhos demorados e repetitivos, e, outras vezes, de iuiri vmviics excepdonais e de matérias-primas especiais. Os talentos exercem-se  p i u contextos quer estàveis quer temporàrios. I inquanto algumas comunidades artesa nais se instalam numa seguran?a que iiulni ndo só nm emprego permanente, mas também a certeza de um trabalho inguini nas proximidades da aldeia, hà familias que vivem jà os inconvenientes ilns ilriiloaicòes profissionais mais ou menos cansativas e, por vezes, mesmo peri gli,■un, lìsics problemas nao se colocam apenas àqueles que, no Bgipto, podiam un -in (rii os a coiyeias,  corno os homens que, após a època das colheitas, tèm de h i iiinirulr um tempio situado a 150 km da sua aldeia. Também os funcionàrios irn|iciimitvrls pelos projectos arquitectónicos e os seus melhores especialistas tèm, ■in1111 ii 111ir ii i ile se dirigir ao locai das obras e mesmo ao locai on de existem os niiiiri in In  iirrrssàrios (Roccati, 1982, p. 196): ■Nini Mnje,itade enviou-me a Ibhat para trazer o sarcòfago dos vivos “ Senhor da vliln", nini a cobertura e o pretioso e augusto  pyramidion  destinado à piramide "Mwimi-npnrcce-na-[s'ua]-perfeif5o”, minha soberana. Sua Majestade enviou-me a l ‘trinili imi pura trazer a poterna de granito com o seu umbral, as arquitraves e os fustes tir ninnilo,  pura trazer as portas e as lajes de granito da camara superior da sua pira midi- "Mcrenra-aparece-na-[sua]-perfei?ào”, minha soberana. Fi-las descer o Nilo até a ph Umide “Merenra-aparece-na-[sua]-perfei?ào” em seis barca?as, trés barcas e trés 1niirin |...| mima ùnica expedifào [...]. Sua Majestade enviou-me a Hatnub para trazer unni pi mulo mesa de oferta em alabastro de Hatnub [...].» tini'i nulla nos que desempenhou sucessivamente vàrias fungòes no palàcio o ni r mi provincia, e cargos juridicos de confianca. Os lapicidas vào pessoalmente ni 111ti nifi de iurquesa do Sinai e trabalha m no locai, guiando os mineiros na pro■mu iliifi melliores filòes. Nas expedifòes às pedreiras d o Egipto e da N ùbia partici piim ciRMillorcs que escolhem os blocos de pedra que terào de trabalhar, antes de i.iimtvircm a desbastà-las no locai. Ourives e joalheiros acompanham ocasionalinrtiie os pesquisadores de ouro ao Wadi Hammamàt e os inùmeros cadinhos niLiini rnclos nas proximidades das jazidas, em Serabit el-Khadim, dem onstram que o cobre era ai transformado logo depois de se proceder à sua extraefào.  Nilo temos possibilidades de comparar, em todos os periodos, as condifòes de vidu dos artesaos mais sedentàrios e daqueles que tinham de se deslocar de um eslalciro para outro. Vimos que as ordens podiam abranger todas as categorias 52



 de pessoas, desde o nivei mais alto ao nivei mais baixo da escala social. Aliàs, mesmo os trabalhadores de um estaleiro permanente como o do Tumulo Reai tinha m-p or vezes-de se-deslocar,-quer-na zona-quer p ara fo ra de Tbbasr c omo confirma a estela de Meremptah, no Gebel Es-Silsila. Os restos de casebres de pedra e de instalapòes domésticas ou religiosas que ainda hoje podem ver-se em numerosos locais onde havia pedreiras e minas, desde Wadi Magh ara a Hatnu b, passando, po r exemplo, pelo Gebel Zeit, parecem rudimentares, mas concebidas segundo um esquema bem determinado. Nelas se albergavam pequenos grupos ou, em certas ocasioes, centenas de pessoas; as diferenpas entre as habitapòes, q ue poderiam reflectir a cate goria de q uem nelas habitava, parecem ter sido pequenas. Quanto às-descobertas de casas existentes junto de um estaleiro de curta ou de mèdia durapào — de algumas semanas a alguns anos — sào demasiado esporàdicas para permìtirem comparapòes uteis accrca das condipòes de vida dos seus ocupantes. A distinpào baseia-se sobretudo na possibilidade de os empregados vivm-m, ou nào, com a familia. Enquanto os homens do Tùmulo regressam a casa loilas as noites e só excepcionalmente se afastam da aldeia, os operàrios que park-m  par a as expedipòes, mesmo por um long o periodo, sào separados das mullieres c dos filhos, corno aliàs acontece com todos os que partem em missao. Os Egfpcios viajavam, quer no interior quer no exterior das suas fronteiras, muito mais do que poderiam desejar: muitas cartas confirmam o incòmodo que sentiam com esse facto. Sempre que isso acontecia, viviam em grupos e dormiam em camaratas ou nas cabanas de que dispunham. Se se tratava de um traballio de construcao  pa ra o qu al estavam previstos dois ou tres anos, como os grandes tem plos funera rios tebanos, o arquitecto mandava, po r vezes, co nstru ir urna casa nas proximida des: é provàvel que o encarregado do tempio de lUtmés IV vivesse com a familia na casa que foi descoberta a sul da muralha. As mulheres que se dedicam ao artesanato sào bastante raras e o seu trabalho tem urna relapào ainda mais esporàdica com o dominio das artes plasticas. Por isso, m uitas familias, que r de mestres que r de subord inados, acabavam po r se ver divididas. Assim, os empregos mais estàveis e regulares, que se podiam exercer  perto de casa, eram m uito desejados e, p ara o s obter, recorria-se p or vezes às mais tenebrosas intrigas.



A expressào individuai na vida quotidiana Urna vez evocadas as obrigapòes que o trabalho fazia incidir sobre n vida do* artesàos, resta-nos definir, no espapo livre onde decorria a sua vida privadu, cm que é que està consistia. Poderiamos, aliàs, interrogar-nos acerca do sentido reai que està expressào conserva em meios ao mesmo tempo tao bem organizados e tào colectivos que a parte entregue à iniciativa individuai parece bastante limitada . Isso, porém, seria desconhecer a personalidade desses homens, cujos pensa m e n to mais intimos foram, pelo menos num caso, milagrosamente preservados. De facto, se continuam os a ignorar grande pa rte d a vida e das ideias daqueles que executaram as obras que hoje tanto apreciamos, é ainda aos homens do Tùmulo 53



 Outro denuncia os inùmeros abusos do capataz Paneb, que ocupou o posto que eie ambicionava, referindo a corrupgào do vizir, a profanagào de santuàrios c1 cnlcgas, os furtos, as apropriagòes indevidas, os perjurios e as ameagas de morte. l’or outro lado, revelam-se sentimentos muito diferentes do òdio e da ambi tili i. conio, por exemplo, a amizade: .. l'mivrl fèretro de Osiris, a cantadeira de Amon Akhtay, que repousa em ti! |im imi mr r ininsmitc [està] mensagem. Pergunta-lhe, jà que estàs junto dela: “ Como rullili? (inde està»?” Dir-lhe-às: “ Que pena que Akhtay jà nào viva!” Assim se Rupi Ime o leu Irmào, o teu companheiro. Que dor, tu, tào bela, tu, incomparàvel. Npi i Iiiiiiiii feiihlnde se podia encomiar em ti.” Continuo a chamar-[te], responde iìi|iielr i(iio dimmi por ti.» (Valbelie, 1988, p. 96.) A r*|ir


Se os nriesflos de Deir el-Medina tinham consciència de que executavam algu111iiri obms-primas, quando, por exemplo, decoraram o tùmulo de Sethi I, nào o iiirinioimiu, e os soberanos nào se revelam mais explicitos quando se trata de nimlbmi ii notilo de arte. Atribuem a maior importà ncia às ordens que dào. Por cc/i ii, rtieiiiTC|>,imi-sc pessoalmente da escolha dos materiais. Dirigem-se frequen11 utri 11r mi.H cHlnlciros para acom panharem o prosseguimento dòs trabalhos. Il...... . iirtesàos e mestres-de-obras, mas descrevem os seus talentos em li iiiiiiti de liiihilidade, ou atribuem-nos ao grande amor que os operàrios sentem tii*I*l'in i ici. Aliàs, a magnìficéncìa dos monumentos é apenas urna prova de pieilmli’ lumi coni os deuses.  No mimilo, o faraó nunca se engana. Quando distingue um artesào, quando ii mcnrregii de urna tarefa que lhe interessa particularmente, quando o exalta, faz ilclc imi artista, embora està palavra ainda nào te nha sido criada. 0 anonim ato da iunior parte das obras contribui para eliminar a nogào de individualidade em rinpiccndimentos onde o resultado global conta mais do que o particular consitlt-iitelo em si mesmo. Todavia, hà casos em que os autores dos monumentos os nssinaram, directamente ou gabando-se da sua autoria, noutros locais. Todavia, 56



 salvo raras excepcoes, o nome que, em toda a parte, figura em primeiro lugar è o do cliente, nào o do artista ou do artesào. Conhecendo a importanda que os autor em provetto daquele que o utiliza é urna constante socialmente relevante. À arte, porém, nào é um privilègio exclusivo dos deuses nem um m onopolio reai.  Nào só é pràticada, desde os tempos mais remotos, em beneficio de clientes privados, corno està universalmente difundida entre o povo. Sob formas mais ou menos modestas, cada um fabrica para si ou para os seus parentes um certo objecto, um ramo de flores artificiais, um colar ou urna estatueta. Ninguém, do mais humilde ao mais poderoso, està privado desse dom. Encontramo-nos, por isso, perante este paradoxo: a arte é urna das expressòes mais comuns do quoti diano egipcio, mas nào tem nome, e os seus autores, embora reconhecidos corno tal pelos seus contemporàneos, nào chegam a ser conhecidos pela posteridade a nào ser excepcionalmente. Està impressao talvez seja acentuada pelas lacunas existentes nos nossns conhecimentos. De facto, hà pelo menos um exemplo que nos mostra um artista que vivia na corte de Amarna como um dos grandes funcionàrios do mino. O escultor Djehutymes possuia urna grande casa, construida ao lado da sua olicina, no centro da cidade. Foi ai que foram recojhidos os extraordinàrios retratos que contribuxram largamente para a fama desse surpreendente periodo. Como as outras esculturas de todos os tempos, estas obras-primas nào estavam assinadas, mas é indubitàvel que a fama do mestre transpós as fronteiras de Amarna. As suas estàtuas, mais do que quaisquer outras, exprimem, ao mesmo tempo, a personalidade do autor e a do modelo. Em vàrios momentos da sua história, a arte egipcia tentou exprimir, com firmeza e intensidade, o caràcter dos individuos e, neste caso, o escultor póde dar livre curso à sua sensibilidade. É evidente que estas variantes humanistas da ideologia faraònica, que se revelam nas composi?6es literàrias contemporàneas, permitiram que o comportamento dos artistas se identificasse mais com as nossas conceppòes modernas do que aquele que defendia valores convencionais.
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 CAPÍTULO III O ESCRIBA



 po r Alessandro Roccati



 -



 «Haverà aqui [alguém] corno Hardjedef, alguém corno Imhotep? Nào nasceu mo meu tempo [ninguém]) corno Neferti, ou Khety, o primeiro. Dar-te-ei a conhecer o nome de Ptahemdjehuti, Khakheperraseneb. Haverà alguém conio Ptahotep e Kaires?» (Papiro Chester Beatty IV, 3, 5.) Assim se inicia o famoso excerto que co ntém urna lista de cscritores. Ih- csn i tores clàssicos, poderfamos dizer, porque todos viveram alguns séculos imics do texto que os menciona (século XHI a. C.?), e que se exprimiam na lingua amigli, um tanto diferente da que estava em vigor — o neo-egipcio. O deseoiihcoido autor da citapào serve-se dela para refor?ar o conceito de que a esenta é mais duradoura do que a pedra com que foram construi'das as piramides c que, por isso, quem a sabe utilizar està mais seguro do que as mumias que foram cnccrra das em sumptuosos sepulcros. Se està era a opiniào corrente no ultimo quartel do 2 ° milénio a. C., qu ando a req uintada cultura dos palàcios se encontrava no apogeu, h a muitos indfcios de que as coisas nem sempre se passaram assim. Antes do mais, quem foram os ilustres autores citados, à maior parte dos quais sào atribufdas obras que chegaram efectivamente até aos nossos dias? Hardjedef era um dos filhos de Quéops que nunca chegou a reinar. Todavia, um ensinamento que lhe era atribuldo era bas tante lido duran te a època dos Ramsés e mesmo depois, de tal forma q ue dele ficaram fragmentos que nos permitem ter urna ideia do seu autor. Todavia, nenhuma das obras de Imhotep — o vizir do farad sepultado na (primeira) piràmide de socalcos de Sacarà, Netjerikhet — Djoser, da 3.a dinastia — foi conservada. A fama de Imho tep c orno arquitecto, literato e mèdico (que o faz ser equiparado ao Esculàpio dos gregos) foi tao sòlida até finais do periodo faraònico que a sua pessoa foi venerada em tod o o Egipto, quase corno urna prefiguracelo de um santo cristào. De resto, na profecia acerca da 12.a dinastia, atribuida a Neferti, um mago vidente de tempos remotos refere-se ao pròprio faraó Sneferu, pai de Quéops e chele da 4.a dinastia, mencionando a sua a anacrónica capacidade de escrever e de rcgislnr as palavras de Neferti com as suas próprias màos. A Khety, que viveu no infoio da 12.a dinastia, è atribuida urna cèlebre lista dos oficios (a chamada Sàtira dos Ofi'cios,  que teremos ocasiào de voltar a referir), que tem por objectivo principal ridicularizar qualquer actividade comparando-a com a importante carreira de escriba. No entanto, no  En sin am en to  de Ptahotep, talvez o mais famoso e o mais extenso, que deve remontar à 5.a dinastia e que nos chegou integralmente, em diver sos manuscritos, a partir da 12.a dinastia, nào ha qualquer alusào a escribas. 61



 Este facto nào tem nada de paradoxal se se tiver em conta que, no Egipto do 3.° milénio a. C., o do Estado teocràtico conhecido como monarquia menfita ou outras palavras, existiam vàrios niveis de escrita, entre os quais o do «escritor» ou compositor surge como secundàrio, se é que existia. O que se manteve como primordlal durante todo o 3.° milénio foi a actividade de escriba como criador, invenior, aperfeifoador da escrita. Abstraindo da sua u ti li z a lo como contabilista mlmini.slrativo, o que nào requeria grande pericia, a competència do escriba limienvn -se na sua capacidade de criar nào só o texto da com po si to , mas também ii   ri|iil|iimicnto gràfico destinado a traduzi-lo. Nos Textos das Piràmides   diz-se ■ine o liniH) «é escriba do rolo divino: diz o que é [lei] e transforma em lei o que iifln r.'iiii lescrito] (1146 c). A manipulafào da escrita, sobretudo num texto reliitinso c «io esses os principais textos que, no 3." milénio, sào objecto de ■-ii Hin. nilo incluindo nessa designando os registos administrativos, as cartas ou *i*i ilm rio s , nào só exigia urna com petenda linguistica mas também o conhecimi-nlo ilo universo de signos e de simbolos que se podia descobrir no texto. Soli uni ponto de vista linguistico, o escriba era acima de tudo aquele que «iliiii exprimir mima escrita unica a «confusào» linguistica. No 3.° milénio a. C., ii nm riin ennstituiu um espelho fiel da realidade, nào só nos simbolos gràficos HilmóitlUiM) mas também nas palavras que se escrevia. Tbdo o que era escrito corifnpriinlln necessariamente a algo de reai; em caso contràrio, bastava a su a formuincftii punì eonstituir urna acto criativo. Neste aspecto, a escrita coincidia com a lliiuim olldnl do Estado (ou'melhor, do tempio, de que essa lingua derivava), a linit u itvmlndciru» por definifào, em relapào à qual todas as que eram faladas no lulrilor do territòrio, embora vasto e decerto nào muito homogéneo, irrigado  pelo Nilo, crani «obscuras» e nao equiparàveis, tal como as linguas de outras civill/iii1,ne1'i1 que eram deliberadamente ignoradas. No Egipto, n ào se fez sentir a nrn-;i,'ilclmlc, conio aconteceu na Mesopotàmia, de substituir a lingua primitiva  poi unni lingua diferente de cultura escrita, com a consequente necessidade de idi-ni i tieni,do dos dois idiomas. Por isso, pode considerar-se que, no Egipto, a par dm modii icacòes no espago, também as modificafòes no tempo foram recusadas  poi ..uno vmlndciras». Possuir a escrita significava, po rtanto, possuir a unica liniiiui i|ui-t coni a escrita, formava urna uniào indissolùvel. i Inumi e escrita, assim associadas, estavam sujeitas às exigendas rituais proi iii nilm mulo pela sua utilizafào religiosa como pelos tabus ligados aos valores r Ali ruiivócs dns cntidades convertidas em sim bolos gràficos. Sob este ponto de vlsin, o dMconhecido autor dos  Jèxtos d as P iràmid es, que apresentam urna sisteIiniil/Iivno inferente de conjunto para conjunto, revela-se um autèntico cientista iftir, niovldo pela necessidade de encontrar solugòes para os problemas rituais e 11 nii 11 (vi Ui >n, fez progredir bastante a conscienda d a escrita corno expressào dos i-iMiit'iidos fonéticos e semànticos da lingua que nela se projectava. Por exemplo, un piràmide de Tetis, optou-se por retirar dos simbolos gràficos todos os signos liandos a scres animados, transformando a escrita das palavras de modo a que im u innassem a ser suficientemente inteligiveis. P or outro lado, tratava-se de espe ri fiear da forma mais precisa o conteudo fonètico dos signos complexos, que



 constitutam um vocàbulo, e, nesse caso, costumava-se acrescentar todos os possiveis «complementos fonéticos» para eliminar qualquer duvida. Foi através de mento gràfico capaz de se converter verdadeiramente em «mensagem», ou seja, em meio aperfei?oado de comunicagao.  No 3° milénio, o cuidado que se detecta na escrita dos textos continha impli citamente urna preocupapào igual com a leitura. Essa leitura, que nào tinha pro  priam ente em vista ouvintes ou destinatàrios, assumia essencialmente um valor ritual, e havia urna designa?ào apropriada p ara o que dela se encarregava, desig n a l o que, literalmente, se traduz por «po rtado r do [livro] ritual ou, mais corren temente, ritualista ou sacerdote leitor ( hri-I}b). É uma figura essencial nas ocasiòes que comportavam a recitafào de textos sagrados (como, de resto, os pró prios Textos das Piràmides)  e é o ùnico titular dessa fungào, que, aliàs, lhe é conferida pela forma como se esquiva aos perigos e aos efeitos nocivos incrcnles, quer ao nivei gràfico, quer ao nivei linguistico do texto escrito. A designalo de «sacerdote leitor» pressupoe a competència dc «escrilia», mas é-lhe superior pela sua fun?ào ritual. Na biografia de Ptahuash (5." dimisi ia, cerca de 2400 a. C.), menciona-se o «decano dos médicos» que é, porém, «sacci dote leitor». Ao «decano dos médicos» Niankhsekhmet, famoso po r urna edicola funerària, que lhe foi doada pelo faraó Sahura e onde se transcreve a decisilo dessa doa?ào, nào é aplicado o titulo de «escriba», embora, declaradamente, eie fosse versado na escrita; e o mesmo se pode dizer de Unis, tam bém «sacerdote lei tor», que ascendeu ao comando supremo e foi chamado a redigir a acta de um  processo respeitante ao harém do faraó: também eie nào ostenta, em lugar nenhum, a qualificalo de «escriba». Somos levados a crer que, só por si, esse titulo administrativo nào significava que se pertencia a uma classe social elevada, nem se aplicava a todos aqueles que conheciam ou se dedicavam à escrita, corno se observa ainda nos «apelos» funebres até à època romana: «todos os sacerdotes  puros, todos os escribas, todos os eruditos, [...], todos os peritos em hieróglifos». Contudo, no tùmulo de Bias, perto da piramide de Unas, faz-se distimpào entre o escriba que ler a inscrifào e a sua qualificagào de sacerdote leitor , que lhe  permitirà exprimir o seu reconhecimento: «defenderei no tribun al do grande deus qualquer escriba que passe perto deste meu tùmulo e leia està inscricào [na arquitrave da entrada], porque sou um sacerdote leitor capaz e verdadeiro.» Aliàs, a expressào «sacerdote leitor capaz» (hri-hb igr)  parece poder ser substituida pela expressào «escriba capaz» (e que conhece os rituais) (tùmulo de Isis em Sacar.i, ao lado do anterior) de tal forma que, após a morte, quem ostenta esse titulo  pode autodenominar-se corno «espirito capaz», diferente dos mortos comuns, assim como o escriba, em vida, era diferente das pessoas vulgares. É de notar ainda que todos os chefes de expedifào sepultados na necrópole da Qubbet el-Hawa, em Aswàn, usam o titulo de «sacerdote leitor», ao passo que o de «escriba» nào aparece nas suas inscrigòes. Todavia, os grafitos oficiais que, durante a 4.a dinastia, se foram propagando cada vez mais nas zonas mineiras, especificam que na composigào das equipas existiam sempre escribas, que estavam com certeza encarregados da adminìstragào. Por conseguirne, pode afirmar-se 63



 que as missòes levadas a cabo pelos viaj antes de Elefantina (Aswàn) a terras mais longinquas, ou as fun?5es de outros chefes de expedigao, exigiriam um conheciudministrativa (Roccatti, 1982,  passim). Acerca do «sacerdote leitor», a tradigào conservarà sobretudo o seu caràcter ile mago c é po r este termo que, em finais do 2.° milénio a. C., durante o periodo tltw Knmsés, a expressào sera traduzida na lingua babilònica (asipu.  cfr. Edel: l‘>/(i), i'ìcou cèlebre a figura do mago Djedi, que era, como tudo parece indicar, um «nm mlote leitor» e que anim a urna das saborosas novelas do p apiro Westcar.  Ni'firm iiovela, Djedi é definido como «pequeno» (nds),  qualificafào de ordem i-riiiminico-social que especifica a modesta condigào de urna pessoa nào dotada de melos mitònomos de subsistenda. Contudo, Djedi goza de urna robustez f.Hrr|H lon:il e, aos 112 anos, ainda come 50 pàes e urna coxa de boi e bebe cem tui imi.i de eervcja por dia, e vive isolado nu ma aldeia, antes de ser cham ado à (ni le pelo pròprio principe Hardjedef, para divertir com os seus prodigios o des póilm Oaéops, famigerado co nstruto r da grande piràm ide. Quan do està prestes n niilinivar para se dirigir ao palàcio, Djedi exige também urna embarcagào para uri iillimi e mn transporte para os seus livros. Fora do ambiente de exagero que • tiri (Ivr o mano Djedi da fàbula, corno aliàs o supracitado Neferti, chegou-nos • in ilvniiieiiic o iii.slrumentàrio de um dos seus colegas, quase contemporàneo da uni i Iu, i iiii.'iervado num cofre encontrado numa sepultura do século xvil a. C., mi Ilium mule mais tarde seria erigido o grandioso Ramesseum. O cofre continha iiiim «èlle de volumes que iriam tornar-se famosos sob a d esig n alo de «papiros ilo ItrtiiiPNHcum»: cntre eles, estava o rolo com a história de Sinuhe, num lado, e ii ilo originai de «chefe» (hri-tp)   passou de tal forma para a de «mago» que e nini rrjr seniirlo que surge na Biblia (os hartummim   do Antigo Testamento: i li ( ini •Il iK-i, l')38). O tùm ulo de D jau, em Abidos (finais da 4.a dinastia, cerca dr. ,'ot) ti. r .) ajuda-nos a distinguir vàrios niveis de conhecimento, e de utili za.,ìm ,  dii r,sciita. Djau foi escriba dos rolos divinos, chefe dos escribas das m imi it'nimi,  sacerdote leitor e «chefe» {hri-tp).  Éprovàvel que o primeiro e o sii|iiiiii|o llndos se referissem respectivamente à capacidade de utilizar a escrita 111c i i ipII l icii (icònica, sagrada) e hieràtica (nào icònica, utilitària), enquanto os ali limimi de «sacerdote leitor» e «chefe» derivariam do facto de Djau ostentar o primeiro titulo, o que o habilitaria a utilizar ritualmente os textos hierogllficiis. No tùmulo menfita contemporàneo de Khentika recorda-se expressamente «este texto secreto [ou seja, «reservado»] dos hieróglifos [pròprio] da arte do sacerdote leitor», «sendo instruldo em todos os textos da casa dos textos divi nos [biblioteca de textos hierogllficos]». 64



 É evidente que, quando um funcionàrio corno Kaaper, que viveu na 5.a dinas tia (cerca de 2400 a. C.), ostenta varios titulos referentes à sua posigào de escriba -(«escriba-da-administra?ào-escriba-dorpastxndasr-vacasTnosqueadasrescriba~da‘ secgào dos documentos [arquivo?], inspector dos escribas do Estado, escriba das actas do Estado, escriba das expedigòes régias [a vàrios paises]»), revela apenas a sua capaddade para se servir da esenta hieràtica, ùnica forma de escrita que, durante a època menfita, era adoptada na contabilidade, corno é demonstrado,  po r exemplo, pelo im portante arquivo de Abussir, que rem onta ao tempo do faraó Isésis, da 5.a dinastia. Esse arquivo confirma a existéncia de numerosos escribas, ordenados hierarquicamente segundo o modelo dos outros servigos, mesmo os de  po uca im portanda, e segundo principios de elevada especializagào: a par da capacidade de escrever, também importa muito a de contar. Nào devemos esquecer que alguns desses escribas eram provavelmente aqueles que tinham na mao as rédeas da economia, os encarregados de registar os rendimentos, de repartir os  produtos e de cuidar da redistribuigào dos recursos. Porém , entre eles Imnbi'in havia os que, nessa època, parecem ter estado ao servilo de funcionàrins e de sacerdotes, e a quem nào era eventualmente exigida a pràtica da cscrila, conio recorda um excerto dos lèxtos dos Sarcófagos (I   14 b-c): «ergucm-sc por ina causa os seus funcionàrios [magistrados] e tremem por tua causa os seus escribas, que estào sobre as suas esteiras, diante de ti». Nos Textos das Piram ides  (49(1 401 ) é ainda descrita a actividade do escriba subordinado: «abre as suas [da administragào] caixas de papiros, quebra os selos dos seus decretos, seia os rolos de  papiro, envia as suas constantes mensagens», que è reproduzida igualmente nos lèxtos dos Sarcófagos na fòrmula (992) para «se tornar arquivista de Th ot e abrir o seu cofre das actas: Abro o que està sob a sua [jurisdigào], quebro o selo de argila dos seus escritos, abro o cofre das actas do deus, entrego-lhe os rolos de  papiro» (Schott, 1954). Os titulos mencionados nos papiros de Abussir parecem referir-se exclusivamente às necessidades documentais e ao uso da escrita hieràtica administrativa, o que prova a difusào que a escrita jà possufa na gestào da administragào, segundo urna tradigào que pode remontar à fundagào do Estado faraònico (Posener-Kriéger, 1976). A mesma variabilidade de fungoes no seio da administragào è revelada pelas inscrigòes nos tùmulos da vasta necrópole de MSnfis, onde residiam os encarregados da contabilidade do Estado centralizado (Junker, Gizé). Existe contudo urna distingào entre um «escriba do arquivo» de um «escriba do arquivo dos rolos divinos», escritos provavelmente em hieróglifos e, portanto, com um conteùdo diferente. A pròpria deusa Seshat era responsàvel pelo «arquivo dos rolos divinos». Urna cena reproduzida no tempio de Sethi I, cm Abidos, evoca a ligagào que existe entre essa deusa, que se ve a «escrever o ile; tino» do faraó, e os antigos valores dos hieróglifos, ao atribuir-lhe as seguintcs  palavras: «a minha mào escreve a sua longa existéncia, como o que sai da boca de Rà [assim se identificam a escrita e as palavras]; os pincéis sào a eternidade, a tinta è o tempo, o tinteiro sào os inumeros jubileus». Os que exerciam estas fungòes, corno Djati, «responsàvel pelos segredos [da escrita secreta do arquivo] das palavras divinas [os hieróglifos]», ou Ti, «respon sàvel pelos segredos das palavras divinas [os hieróglifos]» ou Neter, Ptahuash, 65



 » Kaenra e Ptahotep, «escribas do rolo divino», também eram «sacerdotes leitores» e viveram durante a 5.a dinastia (cerca de 2400-2300 a. C.), sendo precursores dos sacerdotes leitores acima mencionados. ~ A polivaléncia da instituigao de escriba projecta-se, corno é naturai, nas prerrngutìvas do nùmeri  patrono, que, inevitavelmente, assume um caràcter social indispcnsàvel junto do mundo divino. O deus lunar Thot reune em si tudo o que fir relcre à estera intelectual: criador das linguas e da escrita, sobretudo na sua vnrlediule hieroglifica («palavras de deus», mdw-ntr),  mas também hieràtica (mi77 «(escrita do] papiro») e de tudo o que na lingua e na escrita se reflecte, ninni « eiBncia e a magia, ou ainda dos cargos a que o saber dà acesso. Na època umili», u figura do babuino, animai consagrado a Thot, simboliza a palavra «iwiibii». Thot é escriba dos deuses e «sacerdote leitor», autor de livros (sobret mio tniiglcos), mas também possui a dignidade de vizir divino, e estas suas fun ghe   silo destacadas de urna forma caracteristica num importante relato do  periodo dos Ramsés que narra episódios do mito de «H órus e Seth» e na sua Uninsilo mi cena da pesagem do coragào no  Livro dos Mor tos.  Como tipo social, Timi è eonlrnposto ao deus Ptah, antigo patrono dos artesàos e das artes; na ininiiil'/iivflo cstatal, constituiam ambos urna forca necessària e distinguiam-se, liiinilmriiic, da massa da populagào produtora. De Thot pode derivar a fungào de imin *1111  dii escrita, atribuida também ao deus tebano Khonsu, que é, corno eie, n
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A Import filici» do escriba du rante a època m enfita levou à criagào de urna iconcigiiilln iipropriada, no relevo e na estatuària (o escriba sentado), ùnica reproduvfln nolne de uni oficio que se regista no 3.° milénio. O escriba està sentado no clino, ile Joelhos cruzados, tronco direito, com um papiro desenrolado no solo e, rveiiliiiilmcnlc, com o pineelnamào direita. Thdo isso, a par deumaligeira obesidrnle, illude A importància da fungào e define corno escriba todo aquele que rmirve coni tinta sobre os papiros, portanto, nào o teòrico da escrita, em quem Inlvr/, se devesse ver mais um «sacerdote leitor» n em o executor de (cuidadas) g ra vili, Ars epigràfica». Todavia, ha confirmagoes de escribas que deixaram inscrigòes in1 1 limolo pura «o pai e a sua mulher dilecta» e ha mesmo um caso de inscrigoes i|iir li>i(ini «executadas por seu marido, o escriba das actas régias», que avaliava,  pmiimio, ii com petenda na escrita hie ràtic a e hieroglifica. I lom dns fungSes do escriba era, naturalmente, servir de intèrprete das  puliiviti'i rsciilpidas junto da maioria daqueles que nào sabiam ler (nem escrever). A rniiiidii de alguns tùmulos, em finais do Antigo Impèrio, pode ler-se o >nindine. «l’i um amado do rei [e] de Osiris Prim eiro entre os Ocidentais e Osiris sei il n n de lliisiris: todo o escriba que ler [em voz alta], todo o homem que ouvir, iodo o sneerdote puro que observar [isto è, ler mentalmente], enquanto diz "louvo Osiris e glorifico Anùbis que està no seu monte, senhor da terra sagrada, .•(metile», justificada” .» (Cairo CG 20017.) Isso significa que a escrita jà nào era um firn em si mesma ou estava estritànienlc ligada à vontade do cliente, mas que se ia convertendo em algo que se diri gili a destinatàrios. Todavia, em finais do 3.° milénio e depois, sobretudo durante o 2.", jà comecava a haver indicios das dràsticas alteragóes provocadas pelo 06



 Mèdio Impèrio. Com a ampliando da camada culta e suficientemente abastada  para possuir instru?ào, o uso da escrita e dos livros e a im portància dos escribas Toram bastante favorecidosTA paftiFdlessa època, as alias individualidades costumavam levar para o além-tumulo, corno um viàtico, sarcófagos completamente cobertos de textos cuja leitura ou recita?ào poderia ter agradado ao defunto, que assim ficava encerrado num autèntico escrfnio màgico. Mas nem só os textos sagrados eram cuidadosamente redigidos e guardados. Urna literatura de «passatempo», mas também de subtil edificafào era promovida  pelo Palàcio, levando à redacqào escrita de obras gnómicas e narrativas dotadas de notàveis ambijoes estilisticas. Por conseguinte, o escriba passava de «inventor da escrita» para «inventor de textos». Por sua vez, a escrita dos textos era rigida mente codificada. O papiro Prisse, que contém o texto integrai do  Ensinamento de Ptahotep, ou o papiro do Ermitage com a Hìstória do Nàufrago,  talvez o manuscrito mais antigo que chegou até nós, contém no firn a anotaqào de que foram copiados de acordo com o que foi «encontrado na escrita», ou seja, noutro papiro, e nào foram transcritos apenas de mem òria, corno se deve ter feito a tè culiio. Agora, os textos multiplicavam-se tanto em quantidade corno em vnriedmlc. Surgiam manuais cientificos (médicos, geométricos, astronómicos, teològico*, etc.) e rolos com figuras (mapas topogràficos, jogos, ilustrafòes religiosas, saliri cas, humorfsticas). Nào hà dùvida de que, pelo menos a partir do 2.° milénio a. C., o uso d a escrita se tor nou essencial para o ap ro fundamento cientifico, quer no dominio da teologia quer no dominio das chamadas «ciéncias exactas». Ibi facto ia completando de urna forma crescente a aprendizagem orai, e permitia métodos de investigalo e recolha de elementos que, de outra forma, nào seriam  possiveis (Derchain, 1988). No cofre proveniente da àrea do Ramesseum, pa ra além dos outros documentos jà citados, também foi descoberto um papiro, precursor de um gènero muito conspicuo e bem representado desde o Novo Impèrio até à època ta rdia, intitulado precisamente Onomasticon do Ramesseum.  Trata-se de um vocabulàrio primitivo, cujo critèrio de enu merafào se baseia nào nas palavras, mas nas coisas, isto è, em referentes a que as palavras correspondem, agru pa dos segundo di ferentes critérios associativos. A inte nfào enciclopèdica exprime  bem a ideia de condensar a posse da realidade através da formula?ào linguistica subjacente. A p rofissào de escriba toma-se também urna profissào ambicionada, requerida  pela ad ministrafào, e por isso especializa-se numa sèrie de actividades sectoriais que equipa ram o escriba ao funcionàrio. Se, na època m enfita, as ordens do Palà cio eram, de facto, transmitidas oralmente, através de encarregados de negócios («os mensageiros») dotados de poderes de decisào, a coordenaqào dos interesses  passa a estar cada vez mais entregue às mensagens escritas — quanto mais nào seja  para garan tir a credibilidade das comunicagòes transm itidas verbalmente —, e pro  p a g a le o costum e da comunicaqao escrita interpessoal. Os doutores do pincel estào cada vez mais repartidos por urna escala de graus hieràrquicos, e a compe tentia de escriba passa a estar associada a actividades que, em alguns casos, se revestem de um prestigio especial. Os cargos de funcionàrio e de sacerdote exigiam o conhecimento da escrita, corno recorda um bioco em forma de sarcòfago 67



 (attualmente em Avignon), onde està gravàda urna definigào de escriba que se opòe fi que nos é dada no excerto citado dos Textos das Piràmides:  «ó vivos na terrai nlmr o pincel [para escrever], todo o erudito que sabe ler». O offcio de escriba nào ('• romligào suficiente para se pertencer à classe social mais elevada; todavia, nào fir diluii no nivel de um artesào. Embora nào seja dotado de meios autónomos de Mnlmi.'iit1iii-iiii e a sua situagào seja a de um assalariado da administragào, a retòrica i uiiirmpoi finca diz que, ao contràrio de todas as outras ocupagòes equivalentes, nrio edili •mbordinado a ninguém. Pelo menos é essa a tese de urna obra de propaitnmlti, ii l'jisinamento  de Khety, que foi designada por Satira dos Oficios.  Para i|iir o nilio, ipic ia iniciar os seus estudos, apreciasse mais a profissào de escriba do ijur i|iinli|tici' outra, o pai Khety descreve-lhe, enumerando-os, os aspectos penodud e ildli iilos de vinte outras actividades. Trata-se dos oficios mais humildes da un irilmlc e, por isso, implicitamente, refere-se também aos niveis mais modestos da iti inizilo de escriba. Seja corno for, a formagào de escriba é um preliminar para un i ni rebus mnis elcvadas. Aliàs, a ùnica que era conferida por urna instrupào pro pt imiienie rscolur («escriba capaz, hàbil de màos, de dedos limpos») e que, ini■inliiioiiir, n n inoporcìonada apenas na capitai. Na Sàtira dos Offcios, Khety acom piiiilui o fillio de Siles até Ménfis. De resto, o tirocinio do escriba implicava urna i i t in nuiiiii illude; a dìficuldade do sistema de esen ta torna pouco provàvel que a timi iipieiidl/ngcm pudesse ter inicio numa idade precoce (talvez por volta dos 10 Mintili Aleni disso, era necessàrio que as familias, para là de se interessarem pela i ululili, liitnlir'tn livessem meios de subsisténcia adequados: estas exigencias, aliadiui ni in piiviii-gios que a formagào de escriba proporcionava, tendiam a manter ri Inni i in,fio no Interior do mesmo circulo profissional. I*iun tri do escriba corno profissào, interessa-nos agora examinar também os iinpri imi ile cmi'icler pessoal e intelectual da figura do escriba. Jà vimos que houve nlgumi nue delxiirnm um nome famoso corno autores de livros. Nào possuimos proviin lil.'iióiiciis rcais da existéncia desses presumiveis escritores nem sabemos se foram t cu 1111ci 11 c us miiores das obras que lhes sào atribuidas. As referéncias a figuras hislòi li-mi, mi niclhor, de prestigio, tinham por objectivo tornar mais realista, e, porintiiu, i iciKvel, » unrragào, ou mais eficaz o exemplo, sobretudo quando se fiatava ile tiiilxlmns morais. É de notar, porém, que esses autores ainda nào sào qualifi. mimi rumo esrrilias e o que lhes confere prestigio é o grau de nobreza ou a impor tuni In do migo que chegaram a desempenhar. Só a partir do Novo Impèrio é que »it . u i i Ih’i  cui compositores de obras que exerceram habitualmente a profissào de inii librili (Ani, Amencmope, titulares das màximas epónimas, ou ainda Amennakht, ■ir , ii|i) nmiiuuucnto só se conhece, até agora, o exórdio). Contudo, no seio de urna m licciividmlo largamente anònima corno .era a egipeia do 3.° e 2.° milénios a. C., in ibi essili ii cspccificaglo de personalidades precisas ligadas, primeiro, à composi.,no ilr oli ras e, só numa segunda fase (durante a època dos Ramsés), também à inni compilacào e transmissào. I Invia decerto colectàneas de livros elaboradas por particulares, e, corno aconireeu «té à nossa Idade Mèdia, as bibliotecas, de tempio ou de palàcio — corno miiicln a que jà se fez referéncia —, tinham por fungào conservar o saber e nào ilil uncli-lo. Todavia, a partir do 2.° milénio a. C., surge a figura do erudito 6K 



 apaixonado coleccionador de obras preciosas, de que hà inumeros testemunhos nas inscrigoes privadas, descobertas nas necrópoles, muitas das auais contem nào só alardes estilistieos, mas também referendas deliberadas às obras mais famosas.  N a estela (Cairo CG 20538) dedic ada em Abidos por Sehtepibra, que morreu na època do farad Amenemà III (cerca de 1800 a. C.), està gravado um resumo de vàrios temas. Embora nào seja de grandes dimensòes, essa estela tem a forma de um marco e està totalmente coberta de inscrigdes. O perfil biogràfico-moral é imitado su bstancialmente do m onum ento do vizir Me ntuhotep (Cairo CG 20539), construido, porém, em Abidos durante o reinado de Sesóstris I (cerca de 1900 a. C.). Ao lado vé-se um texto que descreve as festas de Osiris, comum a outras làpides existentes no locai. Mas o documento mais revelador é urna composigào literària copia da n a face oposta, que foi identificada, após a reconstituigao, efectuada por Posener hà poucos anos, do Panegirico Reai  (Posener, 1976). A estela de Sehtepibra dà-nos urna versào abreviada, mas que é certamente a mais antica das cópias que chegaram até nós, desse singular tratado politico da 12." dinastia, que na època dos Ramsés se tornaria um clàssico para os candidatos a escribas. A originalidade d o m onum ento funeràrio de Sehtepibra deriva da reunifio de vàrias obras, entre quantas é posslvel hoje reconhecer, de que eie possufa eviden temente cópias pessoais, embora provavelmente se tenha limitado a citar, corno outros seus contemporàneOs, os livros de conteudo moral e religioso, considerados os mais adequados para um ambiente sepulcral. Entre os seus vàrios titulos honorificos e profissionais, Sehtepirba nào usava nem o de escriba nem o de sacerdote leitor; era um funcionàrio, intendente e tesoureiro, e p or isso devia estar familiarizado com a escrita. Assim, pode perfeitamente protagonizar a figura do «leitor» e amante de livros. A selecgào das obras utilizadas para decorar o marco de Sehtepibra sobressai  pelo seu caràcter insòlito; todavia, o seu contexto nào se po de diferenciar do de numerosas outras colectàneas que os ricos, durante o Mèdio Impèrio, costumavam levar consigo para o tùmulo. Trata-se dos Textos dos Sarcófagos,  assim chamados por que se destinavam a decorar o interior da urna onde era colocada a mùmia. Imitam os antigos textos religiosos que, a partir de finais da 5." dinastia, cobriam as paredes das salas das piràmides reais menfitas. Contudo, enquanto os Textos das Piràm ides  possuem ainda um acentuado caràcter epigràfico, nos Tex tos dos Sarcófagos  nota-se a influenda do papiro originai de que foram decerto extraldos. Funcionam, portanto, corno livros de oracóes — precursores dos  Li vr os do s M ort os  — que o defunto gostaria de ter lido como auxilio contra os  perigos do Além. Para là deste firn utilità rio, è indubitàvel a pertin en da destes textos para urna camada versada nas letras, e cujos membros podiam escolhcr  pessoalmente as fórmulas, de acord o com os ma nuscritos existentes nas bibliotecas dos templos Iocais ou importados. De facto, nào se podem contar as fórmulas citadas em sarcófagos situados em necrópoles por vezes a grande distància umas das outras ou pertencentes a séculos muito diferentes, o que demonstra um atento cuidado na conservagào do material religioso-literàrio precioso. Tàmbém nào falta quem, como o tebano Buau, que viveu em meados da 12." dinastia, inclua no repertòrio do seu sarcòfago (T 9C) um extracto de urna narragào, 69



 0 Pastor Que Viu Urna Deusa,   que, num papiro contemporàneo, està associado a obras propriamente literàrias. Este sarcòfago foi encontrado num tùmulo da zona-de-Deir-el-Bahariì-effl-ìfebasrusui patio po r rrmTlesconhecidò cliamado Mem" tuhotep, que tinha aposto o seu nome exclusivamente na decorafào exterior. Ao incsmo gosto erudito deverà atribuir-se, a partir do Novo Impèrio, a vasta escolha de hinos, sobretudo ao Sol, incluidos na decoralo das capelas funeràrias dos  pelliculares e que completam am piam ente o nosso conhecimento dos papiros. Km finais do século iv a. C., um sacerdote e escriba tebano chamado Nesmin, ciac desempenhou inùmeros cargos sem nunca atingir as altas hierarquias, Irvou dcctivamente para o tùmulo, à guisa ou em vez do  Livro do s Mortos, ii Ik u ii .i  dos volumes que possuia, corno se vè pelo epitàfio. Esses volumes reflecInn (linda um objectivo religioso-fùnebre, mas sào especiais pela sua raridade. ( ) mais extenso, designado por «Livro secreto do Tesouro, que ninguém viu», é coiiliccido corno papiro Bremner Rhind (conservado em Londres, no British Muscum), c inclui obras distintas, como os Cantos de fsis e Néftì, o Ritu alp ara transportor Sokar  e o  Livro pa ra Derrubar Apópis,   tudo cópias de textos que 1 minutum pelo menos ao Novo Impèrio. Outros dois papiros, ambos palimpses tos iccuperados de documentos administrativos demóticos, transcrevem rituais irlmlvoN ii «Festa do Vale» e à «Glorifica?ào de Osiris», também confirmados  poi oniros documentos (Heykal, 1970). Nesmin era, provavelmente, o pa i de nui io r,scriba de Amon, Shepmin, cu ja ta m pa do majestoso sarcòfago se pod e ver n o Mtism Hgfpcio de Hirim, e a sua condifào està bem descrita no elogio fùnebre tnlio por um dos seus colegas: «encarregado dos segredos das palavras do deus  jlilriOglllus], perito em tod os os cofres [de papiros] da Ca sa da Vida [...], profes sor Insigne dos filhos dos sacerdotes [...] escriba dos livros sagrados» (Habachi, 1071, 70.)



I imbola cxcepcionalmente, havia eruditos que, após a morte, desejavam con sci viir imito de si obras que nào possu iam qualq uer ca ràcter fune ràrio, e que po r vc/.ex nito linham sequer q ualquer val or intrinseco. No tùm ulo intacto do artesào de IVir el-Mcdina, Sennedjem (século XIII a. C.), e de su a familia, foi enconimdo mn gigantesco óstraco, actua lmente no Mu seu do Cairo, onde estava transri ilo piu le da  História d e Sinu he. Nad a se sabe acerca do achado d a maior parte dos iiiiuuisci itos literàrios, mas è provàvel que tenham sido salvos por terem sido di piisiiudos no tùmulo, corno fez o anònimo proprietàrio do coffe acima citado,  piovriilcnie da zona do Ramesseum. N a època saitica, o pa piro Vandrier nar ra as d .‘ivoliti ii un do mago M erira, e, no verso do texto liter àrio foi escrito à m ào o  I ivi o dos Mortos,   o que permitiu a sua conservalo. Em finais do Mèdio Impéi lo, o escriba do grande harém, Neferhotep, levou para o seu tùm ulo em D ra Abu ir Nugii, luiirro da antiga Tfebas, um rolo de contabilidade, que foi descoberto em IHfiO (pii pira Bulaq 18), e pensa-se que o papiro Prisse, um dos documentos liteiilrlox mais cuidados e em melhores condigòes, que relata os ensinamentos de Kiigemtni e de Ptahotep, deve provir da mesma zona. O que è certo è que as necrópoles do antigo Egipto. com os seus tùmulos repletos de inscrigòes, se transformaram no arquivo pùblico de consulta mais imediata. Assim nasce a figura do «descobridor de textos [preciosos]». 70



 . «principio da colectànea da cura das doenfas, encontrada em textos antigos num escrinio aos pés de Anùbis em Letópolis. nos tempos_da maiestade do rei-Heseptis Ma-------~~ l.“ dinastia) justificado [...]. Entào este rolo foi retirado e selado pelo escriba das  palavras do deus [hieróglifos] e decano dos médicos capazes que satisfazem o deus: quando o rolo foi feito, um servo de Aten fez urna oferenda de pào, cerveja e queimou incenso, em nome da grande Isis, de Harkhentekhtai, Khonsu, Thot e dos deuses que estào nos membros». (Luft, 1973). A lenda transmìtiu os feitos de um erudito explorador destes tesouros literàrios, o principe Khamuaset, quarto filho de Ramsés II e sumo sacerdote de Ptah em MSnfis (século xni a. C.). Foi eie quem se ocupou do restauro das piràmides, da reconstru?ao do tempio de Ptah e, provavelmente, do inventàrio das bibliotecas. A eie se atribuia a descoberta do capitulo 167 do  Livro do s M ortos,   e a sua fama de «mago» passou à posteridade, a par do lendàrio Djedi do papiro West car, mas com conotapòes que antecipam o caràcter de um Fausto (Picper, 19.11). O facto de ocupar um elevado cargo na hierarquia do tempio abria eerluiiiciiic a Khamuaset, e a outros corno eie, as portas de arquivos onde se consci vavam Iivros muito antigos, cuja compreensào exigia urna preparacào especial. O  buio das suas pesquisas sobressai, por vezes, na decorafào que escolheram para os seus ttìmulos, corno acontece, por exemplo, com o do segundo profeta de Ànion, Puiemra (reinado de Tbtmés III, século XV a. C.), «encarregado dos segredos das  palavras divinas [hieróglifos] no tempio de Amon [em] Karnak», que està clieio de citafóes eruditas de textos e de reprodufóes do Mèdio Impèrio. Sào, de facto,  personagens deste gènero que representam a cultura do mundo faraònico e contri  buent, talvez mais do que qualquer outra categoria, para desenhar a sua imagem. Por vezes, a «C asa da Vida», ou seja, a parte dos templos onde se leccionava e se conservava e copiava os manuscritos, situada perto da «Casa dos Livros», registava a descoberta de raridades antigas, verificava o estado de conservafào (e nos casos em que o originai estava arruinado escrevia-se «encontrado estragado») e procedia eventualmente à confecpào de falsificaci)es sacerdotais ou à adequagào de textos antigos às novas exigendas, como se fazia na restauralo de edificios. De certa forma, esbogavam-se os preàmbulos de urna actividade filològica. Na època dos Ramsés, Ramessenakht, «chefe dos trabalhos» (arquitecto do rei), era também «escriba dos textos divinos que estào na “ Casa da Vida’b. Isso significa que os arquitectos tinham acesso aos arquivos dos templos, e que era de acordo com os preceitos at encontrados que deviam construir. Neste sentido, a «Casa da Vida» de Heliópolis parece ter sido considerada por muito tempo corno modclo de escola de Arquitectura (Gasse, 1981), enquanto, na època tardia, Bubaste, Abidos e Sais eram consideradas corno os melhores centros para a aprendizagem da medicina (Habachi, 1971). Por conseguirne, os escribas consagrados po r terem sido nomeados para urna instituicào de tào grande prestigio corno era a «Casa da Vida» estavam também encarregados de pesquisas delicadas e, pelo menos na època dos Ramsés, eram chamados a avaliar a pertinenda ritual dos materiais trazidos das expedifdes, incumbenda que os «sacerdotes leitores» jà possuiam. 71



 «Sua Majestade ordenou ao escriba da Casa da Vida Ramesseashab, ao escriba do farad, Hóris, ao sacerdote do tempio de Har-Min e sis em Coptos, Usermaranakht,  para investigarem os trabalhos da Sede da Verdade (a"necrópole TèbanaJ perto do locai da ptdra-bekhen, depois do que se considerou que estavam bem feitos e que os monumontos eram grandes e maravilhosos.» (Gardiner, 1938.) 


famosos nào eram apenas de alta Iinhagem e nào pertendam apeiiii i à rlnsse social mais elevada. Veja-se, por exemplo, a carreira de Amenhotep, lilho do llapu, que deixou um esbogo da sua vida que nos permite distinguir as i‘in|*u'i da l'ormagao de um «dirigente». Nascido em Atribis, provavelmente ainda dm nulo o rcinndo de Tiitmés III (que morreu po r volta de 1450 a. C.), foi inicialmnilr* pmmovido a «escriba règio» de baixo rnvel, foi instrufdo no livro divino, viu ii poilor de Thot e compreendeu os seus segredos, de forma que podia resolver i|iiiil(|iiri dil'iculdade e dar conselhos em todas as circunstàncias. Aos 50 anos, na època de Amenófis III, foi promovido a «escriba règio de alto nivel» enquanto "rscrllni règio fcom fungòes de] escriba militar». Essa elevada posigào permi11ii Mie m-i um corno «chefe de todos os trabalhos [grande arquitecto] do rei», ni iipniulo se da extraegào dos materiais no Gebel Ahmar, perto de Heliópolis, da i i mi.h h urlio do tempio fùnebre do faraó, de vàrios edificios na zona sagrada de ■Kmuni, da riregilo de estàtuas do rei, e, por firn, da construgào de um lugar de . ulti>n ;il pròprio. O seu prestigio aumentou tanto que, na època dos Romanos, *ilii11ii n ii velicindo corno um santo, e atribuia-se-lhe a descoberta do  Livro do s v. i;h'i/m i/(/,v l'brmas, que està provavelmente incluido no  Livro do s Mo rtos ,  Louvir I.MH (limimi, 1877). l'mimilo, a preparagào de um escriba permitia um conhecimento profundo e (Invìi neesso aos cargos mais importantes. Aproximamo-nos da concepgào •n’ipimlo a qual o «saber escrever» aponta para um grau de instrugào e nào para lumi ilclermiuada situagào profissionai ou social (como acontecia com o termo ...Iunior», que pode também tornar-se um equivalente de escriba). Durante o 2.° nillèiilit, a mnnipulapào da escrita pode ser apanàgio de todas as categorias que -ir -iliiiiini nel ma da massa da populagào directam ente produtiva. Na  Hìstó ria do i insilimi Idoi/iwnte,   o protagonista è dotado de urna linguagem surpreendente, inn i è rompici umente incapaz de se servir de «papel e pena».  p m i n que, a partir do Antigo Impèrio, se exigia o conhecimento da escrita .i ipH-iii qui,sesso ascender aos cargos mais elevados, mas esse conhecimento nào i.n lilrniil'ìeiiva necessariamente com o oficio de escriba, tal como o sàbio |..«qm-lr ipio conhece as coisas») nào podia ser originariamente um literato. Iitilnvlit, coni o tempo, foi-se consolidando a conscienda de casta de quem periniriii no eonsórcio dos escribas e mais ainda se descendia de urna familia de culinirM diis hclas-letras. O privilègio das classes mais altas tendia a ser mantido nos inrNinos circulos, e muito mais se estava associado à transmissào de conhecimen11 in  cspecificos. Hà, portanto, vàrias geragòes de familias de escribas, ou verificn-so urna alternància hereditaria entre a fungào de escriba e as de sacerdote e runcionàrio. Em muitos casos, os cargos acumulam-se, e è normal que um sacer(lisic seja também escriba das oferendas divinas no tempio. 72



  No Novo Impèrio, a pr esen ta do escriba n a sociedadè nào depende apenas de necessidades da administragào, corno acontecia no Mèdio Impèrio; os escribas "cònitituem urna autèntica casta intelectuàl, que produz cultura jàTnào necessaria-' mente por conta do Palàcio, mas para a sua pròpria «casta» de privilegiados. Entào, «ser escriba» adquiriu urna conotagào social muito precisa, e, corno se viu, os autores de màximas desta època (Anis, Amennakhte, Amenemope) designam-se justamente por «escribas». Alias, no pròlogo da sua obra, Amenemope confirma que as suas fungòes eram de escriba da administratio, tal corno Ennenes e Pentuere, callgrafos de importantes textos literàrios, eram escribas do Tesouro, e Qenherkhopshef, copista e coleccionador de manuscritos, era escriba da comunidade artesà de Deir el-Medina. O escriba podia ter junto de si urna estatueta do nùmeri  pa trono Th ot e dedicar-lhe urna devogào especial. C omo sin tonia de bem-estar, as composigòes escolares censuravam o comportamento «goliàrdico» assum ido po r alguns jovens que descuravam a escola, e n ào deixain de realgar a comodidade da vida de gabinete em comparagào com a dureza da carreira militar, que, sob outros aspectos, era também aliciante. Nào è possivi ! estabelecer urna relagào estatlstica entre o nùmero de pessoas que sabiam cscrcvn e a massa da populagào analfabeta, porque a maior parte dos escribas se concen trava nos palàcios ou nos centros administrativos ligados às residèncias mais, ou entào nos templos, onde o nùmero das pessoas que sabiam escrever era provavo! mente elevado. Todavia, na grande extensào do territòrio, a maioria da populatio era totalmente analfabeta. Mantinha-se vàlido um dito dos lèxtos dos Sarcófagos,  escrito meio milénio antes: «fui escriba para a multidào» (II 176 f). O escriba jà nào era apenas o leitor das inscrigòes tumulares; agora, era eie quem redigia e lia a correspondència epistolar, que substituira as mensagens orais, pre  parav a relatórios e lavrava docum entos legais.  No entanto, a primazia conquistada pela classe dos escribas nào se manteve indiscutivel. A partir de meados da 18.a dinastia (c. séculos xiv-xm a. C.), os encarregados da administragào militar comegaram a prevalecer sobre os escribas ■civis, até entào dominantes. A competéncia de escriba, que tinha permitido atingir o supremo cargo de vizir, viu entào os seus representantes nos cargos mais altos do exército. Generais corno Tjanenis, que redigiu os diàrios de guerra dos feitos de Tutmés III, Thot, Maia, Amenhotep, Paatenemhat, Nakht, tinham sido inicialmente escribas militares (Helck, 1954). O escriba da necrópole, Butehamon, conhecido por numerosos textos em finais da 20.a dinastia (c. de 1100 a. C.), e ùltimo descendente de urna familia de sete geragòes de escribas, pr ovinha da administragào militar. No texto literàrio conhecido por  A Carta Satìrica, enviada, por Horis a um tal Amenemope, este è classificado corno escriba militar, ao passo qUe Horis, no variegado florilègio que descreve o seu talento, se limita a transpor expressòes militares para o pacifico campo das letras: «artesào nas  palavras do deus [hieróglifos], sem ign orància, valente  na arte de Seshat, servidor do Senhor de Hermópolis [Thot] na sua sala dos livros, mestre dos subordinados na repartigào dos livros [...] lesto a copiar os manuscritos», o que faz pensar que existiria urna rivalidade entre escribas afectos a diversas administragòes, e mais  precisamente entre a antiga classe proveniente da carreira civil e a nova, que devia a sua sorte à carreira militar. 73



 Àlias, foi na època dos Ramsés que se tomou piena consciéncia de urna renovagào radicai da civilizagào. No campo linguistico, a lingua falada contemporà nea passou”a contrapor-se à antiga lingua codificada, primeiro do Tempio e depois do Palàcio, e a escrita, que anotava as suas variedades e regjstos com urna amplitude invulgar em fungào de um publico bastante mais extenso e diferencindo, tendia para formas de anotagào predominantemente fonéticas. Numa  Nocicdade em profunda renovagào, reforgava-se o culto dos livros antigos, que ri unì guardados, lidos e copiados mesmo sem serem verdadeiramente compreenilliloH. Entre a comunidade de Deir el-Medina, onde viviam os artesàos encarreitmlos ila construfào dos tùmulos reais, conservaram-se inùmeros vestigios da i olrctflnca de textos antigos que eram copiados em papiro, em fragmentos de vnmi.s mi cm estilhagos de calcàrio, os chamados óstracos. Existem certos escriIhih , i onio Qenherkhopshet, cujo estilo se conhece bem, o que nos permite reconliriTi os scus documentos autógrafos. Qenherkhopshet viveu durante o reinado de Kinnsès IX (séculos xili-XH a. C.) e morreu no reinado de Siptah; pertencia a unm l'mnilia cujos membros exerceram a actividade de escriba até à època de Kmusès IX (séculos XIII-XII a. C.). Todavia, o que mais os caracteriza è o facto dr incrn procedido a urna recolha sistematica de manuscritos para uso privado, ron iiII uinilo urna biblioteca, de que fazem parte os papiros da colecgào Chester limi i v, que se pode avaliar, na sua maior extensào, pelo menos em 40 volumes, ululi io. ile um extraordinàrio interesse, corno a narrativa de Hórus e Seth, o u o Il * dos sonlios (Pestman, 1982). Chegou até aos nossos dias urna carta em que se iri omciuln que, após um aguaceiro, se deve estender alguns desses papiros ao sol, pimi seeurem (Koenig, 1981). lluubéin houve quem tivesse levado para o tùmulo a còpia de urna obra miilga, m ino o jà refendo Sennedjem, um artesào que nà o possuia um  Li vr o d os  M or ta i , mas que quis junto de si a  História de Sin uhe,   copiada num óstraco glgmilcseo. No microcosmos de Deir el-Medina, corno alias em todo o pais, i omw.-um a csbogar-se as diferengas entre escribas literàrios, especializados na •■•in ila ile livros, e artesàos do pincel encarregados dos registos administrativos, eseriios de urna forma pouco requintada mas cada vez mais ràpida e cursiva. Està indidnde parete evidente justamente pela divergcncia cada vez mais acentuada dm luu.iidos: a escrita administrativa assume um ritmo especial muito ràpido e allupili li-mlo, cheio de abreviaturas e convengòes, de tal forma que só pode ser dm Illuda por pessoas experientes; pelo contràrio, a escrita livresca, que nào è Iluiuodo (blcràtico), è bastante regular e facilmente legivel. De ipiiilquer modo, as cópias dos textos literàrios passam a ser assinadas  peli ei «ens mitores, que assim confirmam algo mais do que a execugào de um tr a  ballio. cuja qualidade è garantida pelo seu prestigio de eruditos. Dois escribas que iiabalhavam em Mènfis entre os séculos xiii e xn a. C., Ennenes e Pentuere, drixninm os seus nomes ligados a magnificos manuscritos. O primeiro, escriba do II-n o iiio  c subordinado do escriba do Tesouro Kageb, foi o autor de cinco rolos de inlscelfineas escolares que foram conservadas e do ùnico manuscrito, o papiro IVOrbiney, que contém a  Histór ia d os Do is I rm do s.  Ao segundo ficou a dever-se urna còpia manuscrita do Poema de Qadesh,   em honra de Ramsés II, difundido sobretudo nas versòes epigràficas. A situagào de escriba do Tesouro podia ser  v i i
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  bastan te abastada. Minna kht, escriba do duplo Tesouro na època de Tbtmés III, foi urna personalidade tào impor tante que d edicou vàrias estàtuas em varios san-_ tuàrios e possuiu um tùmulo em Tebas e um cenotàfio, em Silsila.  Nos templos, havia também oficinas de livros («Ca sa da Vida») onde se  podia m confeccionar obras-primas de ma nuscritos: os  Livro s do s M or tos,   destinàdos às sepulturas sumptuosas, e que pressupunham um conhecimento adequado da escrita hieroglifica, pelo menos até finais do Novo Impèrio. Posterior mente, os textos sagrados passaram também a ser escritos em hieràtico, grafia que, po r ser mais ràpida , fora a e scolhida para urn a escrita de cortiunica?ào, inde pende nte mente do caràcter dos textos, e de facto os  Livro s dos M ortos   do Terceiro Periodo Intermèdio que foram ainda escritos em hieróglifos, revelam urna mào bastante desajeitada. A partir do Novo Impèrio, a posigào de escriba permi tia adquirir com maior facilidade manuscritos para uso funeràrio. Com efcito, os  Livros do s M or to s   pertencentes a escribas e que chegaram até nós sfto mais de cinquenta e distribuem-se pelos vàrios niveis hieràrquicos, desde o do j;i mcm in nado generai Nakht até aos dos mais modestos contabilistas. O vocàbulo que designa a obra do escriba è um descritivo que se associli ao valor primitivo de «pintar» (sì).  Em russo,  pis at’,  «escrever», (ambóni colà ligado etimologicam ente a «pintar». Com . esse termo designa-se a uclividade manual, primeiro, provavelmente aquela que necessitava de matcriais leves, e depois, por extensào, também a epigrafia monumentai, embora està scja designada mais propriamente por «gravalo com escrita». Portanto, o escriba pode identificar-se com qualquer artesào do pincel, pintor ou desenhador. No Mèdio Impèrio, o mesmo termo, no feminino, pode designar urna ama que maquilha a patroa (Posener, 1969). Aliàs, o caràcter figurativo da escrita egipeia, pelo menos na sua componente monumentai, exigia, para além da competéncia na arte da escrita, experiéncia de desenho, associada eventualmente à da pintura. Sob este aspecto, a posicào social do escriba é essencialmente idèntica à dos artesàos assalariados. Todavia, no Novo Impèrio, è provàvel que o escriba desempenhasse fungoes de mediador e intèrprete. O Egipto dessa època revela urna certa abertura para a civilizagào Siria e palestiniana que tinh a gravitado pa ra a àrea m esopotàmica. Em Teli el Amarna, na època de Amenófis III e IV (século xiv a. C.), existiam nào só pessoas versadas no conhecimento das linguas importantes, a babilònica, a hitita, a kurrita, mas também escribas capazes de ler a escrita cuneiforme e com preender mais ou menos bem o fra seado diplom àtico que nela estava contido. Entre eles, estào os chamados «escribas de letras» t,  em cuneiforme shakhshikha).   Em Tèli el Amarna, a capitai de Amenófis IV, existia, a meio caminho entre o Tempio Grande e o Tempio Pequeno, um edificio onde essa correspondcncia era arquivada; a descoberta de um fragmento da epopeia de Gilgamesh con firma que a aprendizagem era feita através da leitura de obras literàrias de notàvel qualidade, certamente sob a direcgào de mestres estrangeiros, o que leva a que este tente escrever em escrita egipeia excertos escritos noutras linguas. Todavia, seria anacrónico situar nesta època, corno ainda em parte do l.° milénio a. C., urna actividade de escriba corno «tradutor». Havia decerto interesse e curiosidade 75



  pelas outras literaturas, mas os seus*conteudos eram, quando muito, transfcridos  para a literatura egipcia mediante adaptagòes livres e reelaboragòes adaptadas ao ndvd^àmBièìffe, sendoTransniitiaós~apénas oralmente, tal corno acontecia nos outros pafses. Só no meio juridico internacional, ou seja, na redacgào de tratados corno o que foi firmado por Ramsés II com o rei hitita Muvatali, è que existe urna ineumbSncia mais precisa de tradu?ào fiel ou literal. De qualquer modo, é provàvrl que houvesse escribas egfpcios que fossem também peritos em escrita cuneilumie e capazes de estabelecer comparagòes com a sua pròpria escrita e extrair siigcslòes desses estudos comparados. Alias, o conhecimento profundo do patri mònio unifico e lexical egipeio exigia jà um grande esforgo de erudigào. É sintoimilico que os escribas de valor atribufssem a si próprios epitetos que apontavam  pimi oh  seus talentos: «inteligente quando penetra nas coisas [ou «nos textos», ou "ito :iulin'»|, ou «perito naquilo que nào se sabe», com um nitido aprego pelo c hi  ilcicr misterioso ou oculto das letras egipeias. Na època tardia, o antigo titulo tic «cnauTugnilo dos segredos» passa a designar o iniciado, que conhece os mitos c os lilimìs. Do mesmo modo, o titulo de «escriba da casa da vida», bem corno 0 ilmlo mitigo de «sacerdote leitor», passam a designar o mago (em copta, v/i/iwn.vWi). l’or sua vez, o «sacerdote leitor» especializa-se corno embalsamador, i I H k i i i i i Io ile ter sentido a sua fungào primitiva de «mago da escrita». A iccupeiiigilo, ou pseudo-recuperagàò, do passado atingiu o auge quando os Miiblofi couquistaram o Egipto, em meados do século vili a. C., e al fundaram a Hiliiiiislìii. Esse reinado de um povo seguramente muito diferente e que falava opini Uligini fez adoptar urna escrita em que havia elementos da lingua egfpcia e dii IriidlgUo Murària egipeia. Um dos maiores reis nubios, Tkharqa, que tentava icfiinliclcecr a grandeza de outrora, mandou copiar numa laje de basanite o que ics!uva ile uni antigo papiro roido pelos vermes, dada a importanda que lhe pare rla rcveslir: irata-se do texto conhecido corno Teologia Menfìta.  Na època saffica, volta a impor-se a pesquisa erudita, interessada em aprofundai o passado remoto do Egipto, em extrair citagòes de monumentos antigos, em 1oirrrioiiur obras raras, em retomar e reproduzir os modelos longinquos, o que esigili mio srt o conhecimento da lingua antiga e da sua escrita, mas também o da lingua ronlcinporànea e das suas vàrias escritas, embora nào necessariamente de iodici A esci ita demòtica, difundida em todo o pais durante a 26.a dinastia (sécu1 *in v i i vi n. ligio'io'i r literdrios corno escrita livresca (desde a època dos Ramsés). A escrita Ideioglllira, cada vez mais obsoleta, era cultivada sobretudo no circulo sacerdo t i , que rsiudava as suas propriedades simbólicas: «Ó sacerdotes puros que pene11111.1  nui palavras divinas [hieróglifos] e sois peritos na escrita, inteligentes na ( 'mu dii Vida, e encontrastes os modos dos deuses, que penetrastes nos arquivos dii Casa do Livros e sabeis interpretar as dificuldades dos ‘Ba de Ra’ [os livros ingrndos], que sois peritos no trabalho dos antepassados e compreendeis o que emi nas paredes, que gravais os tùmulos e interpretais as dificuldades [...]», è o a pelo de Peteharpocrate, gravado nu ma estela actualmente no Louvre (C 232, cfr. Cìardiner, 1938). 76



 É provàvel que tenha sido ncste periodo que nasceu o mito dos antigos sàbios, como Imhotep e o principe Khamuase. jà meneionados, um deles franse formado em objecto de culto e o outro em herói de vàrias narrativas. Pelo repertòrio de textos utilizados na decoralo dos sepulcros, é posslvel detectar a  profundidade de cónhecim entos e de docum en ta lo que alguns dignitàrios possulam. O conhecimento retrospectivo dos eruditos de outrora é favorecido pela conservalo da tradigào hieroglffica. Està escrita estava, porém, a cair em desuso, e a procura de textos antigos, o estudo da lingua dos primórdios deram-lhe um renovado vigor. A competéncia em vàrias escritas, que era explicitamente exigida aos sacerdo tes, està documentada no que respeita aos hieróglifos e às grafias hieràtica e demòtica, entre as quais perdurou durante muito tempo urna diferenfa textual. Embora em Tebas se adoptasse, até à 25.a dinastia (c. 600 a. C.), o hieràtico anormal que, depois, com a influenda da dinastia saitica, seria substituido pelo demòtico, nào se confirma que houvesse qualquer escriba que fosse capa/, de escrever em hieràtico anormal e, simultaneamente, em demòtico. Com a ocupafào macedònia implantou-se, porém, no Egipto, a cultura gii-ga, e a partir de entào a sua osmose com a tradi?ào indigena é um facto consimile que é protagonizado pelos hierogrammatèis,  corno entào se designavam os eseri  bas dos documentos egipeios. A im portanda ad qu irida pela documentagli» eglp eia na Grècia, após o século V a. C., também se fazia sentir no Egipto c levon à difusào da escrita demòtica em todas as utilizagoes da lingua indigena. TVatava-se, porém , n ào só de redigir actas e obras nas duas escritas principais, a demò tica e a grega, mas também de transmitir o patrimònio literàrio entre dois grupos linguisticos, e depois, e nào menos importante, estudar formas mais modernas de redaegào para a lingua indigena, que fossem buscar o modelo ao alfabeto grego, o que irà desembocar no copta. Assim permaneciam vitais as fungòes a que o oficio de escriba dera corpo desde a sua remota origem. A Biblioteca e o Museu de Alexandria também podem ser considerados corno um engrandecimento das anti gas «casas da vida».  Na meridional Pathyris, um tal Diógenes recebia 2 kite  e meio para traduzir um documento do grego para o demòtico (Kaplony-Heckel, 1974, p. 239), e havia gregos, corno Hermapiào, que, nos seus tempos livres, se dedicavam ao estudo da escrita indigena. Ainda na època do imperador Adriano, Ashaikhet, um egipeio, tinha acumulado papiros hieroglificos, hieràticos e demóticos numa casa de Tanis, no Delta (Griffith, 1889), e ha também o caso de um monge copta de Deir el-Medina que levou consigo para o tùm ulo um papiro hieràtico com as  Mùxìmas de Ani, outro com oragòes para a meia-noite, um terceiro, demòtico, com a  Nar  ragào de Sethne Khamuase, todos num cofre de madeira, juntamente com textos coptas do convento próximo, dotando-se assim, para a eternidade, de todos os testemunhos secretos da sua terra, embora provavelmente os nào compreendesse.  Num a estàtua do museu de Alexandria do Egipto, Hor descreve-se corno «homem de confianga nos conselhos do deus, que preenche o que foi encontrado destruido [das inscrigòes] nos templos, que mumifica os seus Ba divinos [as inscrigóes sagradas]». Os tempos jà estavam maduros para a redaegào dos tratados 77



 sobre os hieróglifos, com o aquele, escrito em grego, que chegou até nó s sob o sig nificativo nome do seu autor: H orapolo. 0 conhecimento das escritas faraónicas dentava de s'er urn instrumento do Estado paraTse tornar objecto de estudo pessoal e fruto de pesquisas. Num mundo uniformizado pela cultura helenistica e uberto a varias perspectivas, os vestigios escritos dos antigos egipcios ofereciam agora o atractivo do esòtico e do oculto, sob os quais estaria escondido um saber  pcrdido. Assim se cum pria a maldifào invocada contra o escriba e os seus instrumentos por um texto das piràmides (476): «Escriba!, escriba!, destrói a tua (■mieta, parte os teus pincéis, rasga os teus papiros!»



78



 CAPITULO IV



O FUNCIONÀRIO  por Oleg Berlev



 -



 A historia de José O mundo teve conhecimento do funcionàrio egi'pcio e dos administradorcs estatais da època dos faraós bastante tempo antes de um francés genial ter decifrado os hieróglifos; o mèrito vai para os ùltimos capftulos do livro do G t n c s i s , que contèm um admiravel romance da època da 19.° dinastia, cujo protagonista è urrTforasteiro hèbreu, filho de um desses pastores de ove!ims~que~ crani purlicu larmente mal vistos peloYegìpcios (um tabu religioso, urna «abominarlo»), illu se tornou, devido a extraordinàrias circunstancias e a extraordinàrias capucidii des, urna espécie de chefe da administracào egipeia, de «numero dois» do Estado. Essa carreira è tào prodigiosa que merece pienam ente a h on ra de co ncluir o livro das Escrituras dedicado aos grandes acontecimentos (a criacào do m undo, a m a  cào do hom em, o dilùvio, a formacà o dos povos e dos reinos, o pacto com D eus, etc.), jà que o Egipto desse tempo nào è apenas um dos Estados do Mèdio Oriente, mas um Estado supremo quanto a poder, riqueza e dimensòes. Tbdavia, nesta obra, essa carreira interessa-nos apenas p ara o estudo do funcion àrio egipcio, a quem se atribui um vigor excepcional, c apaz de se opor às implacàveis forcas da natureza e de transformar radicalmente o regime de vida social e econò mico de um povo de muitos milhòes de pessoas. Naturalmente, o autor do romance apresenta tudo isso corno resultante de urna personalidade extraordinà ria (aliàs, nào è por acaso que se trata de um romance), mas qualquer leitor nào  pr ev en ido v è   claramente que quem age nào è só urna pessoa, mas também a sua  po siqa o, o ca rg o que ocu pa, os seus laq os , os conta ct os, ou seja, que o fu nci onà rio tem atràs de si toda urna hierarquia de funcionàrios, de modo que todos os seus actos sào totalmente realizàveis. O funcionàrio detentor de tal poder salva o pais de urna carestia septenni, catastròfica. Na realidade, porém, para a administracào egipeia e parajojL.s_eu.s_ . funcionàrios, isso era norm al. Q uem nào conhece a famo sa opiniào d e Estrabào acerca d a eticieneia da adm mistracariéglpcia? Dep ois de ter revelado a d ependen d a que existia entre as d rmen?oesi3à"cheia ddlTilo~ prop ositadamen te medidas T od os os ano s, e a colheita — abu ndà ficT àrcò iT’o^MIF ^alFore escassez, com o 'Nilo baixo —, afirma (17717?) que, com urna boa administracào (que, na narraCào de Estrabào, è personificada pelo governador romano do Egipto, Petronio), nào existe carestia, nem quando a cheia do Nilo nào atinge o nivel necessàrio. Q u an to T o pape! "activo desempenhado pelos fun cionàrios, o sistema que os 81



 escritores antigos conheciam era considerado pelos próprios egipcios nào corno fruto de um processo histórico naturai mas corno resultado de urna interven?ào_  muito anterior à 19.a dinastia, e pela sua ideologia, atribuiam-nas nào a um funcionàrio, por mais elevado que fosse o seu cargo, mas exclusivamente ao rei e, no caso vertente, a Sesóstris, ou seja, ao primeiro rei com esse nome do micio da 12.a dinastia. Urna boa administragào! Haverà ou tra hierarquia de funcionàrios do m undo imi igo, e nao só, que tenha merecido este apelativo? Tanto quanto parece, nào. Só m> ligipto é que os funcionàrios salvavam realm ente o povo da carestia e funcionnvmn realmente corno forga produtiva. Um simples compendio de noticias sobre os mioN de carestia (o mais completo é o de Vandier, 1936) demonstra que nào os honvc nos chamados periodos felizes da história egipeia, quando o poder centrai (t u   absoluto (boa administragào). Quem escreve conseguiu, de facto, identificar a cèlebre carestia do ano 25 (o nome do rei nào é mencionado) com a escassez do  Nilo do rcinado de Sesóstris («Bibliotheca Orientalis», 38, pp. 318-319), mas li a la se apcnas da excepgào que con firm a a regra.  Nos periodos de mà-administracào (p od er centraLdébil),_eram os administradoies que tinliam o encarpo de se opor àa foreas.da natureza; as suas inscrigòes (mini e.spécic de «autobiografia») sào'preciosas na medida em que nos fómecem" inlonmigftes acerca do arsenal de meios que urna boa administragào devia utili/iii. o melodo das_provisQes^_escolhido por José, é apenas um deles. I!ni goral, è interessante observar como a beneficencia privada dos individuos quo Hiihslii.uia, por assim dizer, a do Estado e que era evocada nas autobiogral lns in,seritas nos tumulos dos funcionàrios — era um indicio de um periodo his10 : 10(1  «deslhvoràvel», um testemunho da ineficàcia de urna determinada adminisiiiigilo. ’lhita-se de algo que pode comparar-se às reportagens da frente de Iminllia (pie sào dedicadas ao heroismo sobre-humano dos soldados quando jà mìo so podc elogiar sucessos militares.  Nilo ini diivida de que a Biblia reflecte com exactidào a dialéctica do fenò meno da «boa administragào». Por mais benèfica que eia fosse, o povo super inoli Ilio n casto o peso. Està é urna das razSes que levavam a que urna boa iiilmini.siragfio fosse seguida por urna mà e pelo enfraquecimento do poder  ■cullili. De Indo, a boa administragào personificada por José é portadora de urna gtinule desventura para os Egipcios: ao salvà-los de morrer à fome, acaba por 'nili|iigii los c por criar um regime de servidào, transformando o povo em e .i invo do faraó. Com o seu agugado sentido da realidade, o autor dos ultimos ■nplliilos do Génesis  utilizou a história de José para explicar o regime egipeio, irto di ferente daquele que os Hebreus tinham instaurado na sua terra ou observudo nos paises vizinhos, demonstrando que eie surgira em circunstàncias catasiróficas e que a administragào tinha explorado urna calamidade naturai em proveito do faraó. Por outro lado, é sabido que esse regime fora criado pelos  próprios Egipcios e nem sequer após urna catàstrofe naturai. Em sum a, o autor acabou por subestimar gravemente a administragào egipeia. 82



 Esse regime caracteriza-se por:  — Ausencia de metais que circnlem corno Hinhdrn-(to dQ sos-nregos-mresrnn os mais elevados, sào expressos em prata, mas t8m um equivalente em objectos — na Biblia, isso explica-se pelo facto de toda a prata ter sido entregue ao eràrio);  — Ausencia de gado ou terras pertencentes ao povo (dados ao eràrio nos anos de carestia);  — Igualdade generalizada que se baseia na escravidào generalizada em relagào ao faraó (urna espécie de venda de si mesmo durante a carestia — na história de José, só a posigào dos sacerdotes é que é descrita à parte), A p ar da versào antigo-hebraica (biblica) da história dos sete anos de carestia, existia também um relato egipcio, que remonta aos tempos dos Ptolomcus, cui forma de deliberagào, referente à entrega de 12 milhas egipcias a Khmnn, deus das fontes da planicie do Nilo, que o rei Djoser, da 3.a dinastia, cnvin ao nomaieu de Elefantina. O texto, porém, nào tem qu alquer interesse para a hisiória du i funcionàrios egipcios, jà que a carestia septenal nào só nào é   esconjurada, ranm  jà foi superada: servia apenas pa ra que o faraó se manifestasse inlcrcssmlo mi saber qual era o deus que superintendia na planicie. O José egipcio, Imhoicp, surge aqui nào corno funcionàrio — embora o fosse seguramente c dirigi,sse, por isso, a construpào da famosa piràmide e do conjunto dos edificios do farad a da referentes — mas corno sacerdote-ritualista, tal corno permaneceu na m emòria do  povo. Por outro lado, neste caso, a relagào entre o titulo e os actos é extremamente directa, na medida em que o ritualista tem acesso aos livros sagrados e os conhece. É neles que descobre a resposta à pergunta de quem seria o deus da pla nicie. O sonho do faraó intervém para confirmar pienamente: o deus aparece-lhe e garante-lhe benevoléncia.  Nào valeria sequer a pena determo-nos ne sta h istória se o destina tàrio da deli beragào nào fosse um nomarca. De facto, é n a època de Djoser que encontram os  pela primeira vez, de urna form a credivel, a subdivisào administrativa do pais, os chamados nomoi; os  nomarcas — que na època de José eram provavelmente os chefes de cidades ou de importantes aldeias (cfr. o Onomasticon  de Amenemope, n.° 101; sobre este documento, vide mais adiante) — assumiram a tarefa de tratar das provisòes durante os sete anos de abundanda, visto que, segundo a Biblia, foram recolhidas nas cidades. Ttata-se da alusào mais antiga à administragào locai (ano 19 de Djoser), ainda que p o st fa ctu m . Os titulos dos chefes dos nomoi surgem, aliàs, gravados em vasos do complexo das piràmides daquelc rei, embora sem data e sem o nome do soberano. O manual da hierarquia Como estava, entào, organizada essa omnipresente administragào? Para res pon der à pergunta, daremos urna vista de olhos pelo «m anual» respectivo. É este o nome dado por Maspero à obra que publicou, ha cem anos, a partir da unica 83



 versilo do papiro Hood. Pouco depois dessa edipào foi descoberta outra versào  bastante mais completa, que é também a mais po rm enorizada de todas as que conhecemos: q papiro Golenisev III1. Mais de meio século depois, o texto da obrn foi- editadepor-Gardiner-a-partii~deT3ito*versòes-(nào pòde-eontar-conranona, conservada no British Museum) e com urna dedicatória a Golenisev, que Hip tinha concedido para publica?ào o papiro que descobrira. A obra em questào ó urna cnciclopédia egipcia, ou melhor, segundo os nossos critérios, um dicionrttio, nm Onomasticon.   Embora nào se trate da enciclopédia mais antiga (sào M.iiliaidos cxcertos de urna enciclopédia de finais da 12.a-13.a dinastias), é sem illividii a mais completa, embora nào tenha chegado integralmente até aos nosnn!i dina.



A enciclopédia — caso raro no E gip to— tem um autor. Trata-se de um c,'lerlliii de livros sagrados chamado Amenope. Nenhuma das versòes remonta a uni pn lodo anterior ao micio da 21.a dinastia, enquanto a època de compilarlo iniionin no final da 20.“ Aquilo que Maspero definiu corno um «manual da hieiimuiln» Ibi eonservado integralmente nos papiros Hood e Glonisev e, parcialincintr, noutros exemplares; o seu valor excepcional deriva do facto de ser o unico documenlo do gènero, do tempo dos faraós, que chegou até aos nossos dias. A pm ir Inle lui (hierarquia superior) è quase urna còpia da lista dos funcionàrios i|iir pic'iiiiui liomcnagem a Ramsés II no ario 3 (tempio de Luxor, parede sul do  prtilu iiiiirdiii ); essa lista è tào idèntica que pod e ser considerada corno protòtipo dn inule em respondente do manual. A •irnicllimn.'a 6 Ilo grande que p ermite corrigir um erro enorm e de interpretayln i Iiih pi imeitas cdiqoes do manual: contrariam ente ao critèrio geral de urna em h Inprdlii (uni termo — um artigo), o titulo de «herdeiro do trono» abrange riunì mllgos (ri."" 72-76), que devem ser considerados como partes do mesmo ili ilio. Isso absolve o compilador da enciclopédia da acu safào de ter repetido itlgims IIIiilos e de ter inserido alguns obsoletos (uns e outros estlo, de facto, iiniiildos no conjunto de titulos do herdeiro) e de nào ter disposto os titulos ii-iimiilo urna ordem de categoria rigoro sa, pelo que os cargos de funcionàrio aca1invimi pm .'ici- «mais elevados» do que a dignidade de herdeiro do tron o (na realidmlr, i-s.'irs cargos figuravam no inicio da lista do seus titulos).  No ninnimi, que abrange os artigos n.os 72-229, de acordo com a num era rlo ili. 


1 Ile ncordo com o costume dos egiptólogos, sugeriria que se distinguisse a sèrie dos papiros de i Inlcnlscv a partir do nome do seu descobridor e primeiro proprietàrio e pela ordem da sua descoberta mi publicatio: 1 — Papiro Matemàtico, adquirido em 1888; II — Unamorr, IV — Epistola Literària, iidqulridos juntamente com o III, em 1891; V —  Hino aos Diademas. 84



 É imposslvel nào se chegar à conclusao de que essa grande secqào de titulos, graus e profissòes form a um conjunto, de que os funcionàrios constituem apenas urna parte. De facto, ao «manual da hierarquia» segue-se urna secgào totalmente nova, «A gente» e depois urna oufraT


 e os canais constitm'am ou a principal via de comunicagào, se o homem dispunha  pelo menos de um barco de papiro, ou o principal e, de facto, intransponfvel obstàculo (devido, sobretudo, aos animais ferozes e perigosos que viviam no rio), se Mas tratar-se-ia, na realidade, da «Casa do rei»? Amenope nlo dà um nome às vàrias secgòes e o leitor v6-se obrigado a orientar-se sozinho, servindo-se dos conhecimentos que possili acerca da vida e do contexto egipcios. No entanto, de i|ue poderia tratar-se senào da «Casa do rei», a ùnica instituigào que se opòe a lodns as outras casas ou economias privadas? Na «Casa do rei» incluem-se funriouàrios, soldados, sacerdotes, artesàos e trabalhadores agricolas. A presenta dos snrcrdotes pode surpreender se se pensar que o rei proibia, frequentemente, os minisiros da sua Casa de se intrometerem nos assuntos religiosos. Fosse corno fosse, os inuplos faziam decerto parte da «Casa do rei», corno confirma urna estela do  prlmciro periodo da 12.a dinastia conservada em Turim (n.° 1612 do catàlogo geral). ’lbmos assim diante de nós urna espécie de quadro do pessoal da «Casa do mi», coiistituido por um tergo do grupo dos funcionàrios. O seu peso nào é naturnlmciilc comparàvel com o das outras quatro classes que compòem a «Casa do mi»: soldados, sacerdotes, artesàos e «escravos do rei» que trabalham na agriculi in a ( in iiH’ipio de Hecateu Se só as pessoas que prestam servigo na «Casa do rei» è que se podem consi j  ilrnir funcionàrios e se essas pessoas, juntamente com as que ocupavam outros eingos da Casa, constitufam, por assim dizer, as forgas do rei (desse segundo deus / mais importante no universo, um «deus belo», ou seja, jovem, um deus menor, , fillio do Sol, só inferior ao pai criador do mundo) e, corno tal, eram, no seu conI j ii nlo, forgas divinas, nào podemos deixar de pensar no principio de Hecateu, ( formulado por Heród oto (2, 143). Hecateu de Mileto, um dos primeiros viajantes a descrever o Egipto, enalteceu a antiguidade e a nobreza da sua estirpe, que remontava, através de um nùmero limitado de geragoes, à divindade; entào, os sacerdotes mostraram-lhe as imagens de mais de trezentas geragoes de sumos sacerdotes de Ptah, o que — a urna mèdia de quatro geragoes por século — tornava incrivelmente antiga a sua ascendència; além do mais, cada um deles era denominado filho do anterior e a estirpe nào remontava seguramente a nenhum deus (nesta exposigào, omitiram-se naturalmente 86



 os pormenores desprovidos de relevància para nós). Desse modo, demonstraram a Hecateu que nenhuma estirpe humana podia remontar directamente a um deus, muito menos a dos Gregos, que nào primavam por urna antiguidade esneciaL JNada disto contradìz o principio de Amenope, ou seja, o principio da divindade da «Casa do rei» in corpore, porque^cada rubrica do seu organograma era constituida por homens, que, na ideologia egipcia, se contrapunham nitidamente ao deus-rei, na qualidade de stìbditos privados de qualquer possibilidade de se aproximarem dele. Assim, os dois principios nào se opunham entre si. Só parece estranho que os sacerdotes, ao expor a Hecateu a teoria que decerto vigorava entre os Egipcios — a teoria da distinguo nitida que existe entre o que é pròprio do deus/rei e o que é pròprio do homem-subdito, tenham recorrido a um argu mento nao totalmente correcto: a estirpe dos sumos sacerdotes de Ptah remontava de facto à divindade, a Ptah, corno se deduz do facto de a genealogia desses sacerdotes — que se conservou num fragmento da capela actualmente no Museu de Berlim e que, como pareceu claro, nao incluia apenas sacerdotes mas l,imbèlli vizires e outros altos dignitàrios — incluir mesmo o vizir Plaliolep, qui- linlin desempenhado o cargo no reinado de Ramsés II. Segundo o Icsiciiumlio ile um dos seus sucessores qiie viveu durante a 27 .a dinastia, estc vizir ganniiia («


 conservava no outro mundo, o funcionàrio pode ajudar os homens. Entre esses seres «luminosos» houve alguns particularmente activos, verdadeiros taumaturgos rodeados de urna autentica veneralo. Os Egipcios definiam-nos corno deudos em classes. Da multidào divina emergiam um «deus maior» (literalmente, «grande»), o criador do mundo/Egipto, o Sol, o pai, e um «deus belo», jovem, iunior, o filho, o rei do Egipto/mundo. ( >s Imunaturgos dos tumulos eram individuos inclm'dos pelos Egipcios na classe don «ileuscs vivos», isto é, activos, eficientes. É claro que os adoradores de um tau maturgo podiam mesmo omitir o epiteto de «vivo», sem lhe causarem a minima oictitm; ioì o que fizeram, por exemplo, os habitantes de Edfu, que veneravam o uoiiiim ii da sua regiào (o nomos  do Alto Egipto), Izis, que viveu durante a 5.a e fi" dlnnslias. «Deus Izis» ou «Izis deus» sào os dizeres que encontramos nas insi'i lt,'hcs que deixaram. Todavia, em tal contexto, o titulo de funcionàrio que o tauninliiigo possili» assumia, mais ou menos, o significado de «deus». Assim, o immilli urgo I Ickayeb — que viveu na segunda metade da 6.a dinastia — era denomlnmlo iipciuis orpaìs  (a transcri?ào grega do titulo), ou seja, nomarca: o mesmo que «deus». Como todos os taumaturgos, sem excepfào, tinham sido em vida fun■idiithios (o cpie mìo os impedirà de ocupar também cargos religiosos), serà de perumilnr se por ricuso o estatuto de taumaturgo nào estaria ligado ao conceito de diviiidiule ila «Casa do rei», de que, depois de mortos, passavam a fazer parte paia itolo ii Hmiidudc, ou melhor, enquanto o seu tùmulo permanecesse de pé. Mas isso In/ nascer urna outra pergunta: o desejo de perpetuar os seus cargos (e, corno i‘ in ideiile. Mobreliido o de funcionàrio) na «Casa do rei» e nos tumulos (ou seja, 0 rullo do lùinulo na sua substància) nào seria provocado pelo mesmo motivo? ( »s imiiiinliii'gos que gozavam de urna popularidade particular, corno Imhotep, /rulli glòria perdurali durante séculos, também podiam ser proclamados filhos das 11ivli niutlfu dos scus ministérios. Foi assim que alguns funcionàrios se definiram,  pelo iiirnos quando nào foram proibidos de o fazer. Por exemplo, o nomarca do x v nomos do Alto Egipto, Nehri, que viveu durante a 10.a dinastia, e cada um dos ■inis llllios, proclamaram-se nào só filhos do deus locai Thot, mas também do seu I npilviilciiie Cuminino, as «Nove Deusas», elegendo até duas delas. Apesar disso, I. min mu dcles inencionava logo a seguir os nomes do seu verdadeiro pai e da sua u iilmli un nule, o evidenciava o caràcter divino do cargo que desempenhavam. f! r i m o (pie cxpressSes deste gènero podiam tornar-se tradicionais. Assim, o i i i m i i i i i c i i do vili nomos  do Alto Egipto, Khui, que viveu no inicio da 6.a dinastia, qiimnlii ii mihi filha se tornou rainha-regente, no tempo do rei menino Pépi II, foi i/loi IIiVik Io   associando aos seus titulos — de simples funcionàrio que chegou a (>


 sua mulher. Todavia, no caso de Khui, que é realmente invulgar jà que se tratou do primeiro caso em que se utilizou um termo de parentesco especi'fico, isso nào  pareceu ser suficiente. Também se considerou necessàrio atribuir um titulo divino tr n ià e'da regente, Neb eT ~€ om afazer?T >orvàrio5TTTOtivgs7Tiào~seTecoireu ao epiteto correspondente de màe do deus. Só durante as 21.a-23.a dinastias é que esse termo foi utilizado por duas vezes (estelas de Harpson) como titulo das progenitoras da 22.a dinastia. Durante a 6.a dinastia, procedeu-se de modo diferente: a  partir dos titulos do marido — orpais   (titulo do governador do pais, vizir, no caso especifico, ou da regiào, nomarca), topaiis (que, durante a 6 a dinastia, era  po r norm a o titulo do chefe da regiào ou da cidade; alias, ambos os titulos  podem iniciar a lista de titulos de um alto funcionàrio ou , por exemplo, do prò  prio vizir) e vizir — formaram-se os termos femininos correspondentes, do tipo de «generala», «ministra», etc. e associaram-se a representa?5es extraidas do mundo dos deuses. Foram criados os titulos seguintes: mulher-or/w/.v, filila de Geb (porque Geb era o orpais   do mundo dos deuses), «mulher-to/wi/.v, filila ile Merhu» (porque este deus do gàdo do mundo extraterreno era compuntilo a um nom arca que vigiava os rebanhos do nomos)  e «mulher-vizir, filha de Tlioi» (poi que, no mundo dos deuses, Thot era um vizir).  Nos séculos seguintes, todavia, qu an do se criou definitivamente a ideili da mulher de Am on a quem o marido-deus entrega, corno dote, o Allo ligipio, 
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A instrucào A ùnica falha grave cometida pelo autor do romance histórico dos ùltimos capitulos do Génesis  refere-se à instrufào de José, ou mais exactamente, à sua ausència. O facto de se ser perito na interpretagào dos sonhos nào poderia tè-la substituido. O funcion àrio tinh a de ler e escrever correctamente, saber fazer  89



 contas, conhecer as operacoes matemàticas, calcular àreas e volumes e possuir determinadas no?5es de engenharia. Devia desempenhar cargos praticamente de todos os géneros, e na perfeìgào; caso contràrio, as consequèncias podiam ser  O caràcter especial da didàctica, que prestigiava a carreira do funcionàrio e line se consolidou sobretudo durante a 19.a dinastia, estabeleceu de facto urna re-Incito directa entre a instrupào e a classe dos funcinàrios. Se nm individuo é insr mitilo, lcniji^^ujM a-.axiirrs irajl£ufu ncio nario ,, Mas, na realidade, a instrugào inuibem era necessària noutros dorm'nios. Basta pensar nos escribas-artesàos (que irprodii/lnm na pedra os contornos das inscripòes para os escultores e os desenlimlnrcs dos hieróglifos) e nos sacerdotes, sobretudo ritualistas, cuja profissào mliiv» Imnbém ligada ao oficio de copista de livros sagrados.  No meio dos funcionàrios, a crianga (do sexo masculino ou feminino?) também  jiodlii rrccber cm casa os primeiros rudimentos de instrufào, embora nào existam J lituiii nmcnlc noticias a esse respeito. Posso apenas referir urna estela da 12.a dinasHn, i|iic se cncontra em Viena (n.° 71), onde, a par da familia do funcionàrio, é (n uendo nm «servidor da casa, mestre de escrita». Claro que, no caso de familias 1di' (lij-rniliUioN, nào se pode excluir a hipótese de urna ajuda por parte dos pais. No i mIiimIo , limibém nào possuimos informacòes suficientemente seguras acerca disso. IVin incmts a partir da 4.a dinastia, parece que teria existido a possibilidade de «e sei cdiinido na «Casa dos filhos reais», na corte. Tratava-se, evidentemente, de Mimi c,scolti de Palàcio (só para rapazes, bem entendido), onde os filhos dos ullos iMMiioinirìos podiam formar-se e estudar na compamhia dos filhos do rei.  Nn meni» do Pulàcio, de que se tem noticia até à 10.* dinastia, inclusive, os alu11os iiprendimn a escrever, «cantavam» em coro textos sagrados, e, além disso, nprcmllnm n nadar, o que era bastante importante num pais fluvial e, ainda por cluni, tallendo por urna rede de canais. fi claro que o cstudo na escola do Palàcio nào garantia apenas um determinado nlvrl de inslrugao e um inicio mais brilhante da carreira dos individuos: podia tamInbii ilei iclir um destino ou influir favoravelmente, de urna maneira ou de outra, netitie destino, li sabido que essa Casa era frequentada pelos reis e que eles podiam iilesini itieiivdo ti quem nela estudava. Num caso, levou ao casamento com a filha do ici i l," dinastia), o que alterou a vida do afortunado, que veio a ser um dos oiiiinci fiiiecidoies de Ptah, deus dos oficios e principal deus da capitai. , «i minilo em cornum com o filho do soberano, que um dia seria rei, podia dar  ialaaibilidmles incriveis aos seus companheiros de classe e, mesmo, salvar-lhes a vili», i »lei Akbti aconselha o filho a nào matar aqueles com quem «cantara as escri: itinir». Nn escola nascia, evidentemente, urna fraternidade que durava toda a vida. li em ns.sitn que, na escola do Palàcio, estudavam os futuros reis do Egipto; Messìi escola nào se ensinava apenas a escrever, a fazer contas e a nadar, também «e primiovia o amor pela literatura, a eloquenda e o rico, brilhante e figurado esilio litcràrio, como demonstra a história do Oasìano Eloquente,  que o autor siimi un 9.“ dinastia. O rei Akhtoi Nubkara compartilha a  paixào pelo estilo litenirin tic tipo conceituoso com o seu, digamos assim, ministro Rensi, a quem cubo o mèrito da descoberta do insòlito talento literàrio do Oasiano.  Adiando 90



 de propòsito a solufào do caso desse homem prodigioso, o ministro indu-lo a  pron unciar sempre novas sùplicas, até atingir o numero de 9. Nessa altura, nasce Ao falar da escola da corte, nào podemos deixar de encarar a questào da instrufào do rei menino, corno, por exemplo, Pepi II, que teve de subir ao trono ape nas com seis anos. Dois ou très anos depois (o sistema de datafào em vigor durante a 4.a e 3.a dinastias caracteriza-se pela ambiguidade; para obviar a isso, era necessàrio um manual de cronologia dos periodos de reinado, corno os anais, do tipo da Pedra de Palermo), com oito ou nove anos jà sabia escrever ou, pelo menos, d itar urna carta excepcional para o nomarca do I nomos,  K hupher (Herkhuf). Aliàs, parece dificil de acreditar que o texto da carta do rei tenha sido redigido ou reescrito por outra pessoa, embora eie nào passasse de um rapazinlio. É fàcil de perceber que a escola do Palàcio nào podia satisfazer as necessiti;! des do pais em matèria de pessoas instruidas. Tinham de ser dadas oporl uiiitlatles também às provincias. Tbdavia, se é provàvel que existissem escolas de provincia, a situapào era a seguinte: de urna forma ou de outra, no pais vigorava unia esci ila cursiva standard,  mais ou menos ùnica em todo o Egipto. Assim aconlccni durante milénios, até à re volu to do ano 19 de Ramsés XI, quan do se inieiou 


 os homens e de duas gotas que escorrem de urna ferida nascem o Gosto e a l’ereepgào. Da urina tinham, naturalmente, nascido os homens de segunda cate goria — mas seriam homens? Nào passavam de canalha! _____________________  SurKìranda.umaja:ise.flU&5earxastara durante séculos. os primdros-SQksranQS da I.'.," Giunsi ia — restauradores do velho regime — foram obrigados a tornar iniciativMs dcfìiiimdas a reconstituir.anelasse j o ^ t o d o n l n o s dé om È_precisamente nrvir pei lodo que"ouvimos falar, pela orimeira vez. de.um a escolàpròpria para funrionihioH («pie, ,ae"fiictor nSo se assemejhava em nada a urna escola dementar). hi urto 6 u escóla do Palàcio, onde estudàm soBretudb os' principes, mas urna menili [inni filhos de funcionàrios. Os alunos nào sào criangas que comegam do umili, mus iidolcscentes jà capazes de julgar as coisas, razào pela qual é possivel i>M>|ioii ioiiiit Ihes urna instrugào de grande fòlego (embora sempre dentro dos limili-'i cln mpacidade de compreensào de um jovem). Essa escola situa-se na capi tili, i|iii\ un (-poca, era certamente Icet, abreviatura de Icet-Tany, «Unir as Duas diurni» (o h seja, o Egipto), por sua vez abreviatura de «Amenemhat-Icet-Tàny, Anii iinnliai One Une as Duas Terras». Drata-se de urna casa fortificada nas pro'limidmlrs da notimi Lisht, nome que os Egipcios davam a Roma durante o impéi In l umiiio.



1' signi rioni ivo que, a partir desta època, nào se oupa mais falar das escolas do l'idillio '11«Inviti, se os titulos de «educador do rei» e de «aluno do rei» sào para »i t iuin piciados fi letra, é porque a escola do Palàcio devia existir a par de urna i » ola minior a eie, situada na capitai. 1 .‘Irin rumo l'or, no inicio da 12.a dinastia fez-se sentir urna necessidade que a iiiiiiiiuiliila neolitica (ou a primeira da fundagào do mundo — pode chamar-sellir ooimi se quiser) nào sentirà: fazer frente a urna carència de funcionàrios. 


 funcionàrios. O seu titulo, citado no  En sin am ento,  tem po r objectivo realgar esse aspecto. Infelizmente, o  En sin am ento   só chegou até nós gratas a versoes que remontam à 19.a e 20." dinastias^qu ando _ia sc_tomara.jdificiLcompreender essetitulo. Na sua origem deve ter estado um titulo militar (tào apropriado a um escritor, segundo a cèlebre afirmagào de Don Chisciotte, para quem um lanceiro nunca quebrou o bico a urna pena) que, durante as 19.a e 20." dinastias, podia também ser interpretado corno um meio de revelar que o autor era oriundo da  parte mais orientai do Egipto. É evidente que nào temos em vista, nem desejamos, voltar a percorrer as etaas do complexo sistema de instrugào que vigorava no antigo Egipto e que Idecerto se alterou profundamente com o passar dos milénios (deste aspecto trata (prolixamente Brunner, na sua obra de 1953). Notaremos, porém, que com a 20." dinastia se regista um novo interesse pela didàctica profissìonal, destinada nos funcionàrios. Nào só o antigo  En sin am ento  de Khety é recebido e reescrito, conio /também sào compostas obras originais, que vào inserir-se no panorama incrivcl / mente variegado que é tipico da 19." e 20." dinastias. A razào desse novo interesse ( é evidente: o contraste que surge mais frequentemente neste sistema de contrastes \p a ra fins didàcticos é o que existe entre a carreira de funcion àrio e a carmini mili tar, tào compreensivelmente aliciante nas épocas das constantes expedigòes viloiriosas, que, embora perigosas e dificeis, podiam proporcionar grandes lucros.  j De qualquer modo, a r evo lu to do ano 19 de Ramsés X I p5 e te rmo à tendència  j profissionai na didàctica. Pós termo a muitas outras coisas, mas disso teremos de t falar à parte, jà que, até entào, a revolugào nào tinha sido reconhecida corno tal. Durante a 19." e 20." dinastias existiam ainda as escolas dos templos (por  jexemplo, a do tempio da Senhora do Céu, em Karnak) e o instituto dos escribas' -artesàos que pintavam os tàmulos dos reis (os trabalhos dos seus alunos chegaram até nós em grande nùmero). A crise da classe dos funcionàrios  Neste pequ en o ensaio nào podemos sequer tentar esbogar urna história dos funcionàrios, dado que ultrapassariamos muito os limites que impusemos a nós  próprios. Todavia, é evidente que devemos analis ar o pe riod o de crise qu e eles registaram. Nào falaremos, porém, da primeira revolugào egipeia, que ocorreu durante a 8." dinastia, nem do periodo de dominagào estrangeira, desde a 15." até à 27." dinastia, nem, po r firn, da època da unica revolugào vind a das altas esferas que o Egipto conheceu (Perepelkin chama-lhe «golpe de Estado»), no reinado de Akhenàten, que subverteu todos os aspectos da vida egipeia. Fosse qua l fosse o prejuizo que essas pertnrbagg es caus^vam aos fundomàrios..  _g steO oram capàzèT dé restaurar As suàs forgas com relativa rapidez. Em todo o caso, durante èssés periodos nunca se fàloù de urna àrt'érnàtivà à classe dos fun-, ^£abnàrid&^'diOóL^femnte.com.aj^plugàQ. do. ano 19 de Ramsés XI, que conduziu à formagàode um Estado de tipo novo que o antigo Egipto nunca conhecera até entào. É o Estado de um deus, Àmon no caso especifico, perfeitamente 93



 comparàvel à teocracia fundada pelos antigos Hebreus. Ramsés XI nao foi derru bado e, até à sua morte, foi recordad o nas da tas do Alto Egipto, que jà ha algum tempo se subtraira ao seu controlo (nào conhecemos datas do Baixo Egipto referent.es a este periodo). Além disso, era tào respeitado que, passado um século, as  pcssoas ainda se gabavam do seu parentesco com eie. Politica e ideologicamente, porém, a monarquia caiu no ano 19, quando o iiiivn regime se tornou urna realidade tào evidente que foi for?oso romper com ni,su monarquia e proclamar urna nova. Isso foi feito mediante a adopgào de um •ii'Hema cronològico diferente, ou seja, de urna era que tinha inicio no ano da ii-viiluciio c que foi designada por «renascimento», numa alusào ao renascer do rrimiiln primordial de Àmon, criado no inicio do mundo. No Alto Egipto, esse filfiienm cxìstiu a par da dataqào segundo os anos de Ramsés XI, mas também foi minilo inilcpcndentemente dessa data?ào. De qualquer modo, por volta do ano S ilmui nova era, o regime jà se tinha consolidado: o pais estava dividido em duas imi Ics e Àmon fora proclamado rei em cada urna delas, embora em medidas difem-ii Ich .  De l'acto, o soberano que governava o Alto Egipto considerava-se apenas 'limili incordo te do deus-rei e mesmo quem estava decidido a usu rpar o titulo de mi rsiTcvin im sua cartela esse titulo sacerdotal.  Nilo snbemos corno se comportou nesse periodo, isto é, antes d a morte de Ramlifi XI, o .tollerano do Baixo Egipto, Smendes. É digno de nota que, pelo menos ni s, ià iesibisse em Tanis e que os Hebreus associassem Tanis e a sua funda?ào riunì) capitai, evidentemente — à funda?ào de Hebron (Nùmeros,  13, 22). Outro I (filmili ii'iicrdlieo. A era do «renascimento» vem a coincidir com a era de Tanis. Nesse inni ilio, I lebron torà sido fun dada no ano 12 de Ramsés XI. Além disso, quer Smendes quei ii imi consorte, Taamon, eram «denominados os fundadores da terra [isto é, ilo uiund»1 dada por Àmon ao Norie da sua terra [isto é, do Egipto]» (papiro de Golenisev 11,2, 35). liinbora nao h aja meios de o apurar, considera-se que Smendes terà assumiiln n i iens titulos reais só após a morte de Ramsés XI. Todavia, no seu titulo de fri, urto Indiiiu a dignidade de sacerdote, que deviapossu ir antes de assumir o cargo ilr rei. lintre os seus sucessores só Psusennes I o fez, ainda que ocasionalmente. Ilimbéni no Sul houve quem revelasse pretensdes ao titulo de rei. Assim acon(
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 milenar do culto de Àmon, a ideia de um Estado de Àmon acabou por ser mais forte. A data?ao efectuada a partir dos anos de reinado dos soberanos do Norte  pode ser urna mera eoonimia.  _____________  ______________________________  Seja corno for, a revolu?ào do ano 19 fez com que o rei — ainda que formal mente nào destronado e ainda na piena posse dos seus titulos divinos e reais — fosse oficialmente declarado nào deus, mas apenas homem, embora conservando a suprema dignidade estatal. Tudo isto è dito claramente no famoso Relatório de Unamon sobre a Viagem a Biblos  (papiro Golnìsev II, 2, 53). Esse Relatório, fossem quaìs fossem os objectivos da sua compila?ào, surge indubitavelmente como o manifesto da nova ideo logia. Ai se sublinha que Unamon serve um deus e nào um homem, que o rei de Biblos, Tjeker-baal, é obrigado a fazer tudo o que for exigido por Unamon; de facto, este nào é o enviado de um homem mas de um deus, o enviado de Àmon ou, mais exactamente, o enviado huma no de Àm on, que acompanha o verdndeiro embaixador, o deus, e a estatueta de Àmon personificado corno «Àmon mi via gem». Por outro lado, o enviado nào é, corno era licito esperar, um l'undoii.iiio (nesse caso, seria um representante do débil rei-homem); ostenta, isso Min, o titulo de servidor do tempio, algo de semelhante ao gu arda do tempio de Kanmk. cargo que, por si só, revela que o Egipto vivera urna revolu?ào c (pie o pati de ontem e o de hoje eram duas realidades absolutamente incompatlveis. Verdini sr um facto inaudito. O guarda de um tempio desempenha um cargo diplomai ico. Antes da revolugào do ano 19, um facto deste gènero seria simplesmentc iiipeiisd vel. Nada de semelhante aparece nos textos egipcios. Tjeker-baal afirma que os anteriores reis do Egipto tinham revelado aos que o antecederam no trono de Biblos as suas caréncias de madeira; a m adeira tinha-lhes sido enviada em troca de muito dinheiro. Nào hà qualquer duvidatde-que os-. embaixadores dos reis do Egipto terào sido funciónàfios' chefes militares ou sejvMqres.do palàcio, mas nunca guardas de templos. Logo a seguir à viagem de Unamon, a situagào no Egipto estabilizou-se de novo e a monarquia consolidou-se formalmente (pelo menos no Norte do pais);  portanto, è perfeitamente possivel que jà durante a 21* dinastia, quer dizer, após a morte de Ramsés, um facto deste gènero fosse de novo inconcebivel. Aliàs, no  Relatório  de Unamon, a ideia de um Estado teocràtico è desenvolvida de urna forma bastante coerente; se, num Estado humano, nào divino, corno era antigamente o Egipto, o rei agia por intermèdio dos seus servidores, os funcionàrios, num Estado divino, o seu lugar devia ser ocupado pelos servidores do deus. Una mon è um deles. Cumpre a sua mìssào baseado num decreto pessoal de Àmon (emanado, claro està, por intermèdio de um oràculo) e de urna caria do suino sacerdote desse deus, que confirmava o decreto. A situagao descrita no  Relatório   è ainda mais interessante: a embaixada de Unamon, ou seja, a embaixada do deus, tinha lugar apenas porque a anterior  — que fora enviada com o mesmo objectivo (arranjar madeira pa ra a barca de Àmon), mas pelo rei, numa època em que a monarquia ainda exìstìa — nào tivera Sxito. A razào, corno era perfeitamente claro para Unamon, residia no facto de se ter tratado de urna embaixada humana, enviada por um rei-homem que ninguém era obrigado a ter em conta, sobretudo se o soberano nào era capaz de pagar  95



 o que era pedido. Unamon cita o rei apenas pelo nome e, ainda por cima, na forma abreviada, Khamois; além disso, no  Relatório,   o seu nome aparece sem a cartola reai. Isso nào revela.__norém._.faltajie_ respaitQ.Dara-£Om- 0- reLJ3esd£-jQS tempos de Akhenàten (e talvez mesmo antes) que os reis eram frequentemente nomeados recorrendo a diminutivos que, normalmente, nào figuravam na cartela: Uaenra (Akhenàten), Mehi (Haremhab), Sesu (Ramsés II), Mesu (Amenmes), Sesti e Heqayunu (Ramsés III), Heqamat (Ramsés IV) e Khamois (Ramsés XI). lini suina, o facto de, no  Relatório,   os senhores dos Estados do Norte e do Sui Smendes e Herihor — serem mencionados pelo nome (sem cartelas) indica que n sua posipào era de reis soberanos. Com efeito, em todo o pais só uma pessoa  pussula um nome tal que nào necessitava de mais especificapóes, tais como tftulo,  patronimico e lugar de origem/residència. ( )s embaixadores que Khamois enviara a Biblos tinham sido feitos prisioneiros  poi Tjcker-baal e passaram dezassete anos no carcere. AI tinham morrido e lin a iuoli viu os seus tumulos. O confronto entre os embaixadores de Khamois e o nulinixndor do deus demonstra que o objectivo da missào era o mesmo (ainda ipie o firn daqueles fosse propositadamente omitido). Atarefa de arranjar tniidclm, c sobretudo madeira para a barca sagrada de Àmon, nào competia a mun pessoa qualquer, mas ao rei. Pense-se, por exemplo, na reprodupào existente no papiro de Brooklyn n.0! 47, 218, 3, do ano 14 de Psamético I: na barca vè-se iimii inscripào com os nomes de um antecessor de Psamético, o faraó etiope lltlimipi.



A s, ii impilo era està: enquanto estivessem vivos os enviados da primeira embaisiulit, itilo scria possivel enviar outra. Por isso, a segunda foi organizada mal che pott a nolicia da morte desses homens. Assim, o periodo de dezassete anos em que del'inharam no càrcere permite-nos calcular a data da sua embaixada: o ano 7 o h  f>de Ramsés XI. Portanto, esse episòdio deve ser incluido entre os acontecinicnlos que precederam a introdupào da era do «renascimento» no Egipto: a suprcssuo do sumo sacerdote de Àmon, Amenhotep, a invasào do vice-rei de Kit,sii, Panchsi, e a proclamapào da era do «renascimento», no ano 19. A norte, r iiunbém no ano 19, surgem Smendes e a suà capitai, Tanis, que sào menciona(ios pela primeira vez no ano 14. Por outro lado, as insolèncias cometidas por Tjeker-baal contra embaixadores do rei nào demonstram apenas a debilidade do I(pipio; demonstram sobretudo que o soberano nào podia dispor de madeira para n Imica de Amon; por conseguinte, era evidente — e sublinho «evidente» — que n suhcrano nào era bem visto por Amon, que, por intermèdio dos oràculos,  podia cuidar da vida e dos bens de cada um, incluindo dos homens de condipào mais humilde, resolvendo todos os seus problemas, mesmo o mais pequeno. O rei nào tinha tido èxito, ao contràrio de Unamon, o enviado de Àmon. darò que tinha pago a madeira; contudo, só a tinha comprado depois de ter rccordado constantemente ao rei de Biblos que eie era um embaixador do deus e que, se o expulsasse, ofenderia esse deus (Tjeker-baal só pudera castigar sumariamente os primeiros embaixadores porque tinham sido enviados pelo rei, que nào  passa de um homem): um a declarapào ùnica em toda a literatura e em todos os monumentos escritos do antigo Egipto, e que só foi possivel após uma revolupào. 96



  No seu gènero, a em baixa da de Una mon é provavelm ente fmpar, na medida em que, por morte de Ramsés XI, a monarquia foi restaurada (pelo menos, a  _nortg)_englobando, bem o m n a l, o,reino de -A mon ^que -era independente e qu„,  por vezes, gozara de um a notàvel autonomia. No entanto, o Estad o teo crà tico tinha infligido um duro golpe no prestigio dos funcionàrios, ao fazer ascender o clero, a indiscutivel aristocracia das ultimas dez dinastias egfpcias, ao primeiro  pla no. Os sacerdotes realgam de toda s as formas possiveis a antiguid ade das linhas de parentesco individuais, através das quais a dignidade sacerdotal se transm ite de geragao em gerapào. O fascinio que os funcionàrios de to das as épocas sentiam pelos proveitosos cargos religiosos assume agora um novo aspecto: os funcionàrios hereditarios consideram-se, acima de tudo, sacerdotes hereditàrios. Por exemplo, na jà citada genealogia dos sumos sacerdotes de Ptah, em cuja estirpe se contavam também altos funcionàrios, o representante de cada gcrapfio inicia a lista dos seus titulos com o apelativo sacerdotal de «pai do deus». Ou.-il quer um deles podia ser denominado «pai do deus tal», mesmo que fosse :i|irnn.-i,  por exemplo, vizir, chefe da adm inistrapào egipeia, no marca de Mentis ou qual quer outro importante funcionàrio. Do mesmo modo, nada indica que o «pai do deus Ankhsheshonq», autor do cèlebre  En sinam ento   — que, de acordo com n  preà mbulo às suas mà xim as, estava implicado nu ma co njura co ntra o lìum'i fosse apenas um sacerdote e è mesmo mais provàvel que fosse um funcionàrio a  participa r nu ma conjura co ntra o rei.



A categoria dos funcionàrios O autor da história de José realga intencionalmente as origens humildes do «aEBSSHi para que oJe ito r —"aó ver as metas, que eie veio a atingir pudes.se. considerar tod a a par àbo la da existència corno algo. de absolutamente. 'éxtra ordin àrio . N o entanto, do ponto de vista egipeio, o caso nada. tinha. de excep-,. cionalTP s ^ ^ p rg b st a w n n d § .3 e sc o b rir um,talento (e è assim que José é repre-,. sentado) nos locais màis impensàveis. Ptahotcp, vizir.da.segunda mctade da 5.a dinastia e autor de urna corihecida obra didàctica, afirma que a linguagem mordaz é mais preciósà dò que uma esmeralda, mas ■fScràva j^ue mól o trigò. Idèntico é' o ientidoTtos TERscursos Oasianó'Elo quènte, texto a qùe  JS  àìudimos: um homem sem instru?So,* KàbitUàdb^a 'pàssàf quase todos os seus dias no deserto, longe das pessoas, oriundo, além do mais, de uma regiào cujos habitantes, segundo Heródoto, recorriam ao oràcolo para saber se deviam considerar-se egipeios, é dotado de tal eloquenda que pessoas de grande cultura — tal corno 0  rei do Egipto (até à revolufào do ano 19 de Ramsés XI, o rei do Egipto era considerado nào um homem mas um deus) e um dos seus ministros — sentiam um enorme prazer com os seus discursos, mostrando-se dis  postos a an otà-los e conservà-los par a a posteridade. A mesma atitu de dos Egip eios em relagào ao talento encontra-se também nas lendas relativas ao farad Am a sis. As suas excepcionais qualidades de soberano destacam-se ainda mais pelas suas origens humildes, pela sua propensào para a embriagués e, até, pela falta de respeito pela propriedade alheia. d e
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 Portanto, pelo menos em teoria, a origem nào era um obstaculo para a carreira de um funcionàrio. Por outro lado, na pràtica, vemos que os nào funcionà j   rios t.amhéra podiam inscrever os seus filhos na escola onde estudavaimos-filhosf dos funcionàrios e que isso nào era considerado nada de invulgar. V O rei do Egipto era senhor da sua casa e, por isso, podia despedir a seu bel-prazer qualquer membro da «Casa do rei», desde o herdeiro do trono até ao guarda dos estàbulos (n.M72-76 e 229 do Onómasticon de Amenope).   Apesar disso, em todas as épocas da história egipcia — exceptuando ape nas as mais anti gas — o augurio mais corrente foi este: «Oxalà possais deixar os vossos cargos aos vossos filhos», com todas as variantes possiveis. Nà o devemos considerar este facto corno urna contradifào. A p ràtica no rmal é a hereditariedade, mas n ào sào de cxcluir derroga?5es, jà que um dignitàrio pode morrer sem deixar herdeiros, collider um crime, desagradar a alguém, cair em desgraqa junto do rei, etc. As pcssoas tentavam de todos os modos nào infringir a pràtica corrente. ConI ludo, pmvavelmente a partir da 12.a dinastia (e talvez mesmo a partir de urna 1 epoca ainda anterior) e até à 20.a, permaneceu em vigor, no E gipto, o sistema dos ) «censos» ou da «determinafào das vagas» que perm itiam, po r um lado, avaliar  \  as em end as c as insuficiéncias de quadro s a todo s os niveis e em todo s os cargos dessa inslìtiiìfào Unica que é a «Casa do rei» egipcia e, por outro lado, integrar I un vlda activa a jovem gerafào masculina, de acordo com d eterm inadas classes ri àlias emimeradas na secfào « 0 homem » do Onomasticon de Amenope. A sechilo «O homem» està associada à sec?ào denominada «A Casa do rei» inreismnéntc na medida em que, quer as classes etàrias, quer as categorias que se irllnitmi negativamente na capacidade de trabalho do homem (cego, surdo ausenles no Onomasticon)  sào citadas nas resenhas a p ar das categorias socio pml'issionais, que sào cinco: os soldados, os sacerdotes, os artesàos, os escravos ilo rei (cstas quatro categorias sào evocadas por Tjaneni, um escriba do exército da IH." dinastia) e os funcionàrios. Esses recenseamentos pod iam ter um caràcter locai ou abranger todo o Egipto; podiam ter por ùnico objectivo favorecer urna rriiovaefio dos quadros (ou seja, desempenhar urna fungào de revisào) ou estar ii'iiiociaclos à mobilizagào de contingentes de militares ou trabalhadores destinados nos chamados «trabalhos reais» (e desempenhar, nesse caso, urna fun?ào de nuililliziiqao). Os funcionàrios inseriam-se neste sistema de urna forma menos «imediata» di iqiic os escravos do rei (a maioria da populafào do antido Egipto) ou os milita■ ics (cnlre os quais se incluia toda a juventude capaz de combater, que pod ia ser [ ligi upuda sem enfraquecer as outras quatro. categorias). Por isso, nào é po r acaso  j que o escriba Tjaneni — que descreve um recenseamento levado a efeito em todo i ii Icrritório egipeio — recorda e nom eia apenas quatro categorias, ignorando / completamente a quinta, os funcionàrios. Do mesmo modo, nào é po r acaso que ) quase todas as noticias — mais ou menos pormenorizadas — sobre os recensea mentos remontam à belicosa època da 18.a e 19.a dinastias e se referem a alistamentos no exército. Nas informa?5es que chegaram até nós acerca dos recenseamentos de revisào, os funcionàrios só sào mencionados urna vez (num modelo de carta, \ que os alunos deverào copiar e que està contido no papiro Anastasi IV, 4, 8-9)  f 



 e, ainda por cima, numa revisào meramente locai. Pelo contràrio, os recensea mentos de mobilìzagào, que podem envolver ou nào os funcionàrios, t8m a ver  eom-situagòes-deriipo diferente, e de duragào limìtada e-nào-nos-interessam-aqufc—  Portanto, o funcionàrio escapa, de facto, ao sistema dos recenseamentos.
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-v Ou tra demonstragào desse facto é-nos fornecida pela pròp ria substància da - didàctica profissionai: para IChety e para os seus epigonos da 19.a dinastia, os estudos equivalem à isengào total do servilo militar e à insergào na actividade de artesào ou trabalhador agricola (por outras palavras, de escravo do rei). A questào coloca-se em termos extremamente precisos: ou se pertence à q uinta categoria ou a urna das outras quatro. É interessante que a didàctica inclua o sacerdócio entre as quatro profissòes menos ambicionadas, baseando-se sobretudo no facto de o clero estar estreitamente ligado à produgào de trigo. A originalidade da posigào ocupada pelos funcionàrios no sistema dos recen seamentos justificava-se decerto pela sua preparagào p rofissionai — que, em ceri a medidtà, partilhavam com os sacerdotes e com os artesaos especializados un escili tura das inscrigòes — e pelo caràcter elitista dos seus cargos, que ciani em nùmero reduzido em comparagào com as outras categorias. Como sabemos, o recenseamento de revisào servia apenas para garantii a ocn  pagào dos vàrios cargos. Durante um recenseamento podiam ocorrer cveniunls nomeagòes ou transferèncias, mas, no que se refere aos funcionàrios, as Ibnirs nunca relacionam as nomeagòes com os recenseamentos. A pròpria nomeagilo dos jovens para cargos de funcionàrios, tal corno é descrita no  Ens inar nm to de Khety, nada tem a ver com os recenseamentos, que também nào sào referidos nas exemplificagòes dos cargos. E a pròpria transmissào hereditària situa-se de facto à margem deste sistema, ainda que, em principio, nào se lhe oponha e possa inte grarle nele. Durante milénios, a transmissào dos cargos de funcionàrio de pais para filhos, s '  e até entre parentes, foi urna pràtica bastante estàvel, dado que era um meio de      o garantir a velhice do funcionàrio. No direito egipeio, essa instituipào era mesmo         h    /    ’ dominada «bengala da velhice». No entanto, o principio da sucessào tem urna     ■ expressào maior ou menor, conforme as épocas, o que se explica pela especificidade desta ou daquela època e pelo nùmero de fontes de que dispomos a esse respeito. Um caso clàssico de transmissào dos cargos de pais para filhos é o da estirpe dos Sumos Sacerdotes de Ptah, que tanto impressionou Hecateu de Mileto e Heródoto. Essa estirpe provinha directamente de Imhotep, contemporàneo de Djoser, e chegou até Psenptah, que morreu (foi morto?) no dia da entrada das tropas de Augusto em Alexandria; posteriormente, desenvolve-se um ramo colme rai, que, segundo parece, teve curia duragào. Portanto, a estirpe de que falamos acompanhou toda a monarquia dos laraòs e terminou com eia, jà que os Ptolomeus, a que nào sobreviveu, foram faraós  bem mais legitimos do que os imperadores romanos. Segundo Hecateu e Heródoto, tratou-se de urna descendència directa de pai para fiiho que se mantelle.. duranlejnais-derirezentas.geragòes, todas de sumos sacerdotes de P tah. Dai resuj._ la v a um interessante contraste: os fara&~n8o]gajica iraii^ ' de se gabar de urna continuidade tào regular e estàvel. Também eles contavam mais de trezentas 99



 geragoes, mas pertencentes a estirpes diferentes que, em certos casos individuais,  poderiam estar ligadas por lagos de parentesco. Aliàs, algumas estirpes governamm ao-mesme-tempoi-erniesmomo-seio-de-uma-mesma-estirpe-oudinastiay-nàose pode falar de urna linha de descendència rigorosamente directa. Por isso, a genealogia dos sacerdotes de Ptah acaba por sér mais credivel do que a cronolo gi» dos l'ni aós. Todavia, o que é certo è que os sacerdotes de Ptah sào, justamente, rtiiccidnies e o assunto do nosso traballio deve ser a classe dos funcionàrios. Por milm Indo, mio nos esquecamos de que, segundo o manual da hierarquia, os Mimmi sacerdotes das supremas divindades do Egipto figuram, no organograma il» «Casa do rei», entre os funcionàrios. A de,u-oberla e a publicagào, levadas a cabo por Borchardt, da famosa genea logi» dr licrlim confirmaram a exactidào da descrigào de Hecateu e Heródoto. Pumi gnimlogin abrange de facto os representantes da estirpe dos sumos sacerdo ti”! de Piali, cargo que é transmitido de pais para filhos. A lista dos seus titulos i ouin,iivii sempre pela designalo sacerdotal de «pai do deus» que — corno jà vìmini era também um termo de parentesco referente ao dominio do matrim ò nio mtgrndo, ulravés do qual o Sol gerava os faraós. Como jà se disse, no matri mònio Niigrndo, esse termo designava o consorte da màe do futuro rei; està era li’>mulinili pelo Sol, que, para esse efeito, se servia do corpo do seu consorte. Se >•»
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/ H a urna outra discordanda era rclagào aos dados fornecidos pelos escritores gregos, dado que nem todos os membros dessa estirpe foram sumos sacerdotes de  j?tah , De facto,-também houve-vizires,-adimmstradares-de-MènfisroutrosTmpoF~    :    r      V tantes funcionàrios, sacerdotes. Todavia, os cargos que mais caracterizaram essa      ^    o estirpe foram os de Sumo Sacerdote de Ptah e o de vizir. Esses cargos (sobretudo,      '      j      C      I o primeiro) foram por vezes cedidos a outra estirpe e depois recuperados, corno se    v      U os descendentes tivessem tentado reapoderar-se deles na primeira oportunidade. Hr  É certo que nao se pode excluir a hipótese de que a pureza ou a continuidade 4 da descendenda tenham sido, em alguns casos, forgadas. Nem tudo coincide com as genealogias paralelas desta estirpe e com os dados dos monumentos. No entanto, ■S a existència de urna dinastia de funcionàrios que, d urante um periodo de très miléV


 de que provieram duas rainhas, alguns vizires e o ramo dos nomarcas de El-Kab (ni nomos  do Alto Egipto). O cargo de nomarca é a tal ponto atributo hereditàtlfhen   de



ouro (pagos, evidentemente, em objectos) a outro membro da mesma



■■stirpe. l'ara (alar verdade, em toda a história dos faraós, este é o ùnico caso conhei alo ile mti cargo nào sacerdotal; todavia, nas biografias escritas por ordem dos iimdominos, hà inumeras referendas ao facto de estes terem iniciado a sua carirlni cm lenra idade — quando tinham dois dedos de altura ou ainda mamavam i' Ielle materno —, referendas essas que sào suficìentemente significativas e que .'ii'i pmlcm ser explicadas pela hereditariedade do cargo. A esse respeito, é imper latile renlv-nr que o novo funcìonàrio nem sequer tinha de esperar que o cargo I h amie livre, jà que podia ser nomeado na qualidade de assistente do pai ou de oiiiio pulente que desempenhasse o cargo. l’oi esemplo, na època de Psamético I, Peteses — que ocupava o cargo, que Ioni ilesempailiado por José, de funcìonàrio responsàvel pelas colheitas do pafs, ou «elide dus transportes navais» — pede ao faraó para nomear corno seu assis te,ile, mas coni as mesmas fungoes, um seu parente e homónimo, que seria o verdiiilelio delentor do cargo e lhe apresentaria os relatórios a eie, seu chefe. 


 Ramsés II e III exigiram-no para os seus filhos, que se chamavam ambos Khaemuaset. Da mesma forma, quando o rei estava descontente com um funcìonàrio e-o-destitufa-, dìfieilmente nomeava-um do" seus-filhos para-omesrncrcargo;Ame^ nemhat III, depois de ter substitui'do o vizir Akhtoe, que cafra em desgra?a, achou necessàrio instruir minuciosamente o novo encarregado acerca do modo corno se devia comportar nas suas novas funpòes, o que teria sido impossfvel se se tratasse de um filho ou de um parente de Akhtoe. A reprovaqào do farad, mesmo expressa sob a forma de simples censura, era terrivel para o sùbdìto, tanto mais que os reis costumavam distribuir favores. Aliàs, é significativo que aquela directiva do farad fosse a primeira do gènero alguma vez emanada ao longo de dezoito dinastias; se assim nào fosse, seria diffcil compreender por que razào os vizires da 18.a dinastia a reproduziam nos seus tumulos como um documento extremamente autorizado que deviam ter em conta no exercicio das suas fungòcs. Todavia, mesmo a ntes de Akhtoe, conhecem-se casos d e vizires que cafrani cm desgra?a.  Note-se que, du rante a 3.a e 4.a din astias — qu an do existiam aimla os «pii meiros vasos», ou seja, os descendentes directos dos primeiros homens mados  po r Kh nu m, deus das forpas criativ as (a inda nào se falava de «urin a» do deus -Sol, que, con form e o que foi dito anteriorm ente, su cedeu ao s «vasos», dm aule a 9.a e 10,a dinastias), urna autentica aristocracia onde se inclulam certamente os funcionàrios que ocupavam os altos cargos na capitai e nos nomoi  — todos os selos oficiais eram anónimos. Nas épocas seguintes, os selos com a indicatilo do cargo desaparecem por completo (à parte certas exceppòes individuais de substituipào de selos por um determinado enfeite ou pelos nomes do farad reinante), ou, corno aconteceu em finais da 12a dinastia e sobretudo durante a 18.a, sào substitufdos por selos pessoais (que tinham entào a forma de um escaravelho) onde figura nào só o cargo mas também o nome de quem o ocupa, corno se a rela?ào com as fun?6es desempenhadas tivesse adquirido maior importància. Os    < selos pessoais surgem novamente durante a 25.a e 26.a dinastias, numa espèrie de    /    a regresso à pràtica em vigor nesses tempos remotos.     ^     t    a  Nos decretos reais e nas inscrigòes dos próp rios funcion àrios ouvimos fala r     '      f     C s / constantem ente de transferèncias e de punipòes de fun cionà rios, cujo perigo exisv .s I tira desde sempre, sob a forma de processos, bastonadas, mutila?5es e execugòes w capitais. Também se encontra com frequéncia a ameaqa de um retrocesso da posi?ào social dos funcionàrios punidos, com a sua transferència para a classe dos agricultores. Todavia, só no cèlebre papiro Golenisev IV, a chamada  Epistola  Literdria,  publicada, pela primeira vez, por Korostovcev e depois — de urna forma exemplar — por Caminos, è que encontramos urna verdadeira imposipào da pena (e nào a um funcìonàrio, mas a um sacerdote). Os factos referidos no vpapiro remontam à 20.a dinastia (Fecht, 1962). Desse episodio resulta o aparecimento de algo semelhante ao gentleman' rfarmer   da Inglaterra do século passado: um homem de vasta cultura que se dedica aos trabalhos agricolas, apascenta o rebanho, semeia e colhe as searas. Na Inglaterra, porém, sobre a cabeqa de um gentleman-farmer   nào pesava a amea?a V de castigos ffsicos na altura de mostrar as suas contas. 103



 A manutengào dos funcionàrios -do -do rei» devia gcrm a n tido ti do a expcfisagclèss expcfisagclèssaa «Casa»; aìiis, a ìiis, nào nos n os chegou urna documentalo explicita a esse respeito. Nos tèxtós'Ba 5?' e '6? '6?  dinàstias e de imi ras époeas alude-se a benesses distribuidas mais ou menos regular e directaimaitc pelo palàcio, sob a forma de trigo, roupas e vasilhame do tesouro. No  Ensimu  Ens imunen nento to de Khety (12.a dinastia) afirma-se que qualquer funcionàrio é mant Ilio cm qualquer «lugar» (querendo, com este termo, exprimir algo semelhante mi inviso «organismo» ou «ministério») que depende da capitai — aqui no senliilo ile «Casa do rei» e nào de «espapo da capital». A entrega directa de alimen(oN m i casa de um fmMÌon fmMÌonàùQ àùQ^qu ^que„ e„yÌY yÌYÌa Ìa j i a capitai só oc or na no caso de eie gìi/iir ile tnft favSr espècisd: seia como for. dCTmynefidaFfuncionarios de idade Mviiiiviula («uno Sinuhe.o protagonista do céieBre fomàncè'da 12.T dinastia, ou liiniis, uni iiomarca e arquitecto da 18.a dinastia). Akhenàten afirma^pligitamcnlc «H «Hip. distribuf dis tribufaa comida com ida aos a os funcio fu ncionàr nàrios ios.. mas n ào explica corno o fazia. faz ia. l'um lil das provisòes permanentes, que poragora é dificiì definir de urna forma intrisa, intri sa, «ristia «ristia o costume de efectuar distribuipòe distribuipòess una tantum, aind a que de pouca ■.lumia, qua se iam buscar aos shenu reais  reais (locai (locaiss onde on de eram preparados e guardailo'i ilo'i o>i ullnicntos ullnicntos;; o significado sign ificado foi fo i confirm confi rmado ado por po r Perepelkin) nas capitais ou o u po r oi tislilo ile viagcns da corte pelo pals. A receppào de urna certa quantidade de pàes e tir um Imit o  de ccrveja (a relapào relapào habitual habi tual era er a de 10 para pa ra 1) era urna grande gra nde honra, hon ra, un 'imo  punì um vizir. vizir. Estas Es tas distribu dist ribuigò igòes es ocasio oca sionai naiss que qu e prov pr ovinh inham am direct dir ectam ament entee ilo l'Dirtelo reai estào bem documentadas, pelo menos grapas a um texto tào cir' iiiislimdiulo como o papiro Bulaq 18 (primeiro periodo da 13.a dinastia).  No eminn eminnto, to, cm geral, gera l, o rei conce co ncedia dia aos func fu ncion ionàri àrios os algo mais do que qu e as disi li llmlpfles ocasionais de rapòes alimentares ou de um apanàgio. Entre a 4.a e a 8.a \illiiiiNlins, nos tumulos dos altos funcionàrios e das pessoas que gozavam dos favores ' do in' cxislem rcprodufòes de abundantes «propriedades pessoais», constituidas I poi iinimerns aldcìas, escravos, e milhares milh ares de cabegas de gado. fi pmviivel que essas grandes propriedades tenham desaparecido após a revo I  Ini, Ini,ilo ilo ila H,“ H,“ dinastia din astia,, mas m as voltam vol tam a surgir com a 11.4 11.4 e sobretu sobr etudo do com co m a 12.a 12.a dinasdina s\ ii«, ii«, milioni jà nào nà o com as dimensòes dimensòes de outrora. A diferenga é nitida: deixam de de ■nl'itlr iildcias pertencentes a particulares. Em compensalo, afirma-se explicitammir que ii o soberano quem atribui ao funcionàrio urna propriedade privada; il«\v tniliir-se, evidentemente, de urna forma de retribuigào pelo trabalho dos funi lili imi i ios. ios. No  En sin am ento en to Lealista Le alista   (primeira fase da 12.a dinastia) diz-se que a liilellilitilc o o servilo prestado com zelo a favor do rei sào recompensados em Imiticii.s, «escravos [do rei]», ao passo que a falta de benevoléncia do soberano priva unni pcssoa — e, acima de tudo, um funcionàrio — dos homens que garantem a :nm inanutengào.  Na economia econ omia privada, p rivada, os irmàos irmà os do patrào pat rào desempénham desempé nham um u m papel pape l que q ue nào n ào tem mula de secundàrio. Isso é devido, provavelmente, ao significado nào univoco do lernio «irmào», que deve interpretar-se corno designando a generalidade dos parentes masculinos do patrào. Esses «irmàos» podem mesmo gerir os negócios do seu  parente, tratar tra tar-lh -lhee da con contab tabilid ilidade ade e cont co ntrol rolar ar um ou outro ou tro sector. Existe também tam bém 104



 a designalo de «irmào pessoal» ou de «irmàopess», na forma contraida (Pere pelkin  pel kin). ). É im port po rtan ante te n o tar ta r que qu e este term ter m o j à é conhe co nhecid cidoo gragas às estelas de tnomia privada de grandes dimensSey tenha sqrgido muito antes da 4,a dinastia.  _1  _1 2 ^tìm ^t ìm àsti às tia, a, o «pat «p atri rim m ònio òn io pessoa pes soal» l» de ùm im port po rtan ante te fu n cio ci o n S rio divide-se seguramente em duas partes: os bens inerentes ao cargo e os bens hereditarios. É claro que, quando os Egfpcios afirmam que os bens pessoais sào concedidos pelo rei, referem-se aos bens inerentes ao cargo. Essa repartigào tam bém j à se fazia fazi a m uito uit o antes ant es d a 12 a dina di nasti stia, a, mais ma is precis pre cisam ament entee n a 5.a; todavia toda via,, talvez remonte mesmo ao nascimento da instituigào do «patrimònio pessoal», que nào pode de forma alguma ser posterior à 2.a dinastia. Só os bens hereditàrios é que se aproximavam um pouco do nosso conceito de propriedade «pri vada» ou «pessoal», embora os Egipcios também induissem os bens próprios do cargo na nocào de «casa/património pessoal». A inclusào dos cargos sacerdotais entre os bens hereditarios è digna de noia; os direitos dos que ocupavam esses cargos eram maiores do que aqucles de qui- os funcionàrios podiam gabar-se, embora esses cargos fossem consideratius pioprudade de alguém. Os reis dispunham de urna determinada reserva de cargos s i i t i dotais, com os quais podiam recompensar os funcionàrios pelos servitos puma dos. O nùmero dos cargos sacerdotais — bem corno, durante a 4." e 5." dimisi imi, dos cargos previstos no organograma das piràmides — atribuidos a unni mcsuia  pess  pe ssoa oa p o dia di a ser muito mu ito elevado; além do mais, corno corn o é dem ortstr ort strado ado pelos pelo s papiro» p apiro» de Abussir, que remontam à 5.a e 6.a dinastias (soberbamente editados por de Cenival e Posener-Kriéger e estudados por està, cfr. Posener-Kriéger, 1976), todos os cargos deviam ser efectivamente desempenhados por alguém. Mesmo conside rando que as fungòes de um sacerdote nào o ocupavam mais do que trés meses  po  p o r ano, an o, é diffcil di ffcil perceb pe rceber er corno corn o fazi f aziam am as pesso p essoas as que qu e dese d esemp mpenh enhava avam m urna urn a sèrie desses cargos (a nào ser que se pressuponha, por exemplo, a instituigào de «vigàrios», que os ajudavam). Os funcionàrios e a cultura do Egipto O contributo material dado à cultura egipeia por està camada social talvez tenha a sua expressào mais evidente nos conjuntos monumentais do antigo Egipto que conhecemos e a cuja edificagào presidiram. Dificilmente se pode atri bui  b uirr aos ao s func fu ncio ionà nàri rios os o aspect asp ectoo arti ar tisti stico co de um monu mo num m ento en to,, embo em bora ra alguns algu ns afirafir mem que executaram pessoalmente urna ou outra obra. É o caso, por exemplo, do tempio de Khemtamenti (Osiris) em Abidos, na època da primeira edificagào, no reinado de Sesóstris. Os trabalhos foram certamente dirigidos por Mentuholcp, vizir e chefe do Tesouro (nessa època, era està a designagào do comandante ilo Palàcio reai ou, mesmo, do ministro da corte do rei). Tbdavia, um tal Meru, que  — a julg ju lgar ar pelo pel o titul tit uloo que osten os tenta ta — devia ser um especialis espec ialista ta em construgò const rugòes, es, reivindica igualmente a «paternidade» dessa obra. É claro que a parte arquiteetónica lhe competia, mas também é evidente que o aspecto organizativo (os homens, os utensilios, o aprovisionamento, os transportes e, por firn, a faculdade de tornar decisòes definitivas) era gerido pelo chefe do Tesouro. 105
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 Do mesmo modo, nos locais de extracgào de alabastro e xisto, também nào eram os funqionàrios que esculpiam os obeliscos ou as estàtuas dos soberanos e dos altos-funcionàriost-eentudora altos-funcionàriost-eentudora manuteHqàcrdos manuteHqàcrdos-ope -operàri ràrios os e o transporte d o r niomimentos eram da sua competència.  Na liter li teratur atura, a, fica a dever-se aos ao s fu func ncio ionà nàrio rioss a afirm af irm aqào aq ào de autèn au tèntic ticos os gène ri m, lai» lai» corno a autobiog rafia e a d idàc id àc tic a.,p a., p primeiro pr imeiro nasceu n asceu do d o costume c ostume de Miniriomir os inumeros titulos que os dignitàrios ostentavam: assim queriam dar a miilicccr, no outro mundo, a sua nobre linhagem e pretendiam apresentar-se tu tri vlsihmles dos tùmulos como personalidades eminentes e modelos a imitar. 0 segando gèn gènero ero,, pelo contràrio, contràr io, assumiu as sumiu a form a de conselhos dados à |uvmi gcrncào a partir da experiència pessoal e téve por objectivo proclamar o$ tiirmuo» piincipios descritos nas autobiografias. l’or vc/,cs, 6 dificil dizer com qual dos dois géneros deparamos; todavia, as com po  porilv rilvoocN ile caràct car àcter er did didàcti àctico, co, part pa rtic icul ular arm m ente en te aprec ap reciad iadas as pelos pel os Egipcios Egip cios,, for foram am t-Ni i iins, iins, ddura urante nte quase um milénio, apenas ape nas pelos vizires, corno, po r exemplo, Im ho ho-li’P (o miriador, scgundo parece, do gènero), o pai do vizir Kagemni (finais da 3 a 11!iiii'il In), o lainoso Ptahotep (5.a dinastia) e Mentuhotep (initio da 12.a dinastia).  Na IUr ini ini dos vizires vizires està incluido inc luido tam ta m bém bé m o notà n otàvel vel prin p rincip cipee D jedf je dfho horr (o Th Tham amppilil» dr Mniiclon; a identificacào provém irrefutavelmente da comparagào entre a imiii imiiiiir iirim im,i ,iio io dos reis reis da 4.a dinastia descoberta des coberta n o Wadi-Ham Wadi- Hammam mammàt màt e a de Màneloti loti è eviden evidente te que o principe figura, figura , por po r engano, entre os nomes dos reis). reis).  Nn  Nn inilhlitdc, no monu m onume mento nto edif e dificad icadoo na n a sua s ua èpoc è pocaa (serà (ser à mais apr a prop opria riado do falar fala r do unHiiiinrnlos se, à inseritilo gravada na estàtua do rei Djoser acrescentarmos 0 umilio do eonjunto de piràmides de Tosortasis), Imhotep nào é delcarado vizir, imift ii Iindizilo aprcsenta-o corno tal. Os vasos da piràmide de Djoser demonstra tum tum qiir ncssa ncssa època època o titulo nào existia, existia, emb ora um tal M enka, que deve deve ser ser um don inedcecssores de Imhotep, fosse designado por vizir. 


 CAPITULO V O SACERDOTE



 p o r Sergio P ern igott ig ottii



 Por volta de 450 a. C., quando Heródoto se dirigiu ao Egipto para recolher o material documentai que utilizarla depois na compila?ào do II e de parte do HI Iivro das suas  Hi stó rias, o pais encontrava-se novamente, após o longo e glorioso partii teses da 26 .a dinastia, sob o jugo de urna domina?ào estrangeira: hàtem pos quasium mès — que fazia parte, como satrapia, da imensa estrutura estatal que era n Impèrio Persa. Por isso, encontrara-se e encontrava-se ainda envolvido no bifuni tesco conflito que opunha o Grande Rei ao mundo helénico e, pela primdra ve/, na sua história, as relagòes com o Mediterràneo orientai, grego e nào grego, prevale ciam sobre as relapòes tradicionais com a àrea africana e do Próximo Orinile. Porém, apesar da prese nta estrangeira e da a m p lia lo dos horizontes polli iens e culturais, as estruturas essencìais do Estado, reconstruidas e solidamente iniplan tadas durante a dinastia saftica, tinham permanecido substancialmente intactas, como intactas tinham permanecido as linhas ao longo das quais se desenrolava a vida econòmica e social, testadas por urna vivéncia historica duas vezes milenària. O governo do pais estava confiado a um sàtrapa, enquanto as decisòes mais importantes eram tomadas longe do Vale do Nilo, na corte do Grande Rei; todavia, quanto ao resto, após o parènteses tempestuoso da conquista e do breve reinado de Cambises, nada parecia ter mudado na vida, no Egipto. Os templos estavam abertos, o culto dos deuses nào sofrera qualquer perturbagào, e a vida intelectual prosseguia segundo os seus ritmos tradicionais, corno muitos indicios  permitem supor, apesar da ausència de documentos explicitos; alias, urna bela sèrie de esculturas demonstra que a actividade dos artistas egfpcios quase nào fora atingida, e só em aspectos marginais, pela presenta dos estrangeiros. É por isso que o testemunho de Heródoto, pelo menos quando se refere a fac tos que foram objecto do seu conhecimento pessoal do pais, é para nós precioso: o olhar de um visitante estrangeiro aberto e culto, corno era o historiado r de Hali carnasso, permite-nos ver (e por vezes julgar) factos e situagòes que em muila da documentagào egipeia anterior estào apenas implicitos, porque eram tao óbvios que parecia inutil falar deles com interlocutores que tinham todas as possibilidades de os conhecer.  Nas paginas que o historiado r grego dedica ao Egipto, a religiào e o sacerdò zio assumem urna importanda notàvel; isso deriva certamente dos interesses do narrador, mas também, e sobretudo, do peso especifico que ambos tinham rido na história do pais e que o visitante estrangeiro soube detectar com muita acuidade. As observagoes e opinìòes de Heródoto juntam-se às noticias contidas nas 109



  paginas que, acerca dos mesmos assuntos, outros historiadores gregos dedicaram em seguida ao Egipto, até se tragar um quadro, em certos aspectos excessivo e unilateral. da devocào religiosa dos Egincios e do . seu clero. ____________  _____   —   _ Por outro lado, as noticias dos escritores classicos adquirem para nós um / valor tanto maior qua nto mais reticentes sào as fontes egipcias: e o caràcter fortei mente conservador da sociedadeegip.cia torna provdvel que situaqoes e comporta) mentos que sào testemun hados durante a època tardia até à època ptolomaica e i romana sejam de qualquer form a significativos de sìtuafóes e comportamentos di- épocas muito mais remotas. «[Os Egipciosl sào extraordinariamente devotos, mais do que todos os |oulios| homens», afirma Heródoto (2, 37), que, retomando mais addante o Diesino assunto, acrescenta que «respeitam de nma forma extraordinaria os preicllo.s religiosos» (2, 65): e as outras fontes classicas concordam totalmente com a opinino do historiador grego. Aliàs, mesmo hoje, quem visite o Vale do Nilo nilo pode deixar de ficar surpreendido com o numero e as dimensoes dos edificios de cullo que chegaram até aos nossos dias e que parecem testemun har um a civili/iii,ilo profondamente impregnada de valores religiosos. E, se è verdade que, em relui:Ilo ii arquitectura civil, em tijolos crus, a arquitectura religiosa, em pedra, se fiiilvon grneas à muito maior consistenda do material de construcào, também è vndiide que o que se conservou è apenas u ma fracpSo — bastante pequena — da enorme quantidade de edificios religiosos que foram construidos no antigo i 'ululo e cpie Heródoto póde adm irar durante a s ua visita, quando os templos d a s. «'ponis ptolomaica e roman a, os maiores e os m elhor conservados de todos os que lm|c exi,stem, ainda nào tinham sido construidos. Um pals tào rico em edificios religiosos — nào havia divindade no imenso ixmlhron egipeio que nào tivesse o seu templo ou a sua capela no interior d o tem  plo dedicado a outras divindades — devia possuir u m mimero de encarregados do «ullo nroporcional ao numero e à importanda desses edificios: e è fàcil pensar 
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de outro material. Lavam-se duas vezes por dia e duas vezes por noite com àgua fria, executam milhares de ritos religiosos, pode dizer-se, mas também gozam de grandes privilégios: nào consomem nem gastam nenhnm dos seus_bensr mas_ficam sari adns cnro os alimentos sagrados e todos os dias lhes cabe uma grande quantidade de carne de boi e de ganso e também recebem vinho de uva, mas nào podem comer peixe Nà o suportam ver favas, porque as consideram u m legume impuro. Nà o .hà um só sacerdote para cada divindade, mas muitos, e um deles desempenha as funfóes de sumo sacerdote: e quando um morre, o filho ocupa o seu lugar.» (Heródoto, 2, 37, 2-5.)



Atento esclusivamente aos valores espirituais do sacerdote egipcio està,  porém, Porfirio, que, muitos séculos depois de Heródoto, tr afa um retrato que se caracteriza pela mais elevada espiritualidade:



V)



«Com a contemplafào, eles [os sacerdotes] conquistato o respeito, a seguranfu de ànimo e a piedade; com a reflexào conquistam a déncia e com ambas chcgam à pràtica de costumes esotéricos e dignos do tempo passado. Porque o facto de estorciti sciupìiem contado com a ciència e a inspiralo divina exclui a avareza, reprimo as painirs e estimula a vitalidade da inteligéncia. S ào simples n o viver e no vestir, pralicaiii a i mi peranfa, a austeridade, a justifa e o desinteresse. O seu passo é metlido, n scn olimi modesto e fixo e nào se volta para todos os lados; o riso é raro c nào  passa ilo imi sm riso, as suas màos estào sempre ocultas sob as vestes [...]. Quanto ao vinlio, algun» mio o bebem, outros bebem muito pouco, porque, segundo dizem, o vinho prejiulicn as veias e, perturbando a cabe?a, desvia-a da especu lafà o.» (Porfirio,  De Ab st. ,  4, 6-8.)



/ Por conseguinte, uma figura de sacerdote que é a imagem de um admiràvel ■<  f    equilibrio entre a paz interior, fiuto do contacto constante com o mundo divino òr / e da especulafào sobre a ciència, e o decoro exterior que se concretiza na modera ti I fào dos gestos, na simplicidade da vida, na honestidade e na discrefào para com l os outros homens.  Nào ha motivos p ar a se duvidar de que estè quadro nào correspondia, e talvez mesmo em larga medida, à realidade, pelo menos na època em que foi trafado. As fontes que possuimos confirmam que, mesmo em periodos mais antigos, havia no Egipto sacerdotes cuio prestigio moral reoroduzia de muito perto o  je trato ideal tracado no r Porfirio: mas também h à -documentos-one testemunham que, muitas vezes. o tiPo...de_vida-do. sacerdote egipcio estava_muito longe desse equilibrada-.controla-jdasLjiaixèes-e-desse-.constante-..contacta.com..Q„,diy.iiiQ,„iqiie



...



acima se delineati-—   Na realidade, a figura do sacerdote egipcio parece tào solidamente enraizada na realidade politica e social do pais que reflecte fielmente os seus vicios e as suas virtudes, de tal forma que muitas vezes é dificil atribuir uns e outras ao faelo de serem praticados por um sacerdote ou à honestidade pessoal de quem estava,  porém, investido de um cargo sacerdotale As expressòes de elevada arimitaf3n  para com o sacerdócio egipcio aue encontram os nas fontes clàssica,s-reflectem. na _ realidade, o. estado mais tardio de.-uma tradicào que se fora tor nan do cada vgfc~. ,mais. normativa ^ejme, &ob-o,fmmalismo„do~r.itual.ÒPaìltaya um progressivo distanciamento das razòes mais profundas ila vida religiosa, obstinando-se numa 111



 sèrie de comportamentos exteriores que, através do mistério em que se envolviam, eram apenas o sintoma do esgotamento de urna experiencia de muitos milénios e ngora pressionado-pela^urgéncia-de-novas-exigèncìas e de-um novo pensam ento ~ religioso mais rico e vital.  z '  No coro dos louvores e dos tons de admiragào, nào faltaram as vozes discorllmites: bastarà citar o tom depreciativo com que Juvenal, na Sàtira 15, fala dos (■ullos egfpcios e dos seus adeptos: «Todos, Volùsio de Bitinia, sabem que os cultos do Egipto sào de loucos adoradores de monstros. Prostram-se diante de um crocodilo, urna Ibis repleta de serpentes snscita-lhes temores sagrados. Là onde as màgicas harpas estremecem por entre as fendas de Mémnon, la onde a antiga Tebas jaz dcstrafda, a estàtua de ouro de um macaco sagrado resplandece. Urna cidade inteira venera os gatos, outras, um peixe do Nilo ou um cSo, ninna lido tem ninguém. ( iiidado se estragas um alho-porro, mi rneles urna cebola na boca. O viSs que nas vossas hortas icgais os deuses Celestes, que santo povo sois!»I



I là :uiui urna inversào total do tom de respeitosa admiracào que se detecta nas  piiginiis de (Icródoto: nà o ha duvida de que isso é devido em gra nde par te à subslandai ineompreensào do mundo romano em relaqào à civilizagào egipcia. Quando se analisa as fontes egfpcias da època faraònica, surpreende o pouco cspiico dcdicado à figura do sacerdote. N ào è que faltem os documentos: pode a té di/.cr-sc (pie sào, sob um determinado ponto de vista, especialmente abundantes. I hi milhiires e milhares de inscricòes, gravadas em estàtuas e estelas, pintadas ou gmvmlns nas paredes dos tumulos e dos sarcófagos, conservadas em documentos de iodo o gènero, que contèm, entre os titulos dos seus proprìetàrios, a men?ào ile enigos sacerdotais. Em alguns casos, trata-se de um ùnico tltuio que testemuiilm ipie o seu titular era sacerdote de um só deus, mas deparamos muitas vezes inni longas sequendas onde è possivel distinguir as fases sucessivas de um cursus linnonim  de caràcter religioso e ao servilo de urna ùnica divindade, ou ao se rvilo de vrtrias divindades adoradas no mesmo locai, quando nào no mesmo tempio; init ras vezes, a personagem possuia urna rica sèrie de titulos que se referiam ao culto de vàrias divindades adoradas em diferentes locais, por vezes ligadas por urna loia de relagòes de caràcter religioso, algumas daS quais de origem muito antiga. Por firn, os cargos religiosos podiam estar associados a qalias de caràcter civil ou mesmo militar e dispostos numa ùnica sequència, de tal forma que nào è pos- _  112



 sivel avaliar as relagòes que existem entre uns e outros. se se dispunham numa sequència cronològica, num crescendo de importància de acordo com um cursus  —em-que-os-cargos-religiosos-e-os-cargos civis-se-sucediam-segundoum aerdem pre-cisa, ou se alternavam sem qualquer ordem especial. A anàlise de algumas dessas sequèncias, colhidas em periodos diferentes da histó ria egipcia, pode servir para esclarecer os termos do problema. U rna impor tante personagem chamada Hapuseneb, que viveu no tem po da rainha Hatshepsut (1479-1458 a. C.), usava os titulos de «nobre. Drinriosr-chanccler.do rei do Jlaixn-Egrptn- primeiro profeta de Amojn». a que se acrescentava, numa estàtua actualmente-no-Lauvre,_o .cargo de «vizin>: a as socia lo entre um alto cargo reli' gioso («primeiro profeta de Àmon»)..e. o . mais imporiante. 'dos’^ '( « v k ìe s ) ja r ia pensar nu ma acumulagào de poderes civis e religiosos nas màos de 'urna mesma pessoa, cujo peso na vida egipcia teria sido por isso bastante rele vante, e na existència de urna politica destinada a impor urna espèrie de coni mio directo sobre o poderoso sacerdócio de Àrnon ou, pelo contràrio, mima ingei èn eia «clerical» na vida civil. No entanto, a nossa ignorància acerca da rela


 leviandade, aquele que executa os pedidos dos que fazem pedidos, aquele que é mais prudente nas palavras do que todos os seus semelhantes, aquele que nào revela indul gentia para com o seus nobres e para com os seus grandes, aquele que é louvado pelos deusés, aquele que goza de boa fama nos templos, aquele que faz o que é util para qualquer um, aquele que guia com os seus elogios quem obedece, o encarregado dos donunios, o maior dos cinco, o encarregado da pacificatilo da terra inteira, aquele que considera os palses estrangeiros como o Egipto, os olhos do rei do Alto Egipto, os ouvidos do rei do Baixo Egipto, confidente de Hórus no seu palàcio, pai divino e umado do deus, sacerdote-sem, profeta de Ptah e servidor de Hórus ur-uagety,  sacerdolc-noò dos deuses [...], profeta de Hórus menekh-ib,   profeta de Basket senhora de Anekh-taui de Hutka-Ptah, profeta de [...] que preside a Scen-su, profeta de [Osiris] mcr-ìtcf   no tempio de Hàthor senhora de Mefekat, profeta de Osiris res-udja  e de Se•iliui , a grande que preside à capela de Pe e de Dep, profeta das estàtuas do filho de HA, Amàsis, de Pep e Dep, grande do mès das primeira e terceira fileiras de Pe e de I)rp, profeta de Atum que preside a Mer, profeta de Hórus de Pe e Dep, de Uadjet e dos deuses de Pe e de Dep, grande govemador de Neteret e profeta de Hórus de Pe, l’overnador das cidades, juiz da porta e vizir Padineit [...].»



SequGncias desta amplitude nào sào de facto raras na època tardia e demons11ani que certas carreiras politicas (como a de Padineit, que chegou a ser vizir) cimo solidamente implantadas em carreiras eclesiàsticas anteriores, das quais imi (veni brotar, embora as relafòes entre umas e outras fiquem por esclarecer. ( 'unio so viu, os titulos dos sacerdotes e dos funcionàrios que também desem priihiumn cargos sacerdotais sào fontes preciosas para a reconstitui?ao do quadro (Imi cslruturas hìeràrquìcas dos sacerdotes e da administraqào civil, e para tragar mi linlms da to pografia religiosa de certas regiòes do antig o Egipto. Trata-se, po lòni, de fontes que, sob outros aspectos, sào insuficientes e enganadoras, dado (pie rcconstituem o esqueleto de urna estrutura privada de referéncias biogràficas (|iic nos permitiriam reconstituir o status do sacerdote na sociedade egipeia e veri ficar, consequentemente, quanto da visào conservada pelos escritores clàssicos corresponde à realidade histórica das épocas anteriores.  Nào é que faltem as autobiografias: com efeito, sabe-se bem que, em todas as VpocnN da história egipeia, a autobiografia constituiu um gènero literàrio largamniie praticado. Como todos os géneros literàrios tinha as suas regras e as suas 


 Egipcios e que urna distinguo entre os dois dominios, para nós bastante óbvia, nào fosse tào óbvia par a eles, pelo menos no sentido em que urna se p a r a lo entre -vida-religiosa-e-estado-laico nào- era -sentida-nos mesmos-termos e m q u e nós a— detectamos, antes da fase final da civilizafào egipeia.  Nesta situafào , a figu ra do sacerdote só pode assumir conotag oes histo ricas  precisas pela d escrif ào da s fungóes qu e exercia n o àm bito da s estrutu ra s religiosas s gragas aos poucos documentos literàrios e nào literàrios que nos mostram figu ras de membros do clero que influem concretamente na história do seu tempo. Diga-se também que a nature za particular das fontes de que dispomos tor na dificil tragar as linhas de urna evolufào histór ica do sacerdócio egipeio, d e mo do que, na maioria dos casos, se fala dele corno de urna realidade constantemente igual a si mesma e que ao longo do tempo foi sofrendo apenas algumas ligeiras mudanfas, quase desprovidas de conotafóes cronológicas. Mesmo admitindo que, devido ao conservadorismo da sociedade egipeia — que, interpretemo-ln conio a interpretemos, é um dad o certo da sua história — pouco tenh a imidado ao longo dos milénios, nào hà dtìvida que urna boa parte desta visào das coisas Cica a de ver-se ao caràcter extremamente reticente da documentafào de que di.spimms Podemos encontrar um exemplo do que afirmàmos no cxccrlo rie llnódoio acima citado, onde se afirma claramente o caràcter hereditàrio dos cargos mu t i dotais no antigo Egipto: «quan do u m [sacerdote] morre “ afirm a o liisiorindoi grego” o filho ocupa o seu cargo». A informafào, nos termos em que Ibi transmitida, è provavelmente veridica para a època em que Heródoto visitou o pals; além disso, a hereditariedade dos cargos religiosos é um facto incontestàvel na època greco-romana em geral, de modo a justificar até certo ponto a imagem, sob alguns aspectos seguramente falsa, de um Egipto dividido em classes estanques. O problema é saber qual era a situafào nas épocas anteriores e quando se verificou essa esclerose progressiva das estruturas sociais que conduziu à heredita riedade. Sabemos que, em teoria, o ingresso no m und o do sacerdócio só po dia verifi- / car-se por nomeagào do soberano (ou de um seu delegado) e que, aliàs, na socie- \ \ dade egipeia, houve sempre a tendéncia para tornar os cargos, religiosos ou nào religiosos, hereditàrios. Nas autobiografias de sacerdotes e de funcionàrios surge amiude o desejo de que o filho possa ocupar o cargo que fora do pai, quando este deixar o oficio: nào hà duvida de que està tendéncia para tornar os cargos efectivamente hereditàrios, mantendo-os no seio de um mesmo àmbito familiar, podia ser anulada pela intervenfào pessoal do soberano, que em certos casos nomeava  pessoalm ente o sacerdote (em geral, de urna classe mais elevada) por ra/.òcs de oportunidade politica, por exemplo, para recompensar com urna rica prebenda um funcionàrio devotado, ou por razóes de politica geral, corno a necessidade de controlar o clero de um tempio particularmente importante.  No entanto, este quadro, form alm ente im pecàvel, com plica-se pela circunstància, igualmente provada, de os herdeiros poderem reivindicar — e reivindicarem de facto — cargos sacerdotais desempenhados pelo pai ou por outros antepassados e que ilegitimamente lhes tinham sido subtraidos por pessoas estranhas à sucessào hereditària: tudo isso serviria para demonstrar que, num dado momento 115
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 histórico, a situagào de facto, que permitia a hereditariedade dos cargos e que tinha por ùnico limite a intervengo correctora do soberano, se transformou numa-situa$ào-de-direito -em-que o-faraó-talvez nào-pudesse-fazer-mais-do-qu@ ----intervir corno juiz para restabelecer em ùltima instància os direitos violados dos herdeiros legitimos. O estado das fontes nào nos permite porém considerar corno corta està nossa reconstituigào, nem nos permite formular urna cronologia plausivel, porque se baseia em provas indirectas e praticamente fora de um quadro cro nològico credivel, pelo menos no que respeita à època anterior à era greco-ro mana. compreender o papel e as fungòes que o sacerdote exercia dentro da socicdade de que fazia parte, é necessàrio ter em conta algumas das caracteristicas gemis da religiào egipcia e da posipào que o soberano ocupava no seio dessa sociediide e da estrutura constitucional do pais. A ohservapào de Herodoto, segundo o qual, no Egipto, nào havia um ùnico 'lamdolc para cada deus, mas que, pelo contràrio, havia muitos e um ùnico chefe de lodos elcs, detecta com muita precisào urna das caracteristicas essenciais da organi/,nvfto do sacerdócio no antigo Egipto, precisamente na medida em que eia i oni ni,■ilnvn de urna forma evidente com o que se passava no mundo helénico. ( ) sneerdotc egipcìo, no preciso momento em que entrava ao servilo de urna ilivlndmlc, lornava-se parte de urna estrutura organizada segundo urna hierarquia iigltln mi eujo vèrtice estava um «sumo sacerdote», cujo cargo podia assumir iionira dil'ercntes de acordo com os lugares e as divindades mas que, em todo o ■■ri'io, ninslilu ia o ponto de chegada dessa hierarquia. A carreira sacerdotal podia i oinn;nr num ponto qualquer da estrutura hieràrquica; a partir do grau inferior,  poi esemplo, c passando depois, gradualmente, pa ra os graus intermédios até ni lugli o vèrtice, ou a pa rtir de qualqu er um dos graus intermédios ou mesmo do ginn mais clcvado. fosse qual fosse, na realidade, o destino do sacerdote que passasse a fazer  parie (lessa es tru tura — quer percorresse todos os graus at é ao vèrtice ou permaiirccsse durante toda a vida no grau mais baixo da hierarquia ou num dos graus inlei médios — o facto è que o sacerdócio, visto do exterior, se apresentava corno mmi estrutura complexa e totalmente autònoma em relaqào a todas as outras. Assim, sob o ponto de vista organizativo, cada tempio, grande ou pequeno, era mim espécie de igreja autocèfala, hierarquicamente independente de outros sectoles do clero, a nào ser que isso estivesse expressamente previsto e, por assim dizer, i-udi ricado. A consequenda de tudo isto è que nào se pode falar de modo algum de um sacerdócio  no antigo Egipto, mas de sacerdotes,   cada um dos quais era total mente independente de todos os outros; po rtanto , n ào tem qualquer sentjdp, nem no plano histórico-religioso nem no pìaSoTjFrebcgèrpoIìt^icas, apresentar o clero egipeio corno urna realidade distinta e contraposta ao poder civiE quando '* muitòTlia càsos individuais em que um 'flétéfffllBaaosèdtor do clero se opfi&jm  poder civil —■ou este ra de aco rine-orn e i ^ f o r mitrarTpalavras. noanti go Egipto, nunca hquye_nad.a_de_semelhanteJiquilo que pode ser urna igreja no sentido rara se
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 moderno do termo e, conseguentemente, nada de semelhante aos conflitos entre Igreja e Estados nacionais de que a história do mundo ocidental foi, por vàrias -ve-zes;-testemu&ha—nem -nada de semelhante-a um Estado-teoeratieo em-que-um doutrina religiosa se tenha convertido em pràtica religiosa e de governo, através das estruturas estatais.  No Egipto, era-sesacerdqlfuiettttn-deux.qne se to m ara objecto de um culto num determinado tempio situado-num a.determinada localidade: isso explica por  _gufijnotivor-nas fontes- cgipcia^^s4itadQ s.sacerdQ tais eram sempre acompanhados pela Indlcaffgn tjo Hm k    o qm» se referiam e as indicacoes genéricas do tipo vs&m-qualau_er outra especificagào, eram bastante raras.lB certo que se podia «er sacerdote de vària» divindades àHSària» Hiferente* localidades — mas isso apenas revelava aue senertenciasimultaneamenteaorganizacòes sacerdotais p a ralelas. o que é confirmad o pelo facto de o grau hieràrquico atingido poder ser diferente em relagào às vàrias divindades, nu-sino qmfossem objecto de culto no interior de um mesmo tempio. Està situalo reflecte de petto as caracteristicas originais da religiào cy.i|Mm as modalidades da sua evolu?ào histórica. No antigo Egipto; as divimlmlcs nim estavam organizadas segundo um sistema hieràrquico coerente: cada amiro com urna certa importància tinha as suas divindades, que nào estavam lig.trias Ah divindades dos centros vizinhos a nào ser por rela?óes tardias de sincretismo ou de su b o rd in al o teològica, que muitas vezes reflectem apenas situagoes de caiàcter politico. As divindades do antigo E^ p to foram, du rante toda a longa história do pafs, divindades locais. no sentido em qu e cada locai — cidade ou jì d e ia - .^ , tinha as suas, cujo culto_ r^on ta^.em jmu itos^asos aT ^^^m uito*rem otos da  pré-ffistonà óu da proto-histórìa e tiyera urna S 2 M E 3 B IÌS S C Z  Nas vàrias fases da agregafào territorial que, através dos séculos, foi conduzindo a formas cada vez mais complexas de organizapào estatal até à unificagào do pais no inicio da època histórica, por volta de 3000 a. C., os deuses que eram objecto de culto em cada um dos centros populacionais nào se ordenaram hierarquicamente numa relapào de subordinalo com os dos centros que iam constituindo os pontos de referend a no processo de concretizafào da unidade nacional;  pelo co ntràrio, mantiveram a sua independència. Assim nasceu um sistema poli cèntrico que explica bastante bem o exacerbado politeismo da religiào egipeia, que, em ultima anàlise, surge nào corno urna coerente explicafào do universo em nome de um ànico principio criador mas corno a soma de um numero extraordinariamente grande de religiòes paralelas, só atenuado pela uniào das divindades em familias — triades constituidas po r pai, màe e filho/a do casal divino ,  pelas especulapòes sincretistas de grandes centros de cultura religiosa e pela predominància de facto das divindades dinàsticas em todo o territòrio do pais. A pluralidade dos centros religiosos traduziu-se na pluralidade óbvia dos sacerdotes: a existència de divindades «imperiais», aquelas que em mom entos his toricos determinados se tornaram divindades pan-egipeias devido também a urna modesta correcfào do sistema em termos sincréticos — a este respeito, o caso de Àmon-Rà, a partir da 18.a dinastia, é emblemàtico —, nào modificou substan-----
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 cialmente a s it u a lo acima delineada, porque nào deu lugar a sacerdócios «nacionais», mas ape aas a u m aum ento, muitas vezes enorme, da im portàn cia de difusao do culto dessa divindade noutro s centros, com a criagào de outros cultos esperificos locais, com outros sacerdotes certamente autónomos e paralelos em rrlngfio ao culto originàrio. Usi a situagào de extrema fragmentagà o reflecte o qu e se passa com a pròp ria iH'i'iiiii do soberano. Desde a època mais remota da história egipcia, o faraó oslciiliiva a dup la d e si g n al o de rei do Alto e do Baixo Egipto; no dealbar do ter reno nillónio a. C., o processo de unificagào entre o Norte e o Sul do Egipto duini cliegndo a urna espécie de uniào pessoal entre os dois Es tados em que o pais rsliivn dlvidido no periodo pré-dinàstico. Embora a unificalo se tenha concreti/min gmgas a urna vitória do Sul sobre o Norte, o primeiro soberano da època diiii’nlicu o Ménes da tradig ào clàssica e tam bém das fontes egipcias — nào niiilolnmi o Norte no reino do Sul, juntara as duas coroas, apresentando-se corno lupirlr qui: era designado, cumulativamente, por rei do Norte e rei do Sul. A Hunmlia da indissolubilidade do vfnculo existente entre os dois reinos foi irlmvmla coni a transferenda da pessoa do soberano deste mundo para o mundo din denti cu, l’or mais que se tenha autorizadam ente duvid ado do caràcte r divino ila inde/,a faraònica, nào parece haver duvidas de que, pelo menos, no plano do 'Inuma, o tmlierano era considerado corno urna divindade investida  prò tempor e da imrlu dr governar o Egipto e destinada, após a sua morte, a regressar ao céu, donila de,nera, e a reunir-se aos seus irmàos, convertendo-se numa das estrelas iuionadimrus c seguindo assim o seu destino de divindade astrai. Huquanio participante da natureza dos deuses, eie pròprio deus, o soberano ilalia urna relngflo privilegiada, se nào exclusiva, com os deuses: competia-lhe um ani Ir a co nsonància entre a ordem q ue regia a v ida do universo e a par te do 1 1  Indo, o Egipto, cujo governo lhe fora confiado, que os Egipcios definiam pelo inani ile muat,   palavra de muitos significados que, nesta acepgào, exprimia prei i'iiimniie o equilibrio entre o mu ndo visivel e o supermund o o nde reinam os deutii-s.



t >elemento centrai desse acordo era a benevolència da enorme comunidade dati divindades para com o Egipto: era tarefa do soberano garantita ao pais que imvrmava, alravés dos actos de culto e da apresentagào das oferendas nos tem  pli iti, c omo pertencia sim ultaneamente ao mun do dos homens e ao mund o dos limmati, o soberano era o ùnico sacerdote de que o pais dispunha, o ùnico verdadt'lio Miniar da fungào sacerdotali pela sua natureza era o supremo sacerdote de indas un  divindades e, tal corno na sua pessoa se fundiam a realeza do Sul e do  Norie, também nele se unificava a enorm e variedade dos cultos. Cad a sacerdócio culminava na pessoa do faraó: de facto, o soberano delegava a sua fungào no (turno sacerdote de cada organizagào templar, que, na realidade, nào passava, portanto, de um mero substituto do rei. Isso explica o facto de o sobe rano ser o ùnico que podia nào só nomear mas também destituir as pessoas por eie designadas  para o cargo, po nd o inclusivamente firn à sucessào de pais par a filhos. 118



 Que o culto era urna prerrogativa do soberano é alias testemunhado pelas reprodu?5es gravadas ou esculpidas nas paredes dos templos. Nessas reprodugòes, a relapào entre.o mundo dos. deuses. e o dos homens é atribuida quase-exelusiva- ---mente ao faraó e, dentro de limites bastante mais modestos, a outros membros da familia reai e, em primeiro lugar, à rainha; em cenas que se repetem com poucas variantes nas vàrias localidades e nos vàrios templos, é o rei quem executa os actos de culto aos deuses, quem lhes estende as oferendas mais variadas e que, em troca, recebe deles a protecnào e a benevoléncia que se irao reflectir em todo o Egipto.  Na època de Amam a (1353-1336 a. C.), essa rela?ào exclusiva entre o mundo divino e o humano de que o faraó se tornava intèrprete acentua-se ainda mais  pela eliminanào nos monumentos privados, tais como as estelas e as cenas reproduzidas nos tumulos, de qualquer acto de culto que nào tivesse corno protago nista o soberano e os outros membros da sua familia, com urna reafirmaciio muito nitida, mesmo no plano figurativo, do principio de que a fun?ào saccrdol.il era urna prerrogativa reai. As reprodu?5es do tempio de Abu Simbel, que representavam Ramsés II (1279-1213 a. C.) fazendo oferendas a si pròprio corno deus, sentado conio quiirlo elemento n a companhia d a triade a quem o edificio fora dedicado, siio unni espieie de sublimando do intercambio e da constante interferència entro o m undo dos homens e o dos deuses, que o faraó protagonizava. Portanto , e resumindo, o conjunto dos dados de que dispomos demonstra que \ o sacerdócio era um privilègio do soberano e constituia um dos aspectos concre- I tos da fun?ao do rei, a par do governo do Egipto, ambos tao estreitamente ligados que podemos considerà-los apenas como faces da mesma medalha. O facto / de o soberano delegar nos sacerdotes as suas funnóes cultuais fazia com que os | membros do clero nào se distinguissem muito dos funcionàrios do Estado, a nào ser no dominio especifico das funnóes que exerciam: sob certos aspectos, o seu  /  servino também parecia um servino civil, na medida em que era exercido para o j Estado e pelo Estado, em cuja estrutura os sacerdotes participavam, em ùltima | anàlise, corno especialistas. •Isso tam bém explica o motivo po r que, em dados | momentos historicos, o soberano confiou ao templo importantes funnòes econó- I micas. Nesses casos, nào se tratava de transferend a de poderes do Estado para j urna estrutu ra que era autònom a e se lhe contrapunha, m as de um simples facto / organizativo dentro das estruturas estatais. Só quando o sacerdócio (ou melhor, um   sacerdócio) teve tendència para se sobrepor ao poder reai e para lhe subtrair parte das suas prerrogativas è que o sis tema entrou em crise e deu lugar, durante o reinado de Amenófis IV/Akhenàtcn (1353-1336 a.C.), a um conflito aberto e declarado entre a monarquia e o clero do tempio de Àmon-Rà em Tfebas, conflito que culminarà, em finais da 20.“ dinastia (1188-1069 a. C.), com a subida ao trono de Herihor, primeiro profeta de Àmon.  No entanto, embora importante, este conflito nào passou de um episòdio num a história de vàrios milénios, em que a funnào do soberano corno ùnica autoridade legitima para manter as relanóes com o mundo dos deuses nunca fora seriamente posta em causa. 119



   ì    d    S    (



? -N V ' Vi



h



\



*



/5 ~r-



V)



 O templo era o lugar privilegiado onde se exercia a fungào sacerdotal. Na sua qualidade de delegado do soberano, de tècnico especialista nas relagòes com o divino, _o-sacerdote-s6-se-qualificava-com o-taLno-mterior-do-templcu-nào-pareceque, fora dele, se lhe exigisse urna conduta especial de vida, nem que fosse sujeito a obrigagòes de qualquer gènero respeitantes, por exemplo, à sua casa ou às suas mtiptvs; por outro lado, o facto de pertencer a urna organizagào sacerdotal nào Implicava necessariamente urna preparagào especifica de caràcter teològico ou um uoviciado feito no sentido de um progressivo aperfeigoamento moral. ( ) enniclcr de servigo   de que o sacerdócio egipcio se revestia exclufa os seus memlnos da.s actividades nao estreitamente ligadas ao culto: a fama de que posrmlnm imm cicncia requintada e, em certos aspectos, misteriosa e de que tinham i nm rnuido um dom inio total das paixòes, que se trad uzia no decoro do seu com pmlnmcnio, que è deserito, com termos de grande adm iragào, nos textos dos cfin linics cldssicos, é fruto de situagòes da època tardia, amadurecidas durante os i’i II tmoM icmpos do E gipto faraò nico ou na època ptolom aica e roman a, mas que nilo lelleei.ein, pelo menos tanto quanto se pode deduzir da documentagào que  piKifiulmox, a situapào nos periodos anteriores, qu an do o sacerdote po dia ser urna  pivwim de clcvado prestigio moral e capaz de elevadas especulagòes de ordem teoli‘iiilrii, seni qu e isso coincidisse, necessariamente, com o facto de estar a o servigo iIr mini divindude.






interior.






 O templo propriamente dito estendia-se sobretudo em comprimento, com uma estrutura em «óculo»; passando de urna para outra das secgoes que consti-tuiam -essa estrutura,-o tecto ia-baixando -progressivamente e ria^ e-rrotar nkrum a' ligeira elevapào do pavimento, até se chegar à capela onde estava guardado o tabernaculo que albergava a imagem da divindade a quem o templo era dedicado. A consequenda mais relevante desta estrutura era o facto de que, à medida que se ia penetrando no templo, depois de se ter entrado pela po rta m onum entai, passava-se da plena luz do Sol do pàtio ao ar livre para a penumbra da sala hipóstila e para a escuridào cada vez mais densa que envolvia o sancta sanctorum  e as salas que, eventualmente, o rodeavam. Pela sua pròpria natureza, uma estrutura deste gènero destina-se a um culto reservado exclusivamente aos sacerdotes, com a exclusao quase total dos fiéis. O templo era a casa onde se conservava uma imagem que era uma manifcslagao do deus e nào se destinava a acolher mais ninguém senào aqueles que cslnvnm encarregados do culto. Visto do exterior, rodeado por um poderoso muro e mar cado pelas grandes muralhas de pedra que sào as pilastras, o templo egipcio asse melha-se muito a urna fortificalo: no seu interior residia a divindade a que eia dedicado, que ai habitava com a sua familia e que assim era protcgida lanio das forgas hostis que eventualmente a quisessem agredir como dos olhares indisi-n-los daqueles que nao estavam ao seu servigo. O templo era a casa do deus, aito dos que, por via de regra, estavam excluidos da visào da estàtua divina. Era o deus quem, em determinadas ocasiòes, tais como as festas ou as procissòes periódicas, abandonava provisoriamente a sua morada e se mostrava aos fiéis.  Nestas condigòes, é evidente que o acesso ao tem plo estava reservado apenas ao pessoal especializado, os sacerdotes e os encarregados dos servigos auxiliares: todos os outros estavam rigorosamente excluidos do recinto sagrado, onde só  podiam en trar em certas circunstanda s. O prò prio sacerdote nào podia proceder ao servipo divino a nao ser em determinadas condigòes: só podia ter acesso ao sancta sanctorum  depois de ter cumprido algumas prescripòes rituais, a primeira das quais era a purificagào da sua pessoa. Uma exceppao ao quadro acima deserito, em que o templo é deserito como mo rada da divindade e como lugar onde d a luz plena do Sol se penetra n a escuridào que an uncia a presenga do deus, eram os templos solares, ou seja, os templos onde se adorava o Sol, considerado no seu caràcter fisico de astro que brilha nas alturas. É evidente que nào teria qualquer sentido ad orar o Sol num templo de tipo tradicion al como o acim a deserito, onde a escuridào era a via que tornava possivel o encontro entre os oficiantes e o seu deus: o deus-Sol atravessa o céu todos os dias, e todos os homens, e nào só os sacerdotes encarregados do seu culto, o p odem ver. Revela-se aos homens — e fà-lo diariamente — na plenitude da luz diurna: «Ergues-te belo no horizonte do céu Àten vivo que deste micio à vida: e quando surges do horizonte orientai, enches a terra com a tua beleza; és belo, grande, resplandecente, e pairas sobre todas as terras», 121



 cantava o faraó Amenófis IV/Akhenàten dirigindo-se ao seu deus, Aten, que nào era mais do que urna das formas que, para os Egi'pcios, o Sol podia assumir, o disco-solarconsiderado-nasua-fisÌGÌdade-de-astForesplaHdeeente-no-eé-Ur-no cume do seu percurso celeste. Por tudo isto, o tempio solar adoptou urna estrutura totalmente diferente da dos templos destinados ao culto das outras divindades: uni ampio pàtio a céu aberto, em cujo centro se encontrava um altar sobre o qual ci um dcpositadas as oferendas destinadas à divindade e que, eventualmente, tamIic'-in podia albergar um simbolo solar como o obelisco. fi om Akhet-Aten, a capitai de Akhenàten, que existia no locai da actual Tèli H Anim ila, que encontram os um exemplo muito belo de urna estrutu ra deste tipo. A pi imi a do tempio de Àten é tào simples corno a q ue acabamos de descrvever, unii o obelisco que existia nos templos solares da 5.a dinastia em Abu Ghurab,  porlo de Sacarà. Ha reprodupóes que nos mostram o soberano oficiando pessoalinm lr ns cerimónias do culto divino, reafirm ando assim solenemente que o sacerdiVìo i'-, acima de tudo, urna fungào reservada ao faraó. Mas também neste caso leiotim.'i do admilir que, quando se tratava de templos construidos fora da capitai, Aiiienófis IV/Akhenàten delegava as suas fun?5es em sacerdotes, que eram res poMsiivois por cada um deles. ( inn o se viu acima, ser-se sacerdote de urna determ inada divindade significa itiKioNuni ninna hierarquia, cuja estrutu ra conhecemos bem, pelo menos no que se io  | oio   unii icinplos mais importantes. Quanto aos outros, de dimensòes mais iiiim Io.’i Iiiii.  Ini vàrios indicios — por exemplo, sequèncias de titulos de personaliilinto.'i quo dcscmpenharam cargos sacerdotais — que dem onstram que a sua orgaiil/.ncllo cui identica à dos templos maiores, dos quais se distinguiam nào por unni Mfnilura diferente mas pelo nùmero das pessoas que a constituiam. Unire o numeroso pessoal que prestava servifo num tempio, terà de se ooiuccnr por fazer urna distinpào entre aqueles que faziam parte da hierarquia mioerdotnl propriamente dita, os «sacerdotes», e aqueles que constituiam o pes•nui! administrativo e tècnico do tempio, que, por sua vez, estavam organizados mima cslrutura paralela à anterior: tanto quanto é possivel julgar a partir da iliH iimenlacào de que dispomos, tratava-se de duas estruturas abertas, jà que o Incin de se pertencer a urna nào impedia que se pertencesse à outra. Por outras  pullman, mima mesma pessoa podiam acumular-se as duas qualidades de sacerdnir c ile limcionàrio administrativo: em todo o caso, a passagem de urna das un irli un para a outra parece ser normal, até porque a d is ti n to que fazemos cui ir rliis talvez seja, em certa medida, artificial, visto tratar-se de servicos  pir'iindns divindade, um no àmbito do ritual religioso, o outro na administrai.ilo dos bens que pertendam ao deus e que permitiam o funcionamento do lomplo.  Nn hierarquia sacerdotal propriamente dita existe urna d istin to muito nitida mire o alto clero, que era responsàvel pelo culto e ao qual eram atribuidàs fun1,'iics directivas e disciplinares, e o baixo clero, a quem competiam apenas funpóes imxiliares: o que havia em comum entre eles era a necessidade da purifica?ào ritual, a designaclo de uab(w'b),  «puro», que era a conotapào mais autèntica, o verdadeiro denominador comum que existia entre os vàrios cargos sacerdotais: 122



 nào è por acaso que, em copta, a palavra oueb,  que deriva da mesma raiz, designa o «padre» cristào.  — —No^érriee-da-est-ruturarsacerdotaldo tempioriiavia~o « prìmetroirro feta», cuja importància era directamente proporcional à do seu deus: o primeiro profeta de divindades corno Àmon, Ptah ou Rà, era urna personagem de alto nivel, que,  pelo menos em certos periodos historicos, aliava ao prestigio religioso do seu cargo um peso politico de primeira ordem, ao ponto de, corno se viu no caso do sumo sacerdote de Àmon-Rà, em Tebas, constituir urna espécie de oposipào ao  poder politico personificado no soberano. Segundo a terminologia impròpria das fontes gregas, a designalo de «primeiro profeta» é a tradupào da expressào egipcia hm-ntr tpy, «primeiro servidor do deus», que traduz muito melhor a caracteristica de servipo que se destacou po r vàrias vezes corno tipica do sacerdócio egipcio: o nosso «sumo sacerdote», embora nào reflicta exactamente a expressào egipcia, aproxima-se mais da realidade dos factos. Havia expressòes especiais para designar o primeiro profeta de certas divin dades, expressòes essas que traduziam mais a funpào que eie tinha excicido, muitas vezes numa antiguidade remota, no culto do deus, do que a sua pnxlp:in hieràrquica. Se o poderosissimo chefe do sacerdócio de Amon em Tbbas oslrn tava o titulo simples de «primeiro profeta de Amon», o sumo sacerdote de Heliópolis era denominado «o grande das visòes de Rà», que aludia ao seu pri vilègio de ver directamente o deus, ao passo que o de Ptah, em Mfinfis, seu igual em categoria e importància histórico-religiosa, assumia o curioso titulo de «grande dos artesàos», porque as artes estavam sob a protecfào do deus-demiurgo Ptah e o seu tempio era considerado corno urna espécie de oficina onde os sacerdotes eram os «artesàos» e o sumo sacerdote era, consequentemente, o chefe dos artesàos. Noutros casos ainda, o sumo sacerdote era designado por um dos epitetos da divindade de que era servidor, que assim passava do deus para o seu sacerdote especifico: por exemplo, o cèlebre Potasimto de Pharbaithos, um importante generai que combateu durante o reinado de Psamético II (595-589 a. C.), usava o titulo sacerdotal de «grande combatente, senhor do triunfo», que comecou por ser apenas um epiteto do deus Hormerti, divin dade especifica da sua cidade de origem. De acordo com a hierarquia, por ordem descendente, a seguir ao primeiro havia o segundo, o terceiro e o quarto profeta: nào sabemos exactamente em que é que as suas funpòes se diferenciavam das do sumo sacerdote, embora pampa muito provàvel que o segundo profeta tivesse funpòes de vigàrio do primeiro. O que è certo è que cada um desses cargos era confiado a um unico titular: por outras palavras, tratava-se de sacerdócios individuais, nào de organismos colcgiais. O segundo, o terceiro e o quarto profetas deviam exercer funpoes directivas complementares das do sumo sacerdote: mesmo o grau mais baixo, o de «quarto  profeta», tinha urna certa importància, jà que o cèlebre Montuem hat que, corno se viu, exerceu funpòes muito idènticas às do rei no nomos  tebano, entre a 25.a e a 26.a dinastias, ostentava os titulos de «quarto profeta de Àmon e principe da cidade [=Tfebas]». Se està estranha associapào entre um titulo sacerdotal que se situa apenas no quarto lugar da hierarquia sacerdotal e um cargo civil tao impor123



 tante indica, por um lado, como acima se disse, que o sacerdócio de Amon per derà milita da sua influenda sobre o podér politico, por outro lado, confirma que mcsmo o quarto profeta devia con tinuar a ter um certo prestigio—poraue-nào-é proviiveTqueuma personalidade da categoria de Montuem hat se contentasse com um cargo religioso excessivamente modesto. Alialxo destes, havia a categoria dos sacerdotes vulgares, em egipcio hmw-ntr, mi «servìdores do deus», cujo nùmero podia ser relativamente elevado e variava du ra lo cui fungào das dimensòes e da importància do tempio. Estavam organizadn'i nn l’i upos que, utilizando a palavra grega, designam por ph ylàì,  em nùmero ile qimim ulé à època ptolomaica, altura em foi criado mais um. Ao contràrio don gmu,s mais elevados da hierarquia, tratava-se de sacerdotes temporàrios que  prraluvimi o seu servilo por turnos mensais, o que, tendo em conta que havia qunim  phylàì,   significava que cada um deles só estava empenhado no servigo divino durante tres meses por ano. É provàvel que, quando as  ph ylàì   passaram a .'fi l ineo, lenlia havido urna reorganizagào geral dos turnos de servigo, que milito  possivelmente forum reduzidos. A ni Iioga desta categoria de sacerdotes estava um «superintendente dos profe)uti» que iinha, evidentemente, fungòes directivas, embora nào saibamos quais sei Inni us suas rclagòes com o primeiro profeta; em todo o caso, era auxiliado por i!:n «Inspector dos profetas», cujas fungòes nos sào reveladas pelo prò prio titulo,  por uni «profeta sapiente», um «adjunto» que entrava ao servigo em caso de Inipedluu-nio do titillar. Cada urna das  ph yl àì   tinha também um chefe, um ■•ninnile da [ihylè»,  ou, corno diziam os gregos, um «filarca». I oKo n seguir aos profetas, havia um grupo de sacerdotes que adoptavam o innue de upnis do deus» e cujas fungòes sào dificeis de definir: o ùnico dado '••■(iiiio é que està categoria também pertencia à camada mais alta do clero egip• io, eoiiio demonstram inùmeras sequendas de cargos religiosos, em que os «pais •lo deus» silo constantemente mencionados a seguir aos profetas. O titulo de «nielli regado dos mistérios» também designa um sacerdote de elevada categoria, mas, conio no caso anterior, nào sabemos dizer qual era o papel que desempe111111v: i un hierarquia sacerdotali entre as hipóteses form uladas, ha a que refere que eie esim ia cncarregado de oficiar as cerimonias que eram celebradas perante gru pos resiritos de sacerdotes ou mesmo na presenga do soberano, qu ando este visiiiivn um lemplo e participava nos ritos que ai eram celebrados. I Invia depois a vasta camada dos sacerdotes de baixa categoria. Entre eles, o toppo mnis vasto era constituido pelos «sacerdotes-ntó», isto é, pelos «sacerdoic*i puros», que se caracterizavam apenas pelo facto de terem procedido à purifi•iii.iio limai, e que, corno os profetas, também se podiam organizar em quatro  plivlài,  quando o seu nùmero era suficientemente grande para o justificar. Entre elei liinibóm havia, claro està, urna hierarquia e tinham a seu cargo urna longa ■iciic de tarefas nào propriamente cultuais, que podiam abranger as actividades mais diversas, e algumas mesmo de caràcter material, corno transportar a barca divina durante as procissòes, mas que exigiam um minimo de conhecimentos rituais.  Neste sector da hierarquia havia depois os «sacerdotes leitores», a quem era conl'iada a leitura dos textos sagrados durante as cerimonias religiosas, e que por  124



 vezes associavano o titulo de «leitor» ao de «mago» ( hry-tp , em egipcio), o que demonstra a estreita relagào que existia entre as duas fungòes. O «leitor e mago» -tmha-um papel que, em certas“circunstaiicias, podia ser relevante. Para se com preender a importància que um «sacerdote leitor e mago» podia assumir na sociedade egipcia antiga bastarà pensar que o tùmulo mais ampio de toda a necrópole tebana foi construido por um tal Petamenófis que, no micio da 26:'  dinastia (664-525 a. C.), desempenhou esse cargo junto da corte. A sèrie dos cargos inferiores podia depois compreender sacerdotes com firngòes nem sempre definiveis, como aqueles que, em grego, se designam por  pasto  ph òr oi,   a quem cabia transportar os objectos necessàrios ao culto, ou aqueles a quem competia seleccionar os animais destinados ao sacrificio e abate-li >s e, pi» firn, os onirocrìtai,   cuja fungào era interpretar os sonhos. Està multidào tào variada completava-se com os chamados saccnloirs Imi .1 rios, a quem comp etia, provavelmente, observar os astros e dclnm iimi ■> momento preciso em que deviam ter inicio os actos do culto, c os /m/ov / , 1 cuja tarefa especifica era assinalar n o calendàrio os dias fastos e os dius 11ri.i t.. O clero de que se falou até agora é um clero exclusivamente masculino, imi,, via, sabe-se que, no antigo Egipto e desde as épocas mais remotas da sua liisiói in, também houve um clero feminino, que nào tevé, porém, para alèni de nlimmn excepgòes esporàdicas, urna importància comparàvel à do masculino e iim m do qual estamos bastante menos informados. Utilizando urna expressfio lardamim. abrangente, poderemos dizer que, nos templos egipcios, as mulhcres linli.im u h m fungào que grosso m odo  se podia comparar à do pessoal especializado, quei  pm Ihes estarem destinados papéis tipicamente femininos, quer por exocularem ime fas que exigiam urna especializagào. Sob o prìmeiro ponto de vista, o sacerdócio feminino tipico era aquclc quiadoptava o nome de «esposa do deus», que designava urna sacerdotisa destinudn a unir-se com a divindade, obviamente masculina, que habitava o tempio, lini Tebas, na època tardia, a «esposa do deus» teve urna importància igual e, em c e r  tos momentos, mesmo superior à do «primeiro profeta de Àmon», de lai l'orma que esse cargo foi reservado apenas a filhas de soberanos: a chegada a Tebas, em 656 a. C., da filha de Psamético I, Nitócris, que levava no seu séquito um ricn cortejo de funcionàrios saitas e estava prestes a suceder à sacerdotisa ila épnru, Shepenupet II, constituiu um dos acontecimentos mais memoràveis da hisióim egipcia durante a 26.a dinastia. Por conseguirne, a missào da «espusa» min se limitava à uniào mistica com 0  seu deus, envolvendo interesses politicos e cenno micos muito mais concretos, como demonstra a multidào de funcionàrios qu. estavam ao servigo dessas princesas. Para além da «esposa», o tempio também podia ter um harém consiiiulilo  pelas «concubinas» do deus, o que revela um paralelismo evidente entre as osi t u turas do tempio e as do palàcio reai: o faraó também possuia urna esposa c imi harém. Note-se, porém, que no antigo Egipto nào ha nada que se assemelhe à  prostituigào sagrada: a relagào entre a esposa e as concubinas, por um lado, c o deus, por outro, verificava-se num plano meramente espiritual, porque a proibigào de praticar actos sexuais nos templos era absoluta e nào admitia derrogagòes 125



 nenhumas, como é alnis realgado pelo testemunho de Herodoto, que afirma: «também ai' [=em Tebas] inna mulher [=a esposa do deus] dorme no templo de Zeus tebano |> A m on l : [...] clizie que nao tem relagòes-com nenhum hom cm» (V 182).



Fungòes especializadas, que parecem em grande parte reservadas a um pessoal feminino, eram as que estavam ligadas à musica, que ocupava um papel de relevo nas cerimonias religiosas: a existéncia de bailarinas, cantoras e musicas està confirmada em todas as épocas da historia egipcia, e entre elas havia muitas damas da alta sociedade, esposas de sacerdotes importantes ou de altos funcionàrios. Se os sacerdócios dos vàrios templos constitutam entidades fechadas, inde pendentes urnas das outras, hà porém indicios que demonstram certas formas de colaboragào entre diferentes sectores do clero e que devia existir uma estrutura «nacional» minima que coordenava as suas actividades. De facto, sabemos que, em determinadas circunstancias, os sacerdotes de um templo se reuniam em sinodo, e estào igualmente confirmados sinodos de mais vastas dimensdes, com preendendo mais sacerdotes, se nào mesmo todos os sacerdotes egfpcios. Para além disso, o facto de existir um cargo.de «superintendente dos profetas tle todos os deuses do Sul» e outro de «superintendente dos profetas do Norte e do Sul» leva-nos a pensar que existiria no Egipto algo de semelhante a um minist ério dos assuntos do culto, em bora ignoremos qual seria o seu àm bito real.  __0 templo egipcio era tam bém o pon to de referéncia de importa ntes actividgr cs económicas. P elo menos. precisava- dé~ser fornecido dos meiòs necéssàrios 11  pura o seu funcionam ento: pa ra isso, tinh a um a espécie de dotagào constituida  por vastas propriedades fundiàrias, com os rendim entos das quais fazia frente, cui primeiro lugar, às despesas com o pessoal. De facto, é de ter em conta que o nervino sacerdotal nào era prestado gratuitamente, mas comportava prebendas que deviam tornà-lo bastante aliciante, j à que se tentou torn à-las hereditàrias e se descncadearam interminàveis processos judiciais pela sua posse. A essas despesas vinham somar-se as despesas exigidas pelas cerimonias reli giosas — como as despesas com as oferendas (vegetais e animais) que eram feitas iis divindades — e pela manutenpao do templo: limpeza e restauro das construi, i)cs no interior do recinto sagrado ou aquisigào e substituigào das alfaias e dos objectos necessirios ao culto. lodas estas actividades, e ac ima de tudo a adm inistragào dos bens pertencenles uo templo, exigiam urna multidao de funcionàrios, ordenados segundo rigidas est ruturas hieràrquicas, que deviam produzir urna m ole imensa de documentos administrativos e contabilisticos: esses funcionàrios constituiam o pessoal civil do templo que, embora excluido em principio das fungoes sacerdotais, podia desem pcnhar um papel de grande im portanda no seu interior, gragas à delicadeza das fungoes de que estava investido, especialmente nos templos que geriam gran4.es riquezas. A fungào fundamental do sacerdote egipcio era, portanto, o oficio divino. Para desempenharem essa fungào tinham, porém, de satisfazer certas condigòes de pureza ritual respeitantes à sua propria pessoa e que se concretizavam nas 126



 ablugoes que eram efectuadas no lago sagrado e na depilando total do corpo. Além disso, era necessàrio que o sacerdote envergasse vestes de linho (a là era ----- absolutamente proibida), protegesse-os-pés-eom-sandàlias-e respeitasse-determina^dos tabus sexuais e alimentares. A este respeito, deve observar-se que é bastante improvàvel que houvesse tabus generalizados por todo o Egipto. Os sacerdotes deviam certamente abster-se de comer a carne de certos animais e determinados vegetais. Recordem-se as palavras depreciativas com que Juvenal os censurava nào só por adorarem os animais, mas também por se absterem, por motivos reli giosos, de corner um alho-porro ou urna cebola. Na realidade, havia tabus ali mentares, mas limitavam-se aos animais e às plantas em que se manifestava urna determinada divindade e, por conseguinte, estavam circunscritos aos fiéis e aos sacerdotes dessa divindade: por esse motivo, tinham um caràcter eminentemente locai e nào eram vàlidos fora da cidade ou do nomos   onde o deus era adorado. Só na pessoa do soberano, sacerdote supremo em quem todos os sacerdotes ara  bavam por confluir, é provàvel que se acumula ssem todo s os tabus c todas as  proibigòes alimentares, da do que a sua pureza devia ser total c exlensiva a todos os cultos do pais. O tempio era a casa do deus, cuja presenta era sentida conio imi tarlo imi que se manifestava através da estàtua que se encontravàTno sdmTu smU ■/


 A fase seguirne dizia ruspeito aos cuidados com-a nessoa -da divindade^on _  seja. corti a sua estàtua. que era tratada corno se fosse um ser vivo. Era lavada, .maq.uilhada-e-yeatida-coiruj-oupas-n-o-vas-qug-sufestituiam-as-^ue-envergara-no-dia^—  anterior. Quase nào vale a pena referir que cada um destes momentos era marcndo por normas rituais muito precisas, corno a que previa a oferenda de quatro l’nixas de linho da m elhor qualidade e de quatro cores diferentes: branco, azul, verde e vermelho. Em determinadas circunstàncias, o deus era adornado com  jt'iias c outros objectos simbólicos. Por firn, o sacerdote que abrira o naòs ungia n estalueta com óleo e oferecia-lhe gràos de sai e resina. Nesta altura, a cerimònia rslnvn tcrminada e só restava fechar novamente as portas do tabernaculo e selàIns, para serem reabertas na manhà seguirne. Ao mesmo tempo que eram execuludos certos actos que assinalavam o firn da cerimònia, corno libagoes com àgua e (iimigacòes de incenso, a escuridSo voltava a envolver o tabernaculo onde a eslnhieln do deus estava guardada. lira està indubitavelmente a parte mais importante do ritual diàrio, mas os '  Niuvrdoles continuavam ocupados durante todo o dia. Urna primeira vez, ao t incitidia: (ratava-se, porém, de um rito muito mais simples do que o ma tutin o e que se limitava a liba?oes e oferendas de incenso. O mesmo procedimento, milioni mais complexo, era repetido à tardinha, mas o tabernàculo nào era real'irin alò no dia seguirne. Ao cair da noite, o tempio era fechado e nermanecia dioici lo: sii  astrónomos e os encarregados de calcular o tempo podiam estar a hiilmllinr iio'tclhado do temolo. O iVtriihallTtnraorsacérdotes egipeios nào se reduzia às cerimonias do culto dilli io. I Invia ainda as saidas periódicas do deus: a sua estatueta era colocada imm pequeno simulacro da barca sagrada e levada aos ombros pelos oficiantes iilmvcs das mas das aldeias. Muito mais raramente, por ocasiòes de grandes festas irii/mwas, a imagem do deus era levada em procissào numa barca autèntica que iinvnuiva no Nilo, percorrendo um itineràrio que, por vezes, podia ser muito lungo c que era rigidamente definido pelo ritual. A parte os aspectos «festivos» da salda do deus de sua casa, a procissào era lima ocasiào importante de encontro entre a divindade e os seus fiéis, o m omento mi que a rclafào sacerdote-deus se alargava por instantes até abranger quem nor malmente era excluldo do recinto sagrado onde a divindade erigerà a sua morada. Almgmlfi, mas nào interrompida: durante a procissào, os fiéM tinham nào só a iipoi iunidade de ver o seu deus, mas também de o interrogar sobre problejnas, mmule,s e pequenos, da sua vida diària. Nesta funpào oracular, os sacerdotes ilcNcmpcnhavam um papel inevitàvel de intermediàrios que os tornava medianein w insubstituiveis entre a multidào dos fiéis e o deus de que eram os unicos servi liores, detentores de urna relacào privilegiada, se nào exlusiva, com eie.  No entanto, as tarefas do sacerdote abrangiam ainda outros doimnios, cujos limites é por vezes dificil determinar com exactidào. É certo, po r exemplo, que era a cies que competia aquilo que se define por justiga «às portas do tempio»: fun aio judiciària, nào ha dlivida, mas cujo alcance exacto ignoramos. Os litigantes,  provavelmente por motivos de pouca im portanda dirigiam-se à po rta do tempio: ai, um ou mais sacerdotes resolviam rapidamente o litigio, evitando que fosse or 
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 levado perante os tribunais ordindrios. É provàvel que este aspecto da actividade sacerdotal estivesse, em certa medida, ligado ao aspecto oracular e ao que se refer-ia-à-interpreta^So-dos sonhos que.cm-ùltima-anàlisej-implieavam-uma relaeàe ----------directa com a divindade. * O sacerdote egipcio podia, porém , chegar a desempenhar funfòes ainda mais elevadas do que as que foram descritas até agora. A fama de avisados e de sàbios de que gozavam entre os povos estrangeiros, pontualmente refenda pelas fontes clàssicas, derivava do facto de pertencerem à instituipào cultural, educativa e reli giosa a que os Egipcios chamavam «Casa da Vida», que estava ligada aos tem plos e que funcionava sim ultaneam ente como scriptorium e como instituto de ins^Q trugào superior, muito semelhante, quanto a importanda e conteudos, às nossas (  J t c universidades. Os sacerdotes que faziam parte das «casas da vida» usavam o titulo de «escriba do livro divino» e a sua missào era conservar e transmitir o  patrim onio cultural que lhes fora confiado e estava guardado nas bibliolceas dos templos, copiando livros de conteudo religioso, mas também obras de i-ai.W lei cientifico, como textos astronómicos, matemàticos, médicos e magicos. A colise quència naturai dessa actividade de «còpia» de textos antigos, que era execuimlii na escola e para a escola, era que o templo e as «casas da vida» se converiiam mi cenàculos de cultura, frequentados por sacerdotes-intelectuais que (ambóni min  pu nham obras originais e, ao mesmo tempo, eram mestres que, atravós do disino, transmitiam aos seus alunos a cultura herdada do passado e, com eia, incvilavelmente, a ideologia da classe dirigente; cultura «laica»,’ também, porque nas cscolas liam-se nào só obras religiosas mas também textos profanos, os «clàs'sicos» da tradifào literària egipeia, em que a forma?ào cultural dos jovens se baseava. Havia, por firn, urna ultima categoria de sacerdotes, cujas fungòes diferiam notavelmente das que até agora foram descritas: eram os encarregados das ceri monias fiinebres. Para se compreender a sua imp orta nda, deverà ter-se em mente que, no antigo Egipto, os ritos funebres comportavam um notàvel investimento de riqueza e, por isso, constituiam urna fonte de rendimento consideràvel para os sacerdotes e, mais ou menos directamente, também para os templos. Quem se encarregava dos funerais nao eram os sacerdotes ordinarios, os «servidores do deus», mas sacerdotes especializados, os «servidores do Ka», ou seja, grosso modo,   os «servidores da alma» do defunto. Eram eles que tratavam do funeral propriamente dito, do rito da sepultura, e do culto funerà rio que se podia concretizar na instituigao de urna pequena fundacào em favor de um sacerdote que tinha a tarefa de garantir ao defunto as oferendas fiinebres e as outras ceri monias necessàrias à sua sobrevivència no Além. Em torno da constructio dos tumulos, da preparando dos adornos funerarios, da mumificagào e do limerai havia urna importante rede de negócios, e é compreensivel que os sacerdotes nào  perdessem a oportu nidade de se apoderarem de urna parte consideràvel. Se é relativamente fàcil enumerar as tarefas dos sacerdotes egipcios, mencionar os seus titulos e reconstituir as suas genealogias, é muito dificil encher esse magro esqueleto com histórias de vida vivida que déem urna dimensào humana à funpào considerada abstractamente (ou burocraticamente). A documentando de que dispomos, que nào é abundante nem està bem distribuita no tempo, apresenta-nos 129



 casos extremos: sacerdotes de vida extremamente reprovàvel e sacerdotes de vida o SS tào exemplar que se assemelham muito às biografias de santos da tradifào crista. . .0 O que gostarfam os-de conliece r,-mas que-n os-esc apa-to talmente}-é-o-sacerdoteimerso na ratina da vida diària, nas suas relagóes com o tempio, com os fiéis e com os habitantes da sua aldeia ou da sua cidade. , A missào do sacerdote egipcio nào era difundir urna fé religiosa nem pregar a oonformidade com urna lei moral, de que seria a prime ira testem unha com um comportamento irrepreensivel e que servisse de modelo aos fiéis da divindade em cujo tempio eie prestava servilo. Profundamente imerso na vida do seu tempo, o  Nitccrdote egipcio pod ia ser um modelo de vida moral ou , pelo contràrio, um rxrmplo a evitar, do mesmo modo que, nos outros sectores da vida do Estado, Imvin l'uncionàrios com urna vida exemplar e funcionàrios desonestos. Assim, quando os testemunhos de que dispomos se tornam um pouco mais rspllcilos c vemos sacerdotes envolvidos em escàndalos de todo o gènero, nào  pni'cee iletectar-se nas palavras de quem narra esses factos urna reprovacào espei ini pelo lacto de certas acgòes pouco honestas terem sido praticadas por memImts do clero. Se o sacerdote nào é um modelo de vida moral, é certo, porém, que inr: liliimos tempos da história egipeia e depois, na època ptolomaica e romana, li il MNsumindo cada vez mais essa conotagào, devido talvez a urna acentuagào dos viti'Hrii ètico» cntre os membros do clero e ao alargamento do conceito de •ipiur/a», (pie deixa de se limitar ao àmbito cultual e passa a abranger também mi 11 ii 111im ia mentos da vida diària. IIh Iii v Ii i ,  m e s m o na època tardia, as coisas nem sempre se passavam assim, i imio è ampiamente testemunhado no impressionante documento que é conhecIlio pclos e,studiosos sob o nome de «petigào de Petesi», que figura no papiro Uyliiml.'i IX conservado em Manchester. Nesse importante texto, escrito em ilrmi'iiico e que data do micio do primeira dominio persa (27.a dinastia: 525'101 a. um tal Petesi, que pertencia a urna familia de sacerdotes de origem Irlmun que se transferira para Teudjoi, a actual El-Hibe, no Mèdio Egipto, no i n i q i o ilo rei Psamético I (664-610 a. C.), conta, num relatório oficial dirigido in miloridadcs do seu nomos,  a história de urna longa polémica que desde hà uni •u!r u l o npunha a sua familia aos sacerdotes de um tempio locai dedicado ao i iilln de Amori, polémica essa referente a urna prebenda que os seus antepassai li in  ilnlumi recebido em usufruto. É impossivel seguir-se essa polémica na rxiinnulim'iria riqueza de subtilezas juridicas que faz com que a narragào se itvirnicjlic a um romance de aventuras. Bastarà recordar que, na interminàvel 111-i11111 a epie opoe a familia de Petesi aos sacerdotes do tempio de Àmon, estes «ervcm-sc de todos os meios, licitos e ih'citos, para impor as suas pretensòes, ilcsde o homicidio até à agressào à mio armada e ao incèndio doloso, passando  pela tentativa de ganhar para a sua causa im portantes personalidades do governo locai e até do nacional. Nào nos esquegamos, porém, de que possuiinos a versào dos factos contada por Petesi, ultimo descendente dessa familia que conhecemos, e que ignoramos a versào dos sacerdotes de Àmon: é provàvel que estes também tivessem urna sèrie de acusagòes contra Petesi e os seus ante passados. 130



 Que estes métodos violentos e ilegais nào eram urna novidade da època saitico-persa mas que, pelo contràrio, tinham atràs de si urna longa tr a d ito prova-o -creseandalo-que-ocorreu-em Elefantina.'nos-reinados de-Ram sésIV-eRam sés~V~ (1156-1145 a. C.), durante a 20.a dinastia, quando urna parte dos sacerdotes do deus locai, Khnum, constituiu urna autèntica assodalo de malfeitores sob o comando de um tal Penanuqet: furto dos bens pertencentes ao tempio, lesòes pessoais, corrupqào de funcionàrios do Estado sào apenas alguns dos inumeros deli tos de que esse bando de criminosos se tornou culpado. É diffcil dizer se casos como este ocorriam com frequència: provavelmente nào, e é um motivo de conforto pensar que Penanuqet e o seu bando acabaram  por ser desmascarados e processados e que Petesi pòde escrever a petìgào em que  pedia justiqa, embora nào se tenha a certeza de que a obteve. Urna prova, talvez, de que a sociedade egfpcia, e no caso especffico, os sacerdotes, era sa, jà que  podia e sabia reagir a estas situagòes de criminalidade tanto mais graves q u a n t o  provinham de homens que estavam encarregados do servilo divino.  No pòlo oposto està Petosiris, sumo sacerdote do deus Thot em l-lcmiópnlis, que deixou a sua autobiografia gravada nas paredes do seu tumulo na nccmpolr de Urna el-Gebel, construido em forma de pequeno tempio nos primciros tempo.': do dominio grego no Egipto, dinante o reinado de Filipe Arride u (323-316 a. < A imagem que Petosiris quis deixar de si pròprio é a de um santo que decidili  passar to da a sua vida na submissao à vontade do deus e na obse rvanda da lei moral: a morte é aceite com resignacào mas na firme conviccào de que deus prcmiarà aquele que soube viver em conformidade com os seus mandamentos. fazendo o bem e evitando o malTAmorte é um mal inevìtàvp.l, mas o justo sabe que. no Alèm, bà um prèmio que tornarà maisleve o afastamento da vida. Està forma de conceber a vida e o destino que aguarda os homens após a morte dita a Petosiris pàginas de grande elevaqào moral, justamente célebres pela viva imagem que conservam desse periodo crepuscular da civiliza?ào egfpcia em que os destinos individuais se misturam muitas vezes de urna forma inextricàvel com os do pais que caira de novo sob o jugo de urna dominaqào estrangeira: «Ó vós [que estais ainda] vivos [na terra — diz Petosiris — e que vindes' a està necrópole e vedes] este tùmulo, vinde [que] eu vos instruirei acerca da vontade de deus. Guiar-vos-ei no caminho da vida, o caminho bom que é seguir a dpus: Feliz é aquele que tem um cora?ào que o conduz a este caminho! Sòlida é a'vida sobre a terra de quem tem um corafào que està firme no caminho de deus e grande é a felicidadc [nesta] terra de quem tem no corapào urna grande temor a"deus!»



Este tema é retomado e desenvolvido mais pormenorizadamente na grande inscripào autobiogràfica que se transcreve e que convirà ler: «Ó vós, profetas, ó vós, sacerdotes-uah, ó' vós, sàbios que entrais nesta necrópole e vedes este tùmulo, orai a deus pelo seu proprietàrio [porque] sou beneficiado por seu pai, louvado por sua màe, amado pelos seus irmàos [...]. O Ocidente [ = o reino dos mortos] é o pais daquele que nào tem pecados: louva-se deus por um homem que 131



 tenha ido ao seu encontro e ninguém là chega se o coragào nào é sincero ao prati car a justija. Là nào se faz [nenhuma] distinto entre quem é pobre e quem é rìco  — _—^.]^.Bu-fui-fiel-ao-senhor-de-Hermópolis4i=Thot]-desde-que-nascit-todos-cis-seus— conselhos estavam no meu coragào: [por isso] me escolheram para administrador do meu tempio, porque sabiam que o temor ao deus estava no meu cora?So.» 0 que oaraqferiza as palavras de Petosiris é o tom firme de urna o ncào moral iiTcvcrsi'vel: as tarefas de um sacerdote n ào se reduzem ao p on tual cum prime nto do .servilo divino ou à correcta adm inistragào das pro priedad es do tem pio; tor na si: imi modelo de vida,.em que os outros, os que sào exclutdos da vida do tempio c do contado diàrio com a divindade, podem e devem inspirar-se com vista a urna vida futura em que ricos e pobres en contrem igualmente a recomp ensa para urna vida som pecado: em ultima anàlise, a morte é o locai onde a lei de deus, iiilàlivelmcntc justa, se boncretiza, e nào é por acaso que o tumulo de Petosiris lem a l'orma de um tempio. 1 ! com està imagem de urna elevada moralidad e, expressa em termos que evo carli ama pregagào, que o Egipto se apresenta aos seus novos senhores, os Gregos que ehegaram ao Vale do Nilo após a conquista de Alexandre: e as caracteristicas do clero eglpcio, nos séculos seguintes e até ao final do paganismo, coincidem cnlrimliamente com o retrato do sacerdote egipeio que é possivel reconstituir atravc.'i da autobiografia de Petosiris.
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 CAPITULO VI



O SOLDADQ  p o r Sh eihk ‘Ibad a al-Nubi



 Os mais antigos m onumentos figurados egipcios — isto é, as p aletas protodinàsticas — reproduzem ou aludem a urna actividade guerreìra. O farad vitorioso aparece na fa chada d e todos os templos egipcios, e as cenas de bata lha sà o o terna dos grandes relevos historicos no Novo Impèrio. Mas a essa exibifào de bclicosidad e nà o corresponde, n a realidade, nem urna atitu de psicològica gcral nem urna menos que excepcional experienda m ilitar nas inumeras autobiografias cglpcias.  Neste mesmo volume, a estru tura militar è trata da por vària s vezes, mas ile urna form a ate nuada, quan do se analisaram as figuras do camponcs, do escrilia, ilo funcionàrio, do estrangeiro, do escravo ou.do soberano. O militar conio tal. as virtudes militares propriamente ditas, nào fazem parte da visao nricini (|nc o mu ndo egipcio transmite de si pròprio. O facto de, na lingua egipcia, haver inùmeras maneiras de definir o «inimigo» e mesmo a b atalh a e a refrega, e nao haver um term o preciso e especifico para definir a s it u a lo juridica, politica, social c econòmica que é a «guerra» enquanto tal, pode ser significativo. O que pode haver de contraditório no que acabàmos de dizer deriva de factos e concepcoes perfeitamente identificàveis. A «insularidade» do Egipto torna-o um pais cujas fronteiras sào bem definidas por desertos e por mares — o que as torna das mais seguras que se pode imaginar — e, ao mesmo tempo, conduzem à definifào de um universo orgànico e potencialmente auto-suficiente; a necessidade de se confrontarem com «outros» nào è imposta pela situafào a nào ser em momentos especiais, ligados a um pulsar mais ampio da sociedade (e por isso da história) do Próximo Oriente, quando o valor absoluto desse «universo» estiver comprometido. Em geral, os «outros» sào sobretudo as franjas que se situam em redor do cosmos egipcio, os nómadas, os habitantes das regiòes limitrofes que fornecem ao Egipto produtos mineiros ou de outro tipo, nào organismos estatais mas grupos étnicos que, a par da normal permuta pacifica de bens, podem apenas ser objecto e sujeito de pilhagens. Trata-se de elementos de perturbalo para o sereno desenrolar da realidade egipcia, que o representante e a personificapào oficial da realidade egipcia, o soberano, tem a obriga?ào de refrear. Por isso, as ac?5es de for?a contra eles sào sempre interpretadas como interven?5es contra «rebeldes» ou for?as desorganizadas que comprometem a ordem — que é, con cretamente, a ordem egipcia. O soberano, que assegura o culto divino, libertando dessa responsabilidade os individuos, também tem a missào de proteger o Egipto; tal corno delega as suas funjòes rituais num sacerdócio, também delega as suas fungòes militares: todavia, continua a ser o ùnico titular, quer do culto, quer das 135



 acgòes guerreiras. Por esse motivo, é raro que o culto e a guerra sejam temas capazes de figurar a nào ser numa do cu m en tal o ritualmente e aulicamente convencionai:--------------------------------------------------------------------------------------------  -Este posicionamento genericamente abstracto obedece de vàrias maneiras às exigéncias da sociedade egipcia nos vàrios mo mentos da sua evolugào, e é possivel mio só acompanhar as suas diferentes formas, mas avaliar o peso sempre cres cente da realidade militar na história egipcia, e tramar assim urna imagem da importantia reai que terà fido essa personagem tào raramente exibida pela socie


 meiro recontro à distenda e que, pelo trajo, mostram daramente que se trata de asiàticos. O quadro termina com a fila dos prisioneiros atados com cordas, seguìdos po r Tini- soldado- egipdo ‘ainda‘ armado,—que^ieva^um a menina aosT ombros (um tema que serà retomado com verve humoristica em épocas bastante mais tardias). É impossivel que reproduqòes tào excepcionais nào evoquem casos especificos, mas, para além disso, sào testefnunho de urna actividade mili tar fora das fronteiras egipcias, e de técnicas de cerco dementares, mas canonizadas. O documento mais explicito e mais significativo é, porém, um texto auto biogràfico de grande amplidào, que na rra com o os talentos multiplos de um funcionàrio chamado Uni o levaram a percorrer todos os degraus de urna carreira extremamente diferenciada, quanto a funpòes e atribuipòes, de administrador, funcionàrio, cortesào, arm ador e tècnico de transportes, juiz em processos ridica dissimos e também generai: «Sua Majestade atacou os Asiàticos que vivem na areia. Sua Mnjcsiailc li inumi um exército de muitas dezenas de milhares, provenientes de to do o Allo H/dpio, ilr iMifantina a sul, até Afroditópolis a norte, provenientes do Delta, provcnicnicn din dumi Metades do Dominio, provenientes das fortalezas, do interior das l'orlnleziis, i>u>vr nientes de Ircet dos Nubìos, de Medjai dos Niibios, de Iam dos Niibios, de 1 liuml dna Nàbios, de Kaau dos Niibios, provenientes do pais dos Libios. Sua Majestade envi ou-me à testa desse exército, enqua nto govcrnadores, porlii-selos do rei do Baixo Egipto, amigos ùnicos do grande castelo, superintendentes dos intérpretes, superintendentes dos sacerdotes do Vale e do Delta, superintendentes da Parte do Dominio, estavam à testa de um regimento do Vale e do Delta, dos castelos de que eram principes ou dos Niibios dessas terras estrangeiras. Eu, porém, era aquele que lhes fazia os planos, enquanto desempenhava o cargo de superintendente em Khentiu-she, para corrigir a situaqào, para que um deles nào fosse colocado no lugar do companheiro, para que nenhum deles roubasse o pào ou as sandàlias ao viandante, para que nenhum deles roubasse roupas em nenhuma cidade, para que nenhum deles roubasse nenhuma cabra. Guiei-os pela Ilha do Norte, a Porta de Imhotep, o estreito de Horo Nebmaat [=Sneferu], quando ocupava o cargo de [...]. Passei em revista todos estes regimentos, quando nenhum servidor os tinha antes passado em revista. Regressou este exército em paz, depois de ter destruido a terra d’Aqueles-que-vivem-na-areia. Regressou este exército em paz, depois de ter saqueado a terra d’Aquelcs-quc-vivem-na-areia. Regressou este exército em paz, depois de ter destruido as suas fortificacoes. Regressou este exército em paz, depois de ter cortado as suas figueiras c as suas videiras. Regressou este exército em paz, depois de ter pegado fogo às casas de todas as suas gentes. Regressou este exército em paz, depois de ter despedafado muitas dezenas de milhares de soldados. Regressou este exército em paz, depois de ter aprisionado muitos dos seus solda dos.
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 Elogiou-me Sua Majestade mais por isto do que por outra coisa. Sua Majestade mandou-me chefiar por cinco vezes este exército, para percorrer a terra d’Aqueles-que----- -vivem-na-areiar-a-conter-todas-as-suas-revoltaSrGom-estes-regimentos,------------------— Agi de tal forma que Sua Majestade me elogiou mais por isso do que por todas as coisas. Disse-se que havia rebeldes entre esses estrangeiros [que habitam] no “ Nariz da Gazela”. Depois de ter atravessado eln barcos de transporte, juntamente com estas tropas, desembarquei atràs das montanhas, a norte d ’Aquele s-que- vivem-na-areia, alquanto metade do exército seguia por terra. Rcgressei depois de os ter aprisionado a todo s, depois d o que f oi despedagado cada rcbelde que havia entre eles.»



listo relato de actividades guerreiras basta para fornecer os elementos essendais do soldado do Antigo Impèrio. Antes do mais, é de notar um facto que serà semine caracteristico do exército egfpcio: a pr ese nta de egfpcios e de estrangeiros. 11:1 ntibios identificados co m a indicagào expressa do seu locai de origem, o que  prova as continuas e boas relagòes que o Eg ipto man tém com o m undo da Nubia, liminola època; mas bà também libios. Sào os povos que fornecem tradicionaliiienlo mercenàrios, e que aqui surgem chefiados pelos «superintendentes dos iniér-prctcs» — os funcionàrios egfpcios encarregados das relagòes com os estranitelioH. Mas os Egfpcios também sào chefiados por pessoal da administragào civil i- lemplar: todas as autoridades que devem obedecer a essa liturgia militar assu■imin n seu comando, dando assim a impressào de que o que fundamentalmente 0011111 ncstc exército tao variado é a capacidade de organizagào. Uni, que assume o comando geral, narra os seus méritos civis de moderador da soldadesca (que, npcsur de ludo, deve ter roubado algumas roupas e algumas cabras), mas o relato da guerra propriamente dita é confiado a um hino marcadamente literàrio, que, rin termos estruturais, talvez constitua o auge da narragào, mas que nào possui a mordacidade do relato especifico. A descrigào posterior do plano para vencer os habitantes do «Nariz da 


 egipcio de contratar, nesses paises, soldados que assentavam praga no Egipto. Encontràmo-los no compòsito exército de Uni, mas também sào evocados noutros loeaiS'eomo-wnùbios pacificados^Cou seja, submetidos) ou con nrrr om e^tn tetrd e" Medjaw (que corresponde ao actual Bedja). Trata-se de tropas estacionadas, no Egipto, que tém por missào manter a ordem publica em geral, e por isso muitas vezes apenas com fungòes de policia. Tbdavia, alguns desses nùbios acabam por fazer parte integrante do panorama sociològico egipcio, e é esse facto que torna significativo o verso que se refere a eles inserto no «Lamento de Ipu-wer» sobre a queda da monarquia menfita. Face à subversào geral dos valores, que é o tem a da denù ncia do autor, po der-se-à perguntar: «Como pode um homem ma tar o prò prio irmào? A s tropas que recrutàmos transformaram-se num povo do Arco [designalo convencional dos mimi gos, os «Nove Arcos»] e vieram para destruir.» O facto de essas tropas, que pouco antes tinham sido evocadas como Mecljnw e Nùbios, terem passado a «des truir» é algo que pod e compa rar-sc a uni l'rniiirl dio e prova a subversào universal. Essa subversào de valores em finais d a èpo ca mé nfita — que caraelei i/n loda a evolugào poste rior d a civilizagào egipcia — tem tamb ém um valor mililai cspr cial. Com a queda de urna autoridade centrai e a constituigao de vàrio» cenilo,s de poder autónomos, com a desordem econòmica, explode urna violéiiein inir diata e pessoal («vai-sè arar com o escudo», «o fo rte rouba os bens ao line o», «se très homens vào pela mesma estrada, acabam p or se encon trar só dois: a maioria mata a minoria») ou, mais àulica nas suas expressòes, urna violéncia a nivcl estatal. 0 rei tem de enfrentar os principes rebeldes, que, p or sua vez, com batem entre si. Nasce neste periodo um form ulàrio de exaltagào da atrocidade que é prò  pr ia de principes guerreiros, e que pass arà depois — e limitar-se-à, entào, estritamente a eles — para os soberanos das épocas posteriores. • «Era um valente com o arco, de brago poderoso, muito temido pelos seus vizinhos», diz Khety, um principe de Asyut. «Sou um valente, que nào tem igual», repete, como um refrào, o monarca de Hefat, em cada um dos textos que ilustram o seu tùmulo na Mo’alla Ankhtyfy. E esses principes narram e reproduzem os seus feitos em textos e quadros bastante coloridos:



«O chefe do exército de Armant veio dizer: “Ó valoroso, desce a corrente até à fortaleza [de Armant.]” Assim fui, descendo a corrente, até à regiào situada a Ocidcnle de Armant, e vi que Tebas e Coptos, [tinham assaltado] todas as fortalezas de Armali! na “Colina de Semekhesen”. Era por isso que tinham vindo procurar-me [?] Rutilo [os meus bragos] foram fortes, ali [contra eles] corno um arpào no focinho de um hipopòtamo em fuga. Depois, voltei a subir a corrente para destruir as suas fortalezas coni n valorosa millcia de Hefat. Porque eu sou um valente que nào tem igual.» Està narragào dos acontecimentos feita na prim eira pessoa retrata um condot tiero ràpido e enèrgico, bem ao gosto dos autobiógrafos da època, que se comprazem em realgar urna capacidade pessoal. No entanto, com mais objectividade, ou,  pelo menos, com urna mais clara definigào da operagào no seu com plicado desen-
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 volvimento e no empenho pessoal dos combatentes, outra inscrifào do mesmo tùmulo narra o mesmo feito de armas: idfendo descido a corrente com os meus valorosos e fiéis soldados, desembarquei un margem ocidental do nomos  tebano, enquanto a c abefa do exército estava [por altu ra.',] da “ Colina de Semekhe sen” e a cauda do exército estava [por alturas] da “ Propriodade de Tjemy”. Os meus fiéis soldados procuraram a luta na regiào situada a Oci


Ilnlavia, para além destas aventuras fora da provinvia, as milicias locaìs 111il inni urna lungao locai diària e pacifica. « Qu ando caia a noite, todo s os que ■unInvanì na rua me agradeciam, porque o terror dos meus soldados os protegia ranni liquide,s que estavam em casa», diz um principe de Asyùt (Griffiths, Siut, III 1.10). I' ilo iiiiruilo de um nomafea de Asyut que provèm dois impressionantes gru poM tir ligiirìnlias fixadas em bases de madeira que representam regimentos de mililmlos cm marcha. Estào dispostos ordenadamente em quatro filas de dez hniiinis cada, e constituem provavelmente urna unidade tàctica. Um grupo é musi il ii filo por egipeios, vestidos com urna simples faixa e armados de lanca com a Ifliniiui cm forma de folha de louro, na mao direita e, na esquerda, um escudo mi loi ina de ogiva, de madeira revestida a pele. O segundo grupo é constituido  poi soldados empunhandó arcos e caracterizados corno nubios. Era com este iii'-ni'io de tropas que se travavam guerras civis que tornam popular a profissào e ii nrtividadc do soldado. Nos tùmulos dos principes hà reprodu?5es de exercicios de gliui,sliea, dan?as guerreiras, assaltos a fortalezas em que atacantes e defensoirn npni'cccm, ao mesmo tempo, corno egipeios e nùbios. As fortalezas estào inmildas de ameias e de bastiòes escarpados e; por outro lado, inventaram-se sis11-111111; de ataque às muralhas mais complexos do que os antigos, ou seja, abrigos mnvrls sob os quais os soldados se aproximavam para golpear os muros com  prsmlns traves. Se é certo que podemos continuar a pensar numa corveia militar, Inmbém jà existe — seguramente — um profissionalismo especifico, que se identirii-ii, sobretudo, entre as forcas nubias: para là da sua esporàdica presenta em lodo o Egipto, em Gebelein, um pouco a sul de Tebas, hà urna vasta sèrie de estelas funeràrias que recorda a sua presenta corno um grupo organizado. Num estilo rùstico fazem-se representar com os arcos na mào, com as suas setas, muitas vezes acompanhados pelos seus càes, numa tipologia bastante diferente da egipeia. Sào um autentico nùcleo ètnico inserido no contexto egipeio, que age dentro desse contexto e para eie, mas que conserva a sua fisionomia pròpria. É um precedente que significarà muito na história egipeia posterior. 140
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 Tendo por pano de fundo este inquieto mundo feudal, vislumbram-se os soberanos. Limitados na sua actividade, mas ainda essenciais: entre os principes, hà aintfa q uenro s reconhega como-superiores-e-coloque-assuasarmas-ao-seu-servigo (rfTinha um belo exército [...] o predilecto do rei quando vinha para Sul» — diz um principe de Asyut); todavia, também hà quem lhes faga frente («Salvei a minha cidade no dia do saque, frente ao terror da casa reai», diz com insolente fanfarronice um prinicpe de Hermópolis) (Haynub 23-24). Para os soberanos da època, a necessidade de se confrontarem constantemente com homens armados, quer fiéis quer rebeldes, mas armados, foi determinante  para a actividade politica e para o papel que, nesse contexto, a monarquia teve de assumir. A autoridade do soberano parece ter permanecido particolarmente activa na  parte setentrional do pais, entre MSnfis e Heracleópolis, e no Delta; uni lexlo irai da època, as  Instrugòes para Merikara,   atribuido ao pai deste, desereve bruì a importància das forcas armadas na perspectiva da monarquia: «l\iii i
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 O periodo feudal termina com està visào de urna ordem que se faz valer umeacadoramente. Para a h istória da mentalidade e da tr a d it o militar do Egipto (corno, enrgeralrpara outros aspeutosTlessa civilizafào), està època foi um rico nulliilio.de experièncias. O valor, a coragem no campo de batalha tomam-se elemrnios positivos de avalia?ao de urna personalidade, a situagào militar tem a ver rum grupos especificos, como os colonos armados do Delta ou as tropas dos i>iliirl|ifs, Polariza-se claramente a atitude para com os nao egfpcios: por um ludo, silo incorporados (mas nào assimilados!) como contingentes militares com unirli ici rltorinis especificas (os nùbios de Gebelein); por outro, sào identificados nini ou lulrburos (as  Instrugòes para Merikara   fornecem um espléndido quadro dii A ni/, firn o dos m od os que tornam diférentes os Asiàticos e os Egipcios) que d w u t srr inani idos longe  po r meio de estruturas estatais de controlo. O soldado roiivnir 'ir mima personagem cujas qualidades se podem exaltar, cuja fun?ào se loi mi rimriicinl para que, corno diz a Profecia para Amenemhat I, « a ordem justa inia rrposla, a dcsordem iniqua seja repelida». A iriitiirinieilo do Egipto durante a 11* dinastia e, mais ainda, durante 12.a, drriii in iir dr urna guerra em que existem alguns egipcios en tre os inimigos a veni n, udopioii como óbvios os modos militares do século anterior. Extraida da linuiiuiirm da (•poca feudal, que descrevera a bravu ra dos principes, e as capacidades iti f il io dos sciis soldados, entra na linguagem oficial urna sèrie de estereótipos ■pio dno il figura do rei urna conota?ào de herói invencivel. No micio da 12.“ dliiiiuiIn, Ninnile exalta o seu s oberano nestes termos: «lì um deus verdadeiro, que nào tem igual [...] lì uni bravo que age com o seu braco lini Innncm de accào que nào tem igual Oiimulo o vemos lancar-se contra os bàrbaros 


 E, facto importante, acrescenta ainda: «Mas é [também] um senhor de amor/ /De grande dogura, que conquista com o amor.» tris III, um hino em sua honra afirma hiperbolicamente «que massacra os Nove Arcos sem golpear com a magà/Que arremessa a seta sem esticar a corda [do arco]», e um pouco mais adiante, «É a lingua de Sua Majestade que enclausura a Nubìa/Sào as suas palavras que fazem fugir os Asiàticos.» A monarquia que se segue à època feudal teve de ser suficientemente poderosa e autònoma para enfrentar os principes locais. Um alargamento metòdico das fronteiras em direcgào ao pais produ tor de bens preciosos que confina com o seu territòrio, a sul, è urna caracteristica dessa època. E è também nessa època que a missào rea] de protecgào do pais contra os «bàrbaros» — que jà fora confiada a Uni, e de que depois se vangloriara o pai de Merikara — se torna racional, com a atribuigào de fungòes especificas, corno as de «superintendente dos Desertos Orientais» ou de «superintendente do Deserto Ocidental». Um destes funcioiui rios descreve assim a sua actividade profissionai: «Cheguei ao Oàsis ocidental, explorei todos os seus caminhos e de là trouxe os fugitivos que ai se cnconlravam. O exército esteve bem e nào teve de sofrer perdas.» (Anthes, ZÀS.65.108.) Um «superintendente dos Desertos Orientais» manda reproduzir no seu tùmulo a chegada e o controlo de «trinta e sete Beduinos Asiàticos» que apare cem para oferecer presentes e sào introduzidos no Egipto. A mesma fungào de  protecgào tèm tam bém os «Superintendentes dos Cagadores» (em geral, pessoas que vivem no deserto, membros de tribos nómadas ao servigo do Egipto), que acompanham as caravanas e as protegem. Essas fungòes de policia e de vigilància  passam a ser também as do «Muro do Principe», na fronteira do istmo. Tbdavia, a atitude para com a Nubia è muito diferente. Neste caso, nào se trata apenas de vigilància; pensa-se igualmente num «alargamento das frontei ras». Durante séculos, o Egipto fora-se estendendo para Sul e incorporando sucessivamente as localidades das fronteiras meridionais, até estabelecer a sua fronteira naturai na Primeira Catarata. Este lento e pacifico processo de assimilagào converte-se agora num desejo bastante diferente de ampliagào territorial. A partir de Amenemhat I, guerreia-se na Nubia, e assim se chega à Segunda Catarata, a de Wadi Halfa, na època de Sesostris III. «Fiz a minha fronteira a sul da de meu pai e aumentei aquilo que eie me deixou em heranga. Sou um rei que diz e faz.» Està linguagem de urna cèlebre estela de fronteira, em Semna, retoma, com toda a sua altivez, as expressoes com que  personagens mais modestas da època feudal tinham narrad o os seus èxitos económicos, o aumento dos rebanhos que tinham herdado, o facto de terem agido com o brago e com a mente. Todavia, involuntariamente, està analogia, jà remota no tempo, revela o caràcter econòmico desse alargamento de fronteiras: a posse autò noma da provincia nubia — e, mais tarde, das terras bonificadas de Fayum — dà à casa reinante urna crescente liberdade de acgào em relagào à nobreza locai;  porém , se virm os bem, isso baseia-se sobretudo no facto de se dispor inicialmente de urna forga militar, que pode ser identificada claramente nos textos: «Como se alegram os recrutas [d3mw\   do teu exército! Fizeste-los prosperar. Como se alegram 143



 os teus veteranos! Fizeste-los rejuvenescer», diz o hino a Sesostris III jà citado. Alguns desses militares cumprem o seu servifo nas cidades; outros estào nos aciuartelamentos-próxìmos-de-Palacio; ------------------------------------ —  - -----------Um nomarca do XVI nomos  diz ter participado na expedigào à Nubia levada a cabo por Amenemhat I, no inicio da dinastia, corno refere urna inscrigào gravada no seu tumulo em Beni Hasan: o sistema continua a ser o dos contingentes mmaiidados pelos individuos responsàveis pelas corveias,  que vimos em acgào, mi època menfita, na inscrigào de Uni. Em seguida, um «primeiro filho do rei» im sua qualidade de «escriba do exército» procede a urna o p e ra io de recrutamento ri ii Tinis, ii razào de 1para 100 (ZÀS — 38.42), e nas inscrigòes passa a incluir-se com frequSncia um titulo de significado aparentemente vago, «cidadào» (' nh.n nln’t), que, segundo Berlev, equivaleria ao soldado profissional. Além disso, na ter minologia tècnica, existem «guerreiros» ( ‘h,wty)  e «companheiros» (smsW) — que sdo os membros das forgas que estào à disposigào imediata do soberano. Sào niillliiics cscolhidos e a tempo inteiro, que sabem ainda falar da sua actividade guerreiru c c|ue dela extraem os seus meios de subsistenda, lini desses «companheiros» descreve assìm os seus éxitos: «Sim Mnjestade mandou que eu cumprisse o meu servifo militar juntamente com fi lioiiiens do Palàcio. Depois, Sua Majestade nomeou-me “ Companheiro do Principe” r ilru me 60 cabegas [...]. Depois, derrotei o Niibio [...] junto da minha cidade Entào, iioiiimiimu “Inspector dos Companheiros” e presenteou-me com 100 cabegas.» (Lesest. HI.)



 Ncm todos os oficiais de carreira terào tido a esplèndida carreira deste Khusolick. Contado, havia lugar para muitos, nas guarnigòes egipeias, nos postos fronIririgos, nas inumeras fortalezas construidas nas passagens-chave ao longo do Nilo, mi Niibia. Alguns dos despachos enviados para a corte pelo comandante de urna dessas fortalezas — a de Semna, na fronteira meridional — foram conservados, e dilo-nos um esbogo do dia-a-dia monòtono da vida de guarnigào, limitada ao cnntrolo das passagens através da fronteira, tal corno nos é revelado por urna ins
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 A linguagem é a mesma das autobiografias privadas da època feudal e des creve as alegrias de um sucesso empregando expressòes que, no Egipto, jà só sào -utilizadas-para-narrar-es-feitos-do-soberanOi-No entantOr-trata-se-de-faGtos-OGorridos fora do Vale do Nilo, e o egipcio, corno representando da sua civilizagào, insiste nos seus dotes militares. O mesmo se passa no episòdio romanesco do duelo que se segue ao bàrbaro desafio de um «valentào» locai, que o egipcio vence com amarga serenidade. «Veio um valentào de Retenu e desafiou-me na minha tenda. Era um bravo .som igual e tinha vencido todo [o pais de Retenu], dina que lutaria comigo, tencionavn roubar-me e propunha-se levar-me o meu gado, a conselho da sua tribo. Aquele principe discutili comigo e eu disse-lhe: “Eu nao o conbeco, urto >i,m nenhum dos seus parentes, para que possa ter acesso ao meu acampanu-nin, Aliuuu» vez abri a sua porta ou derrubei os seus muros? Tfeminveja, porque me vi1oln-d.‘. . i ,v( tuas ordens. De facto, sou corno um touro de um rebanho errante no melo do munì rebanho [...].” Passei a noite a dobrar o meu arco, a arremessar as setas, a dcxeinliaiiiluu n miuli.. espada, a polir as minhas armas [..,]. Eie veio ao meu encontro; cu csinva iimndn . colocara-me junto dele. Todos os coragòes palpitavam por mini: ns nndli.-i... . ... homens suspiravam, todos os coragòes sofriam por minha causa |...|. lM


......



caiu de brugos. Matei-o com o seu pròprio machado e soltei o meu pi ilo ilr vii.'.i 1,1 enquanto todos os Asiàticos aclamavam. Dei gragas a Montu [o deus ila giu iiul Peguei nas suas coisas, apoderei-me do seu gado e o que eie pensava fa/,erme l'I lo m a eie.» Todavia, se, no inicio do Mèdio Impèrio, Sinuhe podia executar os seus leiio.x guerreiros na Siria, dando conselhos aos «Principes dos Paises estrangeiros» (hq3w h3swt), nas paredes de um tùm ulo de Beni Hasa num j à encontràm os a el i gie de um desses principes, que importava para o Egipto, devidamentc rcgislados, o seu gado e os produtos do seu pais. E um exemplo ùnico de tini a flu xo inaia vasto de asiàticos que se estabelece no pais corno grupo orgànico que nóa In ni conhecem os da literatura e agora da arqueologia: trata-se dos Hic.sn.x o . m>. grego que traduz a expressào egipeia hq3w h3swt.  A s  escavagòes efectuadas nos ùltimos anos, na sua sede no Della, poi pm i. do missào austriaca de Bietak, revelaram a presenga de um nùcleo beni qualiin mi., que, da Siria, leva para o Egipto materiais e estruturas tipicas do Bron/r Mèdio Se nos lembrarmos da forma corno os Nùbios, em Gebelein, destncarain as mudi caracteristicas, percebe-se bem o paralelismo que justifica essas singularidades mi homogeneidade egipeia normal: trata-se de soldados estrangeiros que, de aeiudo com urna tradigào imemorial, sào chamados a exercer o oficio das armas mima sociedade que tem corno personagem tipica o camponès, só excepcionalmcuic e  provisoriamente guerreiro.



 Quand o o poder centrai revelou sintomas de fraqueza estrutural, em finais do Mèdio Impèrio, è que esses soldados organizados, dotados de urna cultura próquem tenha assumido como n ome rqal o de «General» (mr-ms‘), o que é bastante



eloquente. Tanto quanto nos é possivel julgar, este governo de soldados que so tornam soberanos evoluiu de facto para urna via egipcizante, embora a pro paganda posterior tenha pintado com cores muito sombrias a sua bàrbara Impledade. Nào nos interessa aqui seguir o seu percurso; recorda-se apenas quo o seu poder é limitado pela presenga de urna familia principesca meridio nal, flxada em Tebas e dona de urna grande parte do Alto Egipto. Também eia tom os seus soldados e os seus mercenàrlos nùbios, que deixaram em vàrios pontos do Alto Egipto as suas sepulturas caracterlsticas, os chamados «Pan  yravcs»,   que também existem na  Nùb ia prop ria men te dita. Durante um certo periodo, os dois potentados conviveram entre si, com provrtvcis unibes matrimoniais entre as familias principescas e reconhecimentos de inlercNscs económicos e de dìreitos de propriedade fora das zonas de estrita  Noliernnia. Todavia, qu an do o equilibrio se rompe e os principes de Tebas decidem roeonstruir mais urna vez a unidade egipeia a partir da sua regiào, a hislAiin militar do Egipto assume urna importància e urna caracterizagào totalim nlr novas. A guerra de libertafào depressa se converteu em guerra de conquista, ou pelo uiriio.'i de .submissào, em perseguilo dos Hicsos fora das fronteiras egipeias, até APalesi ina. Constitui-se um impèrio que, na època do seu pieno fulgor, vai desde « Hul'ratcs até à quarta catarata do Nilo, em pieno Sudào actual. O controlo de um territòrio tao vasto è naturalmente confiado às armas, e assim os militares lonmm-se os artifices e os garantes de novas exigendas sociais, associadas ao nl'luxo de tributo s e de m ào-de-o bra escrava ao Vale do Nilo, que alteram profun(lumente a economia do pais e a pròpria estrutura da sociedade. Vistosamente simbòlico è o novo modo de representar o rei, que na època menfila surgià apenas corno um sacrificador ritual de estrangeiros e que, no Mèdio Impèrio, é exaltado na sua temivel invencibilidade, aliando às suas carad e  risi iens tradicionais — que se limitavam aos titulos elogiosos — as caracteristicas rimcidas de urna actividade no campo de batalha: de rei vitorioso transforma-se em rei soldado. Como tal, descreve os momentos da sua formagào; eis corno Amenólis II recorda, numa estela, os treinos com os cavalos durante a sua juvenl i u l r :



«Quando era ainda um jovem, amava OS seus cavalos e regozijava-se com eles: o seu cora?ao ficava feliz por poder tratà-los, porque era alguém que conhecia a sua natureza e hàbil no seu adestramento. O pai soube, na casa reai, [...] ado?ou-se o corapào de Sua Majestade ao ouvir isto e alegrou-se com o que se dizia do seu filho mais velho. [...] Disse Sua Majestade a quem estava a seu lado: “ Que lhe sejàm dad os os cavalos da estrebaria de Sua Majes tade, situada em Mènfis” e lhe seja dito “Trata deles, doma-os, ensina-os, cuida deles se estiverem doentes.”
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 Ora, depois destas coisas o filho do rei ocupou-se dos cavalos da estrebaria reai — e Reshef e Astarte [duas divindades guerreiras semitas] rejubilavam com isso —, fazendo ------ tudo-o-que-o-seu-eoraggo-amavarensinou-cavalos senriguaìreranrincafig&veis quando



os montava e nào suavam durante um longo galope. Adestrava-os admiravelmente em MSnfis e detinha-se no santuàrio de Harakhte.»



 No tùmulo de um alto funcionàrio da època, o futuro rei é representado a aprender a servir-se do arco com o proprietàrio do tùmulo. Se a ideia de ensinar um rei è contrària à tradifào egipcia, porque o rei é assim «desde que nasceti», neste caso o discipulo gabou-se posteriormente da habilidade que entao adquirirn: '«Eie dobrou 3000 arcos rijos, para comparar o trabalho de qucm os cuii-iii ni»,  para distinguir um perito de um operàrio ignorante. Fez o que vos digo: m i  um m. •«»  pavilhào setentrional e viu que tinham colocado para eie quatro alvos ilr tulio o>>io tico, de um palmo de espessura, e vinte cdvados [pouco mais de 10 inrlrm| .•«|hn,u um um poste do poste seguirne. Sua Majestade apareceu sobre o seu cavalo ........ .... ..... .. [o deus da guerra] em todo o seu poder, pegou no arco e empimbmi quiiim «....... . mesmo tempo; depois avanpou, arremessando-as, com o aparalo «le Mi.nrn * .



..... .



setas passaram para o outro lado; entao, dirigiu-se a outro posic. Conseguir que urna seta atravesse um alvo de cobre e caia no . litio niio. i(i» nunca se ouviu contar, que ninguém conseguiu, excepto o rei Ione ■ < .pi. Amon fez vitorisoso, o rei do Vale e do Delta, tào valente conio Mouini»  Nesta època, na sua qualidade de principe herdeiro, o ini ino Milieu ....... .. comandante das tropas, preparando-se assim para as suas funata liiiimi.v  No acampamento, è o rei quem convoca o conselho de guerra e discute rum os seus generais (e, segundo urna norma recorrente, propòe s o I u q ò c s o ii ,vadas que contrastam com as solupSes prudentes daqueles). Assim, Carnose, no infoio du guerra de liberiamo contra os Hicsos, discute com os seus nobres: «Os nobres deste conselho disseram: “ Os Asiàticos [avangaram] até Cusa [...]. Mas nós estamos tranquilos com a nossa [parte do] Egipto. [...] Cultiva-se para nós u melhor dos seus campos [...] envia-se a espelta para os nossos porcos e o cosso na,|o ngo é roubado [...]. Eie tem a terra dos Asiàticos, nós temos o Egipto [...].” Mas ili-.n gradaram ao corapào de Sua Majestade. “Quanto ao vosso conselho [...] |é nm uni.»lho vii. Combaterei] contra os Asiàticos. Vencerei. Quando [os tivcr vcnciilo|, n in... inteira [aclamar-me-à corno rei poderoso] em Tebas. Carnose, o protector ilo linl|Ho".. É està a premissa óbvia para a entusiàstica celebralo dos l'rilos po.iciim, que conduzem à vitória. Com muito mais serenidade, e com um sentido preciso de lima sii iiìu . ili• Imm, definida, Tutmés III refere os antecedentes da batalha de Megido: «Ano 23, primeiro mès da terceira estagào, dia 16, na cidade de llicm. Sun Mn|c -, tade convocou um conselho com o seu exército vitorioso, dizendo: “O vii iiiiinli’n , 1. Qadesh entrou em Megido. Encontra-se là neste momento; reuniu là os grani Ics ilitodos os paises que estavam submetidos ao Egipto [...] e os seus cavalos, os seus ,solila dos, as suas gentes. Eie disse, assim se disse: ‘Esperarei para combater, aqui cui Megido, contra Sua Majestade.’ Dizei o que vos vai no coragào.” 147



 E eles disseram, dirigindo-se a Sua Majestade: “Como se pode ir por està via que é tào estreita? Os inimigos esperam à saida, em for?a. Nào deverà ir cavalo atràs de a retaguarda estarà ainda em Arena, sem poder combater? Aqui ha duas estradasi urna é mais fàcil para o nosso senhor, e eie sairà em Tanaka; a outra é a estrada a norte de Gefty, e sairemos na cidade de Megido. Que o nosso senhor vitorioso escolha a sua  bcl-prazer entre as duas. Mas nào nos fa?a seguir por està estrada tào dificil.” Depois foram trazidas mensagens relativas ao inimigo e repetiu-se o conselho acciai do plano de que se falara antes. E assim foi dito na Majestade da tenda: “Tào certo corno eu estar vivo, tào certo conio o amor de Rà por mim e tào certo como o meu pai, Àmon, me favorecer, corno nas minhas narinas respiram de vida e de longevidade, seguirei por està estrada.de Amuna. Quem quiser, que và por aquelas duas vias de que me falastes; e quem o dese jur, que venha no meu séquito. Porque esses inimigos, objecto do desprezo de Rà, (liiinm: ‘Sua Majestade foi por outra estrada porque tinha medo de nós.’” E cies responderam a Sua Majestade: “Possa o teu pai Àmon, senhor dos Tronos dna Duas Tbrras, que reside em Karnak, satisfazer o teu desejo. Nós vamos contigo a lodo» os sitios onde queiras ir, porque um escravo segue sempre o seu senhor.’5> l „ por firn, este rei-soldado faz questào em torn ar pùblico que esteve no i amili) de Imtalha, depois de ter planeado a acfào. I ,ogo após o conselho de guerra de Megido, Tbtmés III assume pessoalmente 0  comando das suas tropas pela perigosa estrada (que efectivamente o condudu ii vliórla); scu fillio, Amenófis II descreve como, armado apenas com o seu inaclmdo, montou guarda durante toda a noite a um acampamento de prisioneims no lini de um dia de batalha. ( ) topos  do soberano combatente mantém-se na dinastia seguirne, i! certo que o discurso de Ramsés I I depois de, em Qadesh, se ter visto incau t i noni e parante o exército hitita eh quan to o grosso das suas tropas estava longe,  pecu por urna evidente ausència de objectividade. Todavia, em bora pou co credivel mi tei ni, o l exto é muito claro e autèntico na ideia que pretende oferecer daquilo que Ne espcra de um rei em combate: «


 unidade tàctica constitui'da por 250 homens, sob o comando de um «Porta-estandarte» (t3y srif).  Ha depois os oficiais superiores ( hry-pdt ) que comandam urna “fdrtaleza, e os oficiais genérais, o m r rrìS',  «General», o mr ssmt,   «General da cavalaria», o «escriba do exército» (si mi) que, provavelmente, também é s i nfrw, «escriba das recrutas». Acima de todos ha um general-em-chefe (mr miVwr), que é, em geral, um principe da familia reai. Fora desta sèrie estào os comandantes das guarnipòes em zonas ocupadas ou controladas e os inùmeros contingentes de estrangeiros: mercenarios ou prisioneiros de guerra que sào egipcizados e utilizados para fins militares. Os corpos do exército contam com 5000 pessoas e silo dois, duran te a 18.a dinastia, e tres, e depois, quatro no tem po dos Ramsés; coni  portam duas «arm as», a infantaria e os carros de guerra. Para missòcs cspcciais ha ainda a «marinha», que utiliza barcos especiais e està armada, mas tic que nào consta que tenha rido de travar verdadeiras batalhas navais: é utilizatla sohu-iinlo no tra nspo rte de tropas nu m quadro estratégico geral, que se serve intli lei


E afirma: «Vim ao mundo na regiào de Nekheb, e o meu pai era um soldado [ w ’w ] do rei ilo Vale e do Delta, Seqnenra, justificado, chamado Babas, filho de Ra-inet. Alistei-me em seu lugar no barco do “ Touro Selvagem” no tempo do Senhor dos Dois Paises, Neb pehtyra, quando ainda era jovem e ainda nào tinha mulher e dormia numa cama de 149



 rede. Mas quando me foi dad a urna casa, alistei-me no barco “ Setentrional” porque era um valente. Depois, fiz parte do séquito do soberano, corno infante, estive atràs do



seircarro uUi'ttliltì O CòlCO eia, ClCmuc 'ClC^TWflriS^S^uepulswOniDOTIstTJCf a vista Gc~oua Majestade. Depois fui para o [barco] Aquele Que Surge em Mènfìs  e combati na àgua no canal de Avaris. Saqueei e ajudei: contaram isso ao rei e eie voltou a dar-me o ouro do valor.» (Urk. IV.l e segs.)



Identica no tom à autobiografia de Ahmés é a de um tal Amenemheb, que mrtu loim os locais da suas batalhas, na Palestina e na Siria, com denominaqòes «


 A faceta «burguesa» da 18.“ dinastia, que se delicia com objectos de boa qualidade, de bom gosto fàcil, de urna difusa jovialidade, é, em parte, gerada p or esse "ntictetrde pessoas dispensadàs do traballio diàrio, e de mod esta mas nào minima abastanfa. Aliàs, ha textos em que os soberanos (Ramsés II, Ramsés III) se vangloriam das vantagens que proporcionaram aos seus soldados, vantagens essas que forum um facto, corno, apesar das hipérboles habituais, provam as inumeras estelas dedicadas por soldados a Ramsés II — que figura corno deus — e sobretudo às suas estàtuas divinizadas (as chamadas «Estelas de Horbeit» — na realidade, de Pi-Ramsés). A existència de um exército regular acaba assim por m odificar profundamente a estrutura econòmica do pais, favorecendo a longo prazo a constituipào de urna  pequena e mèdia propriedade paralela às terras da Coroa, dos principes e,  princi  palmente, dos templos. A s itu a lo econòm ica dos postos mais elevados vai, nat u ralmente, melhorando; e os oficiais sào os que conhecemos melhor porquc mais facilmente deixaram docurtìentos da sua actividade e dos seus problema.*;. Sii» cl


 suas cordas. Meriflcaram a madeira dos arcos, esticando-a, o seu couro rrìiy é  de polida loxtura [?], o leme é de madeira  tjag a   desbastada, calpado de couro, bem acabado, olendo e polido.-» :



1Im exemplo clàssico deste interesse pela organizapào surge num famoso texto Iliciùrlo, n polémica carta de um escriba do exército, um tal Hori, em resposta a mu coirgli, Amenemope, que lhe escreve num tom considerado ofensivo. A carta, elicili ile malèvola cortesia, responde ao rivai e faz-lhe urna sèrie de perguntas que lesinili a finii maturidade proiissional. Sào perguntas sobre geografia, contabilidade, iivnlliipiln ila cxistència de mào-de-obra, divisào de rapòes, feitas por alguém que ■i um Ilici alo, mas também um funcionàrio, e, acima de tudo — corno faz questào ilo ilciiioiislrnr — um soldado porque, para redigir a sua carta, vai para junto dos eaviilos, que silo tlpicos do estatuto de militar. Nào podemos deixar de transcrever mu c x c c i io desia carta, para se perceber o que sào esses oficiais: ni >cii i ilm uvisado, intuitivo [...] resplandece na escuridào à frente do exército, que eli- llimilniil l'oste enviado mima expedipào à Fenicia [(?)...]. Tèns à tua frente 1900 soltlmlos, V,'(> «licrden, 1600 qehaq, mesahsh [100], 880 niibios. Total: 5000, sem contar «o h i o« sniH oficiais. Thizem-te corno presente pào, gado, vinho. O nùmero dos Ii o h i c h s è ilnmisindo grande para ti, e as provisdes sào escassas [...]. Os soldados sào limili o* c poncns as  provisdes [...]. O exército està equipado e pronto. Regista-os il«|iinMit, elida qual scgundo a sua companhia. Os bedufnos observam furtivamente: "ijnn csnilni tlùvsdbio!” [em siriaco, no texto], dizem. É meio-dia e o acampamento r«i il c hi  brivsli. blzcm: “ Sào horas de partir. Nào enfurepas o oficial! Temos urna longa nini eliti il doHsii lijiinte.’’ Mas por que nào hà pào? O acampamento onde passamos a nolle lien Innue, ,‘jjpr que nos maltratas, bom senhor? No entanto, és um escriba iMeligl'HlC |...|.» i 



1 .'fi.
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I VIIII pii irin inGAlritl das funpòes organizativas e administrativas aparece em vài lo'i (loeiinicntolfflps modelos de cartas oficiais que sào fornecidos aos estu(lniilr:i iliis escolas da època dos Ramsés, e que parecem urna antologia de mateiliiH iinli'iiiicos, falam de alistamentos feitos por engano que tèm de ser revistos: Invelili ilciiliiimlos ao sacerdócio que sào recrutados corno soldados, veteranos insci iilnii cui llstas de camponeses (Boi. 1094), convites peremptórios para se res pclinicm un competSncias reciprocas de vàrios oficiais (An. V. v. 25‘.2 e segs.), ou ■icglsiun  ile postos fronteiripos (An. III. v. 6.1) onde se enumeram as passagens Hos mcnmtgciros que trazem ordens do Egipto para as guarnipòes sediadas nos  pnlscN cniitrolados. Estas guarnipòes sào constituidas por pequenos grupos de snliliuloN comandados por um oficial egipeio e estào formalmente à disposilo di is principes locais, para apoiarem a sua autoridade e, para tam ente, garantirem n Nini l'iclclìdade. Aliàs, hà muitos oficiais que sào investidos de funpòes civis e ciivlndos corno embaixadores à Siria — o pais onde fizeram o servipo militar e ipie, por esse motivo, conhecem bem. Um indicio particularmente eloquente desta vocapào administrativa parece ser o facto de a personagem que, na hierarquia militar, surge logo a seguir ao «gene rai» ser o «escriba das recrutas» (ou «do exército»), É eie quem se ocupa de todo 152



 o emaranhado de listas que permitem que os filhos dos soldados profissionais ocupem o lugar dos pais ou que obrigam as aldeias a fornecer, «de acordo com ~os-seu5-numeros» (Prkr-IV—1007); pessoal para-e-exéreito, corno aux-iliares-devàrios tipos. Listas que sào actualizadas, e que compreendem também os escravos de guerra que sào atribuidos às varias administra?5es e que a estas podem ser requeridos. Conhecemos alguns desses «escribas das recrutas» e com este titulo hà certas  perso nagens fo ra do com um. Urna delas é o «escriba das recrutas» de Amenófis III, Amenhotep, filho de Hapu. O facto de o exército poder ser utilizado nào só em operagòes de guerra mas também em obras civis que exigem mào-de-obra faz com que esses «escribas das recrutas» estejam ligados a actividades de obras publicas a todos os niveis (na carta polémica de Hori, jà citada, encontramos, por exemplo, soldados a extrairem pedras ou a erguerem obeliscos). Por isso, Amenhotep é também «superin tendente de todas as obras do rei» e «superintendente dos trabalhos da montanini da quartzite [o Gebel el Ahmar, perto do Cairo]» e, consequentemente, responsàvel pelas imponentes obras publicas que caracterizam a època do seu soberano (que, entre outros, construiu o tempio de Luxor, os colossos de Mémnon — de quartzite, justamente — e toda a cidade reai de Malqata). Amenhotep loi Ulo apreciado pelo sèu soberano que teve direito a um tempio funeràrio entre os tem plos reais da margem ocidental teb an a e em breve foi divinizado; o seu culto, sob o nome helenizado de Amenothes Paapis, prolonga-se até à època romana. Ainda mais complexa e brilhante é a carreira de outro «escriba do exército», Horemheb, que, em finais da 18.a dinastia, tem nas suas màos tantos poderes que, ao extinguir-se a linha dinàstica de sucessào, pòde assumir as fungòes de rei. Sem chegar a estes casos, naturalmente excepcionais, o processo habitual de inserpào dos oficiais nas posipòes de comando da estrutura estatal egipeia é serem encarregados de tarefas civis no momento em que sào licenciados pelo exército. Parenen, «superintendente da estrebaria reai», foi «escriba da Casa da Vida dos Dois Paises» e encarregado de organizar as festas do deus Osiris (Wien 906.51). Horemheb, que fora oficial no tempo de Tbtmés III e Amenófis II, torna-se, no reinado do filho deste, Tutmés IV, «superintendente de todos os sacerdotes do Alto e do Baixo Egipto». No reinado de Tbtmés III, Mai é nomeado «Principe e Chefe dos Profetas do x nomos   do Alto Egipto», «Companheiro de Sua Majestade Tbtmés IV em todos os paises estrangeiros desde a Nubia até à Siria [Naharina]» e «chefe da estrebaria»; Amenhotep, sumo sacerdote de Onuris em Tinis. Os generais sào muitas vezes encarregados de administrar propriedades do farad ou das mulheres da casa reinante ou dos templos funeràrios reais. Os «escribas das recrutas» tornam-se «administradores generais» (mr-pr wr)  e na autobiogra fia do rei Horemheb, nà sua estàtua em Tbrim, fala-se explicitamente de oficiais que vào reconstruir o sacerdócio tradicional após a heresia atoniana. A osmose é constante e os titulos das personagens confirmam-na com frequència, mas devia ser mais ampia do que parece, dado que, em muitos casos, os altos funcionàrios tendem a omitir, nas listas dos seus titulos, os antecedentes militares da sua carreira, insistindo apenas na sua parte civil. Por isso, hà muitos 153



 aija actividade militar conhecemos apenas por acaso, o que prova que, no ligipto, mesmo na època do seu màximo esplendor imperiai, a administracào I iu'iia mais prestigio do que o exército. 'Ibdavia, o exército tem outro para além daquele, que é óbvio, de ter «alargado ita lioniciras» do Egipto ou de ter permitido a constituifào de urna burguesia • ÌIik  Hiiii.  Se, em mais de um caso, um estudo prosopogràfico pode revelar que Imvm nl'ieiais superiores ligados per lafos de «fraternidade de leite» ao farad, iimi 111 os cusos as genealogias m ostram personagens cujos progenitores nào tém mulini, ou lèni titulos bastante modestos. A sua carreira està ligada à experiéncia d» gitemi ou, pelo menos, de campanhas militares levadas a cabo na presenta do iel, qiir os promove e assim revigora com energias experimentadas e nào hereditàilio, ii ellisse dirigente tradicional. Este processo pode ser acompanhado ao longo ile ioda ii 18." dinastia e, em certa medida, vai culminar, quase simbolicamente, nos iri'S genei'uis que, no final dessa dinastia, ocuparam o trono: Hcremheb, Ifriins»':. I e Sethi I. À passagém" do exército para a administrafào converte-se mino iiiiin ludo normal, num instrumento que permite ao farad fazer as suas ■-ii i illius ioni dos mccanismos da hereditariedade das funeòes. A épiien dos Ranisés é aquela em que amadurece a constituifào de urna. . Hiiiiiilii i.liurgiicsu» da sociedade da 18.a dinastia; a classe mèdia dos funcionàil'in e ilici nilliiiiR-s manifesta-se em toda a sua mùltipla variedade de comportaiiiriiinn iorlids e culiurais. Escribas e soldados tèm carreiras e possibilidades para r m i i|iir no auge da sua evoiufào, chegam a um dominio cornum. Mas as Inevllàveln inisdes emergem de vàrios pormenores e sào expressas literariamente minia «èl le de icxtos que os escribas se com prazem em transcrever nos seus livros de cseiclcio c de. estudo e que tornam actual um velho tema da cultura dos escrilutn: a .'tiipcrioridnde de quem sabe mahejar o càlamo em relafào a todos os oulioii linlulhadores. O tema é o da Sàtira dos Offcios   e nàscerà em finais da i'piM a l'ciidnl, quando a administrafào foi reorganizada corno centro unificador di | e ii In i'i dii po sifào do soberano. O texto descreve, com impiedosa verve, a •liiir/n die; nclividades especificas de todas as componentes da sociedade egipeia. r «Igni ficai ivo que, nessa sèrie, falte a descrifào do soldado, que tinha sido, mi è poni fendili, e ain da era, um elemento essencial da sociedade.  Nii  època dos Ramsés continua a ler-se na escola o texto exemplar da Sàtira, iiiiin irim*dciu-se ampiamente aquela lacuna com urna sèrie de textos, muitas ve/ni pnmlelos e afins, que, com perverso prazer, realfam canseiras, perigos e liiiNinifbes da vida militar. Eis um desses textos: «Vem, vou descrever-te os males do soldado pois que sào muitos os seus superiores: o generai, o chefe dos archeiros, o oficial-setef que està à frente deles, o porta-estandnrtc, o lugar-tenente, o escriba [militar], o comandante de 50 homens, o chefe da guar n ito . Esses entram e saem da sala do palàcio do rei e dizem: “ Pode-se trabalhar!” É acordado à 1 hora da manhà. Carregam-no corno [se fosse] um burro, e trabalha «té ao por do Sol, com a sua escuridào nocturna. Tem forne, o seu corpo é maltratado, està morto embora ainda esteja vivo. Recebe a ra?ào de trigo quando è dispensado da sua obrigafào, mas depois de moido o trigo nào è bom. 154



 É chamado de novo à Siria e ainda nào repousou. Nào ha roupas nem sandàlias. As armas foram roubadas na fortaleza de Tjalu. Sào longas as marchas sobre as coiinas, e eie bebe àgua de trés em trés dias, àgua fètida, com sabor a sal. O seu corpo é roido pela disenteria. Chega o inimigo e rodeia-o de setas; a vida està longe dele. Dizem: “ Va, avante, soldado valente, conquistaste um nome glorioso!” Mas eie jà nào sabe quem é. O seu corpo està fraco e o joelho cede perante [o inimigo]. Alcanfa-se a vitória. Os despojos destinaci os ao Egipto sào entregues a Sua Majestade. A estrangeira [prisioneira] desmaia durante as marchas e é colocada às costas do soldado. Deixa ficar o alforge, que fica para outros, porque eie vai carregado com a prisioneira. A mulher e os filhos estào na aldeia mas eie morre e nào voltarà para eles. Se sobrevive, é destruido pelas marchas. Esteja aquartelado ou no campo, està (Ics contente. Se se escapa e foge com os desertores, tcdos os seus sào prcsos. Quando morre no limite do deserto, nào hà ninguém para perpetuai o sni imiur morte e a vida sào-lhe [igualmente] dolorosas. Jà nào conhccc o lupai do vu repouso. ■ ■ Sè um escriba, para que possas estar livre da vida de soldado, para que possa'; dia mar e alguém responda: “ Estou aq uil” para que possas estar livre de tonueulos. Ilidns  procuram ena!tecS-lo: lembra-te disto.» a



O gostc literario pela am p lif ic a lo e pelo grotesco é evidente. A desvaloi ira



fào daquilo que cficialmente é apreciado (jà na 18.a dinastia a glòria do valente era exaitada) torna-se normal, corno no caso da prisioneira que, mais do que urna  presa am bicionada (corno, recorde-se, jà era ap resentada na mais an tiga reprodu?ào militar, a da època menfita, em Deshasha) converte-se num lamentàvel e pre judicial estorvo. O caràcter estereotipado dessa imagem é evidente, se recordarmos o excerto citado da carta polémica de Hori, onde se descreve o ambiente em que se faz a distribuitaci das raqòes, n a presen ta dos Beduinos: é um o ficial que fala a um oficial, mas retoma o tom e a vivacidade dessacralizante do literato que observa do exterior, no sossego do seu gabinete. De facto, nesta època, a par desta repetiqào de avisos aos jovens para que nào se deixem transviar pelo rascinio dos cavalos e das àrnias, hà urna propaganda  particu larm en te eficaz que, das paredes exteriores dos templos e dos seus pàtios, se estende a todo o pais, narrando em complexas figura?6es os vàrtos momentos dos feitos militares do soberano, representado corno comandante das suas tropns e nào corno solitàrio massacrador ritual de prisioneiros perante o deus titillar, representaqòes essas que se repetem em diferentes periodos e em localidades di fe rentes: a batalha de Qadesh, de Ramsés II, tem urna sèrie de réplicas que derivam todas dos mesmos cartòes (iguais e, por isso mesmo, oficiais) e que, por todo o lado, colocam sob os olhares de toda a gente os dramàticos momentos da bata lha, as fileiras dos soldados, os mortos, os locais onde tudo ocorreu. Assim sào celebrados, nos relevos de Karnak, os feitos de Sethi I na Siria, ou os de Ram sés II contra os Povos do Mar, no seu tempio funeràrio de Madeinet Habu. A vitória, ou aquilo que se considera corno tal, nào è apenas um dado de facto óbvio; mostra-s? também o modo corno se obteve essa vitória, especificando até 15 5



 os pormenores nào essenciais mas caracteri'sticos, como os pastores dos paises ini micos impelindo com fùria o seu gado para longe do campo de batalha. É certo i|nc, mais do que urna dimensào histórica, essas reprodugòes conferem aos factos ile guerra a dimcnsào de urna narrativa que excita a fantasia. De facto, nesta l'pm'ii, os feitos militares jà nào sào narrados na linguagem seca dos «Anais» de lliimés 111, mas na das multiplas versoes, de vàrios niveis de literariedade, do *' Inii>dii batalha de Qadesh que vào desde o «boletim» ao «poema» e que se 'imvnieni ero literatura oficial nas escolas (a par dos textos antimilitaristasl). ! i a a do mundo oficial, no desabrochar da literatura de entretenimer.to pròp ria desin òpoci.i, surgem personagens historicas do passado envergando trajos milita li"!. I hi, ('• cerio, o generai Lisene com quem o farad Pepi II mantém urna relafào ■■iinivtK-ji; mas também ha TUtmés III, celebrado corno herói de feitos jà remotos un leiiipo, c o generai deste rei, Djehuti (de cuja brilhante carreira de militar li une, mi iiioiiiiinentos e as provas) que, segundo se diz, ocupou a cidade de Jafa miioili;,'inilo nula, sub-repticiamente, as tropas egipeias, -estratagema que sera ■li'pois usuilo por Ali Babà. O militar, nesta època, excita a fantasia dos Egipcios.  No rrlnio de dramdticos pormenores das guerras lfbias de Merem ptah ou na l ' i>ii>di".-no dns batalhas de Ramsés III contra os Povos do Mar, surgem as persoiiiii'i i") icii Ivis e preocupantes de novos protagonistas da história do Oriente P i.dvr/ uno mì   ilo Oriente) mediterràmeo. Pessoas que, deslocando-se em busca il in un i.i loi'iii.'! pina se esiabelecerem, de strulram -o ordenado equilibrio dos '•h lui iii 11 ict ios ila regiào, substituindo-os po r novas e mais variadas realidades | ' I l | Il | l M S i in veli Igios destes movimentos sào mais antigos e, no Egipto, existem tamlii‘m irsirimmlios da presenta de soldados pertencentes a esses povos e que se upirsriiiitvnm coni os seus trajos tipicos. As grandes batalhas decisivas, que impe■Iliimi a rlirgmla cm forpa desses estrangeiros ao Egipto, também puseram à dis ili >sii,ilo dos liglpcios um nùmero enorme de prisioneiros, cujo destino é deserito mini li sio ile Ramsés III: marcados a ferro em brasa, corno se marca o gado, sào cm cmiilos na Ibrtaleza. A sua lingua é «subvertida», sào egipdzados, sào exploi udi ii mi sim  experienda e vontade militares, tornam-se soldados. É assi m que, diiumir um certo tempo, em'grupos étnicos corno os Sherden ou os MeShwesh hà «iildinlmi nn servilo do Egipto, que alargam e defendent as suas fronteiras e inimitnn niiinnlvos contra quem é necessàrio intervir com decisào.  Nrgiimln os costumes egipcios, esses militares estrangeiros vivem em acampameMioN ripecinis e mantém a sua caracterizapào ètnica, um pouco à semelhanpa do qur wr vnil'icou na època moderna com os contingentes coloniais dos exércitos riunpniN. lbdavia, segundo a regra em vigor, o comando dessas unidades è entre«n


  Nào mudam os seus nomes para nomes egipcios. corno tinham feito outrora os estrangeiros que se tornaram importantes na sua nova pàtria, e ostentam altivamente na cabe?a urna pena de avestruz, o adorno caracteristico do seu povo. Distribuidos pelas guarnigòes que Ihes estào destinadas em todo o pais, esses generais tornam-se de facto os verdadeiros detentores do poder, perante urna monarquia e urna administrabo cada vez mais indecisas. Tornam-se por isso  principes, sacerdotes oficiais das divindades locais, numa palavra, assumerli todas as prerrogativas que competiriam à monarquia e substituem de facto a monar quia, ao colocar no trono um dos seus, Shesonq I, fundador de urna dinastia conhecida por «dinatia libra». O paralelismo com o que acontecera aquando da fixafào dos Hicsos no trono egipcio é evidente. Se os Hicsos tinham acabado per  perm utar a su a cultura nacional com a cu ltura egipeia, muito mais fàcil foi o pro  cesso para estes libios, que nào possuiam urna identidade cultura! tào complexa como a Siria, mas sobretudo urna civilizafào a nivel etnogràfico. A epoca «libili» é, de facto, urna epoca caracterizada por requintadas eXpressò'es de urna civili/.a ?ào que adop ta, e explora, as experiéncias de Ramsés. Mas a sua esimi m a m mi nanamente militar, que deriva da afirmapào de um grupo de comandarne; ile guarnigào de identico m'vel de autoridade, propòe ao Egipto um modulo novo de estrutura politica: bs «reis» multiplicam-se e as cidades convertem-se cui oniros tantos centros de poder, destruindo a homogeneidade politica que fora a caracieristica e a forca do Estado faraònico, homogeneidade que tir.ha eonhecido alguns  perio dos'de crise mas qu e sempre fora se ntid a corno ideal. Os produtos artisticos desta època mostram um pais rico e culto, e nào se  pode decerto falar de Jecadéncia; melhor, urna època que, após a passagem dos Povos do Mar, assistiu à crise da ideologia imperiai em todo o Levante, essa paci fica conversào da totalidade egipeia num articulado sistema de cidades-estado  podia ser um elemento de modernizagào, de acordo com o espiato da època, de um sistema que comecava claramente a perder o passo em relapào ao mundo que o rodeava. Esse processo terminou com a invasào dos Etiopes do Sul, que reunificaram todo o Vale do Nilo, desde a confluenda dos dois Nilos até ao mar, com urna ideologia bastante diferente — e, depois, com a vitória assiria sobre esses reis etiopes: urna vitória que, pela primeira vez, reduziu o Egipto a urna provincia de um impèrio estrangeiro. Todavia, a história do Egipto nào acaba assim. O ràpido e inesperado firn do dominio assirio deixa de novo o campo livre para as dinastias libias, para os «doze reis» que faziam so rrir Heródoto, que via neles urna multiplicapào perversa de um ideal monàrquico que eie nào partilhava. Era a reconstituipào do mundo'  politico «Ifbio», que em breve iria sucu mbir peran te a decisào e a ambiguo de um desses principes, Psamético de Sais. Também neste caso, sào os soldados que imprimem urna viragem à história egipeia. Retomando o velho costume, Psamético chama soldados estrangeiros ao Egipto; dessa vez, sào soldados càrios e sobretudo gregos. É com a sua ajuda que Psamético se estabelece corno rei ùnico, transmitindo aos seus sucessores um  poder que continuarà a fazer brilhar a estrela do Eg ipto. Enco ntram os esses soldados na mais antiga inscrigào em alfabeto jónico que se conhece, gravada 157



 na base de utn dos colossos de Abu Simbel, onde se detiveram e disseram ao ser vilo de que rei estavam e quem era o com andante do seu contingente de «homens de lingua diferente»: ora egipcio. Sabemos também onde se situava o seu.aquartelarncnto no Delta, em Dafne, actualmente dell Dafanna. Aparentemente, esses gregos sào os sucessores dos nubios de Gebelein e dos lliesos de Tel! Dab’a. Recentemente foi encontrada urna estàtua — de fabrico i gipi-io e transportada para a sua ridade na Asia Menor —, de um desses gregos, qiir, cm giogo, recorda as honras que lhe foram prestadas no Egipto: condecorav'Vs (


  persas, os Eg ipeios saem, por su a vcz, das suas fro nteiras e enviam tropas para  par ticiparem na s em presas militares do Grande Rei, e ha qu em saib a fazer carreira precisamente nas forpas armadas persas, como um tal Glos, que foi almirante da frota que derrotou Evàgoras de Chipre (381 a. C.). Todavia, nos periodos em que o Egipto é independente e se encontra em guerra potencial com Susa, a situapào é bastante mais complexa. A hostilidade  para co m a Pèrs ia as socia a politica e os interesses egipeios ao s gregos, e se, na època saitica, jà tinham vindo soldados gregos auxiliar as milicias egipeias, agora a pres en ta grega assume um caràcter m uito diferente. T rata-se de auxilios oficiais, com tropas coman dadas po r personalidades extremamente representativas, corno o espartano Agesilau (um rei de Esparta) ou o atenìense Cabria. Tfopas que, no Egipto, agem formalmente no àmbito de urna soberania locai, mas que, na reali dade, obedecem às ordens que lhes sào dadas pela instàvel politica das suas rida des de origem em relapào aos Persas. Perante soberanos que, em nniiios caso;., nò so'orevivem gra?as à sua preserva e à sua ajuda, estes generais gregos dilani ir. condifòes em que pensam poder agir, e interferem nos assuntos internos egipeios Cabria conseguiu que a monarquia financiasse a defesa com os tesouros dos lem  plos, ma s, quan do Atenas lhe ord en a explicitam en te que regresse à pài ria; deismi inesperadamente o pais onde exercera urna autoridade quasc de sinlar,  paia empregar o termo com que era designado o residente britànico que «.icon.se Ihava» a monarquia egipeia na època colonia!. Durante a conquista grega c o rei nado ptolomaico, e depois, durante a anexapào ao Impèrio Romano, os soldados egipeios ain da sào elementos essenciais p ara a vida social: as cleruquias ptolom aicas retomam os velhos modelos de soldados fixados em colonias agricolas, a pre senta de soldados egipeios na batalha de Rafia è o primeiro indicio da revigora pào do elem en to in digen a no Egip to pto lo m ai co e, na èp oca ro m ana, o facto de terem servido nas unidades imperiais faz com que os veteranos que regressam à  p àtri a as su mam urna im p o rtan d a especial nas su as cidade s de or igem e sejam um elemento de junpào com o resto do mundo romano. Contudo, estes problemas teriam de ser tratados a partir de urna documentagào totalmente diferente e num àmbito mais largo, e nào è oportuno encarà-los aqui. Os trapos com que, de urna forma ràpida e por vezes quase eliptica, tentàmos individualizar os vàrios momentos e os vàrios significados sociais e culturais da  pre senta do sold ad o n a his tó ri a eg ipeia deve rào te r m ostrado até que ponto està  perso nag em , que è da s que men os dào nas vistas no am pio quad ro dessa civiliza  pào, é, de facto, urn a da s su as co m ponen te s essenciais: atrav és d a evolupao de sig nificados sempre diferentes, vimos a presenta dos soldados corno protagonistas nos periodos de crise da história egipeia. Todavia, urna das caracteristicas dessa civilizapfio é ter ocultado a importància das armas (e da posse das armas) sob outros ideais de ordem e de convivència pacifica e — embora tenha sabido exaltar a coragem e o valor — ter depois insistido sobretudo na importància da sageza e da justipa.
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CAPITULO VII



O ESCRAVO I



5



 po r Anto ni o Loprien o



 •      



 Introdufào O egiptólogo sente inevitavelmente um certo mal-estar quando é chamado a discorrer acerca da figura do escravo no antigo Egipto, ria medida em quc a prò  pria hipó tèse da existéncia de ur na fóriria qua lq ue r de es cràvatura de tipo clàssico no Vale do Nilo continua a ser objecto de discussào entre os estudiosos da iiisió ria econòmica e social. E se é verdade que, desde a antiguidade biblica, a imagnn que subsiste para os Ocidentais é a do Egipto conio bèt ‘àbadtrn, «casa tic esci ava tura», corno ch'iliza?ào que baseia a sua pròpria riqueza na explorando do iraba Iho forpado, o egiptólogo nào pode considerar corno casual a auscncia, ninna sùciedade corno a dò Egipto faraònico onde ò documento escrito inunda loda a esfera comunicativa do individuo e do Estado, de urna codificando juridica do estatuto de «escravo». A abundància de documentando escrita — epigràfica e  pap iria, lite rà ria e ad ministrativ a, religiosa e profa na — transm itid a pe la cul tura egipeia parece contrastar nitidamente com a escassez de informacòes acerca da situando antropològica (no sentido mais ampio do termo) dessa figura humana: é um facto — corno veremos, documentado — que muitos dos grupos sociais descritos nos decretos reais ou nos textos administrativos estavam sujeitos a vàrias restrinòes da liberdade individuai, mas urna questào bastante mais dificil de resolver, e que exige um reexame atento das fontes, é saber a qual desses gru  pos — a que co rres po nd em defininóes co mo mrj. t,   «dependentes», ou d.t,   «pessoal», hsb.w,  «trabalhadores fornados», b3k.w,  «operarios», hm.w,  «servos», hm.w-nzw,   «servos reais», sqr.w-‘nh,   «prisioneiros de guerra», ‘3mw.w,  «Asiàticos», etc. — se aplica com propriedade a defininào de «escravos». O problem a apresenta, em parte, um aspecto meramente terminologico, c por isso potencialmente negligenciàvel: a leitura de estruturas sociais ou de factos cuiturais de urna civilizanào qualquer através dos paradigmas de referència (mesmo linguisticos) elaborados por outra é sempre, sob o ponto de vista hermenèutico, um processo espurio; mas, na pràtica da anàlise intercultural, o estudioso nao  pode de ixar de op er ar à luz d a sua exp erienda histo rica. Pod er-se-à fa la r de «cidade» no Egipto faraònico? Certamente que sim, na medida em que a oposinao entre n ’.tj, «cidadào» (ou seja, Egipcio) e ‘3m w, «beduino» (ou seja, asiàtico) constitui um topos  cultural bastante frequente na literaiura egipeia clàssica; veja-se o famoso excerto da Profecia de Neférti   (29-33):
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 Um pàssaro estrangeiro fixar-se-à nas pianura? do Delta depoi? de ter feito o ninho  junto dos habitantes da cidade: por sua culpa, os homens permitiram que eie se aproximasse. E agora, tudo o que ora belo se perderà: os lagos piscosos ricos cm caga, pu'.ulantes de peixes e de pàssaros! .là nf\o ha nada de belo e o Egipto està prostrado devìdo a esses animais, ou seja, os Beduinos que percorrem o pais: no Oriente nasceram inimigos, ao Egipto desceram os Asiàticos!



Seri, porém, multo diffcil encontrar, mesmo em Mènfis ou ero Tebas, urna agorà de tipo ateniense. Existirà urna filosofia egipcia? Certamente que sim, se pensarinos, por exemplo, na afirmagào do tema da «pesquisa intelectual» (hhj njjb ) no scio do gènero Rierano das «Lamentapòes» durante o Mèdio Impèrio: Khakheperrascneb intitula a sua obra literària Colecgào de Pcìavras, Co ledó nea de Ditos,  Investigando de Frases corno Pesquisa In tele ct ua l Compos ta pelo Sacerdote de Urlió/iolis Khakheperraseneb, Filho de Seni, Chemado Ankhu.   Mas seria obviam n i i r impossivol encontrar no Egipto urna anàlise metalinguistica da sofia,  isto .;


loj/ivia, a qucsiào essencial é saber corno é analisado do seu interior o tecido ..... .il rglpcio, e que evolugòes históricas se podem ai detectar. Muitas vezes, o *si ii Ili mi t un o leitor modern o tendero a trat ar a cultura egipcia corno se eia repremiiliis.M' miri csiriitura estàtica e corno se, em 3000 anos de história faraònica, nl o li vesso liavido alteragòes substan ciais. Falando da escravatura, observaremus,  poi èm, ipic os lextos administrativos do Egipto antigo perm item distinguir evolurOrs evidentes no conceitc e na pràtica da escravatura, e obter um quadro de coniiinlo que converge còm o que as fontes literàrias revelam acerca da história das idcias na sociedade faraònica. Està dicotomia entre «textos administrativos» e «fontes literàrias» nào deve surpreender-nos: mais do que outras civilizapòes do Oriente antigo, o Egipto elaborou urna sèrie de elementos formais que distinguent o discurso literàrio propriamente dito da do cu m en ta lo de natureza pragmàtica: urna rigida aplicagào de convencoes métricas, prosódicas e estilfsticas, muitas vr.rs um registo linguistico diferente, e sobretudo urna diferente apresentagào do e,Pillilo e da psicologia dos individuos e dos grupos sociais sào tragos especificos ■In do m in io literàro stricto sensu   e principalmente dos seus dois géneros mais ii picscnlalivos, isto è, o «ensinamento» e a «narrativa». Sào géneros que tratam do «belo» ( hfr ) , por oposigà o ao «verdad eiro» ( m i3) dos textos religiosos (e, em  pa ne , dos politicos), por um la do, e ao «reai» do s textos administrativos, por milio: assim, teremos sempre de examinar a docum entagào egipcia à luz de diver sos Ultros interpretativos, ligados à nat ureza das fontes textuais d e que, p or vezes, nos scrviremos. O deus, o rei, o estrangeiro, documentados nos textos pragmàti ca?, nem sempre correspondem às suas ficgòes literàrias: pense-se na ironia com 
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 be du ino de Detjenu e do sobe rano mitani de N ah arina, qu e reservam aos fugiti vos do Egipto (respectivamente, Sinuhe e o Principe P redestinado) um tratam enio muito diferente da barbàrie caracteristica do esterótipo cultural do Asiàtico. E, sintomaticamente, o que a tradigào ocidental reteve, desde os tempos de I tcró doto, foram mais as figuras de «homens egipcios» insertas nos textos literàrios vio que nes textos teológicos: recordemos a sua descricào da malvadez de Què.ip:. (2, 124 e segs.), favorecida decerto pela surpresa de um grego diante da grandiosi dade arquitectónica das piràmides, em que era inevitavelmente levarlo a rcconlir cer os efeitos de um forte centralismo autoritàrio, mas que tambem se basi-ava numa tradigào literària autòctone, que tendia a considerar Quéops conio o |imió tipo do rei mau, como nos demonstrant os relatos do papiro Wetscar, poste ..... . em cerca de uni milénio à època em que a narrapà o se situa; ou nvo nli ino- > figuras de Féron (2, 211), o «Faraó» p er cxcelència (provavelmente Itain.i ■ Mi Rampsiuito (2, 121 e segs.) (provavelmente identificàvel com Ramscs III). ; i gor.istas de temas folclóricos retomados depois'per òutras tradivi»»-.-; turi .imi-. .«.• Próximo Oriente



O escravo e a literatura • Neste momento, com eta jà a destàcar-se urna singular 1 :11:111 . 1 1 ,111,1 .1. ■ escravo em rela?ào a outra s figuras do liomem eglpcio: a sua existèm ia è i o  ....... nada desde os mais antigos textos propriamente literàrios da civili/ncan celili in. corno as  Lam en tagò es de Ipu-we r,   do Mèdio Impèrio, onde a evoluva»» 1  uliuinl que a sociedade conheceu, na passagem do Estado menfita para a època li-mlnl,  parece ideologicamente fixada em sentido nega tivo através de urna sèrie de oposi ?5es entre um àureo passado (o do Antigo Impèrio) e um tràgico presente (o ilo Primeiro Periodo Intermèdio): «Agora, até os escravos [hm.wt]  falam seni reset vas/e quando a patroa dà urna ordem, os servos [b3k.w]  mostram-se impaeien tes» ( A d m ., 4. 13). Contudo, a co n d ilo humana desta figura (de hm  ou de b3w)  uum a me. -.inrnarrada a nivel litéràrio. A Sàtira dos Offcios,   autèntico clàssico da l i i c i a i m a . 1.. Mèdio Impèrio, também conhecida, por intermèdio do seu autor psru.lo 0 fico, pelo nome de  Ensina men to de K he ty ,  descreve as vantagens ila pmlc.-.a,. . 1, escriba em relafào a todas as actividades laborais, que, no Egipto, lemlem a un responder a condipoes especificas do homem, que se identifica coni o   o l i , 1.• mais do que em outro locai. Em todas essas condi?6es individuais e sonni-., o escriba, que è o veiculo dos valores da classe dirigente do Mèdio Impèrio, qm oscila entre a fidelidade às instituipòes do Estado, resumidas na pessoa do sofie rano, e a afirmagào da sua pròpria individualidade, catalisada no èxito  pr of issi. > nal, reconhece urna dependenda do individuo em relagào ao seu pròprio iruba lho, que lhe parece mais un indice de «servidào» do que de mero «servivo». Esse texto constitui um autèntico clàssico da literatura médio-egipeia, e as suas caracteristicas antitéticas tornaram-se paradigmàticas para a perceppào do trabalho dependente, ao longo de toda a história da cultura egipcia. Seis séculos m
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 depois, o nome de Khety è recordado corno o mais importante dos grandes autores sapiendais do passado, num dos mais famosos textos escolàsticos do periodo ramesséssida (século XIII a. C.): Haverà ainda alguém corno Hardjedef? bavera alguém corno Imhotep? Na nossa gera?ào nào hà ninguém que se assemelhe a Neféiti, ou a Khety, o mais importante de todos. Basta-me recordar-te o nome de Ptohemdjehuti, ou o de Khakheperraseneo. Haverà alguém que se assemelhe a Ptahotep, ou se compare a Kaires? (papiro Chester Beatty IV 2, 5v-3, 11)



Mas o motivo da ausència, na Sàtira dos Oficios,  de urna men?ào mais explieiin à eondigao do escravo reside, na minhà opinilo, no facto de a escravatura iiinu a icr sido considerada pela cultura egipcia corno urna cond ifào hum ana bem ilcfiiiida, conio um estatuto pròprio de um grupo social autònomo: pelo contrài io, no inlerior de todos os grupos profissionais existentes no Eg ipto hà um ii 111 >!• > lc( |iie d e diversos niveis de sujeifào, e a Sàtira dos Offcios   fornece-nos a p i o v i i filològica disso mesmo. da do que o facto de se ser «arra stado p ara o trab a lliti" inljni.w hr b3k=f)   ou «obrigado a trabalhar nos campos», ( mnj.tj ), ou iiiiulii ii indicagao dà impossibilidade de O carpinteiro fazer reverter para a sua liimllin o produto do seu traballio (nn pnq n hrd.w=f),   do castigo do tecelào i oni l'iiKiuetila chicotadas por um dia de «absentismo» (hwj.tw=f m ism 50) e l i i l v r / , m e , s i n o d a subinissào do jardineiro a um jugo (k3r.y hr jni.t m3wd),   nào s i l o mais do que a elaboralo literària de vàrias formas de trabalho forpado. ’llulavia, o facto de que nào se tratava propriamente de escravatura é demonsl nulo pela apari?ào, na mesma època e num outro texto literàrio — as  Narrativas do papiro Westcar (7, 9-16), que d a t a m de finais do Mèdio Impèrio —, de duas figuras designadas pelo termo que se costuma traduzir por escravo (ou seja, hm): «EntSo foram equipadas as barcas para o principe Herdedef, e eie navegou para sul, nlé Djedesneferu. Quando essas barcas acostaram, eie viajou por terra, sentado mima cadeirinha de èbano, com varais de madeira preciosa revestida de ouro. Quando chegou a casa de Djedi, a cadeirinha foi colocada no solo, e eie levantou-se para o sau diti. Encontrou-o deitado numa esteira, à entrada de casa: um escravo, amparando-lhe il cnbe?a, aspergia-o com um unguento, enquanto outro lhe massajava os pés.»



Mas só durante o Novo Impèrio é que o escravo cometa a fazer parte, ainda que muito indirectamente, do repertòrio de figuras humanas caracteristicas da literatura sapiencial. No seu ensinamento, cuja primeira redaefào data da segunda metade da 18.a dinastia (1570-1293 a. C.), Ani aconselha: «Nào fiques com o escravo [hm] de outrem quando eie tem mà reputarlo» (V, 15). A escrava tura torna-se assim parte integrante da ideologia egipcia, e è sabido que na cul tura faraònica os condicionamentos ideológicos desempenham um papel bastante 166



 relevante tanto para a coesao social (pense-se no conceito de «Maat», funda mento da vida religiosa e politica da sociedade faraònica) como para a afirmafào do individuo (recordem-se as rigidas instrufòes emanadas dos textos sapienciais  para gar antir a sobrevivencia do «K a», isto è, da parte da alm a do ind ividuo que  pe rm an ec e entre os vivos e pass a a co ns tituir ob jecto de cu lto fune rà rio ). Com o Posener foi o primeiro a afirmar, é precisamente a literatura que demonstra muitas vezes, ao longo de toda a história da cultura egipcia, ser o veiculo privilegiado  para a tra ns m issà o da ide olog ia. Para su pe ra r a dific ulda de de in te rp re tafà o gerada, por um lado, pela mengào indirecta da escravatura, a partir do Mèdio Impèrio, e, por outro, pela ausència total de caracterìza?ào ideològica da mesma, e para compreender a s it u a lo antropològica do escravo no Egipto, devemos por de parte a d o c u m e n ta lo literària e debru^armo-nos sobre a documentagao liisió rica e adm inistrativa. E se os textos ch am ados «historicos» (autobìogralias, decretos, anais, etc.) forem, sempre lidos tendo presente a dificuld.ulc de, no Egipto, se distinguir a «verdade» ideològica ( m 3 ’.t)  da «realidade» Iasióne.' m i I>  jacente, o recu rso à docum enta fà o ad m inistrativa, fu nd am ental para a reeonsii tui?ào do dia-a-dia do Egipto antigo, exige duas observaffies pcliminaies: (a) a sua consistènza quantitativa e qualitativa varia consideravelmenle d e a e o rd . o r o m as diferentes épocas arqueológicas. è bastante reduzida no Antigo Impèrio, mais vasta no Mèdio Impèrio, para o qual dispomos dos ricos arquivos c o n s l i t u f d o s  pela corres po nd èn cia de H eqanakhte e pelcs pa piros de Illahun , bem corno de alguns importantes textos administrativos — como o papiro de Brooklyn —, e torna-se bastante abundante para o Novo Impèrio, sobretudo no que se refere à àrea de Deir el-Medina, a cidade dos operàrios da necrópole tebana, permanecendo abundante, mas silenciosa quanto ao problema da escravatura, ao longo de tod a a època tardia; (b) essa docum enta?ào revela nitidas caracteristicas «empiri cas»; se, na literatura egipcia, até as figuras de individuos se revestem de urna funpào paradigmàtica (os autores sapienciais sào sempre nomes pseudo-egipeios, Sinuhe è o modelo do funcionàrio do Mèdio Impèrio que oscila entre a dedicafào ao soberano e a sua afirmaqào pessoal,.Uenamun è o simbolo da desilusào egip cia pela perda da centralidade politica, etc.), nos textos administrativos a aten?ào centra-se unicamente no facto episòdico, e seria inutil procur ar un código juridico ou um decreto econòmico nas formas que eles assumem na antiguidade clàssica, sobretudo em Roma. Ver-nos-emos assim obrigados a basear-nos exclusivanicnlc na anàlise induriva, muitas vezes generalizando o que è sugerido por um ùnico documento, mas confiando no facto de que, embora fragmentàrio, o nosso conhecimento do Egipto antigo è estatisticamente bastante representativo: a lima ausència de do cu m e n ta lo escrita de um determinado aspecto corresponde provavelmente a sua ausència — ou a sua escassa relevanda — no conjunto da cultura egipcia, e à abu nda nda de do cu m en talo corresponde, pelo contràrio, na maior  parte dos casos, urn a notàv el relevància histórica do fenò men o em questào.
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 0 Antigo Impèrio 


ilh , 



MH, 16-148, 10):



«Mitrino desempenhada pelo filho mais velho do rei, o tesoureiro do deus, o genemi (Ih cxpedieflo  [tris’, «exército»] Djati, dito Kanefa, que cuidou dos seus homens no diti do aimbnte, que soube prever a chegada do dia do recrutamento obrigatório. Disi liiiuil m e entre a multidào e exeeutei esse trabalho para Inhotep, com 1000 hom ens do I‘(illido Rea!, 100 homens da Necrópole, 1200 sapadores e 50 solda dos de engenharia. finn Mnjestnde ordenou que da Residéncia viesse toda essa gente, e eu organizei esse Irttbidho cm troca de provisSes de cevada de toda a espécie, enquanto Sua Majestade p An  il disposifào 50 bois e 200 cabras para o abastecimento diàrio.»



Outras vezes, eram empregados corno soldados, para as longas expedipòes un Ntibia e na Libia de que nos falam outros dignitàrios da 6.a dinastia, corno Uni ou Herkhuf (ib.,  101, 9-102, 8): 168



 «Sua Majestade derrotou os asiàticos que viveur, na areia, tendo recrutado um exército constituido por algumas dezenas de milhares de homens de todo o Alto Egipto, das regiòes a sul de Elefantina e a norte do  nomos de Afroditópolis, das duas unidades administrativas do Baixo Egipto, de Sedjer e do interior de Sedjer, por nùbios de Irtjet, de Medja, de Yam, de Uauat e de Kaan, bem corno da terra dos Libios.»



Além disso, os «decretos de isenqào», como o  D e c r e to d e D a h s h u r   acima me ncionado, informam -nos de que urna parte relativamente grande da pop ularào estava isenta das  c o r v e ia s   por estar ao servilo de um conjunto funeràrio reai (a «cidade da piràmide») ou de urna fundaqào privada ou religiosa. Também neste caso se trata mais de «servilo» do que de «escravatura», porque nessa  popula cào is enta detecta-se a m esm a d iv e rs ific a lo so cial que realgàm os ante rio r mente: os que ai desempenham as suas funqòes (urna classe que, progressiva mente, vai sendo também constituida por sacerdotes e funcionàrios, que v o c ì i i vantagens económicas nessa condiqào de «isentos») usam o titulo rie  Ij ntj X, «aq uele que preside ao lago», sob cuja s ord ens tra ba lha m mais .ima vrz 


À populaqào egipeia opòem-se, jà a partir do An tigo Impèrio, os prisioneiros de guerra estrangeiros (designados por sqr.w-‘nh,  xligados para toda a vida»). Sabemos que, a partir da època de Sneferu (2613-2589 a. C.), foram levadas a cabo grandes expediqòes militares à N tibia, com o objectivo de conseguir mao-dc-obra a empregar na economia do Estado. A ideologia dessas razias està bem representada nos chamados «textos de esconjuro», fórmulas de caràcter apotro  pa ico gravadas nas figurinhas de te rracota dos principes estrangeiros cujo pod er se pretendia neutralizar, ou no ritual da «morte dos inimigos» e nas reproduqòes dos prisioneiros de guerra com os braqos atado s atrà s das costas, que figuram nos relevos dos templos faraónicos ao longo de toda a história egipeia. Os prisionei ros de guerra ou de incursòes nos territórios de ocupaqào (principalmente na 169



  Niibia e, depois, progressivamente, também na Asia e na Libia) irào constitu ir o Ht'npo humano mais vasto a que, a partir do Mèdio Impèrio, se aplicarà a defini rne de «escravo» (ib.,  103, 7-104, 3): «Este exército regressou em paz, depois de ter destruido a terra dos habitantes da areia. Uste exército regressou em paz depois de ter saqueado a terra dos habitantes da areia.



I...Ì liste exército



regressou em paz depoi.s de ter trazido muìtos dos seus soldados corno pi isionciros de guerra.»



incursòes no exterior sào comandadas por potentados e por ih iimm ir, locuis, ouja ctfirmaeào levarà à desagregaqào do Estado menfita e cuja  j >11speri iva mais «provinciali) se exprime na cu ltura do Primeiro P eriodo Interim'tlin i >s irxio.s autobiogràficos constitu em n ào só o veiculo privilegiado de rspirritiflo dos v.ilores dessa nova classe dirigente mas também o gènero literàric di i|iir il.-iiviiiii imilo a Iiteratura sapiencial corno a na rrativ a. Esses textos documniinm unir e v o lu to «meritocratica» que se, por um lado, è o sintoma do nasi imi uin de imiti alia burguesia que irà constituir a classe culta do Mèdio Impèrio in i p i r i r p i r s e m a ,i pròprio publico da produqào Iiterària, que, no Mèdio Impè lli!, uiiiitm  p i-dsaincntc urna plenitude formai), por outro, dilata notavelmente o tri Ititi imi ini rglpcio, fomentando a apariqào de formas de escravatura individuai Ufi, »'17, 1 *i): dlhmbóm fiz para eie [ou seja, o rei] a contabilidade dos seus bens  pi'Nimititi diluitile um periodo de 20 anos. Nunca bari em ninguém de fo rm a a lii/f in culi soli os meus dedos. Nunca reduzi ninguém à escravatura [&?£]», ulli ma o mi|tiiiedo Nckhebu (6.a dinastia), demonstrando assim indirectamente « Irf Pill iti di ssa form a de coerqào, embora servindo-se do termo bSk,  que, antei ini nimie, designava a dependéncia ao rei de urna forma genèrica e caracterizava  p.um ilio lodos os egipeios: apreciado, elogiado, amado pelo rei mais «d o que tpmliiuri oidio servo»,~é urna das figuras de estilo mais frequentes nas autobioai ni luti dos dignitàrios menfitas (cfr. ib.,  52, 5; 81, 6; 84, 1; 99, 4). E corno que n iinni visualmente essa evoluto, no citado texto autobiogràfico de Henqu, em lir-h el llchiiwi, o pròprio verbo b3k,   «reduzir à escravatura» surge acompanlirtdo pelo determinativo (ou seja, por um signo do sistema gràfico hieroglffico ipir especlfica a classe lexical a que o term o de referSncia pertence) de um homem onniiido coiti o pescoqo cingido por um jugo (ib.,  77, 4; cfr. Davies, 1902, tab. 24, u); "Nunca reduzi a escrava nenhuma das vossas filhas.» I (sic excerto leva-nos a p ensar que, no Egipto, a escravatura o brig atória comecmi, cm finais do Antigo Impèrio, por recrutamentos abusivos de raparigas do  pnvo po r parte dos funcionàrios da administra?ào locai. Mas um indicio aind a mnis decisivo de urna alteralo da situapào social è a apariqào, na mesma època, do termo que o egiptólogo traduz normalmente por «escravo», ou seja, hm, ncompanhado, numa das suas primeiras e rarissimas ocorrèncias, por um deter I 'ilio puri ras mi
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 minativo de home m ou de mullier scntados e carregando urna clava, que è ju st 2 mente o fonograma (isto é, o signo hierogh'fico que indica urna sequenda de fonemas) d a palavra km   (Fischer, 1958, 131-37): «Quanto aos nobres, aos funcionàrios e aos dignitàrios, que [...] nomearem um dos meus escravos ou escravas, que [...] um dos meus sacerdotes funerarios, que conduzirem [...].» Este determinativo é identico ao que, no Antigo Impèrio, é por vezes associado aos termos que, corno vimos anteriormem e, indicavam a condigàe de «servilo» (b3k) ou de «dependenda» (mrj.t ) que caracterizava grupos de operarios ou de soldados ou mesmo os etnónimos de popula?ào estrangeira, «nùbios» ou «asiàticos». Isso leva-nos a considerar que, enq uanto a condigào de sujeigào caracterizara genericamente, durante o Antigo Impèrio, o traballio dependente, que era o da maioria da popula?ào agricola, a que se opunh a binariamente o àmbito palaciano, em finais dessa època, o emergir de urna nova estrutura social, cujas caracteristicas analisarcmos ao Palar rnos do Mèdio Impèrio, favorece o nascimento da «escravatura» corno l'orma extrema de trabalho forfado. Os próprios lèxtos das Piràfnides,  o pràndio  c o r p u s teològico egipcio, que contém o conjun to de mitos e de rituais ligados à morie ilo rei, documentam indirectamente està evolupào social quando, na Fòrmula 346, as versori, deM erenra (c. de 2283-2269 a. C.) e de Pepi II (c. de 2269-2184 a. C.) subsiiluein  por «escravos» (hm.w) os «Magarefes» (s&m.w) do Textc da P iràmide de 'Idi, do micio da 6.a dinastia (2343-2333 a. C.): «Fòrmula a recitar: As almas estào em Bufo, sim, as almas estào em Buto; em Buto estarào sempre as almas, em Buto està a alma do rei defunto. Que vermelha è a chama, que vivo està Khepri; alegrai-vos, alègrai-vosi Escravos, dai-me de comer!» {Pyr.,  561.) É também nesta perspectiva que se deve interpretar o facto de o termo hm  surgir anteriormente apenas em nomes compostos que designarci fungòes próprias do àmbito religioso (hm-ntr , «servo do deus») ou funeràrio ( hm-k3 , «encarregado do culto funeràrio»), de as suas primeiras utilizagoes com o novo significado (entre a 5.a e a 6.a dinastias) se referirem ao àmbito reai («N unca disse nad a de mal de ninguém, nem do rei nem dos seus servos», in Urk., 1 233, 13-14), e de o primeiro termo em que è possivel reconhecer as caracteristicas do escravo ser o composto hm-nzw,  «servo do rei» (cfr. Davies, 1901, tab. 16; Lepsius, 1849, II, 107): «Peneirar ò trigo po r parte dos servos dò rèi.» Além disso, o facto de, após u rna fugaz aparigào, durante.a 6.a dinastia (Cairo 54994, cfr. Bakir, 1952,14-15), o grupo daqueles que sào «comprados» ou «alugados» (/sw.w) para desempenharem a fungào de sacerdotes funerérios desaparecer da docum entagào è sintoma de urna sociedade que tende para urna progressiva especializagào da actividade Iabora] do individuo. Podemos por tanto afirm ar que só progressivamente, no final da època menfita, è que se afirrnou um tipo particular de «escravo», que jà nào era alguém «ao servi?o de», mas urna nova figura humana, caracterizada justam ente pelo estatuto de sujeigào. O Mèdio Impèrio Està evolugào parece concluir-se durante o cha ma do «Primeiro Periodo Inter mèdio» (2260-2061 a. C.), definito que, para o egiptólogo, designa o periodo da 171



 história egipcia situado entre o Antigo e o Mèdio Impèrio, urna època repleta de  profundas evolu?5es religiosas (com a afirma?à o da dimensào moral e da teologia do «Ila» nos Textos dos Sarcófagos),  culturais (com o desenvolvimento de urna vmladeira literatura, em que a consciéncia individuai e as expectativas da socie(Imle se confrontam dialecticamente), politicas (com o crescimentc do poder provinciiil cm relagào ao rigido centralismo menfita) e económicas (com urna redisiiilMii(,ao da riqueza provocada por urna sèrie de escassas cheias do Nilo); urna època cm que se amplia notaveìmente o espectro das classes sociais, e è documenindn, pela primeira vez, a transac?ao comercial de «trabalhadores» ( b3k.w): ha i|iin,i adquira très «trabalhadores» e sete «trabalhado ras» para além dos que lhes lai Min deixados em heranija pelo pai (Daressy, 1915, 207-208), e mesmo quem rirseeiile vinte «cabe?as» ao seu patrimònio (Clère e Vandier, 1948, n.° 7). Mas i iiinbòiii è importante notar que, para la das diferengas sociais, cada egipcio, nicMim o cfcravo, è urti «homem» ( rm t ) , um «individuo» dotado de urna dignii I.h  Ic   aiiiónoiim mesmo quando està ao serico de outrem (estelas dc_M_erer,..MNKI y K): «Adquiri bois, adquiri hom ens, adquiri campos, adquiri cobre», ou niiiiiii (estelas UM 1628, 13-15): «Os homens ao servilo de meu pai, Mentuhotep, i hihmn Muscido em casa, propriedade de seu pai e de sua màe. Tkmbém os meus li,imai' pmvPm da propriedade de meu pa i e de min ha màe, e para além desses, i,l,pilli nuii'ii;; com os meus próprios meios.» f-iii miii:; complexa estrutura social do Mèdio Impèrio, assistc-se a urna ten d o r In punì a identificaeào do individu o com o seu traba lho: a partir dessa ■"poni, iis cslclas de particulares caracterizam normalmente o titillar meucioiin iti ti i n sru ol lcio ou a sua profissào, e o fruto literario desse estado de coisas  pimsiiuicnle a Sàtira dos Oficios,   acima ventilada. Portanto, o egipcio mèdio  pi uno è npcims, corno no Antigo Im pèrio, o «d epen de nte» (mrj)  que, de tempos a icmpos, è iccrutado para a corveia  ao servilo do Estado; corno individuo cons onile, poi uni lado, do seu pròprio estatuto, e, por outro, das suas capacidades,  pinlr lilierlar-sc dessas tarefas através de um pe riod o de se rvilo sacerdotal (w’b) r inriiiir■■se assim um «pequeno burgués» (nds)  livre (MNK-XI-999, 10-11); «Nào P>-1unii que a àgua deles inundasse os campos de outrem , corno è justo que se com  pii; ir um burgués eficiente pa ra que a su a familia disponha de àg ua suficiente.» A nulra face da medalha surge, porèm, corno se depreende da Sàtira do s Ofi , i'i\   r dos versos do  Ensinamen to p ara M erikara  que transcrevemos a seguir, com a rvoIuvUo inversa, que obriga quem permaneceu um simples camponés ou arteuno dependente de um «burgués» a sujeitar-se, no Mèdio Impèrio, a formas de mtluilho Tornado (ou aos pesados impostos por esse trabalho), enquanto os memInos tln classe dirigente, isentos de impostos, e stào englobados n a d e f in i to adminlnlrntivn de «funcionàrios» (Merikara 100-102): «Os muros de Medenit sào resistentes, o seu exército é numeroso os seus dependentes [mrj.w]  sabem manejar as armas,  para além das pessoas livres  \w ‘b] que là vivem. A regiào menfita abriga dez mil pessoas,  burgueses [nds.w]  isentos do trabalho tornado [ì v'b nn b3k.w  = _/], E também ai vivem outros funcionàrios [sr/uov] desde a època em que havia a Residenda: as suas fronteiras sào seguras, a sua defesa é forte.» 17 2



 Que o «pequeno burgucs» representa urna figura social tipica do Mèdio Impè rio è também demonstrado pelo facto de os textos literàrios dessa època tenderem a projectà-la anacronicamente para as épocas anteriores, em que eia era, corno se viu, sociologicamente imposst'vel: pense-se no «burgués» Djedi dos relatos do  pa pi ro Westcar (ride acima, p. 168), que è deserito a ser ma ssajado p or dois escravos. A par de urna difusa prom ofào social da classe trabalhadora, tanto dos livres como dos dependentes, que surgem agora corno «ligados» (de acordo com o significado etimològico do term o mrj) a um servilo pùblico ou corno servidores  de par ticulares (e, nesse caso, sào muitas vezes designados por d.t,   «pessoal de ser vilo», corno nos papiros de Illahum, tab. 10, 7 e 21), a diferenfa social en'cre eles,  por um lado, e, po r outro, os escravos, ou seja, aqueles grupos de «recrutas foran dos» ( hsb.w), de «desertores» (fèj.w) ou de «servos reais»» (hm.w-nzw)  de que nos falam profusamente os textos administrativos do Mèdio Impèrio, passa a ser coma deràvel. Os dois primeiros termos designam os soldados e os ce.niponcscs ola ira dos a um periodo obrigatório ao servilo das expedifòes militares, ;'r


 totalmente verdade, “ fui informado disso quando regressava de urna expedicào à Libia. Tive medo: o corapào saltou-me do peito e arrastou-me para a estrada do deserto, sem que eu tivesse sido acusado, ou me fosse lan?ado à cara, ou tivessem sido otividas calunias ou se tivesse ouvido o meu nome na boca do porta-voz. Nào sei quem me trouxe para este pais: foi corno urna decisào de Deus.’ )> limivora pertencessem nominalmente ao Estado, ou seja, ao rei (donde a sua ilr.sigiiin-ilo de «servos reais»), os fugitivos que acabavam por ser presos eram cuticgue.s, tal corno os escravos asiàticos, à guarda de um senhor, que podia doàliiii, iiansniiti-los por heranga ou vendé-los (papiro de Brooklyn, tab. 14, 26-31;  p.ipims tic Illahun, tab. 12, 6-11, e cfr. tab. 13): «Que iis minhas quinze  pes so as [tp.w,  «cabefas»] e os meus prisioneiros [hnm.v ..ii mìni us.snriados»] sejam dados a minha mulher, Seiiebtisi, para aleni dos setenta i ; - Ilii' ilei ila pi imeira vez. FafO a minha mulher està doagao, que sera depositada.na Sala limi l'ona Vo/es da Cidade do Sul, corno contrato que ostenta o meu selo e o selo de 111



mi nini iniil hrr, Sencbt isi.



linii'iiiilio cstc Ululo de propriedade a minha mulher, a senhora das regiòes orientais ‘ilo tur lilini ilr-Sopdu, tamhém chamada Tetis, correspondente a tudo o que me cedeu o unai li iiifm, n enciirregado do seio'da direcfào dos trabalhos Ankhren, incluindo qualquer  pi iipi Iritmlr, nc|n onde for, entre ludo o que eie me cedeu. Bela, por sua vez, poderi cedè11. ii .imilipn’i uni dos filhos que teve comigo. Cedo-Ihe também os quatro asiàticos que hi  ■ Inumi i t i IIi Io s  por meu irmào, o encarregado do selo da direcfào dos trabalhos Ankhipii ,  •' fin, poi sua vez, poderi cedè-los a qualquer um dos seus filhos.» Ao uni!litio do servo real ou do asiàtico, o trabalhador [b3k]  acusado de nini! uri vivo c tlcspedido, mas nào é vendido; a prova é-nos dada pela corresponili'm in de 1Icqanakhte, um p rop rietario de terras do M èdio Im pèrio (c. 2000 it. < ) (pie, durante urna viagem de trabalho, continua a contro lar a administravdo dos seus bens, enviando instrugòes por carta à sua familia (Heqanakhte I 13 v 14): «Manda embora a serva [b3k.i] Senen — est i atento! — no pròprio dia em mie icrcbercs està carta. Se passar mais um d ia que seja em minha casa, h i sarilluiii! foste tu quem lhe permitiste tratar mal a minha esposa!» A profunda insergào de urna serva na estrutura familiar, a tal ponto que  piu lesse coinprometer o seu equilibrio, è também dem onstrada por està «carta ao unii lo» rsculpida num vaso do Primeiro Periodo Intermèdio, em que o remetente  p nle a seu defunto pai e à màe deste para lhe darem um filho de sua mulher,  Noni, que ficara perturb ada após a in te rvengo de duas servas, que sào descritas n u m i nquelas a cuja influenda malèvola sào imputadas as dificuldades surgidas nit vitlti do casal (Orientai Museum Chicago 13945, 2-7); tdfago-te este vaso, em relagào ao qual sera tua màe a decidir. É reconfortante que sejas tu a dar-lho. Farà com que me nasca um filho varào saudàvel, porque tu és um espirito capaz. Quanto às duas servas, ou seja, Nefertjentet e Itjai, que entristeceram Seni, neutraliza a sua intervencào e evita, por mim, qualquer acpào malèvola feita con tra minha mulher, porque tu sabes que preciso dela! Expulsa-as, expulsa-as!» 174



 Embora seja hereditària, conio è realfado pelo facto de Dedisobek, filho da escrava Ided, ser também um escravo ( hm:  cfr. Gauthier-Laurent, 1931, 107-25), a condi?ào de escravo nào exclui, porém, a possibilidade de se ascender a urna camada culturalmente mais elevada (papiros de Illahun, tab- 35, 10-13): «Està comunicacào é para informar o meu senhor de que estào a tratar do teu servo reai Uadj-hau, ensinando-o a escrever sem lhe permidr fugir.» Ao contràrio do que acontecia com os recrutas forqados, que se tornavam forcados para toda a \'ida, a fuga de um «servo reai» era castigada com a morte (i b , tab. 34, 17 e segs.): «Encontrei o servo reai Sobekemhat que tinha fugido, e meti-o na prisào para ser  ju lg ado [.. ]. Sera port an to conden ad o à m ort e na Sala do Porta-Voz.» A variedade das actividades laborais exercidas pelos escravos remete-nos para um aspecto jà iealgado anteriormente, quando analisàmos a ausència dessa figura nos textos literàrios egipcios, isto é, que a escravatura egipcia nào é tanto um fonò meno «horizontal», um estatuto autonomamente definido, mas «vcrtical», nin.i condifào de forgado no interior do seu pròprio oficio: os «sèrvos rcnis» siio r.os apresentados corno camponeses, criados, ou sapateiros; as «escravas» sào cnlu-In reiras, jardineiras, tecelàs. O mesmo se passa com os seus correspondcnles usuili cos, que se distinguem apenas porque o seu nome é precedido do ’eliuSiiiino, embora esse seja por vezes egipcio, sobretudo na segunda gcraqào: «a asiàtica Aduna e seu filho Ankhu» (Hayes, 1955, 87 e segs ). Por outro lado, o scu mimerò,  bem corno a transm issào do es tatu to de escravo àos filhos, contrib ueni pa ra se  po der co mpa rar a c o n d ilo de «servo reai» com a de escravo asiàtico: dos seten ta e nove servos referidos na lista existente no verso do papiro de B rooklyn corno pertencentes a urna mesma propriedade, pelo menos trinta e très sào egipcios!



O Novo Impèrio Quando deixamos o Mèdio Impèrio, o estatuto de escravo parece estar relativa mente consolidado: remònta ao Segundo Periodo Intermèdio — a època em que a invasào dos Hicsos obriga o Egipto a dar inicio a um longo periodo de confrontos militares com o mundo asiàtico,"'que caracterizarà todo o Nove Impèrio — um documento que esclarece também alguns aspectos juridicos dessa condicào, discutindo a cedència à populafào de urna cidade de urna escrava que, até entào, era  par tilh ad a pelos poderes pùblicos e privados (p ap iro Beri, 10470, 1, 2-2, 9). «O prefeito da cidade, vizir, superintendente das Seis Grandes Cortes, Amciicmhat, envia està ordem ao Porta-voz de Elefantina, Heqaib: “ Foi emitida urna ordem ila corte do vizir, no ano 1 da època de Khu-baq, primeiro mès da estafào estivai, dia 27. A ordem refere-se ao seguinte pedido feito pelo administrador Itefseneb, filho de Heqaib: ‘Senbet, filha de Senmut, é urna escrava [/tm.t] pertencente ao pessoal ao ser vilo [d.(]  da populapào de Elefantina, mas também è escrava de Sankhu, filho de Hebsi, meu senhor. Pe?o que essa escrava me seja cedida a mim ou à populafào, de acordo com o que decidirem os seus proprietàrios.” A conclusào é que se fa?a corno os seus proprietàrios decidirem. Estas sào as ordens [...]. Chegou da corte do vizir urna resposta a este rolo de couro, na qual se diz: “ Foram interrogados os advogados 175



 da populaqào em relapào ao que escreveste. Dizem que estào de acordo em que a cscrava seja cedida à cidade de acordo com o que cs seus proprietarios decidirem, acedendo ao pedido feito a esse respeito pelo nesso irmào, o administrador Itefseneb.” Os  proprietarios devem agora ser obrigados a prestar juramento em relapào a isso, e as e.rdens devem ser comunicadas à escrava Senbet.» A m.viciarie deste texto reside, por um lado, r.a importanda adquirida pela ■■pnpiilm.no», cuja funqào come instància que gere os bens publicos substitui a liincno nominai do rei no caso do «servo reai» do Mèdio Impèrio, e, por outro liti io, im possib ilidade (talvez por interm èdio do ma trim ònio) d e passar do estaiiiio de escrava para o de «cidadà», o que projecta està figura para um estatuto limilo sementante ao do liberto, em Roma. E, como os periodos de alteralo •mi Ini no longo d a his tória faraònica apresen tam sempre dois aspectos, um e m an c i p a ini io e iiiovador, o outro burocràtico e restritivo (basta recordat o que aconii i mi no in loto do Mèdio Impèrio, com a afirm aqà o de urn a nova classe m èdia Ilvo m (impimliada, porém, p or um endurecime nto da estrut ura politica do pod er i •■niini que |tnivocou inùmeros fenómenos de e m ig ra lo ou d e fuga d o pais; ou .• que moiiiccrm em Amarna, no século xiv a. C., onde a reforma religiosa de M li i ' h Ii ' m '.mi iieompanhada por urna brutal repressào dos centros de poder olii 


 militar e comercial do Egipto coni o mundo asiàtico leva ao Egipto um elevado nùmero de asiàticos, ou corno reféns de guerra ou comprados no mercado de escravos, que no Próximo Oriente de finais da Idade do Bronze tinha o Egipto corno principal comprador e era provavelmente controlado por beduinos asiàticos  — b as ta pe ns ar no re lato biblico da vend a de José aos me rcado res ism aelistas qu e se dirigiam ao Egipto (Gén.. 37). Desaparecem, portanto, os «servos reais» e os «forgados», sintonia de urna estrutura social, a estrutura do Mèdio Impèrio,  bas ea da ai nda no cc ntr olo po litico (e policial) interno, e af irm a-se a neces sid ade da forga de traballio estrangeira para fazer freme ao acréscimo de despesas gerado por um imponente aparelho militar. O generai Ahmés, filbo de Ebana, cujo texto autobiogràfico de eJ-Kab ( Urk ., IV, 1-11) nos fornece a descrigào mais  po rm en or izad a da exp uls ào dos Hic sos e da af irm ag ào da 18.a dinastia te ban a nos reinados de Ahmés (1575-1550 a. C.), Amenófis I (1550-1528 a. C.) e Tutmés I (1528-1510 a. C.), oferece-nos uma pista para compreendermos a aparigào da escravatùrà estrangeira no micio do Mèdio Impèrio, gabando-se por vàrias vc/.cs do facto de o rei lhe permitir de vez em quando tratar corno escravos os asiàticos  por eie conq ui stad os corn o ref éns de gu erra. E n a apresentagào es ter eoiip ada do mundo militar aparecem sempre associadas figuras de escravos (papiro Anastasi III, 6, 2 e segs.): «Vem', deixa que te descreva um oficio dèsgragado, o de oficial de cavalaria. l ’or via do pai de sua màe é destinado à estrcbaria que tem uma dotagào de cinco escravos [firn.w], Sào-lhe confiados dois, mas nàc obedecem ao que eie diz [...]. As gentes vèm  buscar as provisdes: entào comega o seu tormento, é.ab rado ao chao e dào-lhe cem  bastonadas.» Essa evolugao só termina com a afirmagào do Egipto corno potència imperiai (e imperialista), durante a segunda metade da 18.a dinastia, corno prova o facto de, no im'cio do Novo Impèrio, o pessoal doado a titulo de recompensa por parte do rei ser, por vezes, ainda designado pelos termos utilizados no Mèdio Impèrio, tais como «cabegas» ou «gentes» (cfr. Hubachi, 1950, 13-18): «Fui elogiado na «Casa da recompensa» com a doagào de 20 homens e 50 jeiras de terra», e pelo facto de, enquanto os anais de Tutmés III (1490-1436 a. C.) ainda designam por «homens [rmt.w]  em cativeiro» os prisioneiros de guerra estrangeiros (Urk. IV 698, 6) e, no Mèdio Impèrio, o pessoal de servigo aos templos, também constituido por esses estrangeiros, se designa por «dependentes» (ib.,  172, 5; 207, 9; 742, 14, 1102), a partir de Amenófis III (1405-1367 a. C.), o trabalho forgado nos templos passa a ser executado por «escravos e escravas» [hm.w, hm.wt]  e converte-se num topos mu ito rep etido d uran te a poste rior 19.® dinas tia (1293-1185 a. C.) (ib.,  1649, 6-8; cfr. Kitchen: 1968, I, 2, 15; 23, 6; papiro Harris I 8, 9; 47, 10; 58, 3; 59, 5; 60, 3): «O   seu lago [do tempio] estava cheio pela grande inundagào, repleto de peixes e de pàssaros, de flores; a sua casa de trabalho estava cheia de escravos e escravas, filhos dos principes de todos os paises estrangeiros, despo jo s de Sua Majesta de.»
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  No final da 18.a din as tia , o servilo de escravo tornou -se tào corrente no seio da sociedade egipcia que o termo hm   é aplicado até aos ushabti,   ou seja, às estatiietas de madeira, terracota ou faianpa que faziam parte integrante dos adornos lìinebres, porque se destinavam a executar, no Além, os servifos de que o defunto necessitasse. Por outro lado, é dificil perceber que o escravo pudesse também ser «nlugado», durante um certo periodo, por pessoas cuja condiqào social nos imiwc relativamente humilde, na medida em que o motivo que leva a alugar urna i-m-mva & a necessidade de comprar roupas, apesar de o preco do aluguer nos immeer objectivamente excessivo (papiro Berlini 9784, 1-iO): «Ano 27, terceiro m£s da estaqào estivai, dia 20, no tempo da Majestade do rei do Allo e do Baixo Egipto Nebmaatra, fillio de Rà Amenófis [III], a quem seja permitido viver clernamcnte corno seu pai Rà, todos os dias. Dia em que Neb-mehi, um pastor ilo li'inplo de Amenófis, se apresentou em casa do pastor Mesi, dizendo: ‘‘Estou sem ti.Mipn: dà-ine a paga de dois dias de trabalho da minha .escrava Harit.” Entào, o pastor  Meni ileii-llic tim vestido [d3jw]  que vaiia 3 shati  e meio e um vestido [jrfiv] que valia Micio s h a t i . Depois, veio de novo ter comigo e disse-me: “ Dà-me o equivalente a quaiin ilic. ile naluilho da escrava Henut.” Entào, o pastor Mesi deu-lhe trigo [...] que ■.nHi 'I slutti,  vis cabras que valiam 3 shati  e prata que valia 1 shati,   num total de 12 aliati Mie,, iloìs dos dias de trabalho da escrava Henut foram particolarmente quentes; imi iv .ii , eli lini me também dois dias de trabalho de Meriremetjuef e dois dias de traImiliH il


 domèstico de Sua Majestadc, [...] cscravos cananeus da Siria, jovens robustos e belos nùbios de Kush para transportarem o leque.» (Papiro Anastasi IV, 15, 1 e sego.) Dura nte a prime ira metade do Novo Impèrio, é ain da c rei (recorde-se a desig n a l o de «servo rea!» que, no Mèdio Impèrio, era aplicada aos fugitivos capturados) quem mantém a posse juridica do prisioneiro estrangeiro e quem decide da sua doafào a particulares. Observando o seu patrimònio de bois e de escravos reproduzido nas paredes do seu tùmulo tebano, o tesoureiro Maia (època de Horemheb, 1335-1308 a. C.), diz (Urk.,  IV 2163, 7-11): «listo é tudo o que] é concedido corno demonstragào de favor que goza junto do rei quem louva o deus perfetto, aquele que o senhor das Duas Terras ama pelo seu caràcter, que transporta o leque à direita do rei, o superintendente do tesouro Maia,  jnstificado, entre os prisioneiros trazidos corno despojos de Sua Majestadc cui re os Asiaticos. O soberano disse: Fica com eles!’» Em finais do Novo Impèrio, desenvolve-se urna jurisprudència tendente, por um lado, para a codificato da posse do escravo, que pode mesmo sor compì.i
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 «Ano 27, sob a Majestade do Rei do Alto e Baixo Egipto Men-Kheper-Rà, filho de Rà Tutmés [III], a quem seja concedido viver e durar corno Rà eternamente. O bar  be ro do rei, Sa-Basket, chegou perante os principes do palàcio dizendo: “ O meu escravo, um homem chamado Ameniu, que eu fiz prisioneiro com o meu pròprio  brago quando acompanhei o soberano [...]. Nunca foi espancado, nem nunca esteve irreso atràs de urna porta do palàcio reai. Dei-lhe corno esposa Ta-Kemmet [«a cega»] filila da minhu irmà Nebel-Ta, que anteriormente vivia com a minila mulher e a minha irmà. Entào, eie saiu de casa, sem ser privado de nada [...] e se eie decidir chegar a um compromisso judicial com a minha irmà, que ninguém empreenda nada contra eie.” » A emancipa?ào pode estar tambérn associada a formas de adopfào por parte do parlicular a quem o escravo presta servilo, corno nesie documento da època ilos Rnmsés. em que urna mulher estéril adopta os filhos que o marido tivera de unia cscrava — o que confirma tudo o que observàmos no Mèdio Impèrio, ou scia, (pie, na ausència de tal procedimento, a condifào juridica de escravo devia a i In rciliiària (P apiro de Adopp ào, 16 1-IV): «l'onipràmos a escrava Dienihatiii e eia deu à luz très filhos, um rapaz e duas rapai igir., li i!s ao todo. E eu adoptei-os, alimentei-os e eduquei-os, e cheguei ao dia de hoje snii que des me tenham feito algum mal; pelo contràrio, trataram-me bem e eu nào trilli" iiiilros filhos ou filhas senào eles. E o superintendente das estelas, Pendio, lluailii il mini por lacos de parentesco jà que é meu irraào mais novo, entrou em minha i usa c desposou Taimennut, a irmà mais velha. E eu aceitei o para eia e eie està hoje min eia. Emancipei-a, e se eia der à luz um filho ou urna filha, tambérn eles serào litlacinoN livres na terra do faraó, jà que vive com o superintendente das estelas, Pen dili, meu ìnnào mais novo. E os oùtros dois filhos viverào com a irmà mais velha na casa desse superintendente às estelas Penditi, meu irmào mais novo, que eu hoje niluplo corno fillio, exactamente corno eles.» «limancipado» é aqui urna traduqào.da expressào egipeia «tornado livre  \nmhj\   mi terra do faraó», que, a partir do Mèdio Impèrio, exprime a condifào ilaqiiflcs que receberam do Estado, a titulo vitalicio e muitas vezes corno recom| i r i i sa  pelo se rvilo milita r prestado, um pedalo de terren o que assim se to rn a,  prlo menos na pr àtic a, seu. Como veremos, com o firn do em penho militar egipi;l,i no exterior, em finais do 2 °   milénio, este grupo social irà constituir, no l.° mliénio, urna das «classes» rigidas em que, segundo os autores gregos contempoi Uncos, se divide a sociedade egipeia. Para o escravo, urna outra possibilidade de emancipagào è ser «purificado» (sw'b)  pelo rei, passando assim a fazer parte, corno homem livre, do servil o do tempio: a fo ram i agào mais clar a desse tip o de cmnncipagào està confida na chamada «Estela da Restauralo» de Hitankhamon (1347-1339 a. C.); «Sua Majestade construiu as barcas [dos deuses] no Nilo em madeira de cedro do melhor do Libano, do mais precioso da costa asiàtica, embutida com o melhor ouro dos paises estrangeiros, que iluminavam o Nilo. Sua Majestade purificou escravos e escravas, cantadeiras e bailarinas que antes tinham sido escravas que trabalhavam 18 0



 na moagem no Palàcio Reni. Foram recompensadas pelo traballio executado para o Palàcio Reai e para o tesonro do senhor das Duas Terras. Declarei-as livres da escravatura e ao servi?o dos padres, ou seja, de todos os deuses, desejando contentà-los fazendo o que o seu Ka deseja, para que eles prot.ejam o Egipto.» (Urk.,  IV 2030, 1-11.) Convirà determo-nos por urti momento no emprego do termo sw'b,  para designar a emancipagào do estado servii. Recordar-se-à que o termo w ’b   desig nava, no Mèdio Impèrio, a condigào do «burguès» (nds)  que, mediante a aquisigào de um cargo sacerdotal, era isento do servilo obrigatório ao Estado. Num certo sentido, a evolugào semàntica deste termo aponta para urna evolugào mais geral da história cultural: se, na sociedade aristocràtica e, por assim dizer, «nilocéntrica» do Mèdio Impèrio, a «purificagào» tinha sido um fenòmeno associadn à passagem do individuo da condigào de «dependente» para a de «burguès», un sociedade cosmopolita do Egipto imperiai, passou a indicar tambérn a passarmi da escravatura para o servilo remuneradò no tèmpio! Numa cstrutiira social mais complexa como a do Novo Impèrio, o ambito semàntico desia palavra ja i < exprime apenas a condigào do individuo egipeio que melhora o scu i-siaiuin social, incliti tambérn a do grupo social dos escravos estrangciros, sór.undo nm  processo idèntico ao que acontece com to do s os fenómenos de «dci nociaii/a gào»: por um ladc, de abertura das possibilidades de promogào social, por oulro, de nivelamento por baixo das elites culturais de urna sociedade. No micio do  Novo Im pèrio, a fungào te m plar torn a-s e assim , a par da militar, um dos dois scrvigos period icamente p restados pelo individuo ao Estado. Nesta pei spe diva, a existència da escravatura nào è portante considerada automaticamente como o indicio de urna estrutura politica mais despótica do que a de urna sociedade que dela esteja (ainda) privada; pelo contràrio, no Egipto do Novo Impèrio, converte-se, paradoxalmente, num dos sintomas de urna evolugào da estrutura social no sentido «democràtico».  No en tanto, segundo urna óptica moder na, um dos aspectos mais desconcertantes dessa burocratizagào da escravatura è a existència de «casas de escravas» destinadas aparentemente à «produgào industriai» de filhos — recordar-se-à quetanto a definigào de «escravo» atribuida ao filho de urna escrava, no Mèdio Impèrio, corno a mengào explicita de um processo de emàncipagào dos filhos tidos de urna escrava, no Novo Imp èrio, no s levaram a cons iderar que, no F.gipio, a escravatura era, por norma, hereditaria. Dessas «casas de escravas» possuimos urna reprodugào, proveniente do tùm ulo te ba no de Rekhmira, da 18.“ dinastia (Davies, 1943, tab. 231), e urna referència filològica, contida noutro grande texto administrativo da època dos Ramsés, o papiro Harris I, onde figuram as listas das  proprieda de s perten centes aos maiores templos egipeios. N a oragào a P ta h qu e dà micio à secgào dedicada ao tempio de Mènfis, menciona-se um «puro estabelecimento feminino» que parece destinado à produgào de mào-de-obra escrava (papiro Harris I 47, 8-9): «Emanei para Ti grandes decretos com palavras secretas, registados no arquivo do Egipto, feitos em rochas trabalhadas com o escalpelo, e organizei para sempre o servilo 181



 no Teu nobre tempio e a administragào do Teu “ puro estabelecimento feminino’’. Reuni os seus filhos que dantes estavam dispersos por outros servifos e destinei-os para o leu servilo no tempio de Ptah, corno ordem que lhes era dada para sempre.» Contudo, a condigào de escravo parece, porém, caracterizar unicamente o rMian/'eiro reduzido à escravidào: aos egipcios que, movidos por dificuldades ivimùimcus ou obrigados pela administrafào da justiqa, cedem ao Estado os illicitus da sua pròpria pessoa, é aplicada a definiqào genèrica de «servos» i M/.\h '),  cuja condiqào humana e social devia, porém, assemelhar-se bastante à il . in c n it u v o s estrangeiros: «Mais: no firn do 9.° dia do terceiro més da estacào estivai, fui mandado pela Sala ( li mule do Palàcio Reai seguir esses dois servos. Quando, no dia 10° da estafào esti vai, l'hrgnei ao recinto de Tjsku, disseram-me que urna mensagem do Sul relatava a Min |.iissnRcnt no 10.° dia da estafào estivai. Quando cheguei à forcaleza disseram-me qui* clcs ilnham passado a cerca setentrional_de muros.da torre de Seti-Meneptahr iiiuniln raiuo-Sdli. Quando receberes està minha carta, escreve-me acerca deles. ..... in in, cncnuirou? Que sentinela os deteveV Que homens os seguem? ìnforma-me de indo ii qui' llics sucedeu. Quantos mandaste segui-Ios? Adeus.» .



• i .i ' (lUk)   sorge assim como um termo genèrico, cujo valor semàntico ni inumi' Ii u i i Ih -iii ;i  condifào do escravo cscrangeiro (hm ). Neste contexto, nào ii!»|tii'vMiHi>H (|iu* :ia tradicào biblica, para quem o Egipto è, por antonomàsia, a■i umi du r >ii..iiivniurti», po dem se r os próprios Egipcios que, p or necessidades ecom’uuli'mi piovocuilns pela carestia, escolhem a escravidào, vende ndo os seus bens ¥>n sun |iiii|)' iii pessoa ( Gér.esis, 47, 13 e segs.). E por isso, num documento do M ii k ' ii  ile 'Mirini, um sacerdote de Medinet Habu chamado Amenkhan discute, ini «cu «cumulo contrato de matrimònio, após a morte da primeira mulher, a mule ile nove servos, cuja posse transmite aos filhos da primeira mulher, e de ninIn quid io, que eie cede à segu nda m ulher e de q uem està se to rn a ù nic a pro pi Iridi In npcnus em caso de morte do m arido ou de divórcio. O docu mento de Un ini è Interessante porque, a par dos servos locais, con tém um excerto fragm enii'iiin que re fere também urna escrava estrangeira ( hm.t ) , e sobretudo porque as dilli'. nnilliercN ile Am enk hau sao tam bém apre sentadas com o libertas:’usam exacimin ili.' ii Ululo de «livre cidadà» {‘nh .t n j.t n ’.t) que nos remete para o primeiro .1.« umriiio nnalisado neste paràgrafo dedicado ao Novo Impèrio, isto è, o texto cm que n «populafào» de Elefantina acolhia o pedido de emancipafào apresenIitilo por urna escrava cuja posse partilh ava. E ain da m ais esclarecedor nos I in ine, ncslc contexto, a formulaqào que o vizir escolhe para dar o seu acordo às rlrttistilns do contrato de matrimònio de Amenkhan (papiro Turim 2021, 3, 11-4,1): «Mesmo que nào fosse sua mulher, mas apenas urna Siria ou urna nùbia por eie ■timida, a quem tivesse decidido ceder um dos seus bens, quem poderia [alguma vez] mudar o que eie fez? Sejam portanto cedidos à cidadà Anoksunedjem os quatro servos que Ihe cabem a eia e a Amenkhan, juntamente com tudo o que de futuro eie adquirir com eia, todos os bens que eie declarou querer ceder-lhe, dizendo: “ Os meus 2/ ì  para là do seu oitavo, e nenhum dos meus filhos ou filhas porà em causa este acordo que hoje firmei em favor dela.” » 18 2



 É claro que aos servos egipcios, corno alias aos escravos estrangeiros, tam bém nào està vedada a possibilidadc de possuirem bens (cfr. o testamento de Naunakhte: Cerny, 1945, 29-53): esses servos constituem aquilo que poderemos defi nir como subproletariado e cuja condicào surge nos textos associada, por um lado, à dos escravos e, por outro, à dos camponeses e artesàos, ou seja, do proletariado remunerado, oferecendo-nos assim um aspecto complementar desse feno meno tipicamente egipeio que é a dissimulando da escravatura, que nos textos nunca aparece totalmente definida, mas apenas sugerida nos seus aspectos essenciais. No inicio do Novo Impèrio, na correspondència de um tal Ahmés de Peniati, que nos transm itiu um dos poucos arquivos administrativos da 13.a dinastia, a màe de urna serva (b3k.t ) queixa-se por està ter sido cedida pelo  pa trào, a quem eia a tinha alug ad o, a um terceiro, levando-nes assim a considerar que, ao c ontràrio dos escravos estrangeiros, os servos egipcios nào constituem noi norma objecto de transaegào comercial mas que estavam sobretudo ligados a um servilo especifico. À questào è depois transposta para o p lano juridico e ionia se  bastante com plexa: «[Isto é] o que Ahmés de Peniati disse ao seu senhor, o tesourcito 'Ini: pei que é que a serva que estava comigo me foi tirada e dada a um outro? Nào sd ii   por lu-iisu o teu servo, que obedece às tuas ordens de noite e de dia? Faz com que eli possa pagai o equivalente ao seu valor, porque ela ainda é urna crianfa, e imo podé prestar nenlmni servivo. Ou entào, ordene o meu senhor que seja eu proprio a prover ao servivo que lhe couber, corno a urna qualquer serva do meu senhor, porque a rrrne da rapariga escreveu-me queixando-se por eu ter permitido que a sua filha fosse levada enquanto estava 'aqui comigo, e que eia tinha renunciado a protestar por isso junto do meu senhor porque a rapariga estava sob a minha responsabilidade, corno urna filha. Disso se queixou a mim.» (Papiro Louvre, 3230, 2.) «Està é urna comunicafào para te informar acerca da serva alugada ao nobre Teti. Portanto, eie enviou Abui, o superintenedente do pessoal de servivo, com a seguiate mensagem: “Leva a questào a tribunal, porque eie nào respondeu às afirmafòes de Ramsés, o superintendente dos agricultores. Quanto à questào da serva do nobre Mini-nefi, eie nào quis dar ouvidos à minha sugestào de que a questào seja levada perente os magistrados.” » (Papiro Brifish Museum, 10107, 3-12.) Também nestes textos administrativos, a sociedade eglpcia do Novo Impèrio nos surge cada vez mais articulada numa sèrie de grupcs profissionais c artesanais, no interior dos quais os «servos» constituem o segmento inferior, conli nuando aquele processo que jà destacàmos i n f i e r ì   nos textos administrativos do Mèdio Impèrio. As antlteses estilisticas que, na Sàtira dos Oficios   da època clàs sica, opunham ainda o mundo livre da aristocracia, resumido na figura do escriba, à sociedade egipeia «dependente» no seu conjunto, representada pelos oficios e pelas profissòes, voltam a surgir nas «Miscelàneas» sob um aspecto mais corporativo: ago ra è a pr òpr ia actividade profissionai do escriba que se contrapòe a todas as outras, independentemente do seu prestigio social, que — corno no caso do profeta ou do sacerdote, no terceiro dos excertos que se seguem — devia, aliàs, ser bastante mais elevada do que o das outras: 183



 «Vg corri os teus próprios olhos: diante de ti desfilam agora os vàrios oficios: o lavndeiro passa o tempo a andar acima e abaixo, e todos os seus merr.bros devem estar Iratos de tanto lavarem todos os dias as roupas dos vizinhos e os seus panos. O oleiro esi Ti sujo de lama corno alguém a queir, tivesse morrido um familiar [...]. O sapateiro mistura os curtumes e exala um cheiro terrivel [...]. O cesteiro prepara grinaldas e lusnn mi misulas e tem de passar a noite a trabalhar como quem trabalha à luz do dia. 


A piiiii finitili li’iic 11 iu 'imk -ii o   rie ccrporativizafào torna-se ainda mais tipico na socieriade fji 11aIn do I." milénio a. C. Acabàmos de ver que, com o Novo Im pèrio, a escraviiiuiu, 111ir cuniclcrizava sobretudo os prisioneiros de guerra ìmperiais e os asiàti■ni i ■ntipimios no mcrcado'de escravos, se convertera numa componente fundaiiirtiiiil dn r.slriitura social egipcia, sem que urna figura autònoma de escravo liussmiM-, pi.icm, a fazer parte de pieno direito do rico.repertòrio de tipos huma nos a um' n lik-raUira recorreu. Com a decadenza do poder imperiai e a diminuivflii |iiiiuiriciivM da influéncia do Egipto na Asia, durante a Idade do Ferro, tamlu'm diminui sensivelmente a presen?a de escravos no Vale do Nilo. Os emtriigcIroN ostilo agora presentes no Egipto em grupos organizados autonomammie: Imsln pensar no progressivo desenvolvimento das colónia s e nos grupos de nnumiàiios grcgos, semitas e càrios, por exemplo, em Naucratis ou em Elefantimi Uà ìihisòes à escravatura prop riam ente dita que remo ntam ao micio do l.° mflènio, mas sào, sintomaticamente, raras em relaqào à abundanda da època dos Kiimsès; na inscrifào em que o potentado libio Sheshonq, «grande chefe dos Mrswcsli» c futuro fundador da 22.a dinastia bubastita (946-712 a. C.) com o nome de Sheshonq I, declara desejar criar, em Abidos, urna fundaqào piedosa inn a manter o se rvilo fune bre de seu pai, Nem lot, entre o pessoal dessa fundaqào è mencionado um camponés sob cujas ordens trabalham quatro escravos ( hm.w), 184



 «no total 5 homens por um valor global de 4 deben  e um kite  de prata», segundo està escrito em tipico estilo burocràtico (Estelas Cairo JE 66285, 13-14). Após està època, o termo h m   deixa de aparecer na documentafào administrativa; por conseguirne, a s it u a lo da època tardia acabou p or se assemelhar bastante àquela que vimos caracterizar os inicios da história faraònica, com a ausència de urna codificalo formai da escravatura e a sua mengào unicamente no contexto palaciano ou templar. Nào admira, portanto, que, no século v a. C., Heródoto, que foi o primeiro leitor ocidental da civilizagào egipcia, nào mencione o escravo entre as «sete classes do Egipto» ( Aigy pti'o n heptà génea)  que, segundo eie, caracterizavam a sociedade da època tardia (2, 164): «Sào sete as classes dos Egipcios, e entre eles alguns sào denominados sacerdotes, outros guerreiros, outros criadores de gado, outros pastores, outros mercadores, outros tradutores, oulros bar queiros. Sào estas as classes sociais dos Egipcios, e as suas dcnominavòcs ha seiam-se nos cficios.» E também nào admira que, poucos anos depois, l’Iaiao nos f or nè fà u rna an àlise da sociedade egipcia em mu itos aspectos idèntica; u


 4M»



urna vez pelo termo b3k, «servilo». Os contraios da època saitica e persa dào-nos inumeros exemplos disso — ià sem qualquer diferenqa entre egipeios e estrangeircs; nesses contratos, a condfoào de escravo é apresentada corno regida por urna sèrie de restriqòes juridicas, de que era, porém, posslvel ser emancipado e que imiitas vezes constitui a urn a o pfà o volun taria, e repleta de m otiva?òes ideológinis, do individuo em busca de protecqào econòmica, o que leva a interpretà-la mais corno urna forma de clientela do que de escravatura (Louvre E 706 3r-7; efr, Hiikii, 1952, tab, 17; Griffith, 1909, III, pp. 52 e scgs.): «!'izcsu>me concordar com o pre?o para me tornar tua serva. Agora sou tu a sei va, « niiiguém poderi afastar-me de ti e eu nao podere! libertar-me (ou seja: «tornar-me



mas permanecerei ao teu servifo, juntamente com os meus filhos, mesmo no i ilio do me dures dinheiro, trigo ou qualquer propriedade da regiào. A i,mu 'Ihpuebtynis, filha de Sebekmenì e da mite Esoeri, afirmou diante do meu >|ptilmi Solidi, scnliov de Tebtynis, .o.grande deus: “ Sou a tua serva juntamente com os. mmm nihos e os fillvos dos meus filhos. Nunca mais serei livre [nmh] no teu tempio,  pimi a rinnlilmUs 71) proteger-me-às, manter-me-às, guardar-me-às, conservar-me-às saudilv.'l, iiir‘,n viii -iihmìs   de todos os espiritos mascuiincs e femininos, de todos os homens . ni niiiuir'. clui qiiiépticos, dos afogados, dos bèbados,.dos pesadelos, dos mortos, dos ìinttti'tu .In ilo, dos dc.iequilibrados, dos inimigos, das coisas vermelhas, das desventuras, il.i- nimlli’i;, lo>. ■*» (Papiro BM 10522, 7-14.) h h i (i »I;
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A nitiillsc da figura do escravo no antigo E gipto cum pre assim urna tripla funvRu litui èu lea: cm primeiro lugar, esclarece o alca nce e a estrutura de algumas im pori h ii Icn  mudancas sociais que ocorreram no interior do m und o faraònico a o longo do» «rui: irfis milénios de história documentai: desde a sociedade piramìdal



 (em todos os sentidos!) da épcca menfita até à progressiva «meritocracia» (e à  pr ob lem àtica hu m an istìca a eia as so cìa da) do Mèd io Im pèrio, do centr alism o  bu ro cr àtico de Ramsés at é à ap ari?à o de gr up os pr ofission ais es tan qu es corno «classes sociais», durante a època tardia: em segundo lugar, contribui para urna critica da hipótese que definiremos corno «evolutiva» no estudo da história da humanidade, segundo a qual as civilizafòes classicas comportariam, sob o ponto de vista da história social, econòmica e juridica, urna superacào de ludo o que fora elaborado nas culturas da idade do Bronze e do Ferro do Oriente mediterrànicc: de facto, o Egipto faraò nico recorreu, de acord o com as necessidades eccnómicas e da história das ideias nos seus sucessivos momentos históricos, a diversos tipos de «escravatura», que vào desde a ausència desse estatuto dura nte o Antico Impèrio, quan do toda a sociedade egipcia se encomia na s it u a lo de dcpcinlètu-m total do controlo estatal, até ao seu reconhecimento e à cxistència de es ci avi >s «politicos» durante o Mèdio Impèrio, desde a abundància de escravos esirnngriros, no Novo Impèrio, até ào emergir de varias formas de escravalur;. mais ou menos voluntària, durante o I.° milénio a. C.; por firn, permite tramar unia «his toria social» da cultura egipcia, pela anàlise do funcionamento do complexo mecanismo social do mundo orientai antigo, mas que oferece ao historiador tra pos de lim a extrao rd inàr ia mode rn id ad e (co rno a de sc on fian ?a n a co dific af ao  ju ri dic a em relapà o à ju ri sp ru dé nci a ep isò dic a: pense-se na s caractcristic as do sis tema legai anglo-saxào em comparagào com os de tipo romano e napoleònico) e que, por conseguirne, favorece o repénsar criticò dos próprios fundamentos da cultura ocidental.
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 CAPITULO Vili



O ESTRANGEIRQ  por Edda Bresciani



 Em 1961 1961,, Sergio Do nado na doni ni escrevìa o seguirne acerc a da posipào do Egi pio antigo em relapao às realidades estrangeiras existentes para là das suas fronteiias: «Os impcrios universais nào sofrem por aquilo que nós senfimos como limila  pòes: vèem vè em-n -nas as com co m o um caos ca os ne bu loso lo so e deso de sorg rgan aniz izad ado, o, que c apcn ap cnas as urna mnl du ra negativa "da realidade do cosm os politicam ente unido e perlui to.>> Instrumento liti! para o poder règio, està conceppào mantém-se viva ao l(mgo de toda a civilizapào egipcia: a intervenpàc contra os que provocant disliirlmw c um acto obrigatório por parte do farad, garante, junto da divindadc, da'or.lcm universal, enquanto os perturbadores, os povos nào egipcios estabclccidos a sul, a leste, a oeste do Egipto, sào «vencidos» por definirlo, mesmo antes de combaterem. Cenas e simbolos qne tèm por tema o conjunto dos adversàrios — os «Nove Arcos» — repetem-se como exemplo e, simultaneamente, como adverten da, durante toda a história egipcia, e mesmo na època greco-romana; as figuras eternamente «pisadas» dos vencidos Vèem-se sob as solas das sandàfias do rei, no chào e sob a balaustrada dos palàcios, no pedestal das estàtuas reais. Textos das Piràm ides se concebia a si O Egipto histórico, etnocèntrico, jà nos Textos  prò  p rò p ri o corn co rno o ce ntro nt ro do m un do : «O lho lh o d e H ó ru s » , o Eg ipto ip to foi fo i de stin st inad ad o pelo pel o deus a ser urna napào, ou melhor, «a napào» criada por Hórus-faraó: «As portas que exislem em ti erguem-se para proteger.  Nào se abrem para os ocidentais,  Nào se abrem para par a os Orientais  Nào se abrem para os Meridionais.  Nào se abrem para os Setentrionais! Setentrionais! Abrem-se para Hórus! Foi eie quem as construiu, foi eie quem as ergueu, foi eie quem as salvou de todos os ataques de Selli contra elas!» (Pyr.,  1588-1606) Eis a justificafào, tao precocemente elaborada em tom mitològico, da oposi pào en tre tr e o Eg ipto ip to e os seus viz inho in hoss do s q u at ro lado la doss do m un do , orie or ient ntad ad os astronomicamente, entre o reino de Hórus — o Egipto, onde tudò vive numa ordem p erfeita — e o reino reino de Seth — os «paises estrangeiros», estrangeiros», o reino do «dife rente», da desordem. Entretanto, o reino do faraó era protegido, oficial e ritualmente, contra os estrangeiros que resistissem a fazer parte do mais feliz dos Estados possiveis, 191



 o Egipto: as operafòes màgico-politicas destinadas a tornar inofensivos os estranH.ciros hostis, silo testemunhadas pelos chamados tcxtos de esconjuro («Achtungu-xl.e») do Antigo Impèrio, escritos em vasos e estatuetas de argila eneontrados fin Gizè e em Sacarà, e que enumerant os nomes de principes e de paises, da  Nubili c da Asia, que qu e devem ser exorciza exo rcizados dos p u n ta m e n te coni con i os seus [sùbditos] [sùbd itos] iviii iiliiiS |ou seja: «que inevitavelmente serào vencidos»]». ./linio,s os rebeldes deste pafs, todos os homens, todos os funcionàrios, todos os inliililos, Icilos os varoes, todos os eunucos, todas as mulheres, todos os chefes, todos ni m'iliios, lodos os combatentes, todos os mensageiros, todos cs aliados e todos os i niircilriiulos don paises estrangeìros que se revoltarem e que se encontiem no pais de IImmi, ile Djalin, Irtjet, Iam, Ianekh, Masit, Kaau, ou que conspirarem ou causarem il'Miiilrn.'. dcvido a màs palavaras de todos os tipos contra o Alto e Baixo Egipto [serào r i til tilt 'i in] pura sempre.» sempre.»



I 


estào està o con c onfir firma mado dos, s, tant ta ntoo n c Antigo Anti go corno corn o no n o Mèdio impèiIn, impèiIn, e cnmprovam cnmprovam urna riqu eza de conhecimen tos concretos e directos directos acerca da ii.mgialia, da  polit  po litica ica,, da topo to poni nim m ia, ia , das lingu lin guas as d a À fric fr icaa e d a A sia, sia , e acerca acer ca ■Imi iniiii jpfs ile rcgiocs sobre as quais o farad tinha pretensòes — e actua?oes— di iliiinliini, mas dos quais, mesmo devido à sua presenfa prese nfa em territò rio cgipcio, cgipcio, se m i .iva ii n-loilir de rebeliòes ou conjuras. Os casos, mais raros, em que as pessoas ut Ini* li bis i irli >esconjuro usam nomes eglpcios podem designar estrangeiros residentes un I Hipiii un iilesino siibditos egiocios desencaminhados e «rebeldes». Ve in iilns, e eonvcncidos, aos «estrangeiros» só resta a hipótese de obedecerem: se Iinumi no sni pnis, como siibditos submissos e leais, se, solicitamente, fornecetfin no I nviò as riquezas das suas terias, ou se forem levados para o Egipto para mi virrm e rei ou o tempio, encontram, no mundo organizado do sistema politico Imiinnìon, urna situafào que lhes è ùtil, no espirito pregado pela filosofia «lealista» liuiniiiii'vi, Ilio claramente expressa por Sesóstris I na Nubia, no Wadi el Hudi: ■I >mm ii eie.munente eie.munen te a estirpe es tirpe de todo to do o [nómada] [nómad a] I un ti d a Nu bia que se reconh rec onhefa efa ■niliiliiii i omo um servidor que age segundo o poder deste soberano perfeito.» A iliveisiiladc, a «estranheza» dos paises. estrangeiros em relapào ao Egipto é leiili.iidn, ilcscrit ilcscrita, a, representada re presentada co m curiosidade curios idade pelos Eglpcios antigos, e è recorecouliei  blu soli a form fo rmaa de urna ur na sèrie sèr ie de cara ca racte cterls rlstic ticas as antro an tro poló po lógi gica cas, s, etno et nogr gràf àfic icas as e nirsmo umbientais e ideogràficas que tornam diferentes os povos estrangeiros, emlioni — pelo menos na elaboralo bem desenvolvida que conhecemos de meai Io n da 18." dinastia, que nào pode, porém, excluir a eventual apari?ào de preconi riios nos contactos diàrios — inseridos «corno iguais» na c riafào riaf ào providencial do ilcmiurgo divino: «Foi Àton, que criou os homens,/ que os distinguiu pela sua miturcza e os fez viver,/ que distingui as cores da pele» (papiro Boulaq 17,  H in o a Amon-Rà)   e também, dirigindo-se ao deus: «Criaste o mundo segundo o teu desejo [...], os paises estrangeiros, a Siria, a Nùbia e a terra do Egipto Colocaste-os nos seus lugares,  providos  providos do que lhes lhes é ùtil, 192 19 2



 cada qual tem a sua eomida e o seu tempo de vida. Como diferenciastc os povos estrangeiros, as suas linguas sào diferentes pelos idiomas, diferentes sào os caracteres e a pela. Criaste aquilo de que v'vem todos os longinquos paises estrangeiros: criaste um Nilo [a chuva] no céu, que caiu para eles, que faz ondas nos montes como o mar, para banhar os seus campos nas suas terras. Como sào excelentes os teus conselhos, ó senhor da Eternidade! O Nilo no céu é para os povos estrangeiros,



e para os anirr.ais de todos os desertos onde caminham com os scus pes. O Nilo [verdadeiro] vem para o Egipto do [oceano do] Além.» (Mino a Aton,  Aton,   Tumulo de Ai em EI Amarna).



Os paises estrangeiros, com os seus produtos exoticos, formi» mimlos pm.i enriquecerem os templos e os armazéns do Egipto, como se IS nos  M U ( ' u n i o s r w  Ho  H o nr a de A m o n : «Os paises estrangeiros vèm a ti repletos de produtos maravilhosos, todas as regiSes estào cheias de temor a ti: reverdece por ti a Terra de Deus. As àguas trazem-te [barcos] carregados de resina para festejar o teu templo com fragranda festiva; destilam balsamo para ti as àrvores de incenso [...]. Cresce para ti o cedro [com cuja madeira] é construida a tua barca. A montanha envia-te blocos de pedra para fazer grandes as portas [do teu templo]; barcos estào por ti sobre o mar, nas margens carregam-se barcos, fazem-se ravegàr por ti [...].»



A concepgào universalista e supra-racial do Egipto do Novo Impèrio estri elo quentemente ilustrada no tùmulo tebano de Sethi I: asiàticos, negros, libios c egipeios, vestidos com os seus trajos nacionais, avanqam sob a vigilància de Hórus, todos da mesma forma, em direcgào ao mesmo destino no outro mundo  prom  pr om etid et ido o pelas pe las crengas cren gas religiosa relig iosas. s.  N a m aio ai o ria ri a dos do s casos ca sos,, os estra es trang ngei eiro ross estab est abele elecid cidos os corno cor no gu arda ar da -cos -c osta tass do rei e corno soldados no Egipto conservam o seu trajo nacional: os seus toucados caracteristicos e os seus desfiles — tal corno a chegada de mercadores exóticos e dos cortejos dos portadores de tributos estrangeiros — constituiam um espectàculo frequente no Egipto. Os soldados dos destacamentos militares nubios, recrutados a partir do Antigo Impèrio, usam as suas armas tipicas (setas, arcos, machados), envergam
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 nniplos cintos que lhes caem para as coxas, decorados com losangos, e cingem coni fitas as cabeleiras encrespadas; os mercenàrios lfbios conservam o costume de I,Minar o corpo e usam na cabe?a até quatro plumas; os homens dos destacamnilos de Sherden (um dos chamados Povos do Mar), que servem na guarda de Itmii'.ér; 11, sfio vistosos, com as suas patilhas e os bigodes encaracolados, o elmo ......   r*.melos redondos, as casacas cobertas de pregos de metal.  Nii*. cenas dos «tribu tos» existentes em tumulos de altos fur.c ionà rio s do linpéiio, a reprodufào da chegada ao Egipto dos «tributarios» do mundo nitrii c limilo sugestiva; os pormenores que distinguem o «cretense» sào expressos i mu mi prensito (as cabeleiras compridas e encaracoladas, as botas, de pele toda d rn ii min, ni A ao joe lho, os saiotes enfe itados com pom pon s) que nà o permitem iliicldiii que os artistas egipeios teriam tido à sua disposilo esses exóticos mode llai Allii,'i, pinloics e cscultores gosta m de reprodu zir as diferente s variedades ètni ca!,, c dive i (cui se — por que nào? — a tramar e a acentuar com alguma ironia a lime ,mi ile ceri os Iracas negróides ou a im po ne ntia de alguns narizes semitas. A ili In r-iivii de cor que existe entre «o olh o de um asiàtico » e «o olho de um iiiililoii è niili/tula num texto de prognòstico de fertìlidade: .



,i I (rvrn nllmr para os olhos da mulher à luz do dia, e se vires que um dos seus utilim i1 ciano o de um asiàtico e o outro como o de um nubio, [a mulher] nào darà A la ;, nuci (ir In rem da mesma cor, darà à luz.» (Papiro Berlim 3038, r. 2, 1-2.) A cui In cauri in po r A menófis II ao scu vice-rei da N ub ia — Use rsatet, que a nifliiilou ircopinr mima das suas estelas en.contradas em Senna, no Sudae — iiiUliiia nos tons altivos — obrigatórios, em certa medida, por parte de um fumò coni que se refere aos asiàticos e nùbios (é imediata a associalo com o illiigiiòsilco - • milito mais lùcido e pragmàtico — acerca dos «vis asiàticos» dad o poi Khriy II u scu filho Merikara, mais de meio milénio antes), divertidas piadas rm i rinvilo no harém cheio de mulheres exóticas que fazem as delicias do seu alto timi'lunàrio, consclhos para se precaver contra os «magos» riubios (mas acerca ilrufr ptcconceiio corrente no Egipto voltaremos a falar) e observacòes acerca da liindruiiiivlìo dos subditos africanos para cargos de confian?a no Egipto, devido ii mui Incniwidcladc para ocuparem outros lugares senào os de fiéis de armazém: ut 'Apin da ordem enviada por Sua Majestade, por sua pròpria mào, ao filho do rei l lanmtlci. Sua Majestade estava em Tebas no “ Kap” do faraó, e bebia e passava aleItrciiienlc um dia: "iVtc enviada està ordem do rei, grande de massacre, forte de braco, vitorioso com n «tm clinitarra, que prendeu os Setentrionais e aterrorizou os Meridionais em todos os «cus lugares. Nào existe um rebelde em nenhum pais. TU [resides entre os Nùbios], és um herói que faz prisioneiros em todos os paises estmngeiros, um guerreiro auriga que faz capturas para Sua Majestade Amenófis, [que recebe tributos de] Naharina, que faz tributàrio o pais dos Hititas, és o senhor de urna mulher da Babilònia, de urna serva de Biblos, de urna rapariga de Alalakh [na Siria] e de urna ancià de Arapakha.  Nenhum destes povos da Asia [Takhesi] serve para nada.”
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 Outro discurso ao fillio do rei: “Nào confies nos Nùbios para nada, evita as suas gentes e os seus magos! Olha, o servo que um homem, ainda ha pouco tempo, trouxe [para o Egipto] para fazer dele um funcionàrio, nào é um funcionàrio que tu [possas utilizar] para redigir um relatório para Sua Majestade. [...] Nào dès ouvidos às suas palavras, nào te impressiones com os seus despachos.” >: (Urk.,



IV, 1343-44).



Para os mestres-escola, o facto de se vir de Kush nào era urna garantia de elevado quociente de aprendizagem; significativamente, um dos textos inseridos nas «Miscelàneas escolares» (papiro Bolonha, 1094, 3, 5-3, 10), dà-se o exemplo da macaca ao aitino que nào quer estudar: «Até a macaca consegue ouvir as pala vras, embora tenha vindo de Kush.»  Nàó foi a antrop olo gi a m odern a que descob riu qu e «a comida faz o hoineni»;  par a os Egipc ios, o tip o, a qu alidad e e o m od o de co ze dura dos alim cntos jd sim um dos critérios distintivos dos povos, tal como o vestuàric. » Os bedufnos que acolhem Sinuhe dào-lhe comidas diferentcs clas cglpcins,  porq ue sào co zinh ada s em lette: «F oi feito para mim m uito vinh o de iSmaras e Ibi usado leite em todos os [alimentosl cozinhados»; quando regressa ao Egipto, Sinuhe volta a ser egipeio, despojando-se, m aterial e metaforicamente, do  h a b it u s  be duino:



«Sua Majestade disse à esposa reai: “Vè, Sinuhe regressou com o aspecto de um asiàtico educado pelos beduinos.” Eia soltou um grande grito e todos os principes soltaram exclama?5es e disseram a Sua Majestade: “Mas nào é eie, ó soberano meu senhor!” ; mas Sua Majestade disse: “ É eie O meu corpo foi rejuvenescido, fui barbeado, pentearam a minha cabeleira, foram abandonados no deserto as vestes d ’Aqueles-que-correm-pela-areia; fui vestido com tecidos de linho e ungido com óleo fino. Hstava deitado num leito e deixara a areia para aqueles que là vivem e o azeite para aqueles que com eie se ungem.»  Num art ig o erudito e es pirituoso, Serge Sau ne ron m ost ro u ha algu ns an os a fraca opiniào que os Egipcios tinham da cozinha dos seus vizinhos meridionais; emb ora os testemunhos sejam todos da èpoc a tardia ou m uito tardia, 6 indubitàvel que essa opiniào se foi formando durante os muitos séculos de contactos c de convivéncia entre os dois povos. Num relato demòtico (Setne II), que tem corno  pro ta gonis ta Se tne (Setem) Kha em ua se t, filh o de Ra msés II, um m ag o de Kush vem ao Egipto pa ra desafiar os m agos do faraó a lerem urna carta sem desenrolarem o rolo de papiro selado, e, depois de ter definido a N ubia corno « a pà tria dos manjares de resina», o faraó orden a que se preparem para o hóspede alojamentos e «porcarias [para corner] ao gosto etiope». Outro texto, que se le em Esna e remonta à època de Trajano, explica que o  prov iden cial deus-de miurgo Khn um diferenc iou os pro duto s dos pafses estrangeiros e os alimentos adequados à constituicào fisica dos Nùbios:



 «[Khnum] criou os produtos dos estrangeiros no interior dos seus paises, para i treni um tributo a levar para fora; o Scnhor do torno [é Khnum imaginado corno oleiro] é também seu pai, n deus Tànen [um deus da terra] que criou tudo o que existe sobre o seu solo, iir /r m lo para eles alimento' do tipo [aprecìado] pelas gentes do pais [mibios de] H»-I , pri'iprios para sustentar o seu corpo.» iìi



I limilo iclaio dem òtico (Petubasti de Estrasbu rgo, 15, 20-21) Min ebemaat, m i ih 11ir de Iilelantina, é insultado corno «negro comedor de resina». O pròprio Im lo «Ir «r in ptnica comida, em comp araqào c om a abu nd àn cia agr icola que o Milo prnpoivionava ac Egipto, servia para distinguir o estrangeiro errante: o Asbiiim iiónmda tinha de se deslocar para encontrar novos alimentos, e as populiii.òn, llbiu;;, conio se 16 na estela de Meremptah em Karnak, «vagueiam constanir-mi'i111- e iem ile lutar para encher a ba rriga to dos os dias». A introducilo de «estrangeiros» no mundorcontìado ao faraó jà està docuniniiiiilii no;; «Anais» gravados na «Pedra de Palermo» e em outros documentos il» cpoi ii, mibios c libios penetrato no Vale do Nilo em nùmero bastante eievado, . •111111111•is roim , «prisio neiros vivos» ca ptu rad os em acpòes bélicas e em saques. *(mitilii no pi inu-iro sob erano da 4.s dinas tia, Sneferu, a «Pe dra de Palerm o» tiu in loim /(ino prisioneiros «d o  pais dos Nùbios», jun tam enie com 200 000 cabe•,nn di iimlo, gritiulc e pequ eno. Q ua nto à d ina stia seguirne, a m esrna «P edr a de IStiri ino,, inm cionu , d uran te o reinado de Sah ura, a ent rad a de grandes quantiilmli’n «Ir uiiu nn is preciosos dos paises vizinh os e do Sinai (os «Terrapos da Tur11itrnti•>) r nm ininis cxóticos de Pun t (o libano, àm ba r am atelo, m alaquite, lumicini, de.); os rclevos do tempio funeràrio deste faraó, em Abussir, reprodu/rni, roinn se livessem sido fotografados, o tipo fisico, o modo de vestir, as tatua(H’ic; nu nd er lslie as de alguns chefes militares de vària s regiòes da Libia, capturailo', r leviulos para o Egipto com as suas familias e o seu gado; quanto aos 1111i11111 i roubado s sào indica dos estes num eros: 123 400 bovin os, 223 200 burros, ’ i,' -Il i nilm is, 243 689 ovelhas. Asso ciar a ca pt ur a de prisioneiro s à de cabepas de umili rrvela a motivapào «econòmica» do dominio faraònico sobre os paises i“iiiuni!flros; sào as riquezas em minerais, animais, plantas, brapos humanos, nipiiriiliules urtesanais — a que o faraó precisa de ter acesso, e que lhe cabem por inm,n illvimi. Ainda em Abussir, o deus Ash, «senhor da Libia», diz a Sahura: "I evo le indo o que de bom existe neste pais»; noutras cenas lém-se afirmapòes  pillici iilas pela divindade, corno, por exemplo, «Dou- te to dos os povos hostis min lodns as provisòes que existem em todos os paises estrangeiros», «Dou-te iinliis os paises estrangeiros do Oeste e do Leste, todos os inuti [nùbios nómadas] r os iiicntiu [asiàticos nómadas] que existem em todos os paises.» As reprodupoes de Abussir testem unham a chegada po r via maritim a, durante ii reinado do mesmo soberano, de asiàticos — nào prisioneiros mas, segundo  pm'cce, comerciantes provenien tes pro vavelmente de Biblos —; a bo rd o, homens, rapazes e mulheres saùdam, com entusiasmo, o faraó: «Saudamos-te, ó Sahure, deus dos vivos! Contem plamos a tu a beleza!», «Saudam os-te, Sahure, am ado p or Thot, senhor dos paises estrangeiros!» 196



 O grupo hierogh'fico que caracteriza uma ou duas personagens a bordo dos  barc os pa rece qu e nào deve in ie rp retar-se (com o sugere Bo reux no seu  Etu des de nautique égyptienne)  como «sinaleiro», «quartel-mestre sinaleiro»; è preferivel aceitar a sugestào de «intèrprete» dad a por A .H. Gardiner e em parte modificada  po r H. Gordicke, que prefere um significad o mais geral de «e strang eiro» que serve como mercenario no exercito do Egipto. Todavia, a tradugào genèrica de «estrangeiro» nào parece possivel, como pretenderia Goedicke, quando se trata dos titulos de dois rnédicos do Palàeio do Antigo Impèrio; no caso do mèdico interno Iri, esse grupo hierogh'fico significa «aquele que rcconhece os sintomas da urina dentro da bexiga» e, no caso de outro mèdico, chamado Khui, significa «aquele que reconhece os sintomas do tumor oculto»; tratava-se de especialistas de medicina interna, capazes de «inter  pre ta r» a linguagem pa to lò gic a do co rpo. A existèn cia de «intérpretes», d e «estrangeir os-qu e-sabe m -faiar-egip eio» ins


A existència de u ma classe de estrangeiros bilingues («intérpretes») - - esimi)geiros de nascimento ou filhos de casamentos mistos? —, inseridos na soeiedade egipeia e utilizados profisionalmente, està bastante documentada no Anligo Impèrio; o «Decreto de Dahshur» (Urie.,  I, 209, 16) especifica alguns desses gru po s provenientes de regiòes nu bias como M ed ja, Ia m , Iretjet, e qu e dev iam faz er  parte do s «n ùb ios pa cificad os » men ciona dos no mesmo decreto (Urk.,  I, 211, 3.10). Como aqueles, estes estavam provavelmente ao servigio do Egipto, utiliza dos corno «vigias» e «intérpretes» durante as expedigòes ao Sinai, à Nubia, ao mar Vermelho, muitas vezes sob o comando de altos funcionàrios corno os governadores de Elefantina, Herkhuf, Pepinakhte e Sarenput, empenhados em proveitosas missòes militares e comerciais nas regiòes africanas de onde sào trazidos indigenas e prodvuos exóticos; o famoso anào dangarino levado per Herkhuf a Pepi II ainda criangà era um pigrnéu proveniente da regiào de Tarn, a sul da segunda catarata do Nilo. Se, no Novo Impèrio, os «intérpretes» jà nào figuram, salvo rarissimo;; casus, entre os oficios, isso talvez esteja relacionadc com normas diferentes e coni con tactos Iinguisticos cada vez mais profundos entre egipeios e estrangeiros nas vàrias regiòes do Impèrio Egipeio e no pròprio Egipto. Para reencontrarmos uma classe especifica de «intérpretes», temos de ehcgm ao século v i i a. C., quando, segundo Heródoto (2, 154), por vontade de Psainé tico I, se criou essa categoria para difundir o conhecimento da lingua grega em todo o Egipto. A presenga maciga de nùbios no exército egipeio è confirmada,  jà   na 6." dinastia, pela inscrigào de Uni (Urk.,   I, 98 e segs.), que, à cabega de um exército de muitos milhares de homens nào só do Baixo e do Alto Egipto, mas também «provenientes de Iertjet da Nubia, de M edjar d a N ubia e do pais da L ibia», levou 19 7



 a cabo vitoriosas e repetidas expedi?òes contra «Aqueles-que-vivem-na-areia», os In'diitiios nómadas da regiào do Carmelo. A partir do Antigo Impèrio, grupos ou individuos de provenienda africana —  Niihios mi Kuxitas, nà o necessariam ente e nào apenas «prisioneiros de guerra» — .-iu'oniinni colocagào no Egipto corno mào-de-obra assimilada à classe trabalha>li mi indigena, corno é o caso, por exemplo, dos habitante de Pun t, homens e nmllinr,',, quo, no Mèdio Impèrio, trabalhavam corno criados no palàcio de M«’i in, no l 'aymn, e corno tropas mercenàrias; a aceitapào social e a assimilapào > n i n n i l i r Invoiecida, no caso dos nubios e dos habitantes de Punt, pela afinidade idilli ii d i - b u s e , m a s também è um facto em rela.fào aos verdadeiros negros de K 11111, i n p o p u l a c ò c s napateias, que c e introduzem em grande mimero no Egipto, ii l im i li ilr i n c M d n s da 1 8 .a dinastia, quando as estradas que conduzem ao Darfur i' mi bindoli '< in nio.leiros eapturados eiam utilizados no Egipto de vàrias fo rmas e pas">i'(iiii « ilrprinlri do Paldcio, dos templos e mesmo dos templos funerànos reais; mini nriir di- pcipii'ni's estclas comemorativas encontradas em Qrna, no tempio Il lu n ii In dr lliiiuès IV, tcstemunha o modo corno sefixaram jufito do seu tem pio lim riiiiin ■oliinias de africanos eapturados no «vii pais de Kush» e de «sirios i iipHinidn'i piu Sun Majestade na cidade de Gezer», que f oram depois empregues rui niilirtllni*i rspedl'ico.s: os africanos, nas estruturas de servilo na ala sul do icnplii fimriiliio de Tbtniós IV (nas cozinhas e na padaria ou «casa do pào») e ob pnlrNiinimios, iradicionalmente viticultores experimentados, nas estruturas de «rivivo mi uln norie do tempio (nas cantinas ou «casa do vinho»). I limi soluvno  pa ra a condipào servii im pos ta a nùbios e a asiàticos pode eni unum se tuiubcm, du rante o Novo Impèrio, n a requ intada p rod ufà o de colheres  pmn i o.nnélicos, cm madeira ou marfim, com o cabo reproduzindo um escravo nuilHo, urgro ou asiàtico) curvado sob o peso de urna grande jarra ou de urna nufi ii o (o recipiente, munido de urn a ta fnpa com gonzos, contém o unguento)" ' Dui nule o l’rimeiro Periodo Interm èdio, n a 11.® din astia, em Gebelein, no Alio llglpio, Imvia urna colònia de mercenàrios nùbios que deixaram vestigios da rodili Pticlu mima vintema de estelas de tipo egipeio convencional pela decoravflo,  pelli icligiosidade e pelos textos hieroglfficos, mas caracterfsticas pelas figu lini dm iliulnrcs e das suas familias: os soldados nùbios tèm cabeleiras encrespadtis, imilins vezes cingidas por urna fita, outras vezes atravessadas p or um alfinete (mi mn osso?), o largo cinto termina por vezes em franjas ou caudas de animais; mi inno (Sm o arco e as setas, simbolo do seu oficio, Nas estelas de nùbios, em 
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 03.1848) era provavelmente egipcia, o fillio de ambos, que se chamava Nebeska, era também um soldado e, na estela, enverga o trajo nacional nubio; toda a fami lia do «nubio Tjenenu» (estelas do Museu de Turim, Supl. 1270), eie e mais quatro irmàos eram soldados de profissào, e todos estào representados na estela de Gebelein com o seu trajo nacional. O grupo ètnico de mercenàrios provenientes da regiào dos Medjai, junto da segunda catara ta do Nilo, teve urna imp or tan da especial na dina stia de Mentuhotep e continu ou a ser ap red ado como tro pa de elite duran te a 12.a dinastia; poste riormente, a denominando de Me djai passou a designar um corpo de policia espe cial, que muitas vezes prestava servino nos templos.  Nem to do s os af rica no s ad qui riam ur na posi fà o socia l alistand o-se no es èr  cito; muitos, libertados ou «adoptados», tornavam-se «egipcios» e progrediam socialmente, como foi o caso do nubio Amenaiu que, tendo sido feito prisioneiro durante urna campanha de Tutmés III e cedido pelo soberano ao seu barbairo, Sabastet (este gaba-se: «venci-o com a forca do meu braco enquanto acoinpa nhava o soberano») desposou a scbrinha do barbeiro e viveu feliz. c contenir: a acta de alforria (conservada num papiro do Museu do Ixmvre) foi retligida, in» ano 27 de Tutmés III, «perante os «rapazes do kap», certamente ponine os nùbios que pertenciam ao Kap (e que eram, por norma, de urna classe social eie vada e instruidos) tinham urna funcào, digamos assim, «consular» eir. rclacfio aos outros nùbios menos afortunados . Està instituifào revela urna auséncia fundamental de prcconceitos raciais, no Egipto antigo, e, ao mesmo tempo, a existéncia de urna politica de as si m ila lo cul tural dos «vencidos» aos vencedores; jà a partir de Mèdio Impèrio, o «kap» dos  pa làcios reais ac olhia e educava, ju nta m ent e com os filhos do farad 


 Havia urna categoria de estrangeiros, sobretudo nubios e kuxitas, que gozavam de urna reputagào especial no Egipto: os magos. Até a deusa Isis, enquanto maga, se declara «nùbia», e nos textos magicos existem nomes e formulas nùbios incompreensi'veis e portanto muito mais eficazes — que se revestem de um  poder  pod er especial. espec ial. lini Gebel Silsila, na capela de Horemheb, onde està reproduzido o regresso ile unia cxpcdigào vitoriosa à Nùbia com um destile de prisioneiros véem-se quamagos ntibios ntibios executando urna clan clanga ga màgica gestual aco m panh pa nh ada p o r um 11 n magos i (lui irò (mi (m i favo favor, r, espera-se, do fa ra c ...). Pode P oderoso rosos, s, os magos m agos ntibios ntibio s eram peri ti....is, se hostis; e recordamos o que, a este respeito, vimos Amenófis II recomenilm no scu scu vice-rei da N ùbia ùb ia (p. 194 194). ). 1lui papiro de conteudo màgico (Leiden 343-345, r. VI, 8) alude a poderosos munii,s puleslinianos, «a gente de Altaqana que fala com as serpentes», enquanto ii l'xisieiH'i.'i, no Egipto, de um h o m e m d e Biblos perito era medicina é  pr  prov ovad adaa p i l o p a p i r o mèdico Ebers, datàvel da 18.a dinastia: «Outra receita para os olhos i|uo me eoimmicoii um asiàtico de Biblos» (papiro Ebers, 63. 8-11); na receita em i p i e s i i i o figur figuraa tambóm a mais antiga mengào conhecida da palavra «ibnu» , «alu«m ri, m i cglpcio, cglpcio, que, que, atrib uid a a um «asiàtico de Biblos», po de ser um indicio ■le mio mio,, quei o termo qu quer er a utiiizagào dessa su bs tand ta nd a para p ara fins medieinais medieinais nei i nn nn i r s i n m h o s à tradito egipcia e teriam chegado ao Egipto vindos do Pró■ilimi ■ilimi i li inul inule. e. ........... A Innin dos magos nùbics continua na època greco-romana, no segundo dos  p  p-i -iiK iKooii tlemóii tlem óiieo eoss do ciclo de Setn Se tnee K haem ha em uase ua set, t, que, qu e, corn co rno o j à recor rec ordà dàm m os, os , desdes i n "e n rliegndn à corte de um mago vindo da Etiòpia (Kush) para desafiar os imigns ilo ligipio a ler o papiro selado, sem o desenrolarem. ( >« m'in m'inui uitl tlns ns beduinos, pastores que vagueiam pelas fronteiras do Delta De lta orienIni e m i vo voli li a da d a passagem pas sagem do Wadi Him ilat, era m familiares aos Eglpcios e, na limi mniorin, bcm recebidos, desde os tempos mais remotos. Na «Profecia de  N rlèi rl èiii ii»» , escri es crita ta n a 12.a 2.a dina di na stia st ia,, 16-s 16-see o seguirn seg uirne: e: «E «Eles les [os asiàt as iàtico icos] s] pe dira di ram m ligiui «In forma habitual para dessedentarem os seus rebanhos.» A piu lir do Mèdio Impèrio, os Asiàticos tornam-se cada vez mais numerosos, l'iiinesens caravanas deslocavam-se entre 0 Próximo Oriente e o Egipto: reprodu/iiln /iiln m in ni infi infici ciaa surpreendente na s famosas pintUras pintUras do tùm ulo de K hnum ho(e|i (e|i,, em Beni Beni Hassam Hass am (c. (c. 19 190 00 a. C ) , vèvè-se se a chegad che gad a de urna tribo inteira de  beduin  bed uinos os,, hom ho m ens, en s, mu mulh lhere eres, s, b u rro rr o s carr ca rreg egad ados os co m arco ar cos, s, m acha ac ha do s, langas lan gas,, Imi pus de madeira mad eira de um t ipo nà o eglpcio, guiadò s pelo seu chefe, chefe, Ab ishai, desigdesigimdo com urna certa fanfarronice por «Heqa Khasut», «principe dos Palses Itslrnngeiros». Entre os carpinteiros estrangeiros devem incluir-se os «Fenekhu», nome que, desde o Antigo Impèrio, designava sem dùvida os carpinteiros do boscoso Ubano, embora depois passe a indicar de urna forma menos precisa as vàrias rcgiòes costeiras da Asia; na època ptolomaica, portanto, o termo hieroglifico «Fenekhu» corresponde ao grego Phonikè. Os documentos d o M èdio Imp èrio contèm listas listas de sirios sirios que, a par do s novos nomes eglpcios, conservam os seus nomes de origem, na sua maioria 2 00



 teóforos de divindades conio Reshcf, Shainash, Anat, Baal e Balaat; assumindo nomes egi'pcios. porém, os estrangeiros jà entào se mimetizavam, tornando dificil ou impossivel distingui-los.  Na  N a 13.a 3.a din d inas asti tia, a, a usur us urpa pand ndoo do tro tr o n o p o r p a rte rt e do sirio sir io K hend he ndje jerr («la (« lava vali li») »),, um ex-mercenàrio dos contingentes ao servilo do farad, deve ter feito aumentar as presengas estrangeiras no Egipto. Creio que sera supèrfluo insistir nas conse quendas da entrada e da fixapào no Egipto de gentes da Asia e das suas divinda des, provocadas pelo dominio dos Hicsos no Delta, onde a capital, Avaris, tinha corno divindade oficial Baal, Baal-Sutekh, um deus jà «suspeito» na mitologia «osiriaca» egipcia, que o tinha «limitado» a reinar fora do territòrio dò Egipto, nos paises estrangeiros. Durante o dominio dos Hicsos, as Duas Terras, o Vale e o Delta, estào de novo divididas, corno se tivessem regressado ao caos anterior à história; a fronteira orientai deixou passar os invasore invasoress asiàticos, que se aliam, po r conuinliào de interesses, ao principe de Kush. É urna Situa?àO anòmala, de que Caniose, o prin cipe de Tebas, toma consciència em termos exactos quando se dirige aos seus seus nm selheiros que prefeririam deixar as coisas corno estavam: «Gostaria de sa lici  que significa este meu podet, se um chefe està em Avaris e outro em Kush, e tu me sento juntamente com um asiàtico e um nubio, e cada qual tem o seu pedac1 deste Egipto.» (Tab. Carnavon.) Segue-se urna «guerra de libertapao» cheia de episódios viioriosos para os Tebanos, que termina com a expulsào do inimigo, que é perseguido até à Pales tina, e com a «reorganiza «reorganiza?ào» ?ào» do Egipto reunifi reunificado; cado; a d es criv o da conquista da capitai dos Hicsos, Avari Avaris, s, pòe em evidència as as mulheres, mulheres, apetitosc-desp ape titosc-desp ojo para os vencedores: «Vi nos terrapos as tuas mulheres que, através das ameias, olhavam o porto; nào se mexeram quando me ouviram, mas estenderam o nariz sobre as muralhas, corno os filhotes dos moch os que estào no seu buraco, buraco, dizendo: dizendo: “ Està perdido.” perdido.” » (Estela de Karnak.)



A conquista de Avaris e do seu porto, com os barcos e as riquezas, e a captura dos seus habitantes sào ampiamente exaltadas por Carnose; «O teu corapào està despedapado,-ó vii Asiàtico! Bebo o vinho da tua adega, daquele que os asiàticos que agora sào meus prisioneiros pisaram para mim[...] Meti as tuas mulheres nos barcos, capturei os cavalos. Nào deixei urna sò tàbua dos 300 barcos de cedro verde, cheios de outro, de làpis-lazuli, de turquesa, de iniimcros machados de cobre, c de óleo, incenso, gordura, mel, madeira-;7wwi, alfarrobeira, madeira-sep/n', de todas as madeiras preciosas e de todos os bons produtos da Siria.» (Estela de Karnak.)



Todavia, nos longos anos em que Tebas e Avaris conviveram sem choques vio lentos, os invasores residentes tinham assimilado a cultura egipcia; a carta que o mensageiro capturado por Carnose levava ao principe de Kush era «escrita pelo punho do principe de Avaris» e em egipeio (ao contràrio, por exemplo, do mensageiro 201 20 1



 do principe de Naharina capturado por Amenófis II e referido na Estela de Men ili), que levava ao pescoso Urna carta de argila, com o texto gravado evidente mente cm escrita cuneiforme); è bastante curioso constatar que, na sua carta, ApiSpis acusava o soberano de Tebas de o ter atacado à traifào, sem o avisar, e de o in- atacado no seu territòrio, sem ter sido atacado: o «bàrbaro» acusa o eglpHn de barbàrie... ( )« rióeulos posteriores de dominio egipcio na Asia trouxeram para o Vale do N i l o , i m i ti a l ó n i d e escravos e escravas vendidos por mercadores, inùmeros gru pii I n l o i i c ì r o s de guerra que eram inseridos na sociedade egipeia, e até de p o s d e  p iiii iiiim m Ini Ini ma nslrt nslrtvc vcl, l, corno colonos; col onos; urna inscriqào i nscriqào de Ramsés Ram sés II , em A bu Simbel ( n a i i l l t t c o n i o n o i a a urna reprodufàc que mostra o faraó matando libios) foriipit i n f o i - i n . i v i V - s importantes sobre a pràtica de transferir, ou deportar, alteiMinio ii .uni eoloeacao inicial, populafóes vencidas de urna regiào do impèrio P'iin initm: . iiut un l.lbloN nns eolinas [da Asia], fin lnuiilo m, loriidezas que construiu m m h n ( j  j p i i I c s capturadas pelo seu poderoso braco.»



( I piiplm Wilhoui (III, 44 e segs.) dà algumas sugestòes acerca da localizai fio, iluiiinlr n epoca dos Ramsés, de colónias semitas no Egipto, na zona de Olili lineo; m i r e as localidades mencionadas para trabalhos de lavra, enconi n i n i s e u h localidades de Pa-en-Shasu (os shasu là estabelecidos adoravam urna " i libimi»), Pei Baalat («O tempie da deusa Baalat»), Kharu («Siria»), NaKlumi ( h A srilc dos Sirios»); outros topónimos referidos no mesmo documento, rutilo l'n rn Meiljai e Pa-en-Nehem, apontam também para a existéncia de insta titi, hm de jjcnlcs de M edjai edj ai e de nùb nùbios. ios.  N ii l'pi l'piic icn n ile ile Shcsonq III existia em A froditópo lis urna co m unida de de beduiiini, Mimmi, originàrios da Mèdia Sfria, quase de certeza urna das colónias de itil itilll lllm lmei eiii mi de prisioneiros prisioneiros fundad as n a èpo ca dos Ramsés; no perìo do bu bas tita eslsilii nliidu, a norte de Afroditópolis, urna comunidade de mercenàrios  Nlipulrii. A lulroducao no Egipto de prisioneiros capturados na Asia durante acqoes de nitri nitri in fol fol contin ua e intensa. E m certos casos, pod e ser qua ntific ada gra?as a iloeumcntos oficiais: Amenófis II trouxe corno despojo de guerra de urna ùnica i timpnnlia asiàtica 838 mulheres, 550 guerreiros marianu  com as suas 240 mulheien, 328 filhos de principes, 2790_cantadeiras dos principes de todos os paises nHlrnngeiros com as suas jóias; o mesmo faraó, na campanha militar do ano 9 do seu reinado (1440 a. C.), capturou um nùmero de pessoas ainda mais elevado:
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 «Princip «P rincipes es da Siria [Retcnu]: 127; 127; irmàos irmào s dos do s principes: 179; 179; Apiru: 3600; bedu inos shasu feitos prisioneiros: 15 200; Sirios Kharu: Kharu: 36 300; gente de Nuhasseb [Alepo] [Alepo ] capturada turada viva: 15 070; 070; as suas familias: 30 652. Total Total:: 89 600 pess oas.» oas. » (Estela d e Mit Rahina, CGC 6301.)



Embora, se se fizer a soma, este total peque por um excesso de mais de 10 000  prision  pris ioneir eiros, os, nà o deixa deix a de ser se r im pres pr essio siona nante nte e é signific sig nificativ ativo o par p ar a doc d oc um enta en tarr a chec hegada gad a ao E gipto de gente de rn'v rn'veel social, e tam bém bé m ètnico, è tnico, notavelm ente diferenciado. Impressionante é também o nùmero de mulheres estrangeiras que passaram a fazer parte da populagào do Egipto durante o Novo Impèrio, desde as que se destinavam aos harén s do faraó ou de persona lidades egipcias, egipcias, até às tecelàs, tecelàs, às criacriadas domésticas, às cantadeiras e às bailarinas. As casas de prazer eram refor?adas com atracfó es exóticas exóticas,, e ai se tocava tocava tam bém  bé m m ùsic ùs icaa com co m inst in stru rum m en tos to s ante an tess igno ig no ra do s no E gip to. to . Os ba iia rino ri no s nùbio nù bio s . eram acompanhados por tambor.es e tamborins, os llbios, identificàvcis pelas livs  plum  pl um as n a cabe ca be?a ?a e que qu e conh co nhec ecem em os dos do s relevos de Deir De ir el B ah ari, ar i, cxeculaviitn cxeculav iitn dan?as rituais, semelhantes à moderna «dan?a dos paulitos», a um ritmo nini cado pela batida de dois boomeranga. Em Luxor, numa cena da festa de Opet, està reproduzido um grupo de calilo res asiàticos designados por «cantores de Khepeshìt»; ainda no meio tebano, nas cenas de harém esculpidas nos blocos da època amarniana de Karnak, reconhecem-se cantadeiras nùbias; cantadeiras slrias (caracterizadas pelas vestes de fran ja s sobr so brep epos osta tas) s) po de m ver-se ver -se em ou tras tr as cena ce nass de ha ré m , escu es culpi lpida dass n a s pare pa re de s do tùm tùm ulo de Aie e do tùmulo de Ih tu, em El Am arna. . A influenda do Próximo Oriente sobre os costumes e a moda egipeios atinge, em meados da 18.a dinastia, o pròprio faraó, Amenófis III, de quem nos chegou urna extraordinària estatueta em serpentina (de Tebas, actualmente no Metropoli tan Musuem of Art de Nova Iorque) que o mostra envolto numa longa tùnica asiàtica, com a orla franjada, e as màos cruzadas à frente, numa atitude que evoca os tipos da estatuària elamita, ou melhor, babilònica, contemporànea. Os motivos tecidos na tùnica de Tutankhamcn revelam também a influència de temas decorativos do Próximo Oriente; pelo menos a partir da època amar niana, a cerveja passa a ser bebida através de um sifào em àngulo recto, recto, corno nos mostra urna estela (do Museu de Berlim) dedicada por um militar slrio chamado Tere Terera ra.. O Egipto do Novo Impéi io vai tam tam bém bus car ao s seus vizinhos vizinhos orientais novos tipos de armas, formas de vasos, novas tecnologias, como as do fabrico de recipientes de vidro, e novos sistemas de construgào de navios e carruagens. O interesse pelo estranho/estrangeiro envolve também a botànica e o ambiente: na 18.a 8.a dinastia, surge no Eg ipto a romàzeira, H atshe psut m an da trazer de Punt arbustos de incenso com as respectivas ralzes, nas suas campanhas militares na Asia Tùtmés III «conquista» também plantas invulgares, que sào observadas e desenhadas (plantas inteiras, folhas, flores e sementes: verdadeiras  pàgi  pà gina nass de um herb he rbàr àrio io,, o mais ma is an tigo ti go h e rb à rio ri o do m u n do ) que, que , re prod pr od uz idas id as numa parede do tempio do rei em Karnak, sào conhecidas pela designarlo de «Jardim Botànico de Ttitmés III». 203



 Os exemplos da influenda da Asia sobre a literatura egipcia nào sào muitos,  H isto tori rias as de A n a t e Se th, th , A st sta a rt é e o Mar, Ma r, o mas alguns sào inegàveis, como as  His episòdio (situado porém fora do Egipto, no Vale do Cedro libro) da rapariga de  H istór ória ia d o s D ois oi s Irm Ir m ào s), s) ,  a aiusào (in  papiro linia eobifada pelo Mar (na  Hist  papiro A nas tasi I, 23, 7) a urna história que tinha por protagonista Qagerdi, principe dc Iser,  prnoK  prn oKuid uidoo p or uni un i urso u rso e obri ob riga gado do a trep tr ep ar a urna ur na àrvore àrv ore.. O interes inte resse se pela pe la leitu le itura ra de tesi os litcràrios litcràrios escritos em cuneiform e é sugerido pela existlncia existlnc ia de relatos Vento do Sui, Nergal e niiiolótrleos entro as tabuinhas de EI Amarna (Ad apa e o Vento ,-lmWi k igni)  (Amarna, ed. Knudzon 356-58); a troca frequente de ccrrespondSni Iu em em eN eNL'i iin iin cuneiforme, cun eiforme, conf co nfirm irmad adaa pelos p elos arquivos arqu ivos am arn ian os, os , entre o Egipto Eg ipto « u l'iùxlum Oriente, exigia que houvesse na corte escribas e leitores de escrita 


"



A pern  perniiii ili ili



Hglpcios jà corihecerein berti e'de'uma forma directa os pàises dii l'iiixltiiii 


"A p n I nulii é   estreita e està infestada de [beduinos] shasu que se escondem no iiirtiniiiil; iilgims medem 4 ou 5 edvados de altura [2,5 ou 3 metros!] desde a cabe?a até uni pàli; de nislos ferozes, o seu corafào nào é temo e nào dào ouvidos a brincadeinni-)> l'niic os inimigos inimigos que as vitórias da 19.a dina stia tinham trazido para pa ra o Egipto t omo pi Isionciros, incluem-se os habitantes do «pais de Kheta», os Hititas, que m milNias ej’lpcios caracterizam fisicamente atribuindo-lhes rostos imberbes, com duplo qucixo c cabelos compridos e encaracolados. Em meados do século XIII, ni novus condicòes históricas impuseram aos dois pafses novas relafòes, agora  pur  p uruu lent lenti,i, que qu e cu c u lm inar in aram am n o trat tr atad ad o de p a z b ilat il ater eral al — e bilin bi lingg ue — entr en tree RamRa mII e o rei hitita, cujas longas negociapòes intensificaram o contacto com o l'idplo por parte de mensageiros e embaixadores, num propòsito de «paz e boa liii liiite teii nidade», corno refere refere a versào hieroglifica hieroglifica do tr atado ata do que qu e conhecemos, pro pro  venient venientee de Teb Tebas as;; as divindade s dos dois paises, paises, mil de ca da lado, lad o, também tamb ém foram testcmunhas do pacto entre os dois antigos inimigos: pelos Hititas, desde o deus-Sol, senhor do céu, até à deusa-Sol da cidade de Arma, e ao deus da tempestade,  pa  p a ra term te rm inar in ar com co m os R ios io s d a Terra Ter ra de K h atti at ti;; pelo pe lo Eg ipto ip to,, desd de sdee À m o n, a Rà, Rà , a Seth, aos deuses masculinos e femininos, terminando com os rios e as montanhas da Terra do Egipto. 204



 Pi-Ramsés e o Delta orientai encheram-se de gente de Khatty, os Hititas, quando, em finais do reinado de kamsés II, Khattusi! II decidiu dar a sua filha  por esposa ao farad; segu nd o a «Estela do M atri m onio » (gravada num dos lado s do tempio de Abu Simbel), a princesa levava consigo um esplèndido dote («ouro,  pra ta, bron ze, escravos, inùm eras parelha s de cavalos, gado , cabras, milhares de carneiros, sem firn») e era acompanhada por principes hititas; nessa mesma estela, a descrifào das relaqoes amistosas entre Egipcios e Hititas e um tanto des concertante, se se pensar quantas vezes, nos textos egipcios, foi expresso o des prezo pelo «vii pals de Kha tti»; no fu nd o, o no vo afecto e o velho desp rezo eram decerto convencionais: «Enquanto a filha do grande principe de Khatti vinha para o Egipto, a infantaria, os carros e os notàveis de Sua Majestade escoltavam-na, misturados à infantaria, aos carros e aos notàveis de Khatti. Comiam e bebiam em conjunto, de um so coraeào. corno irmàos, sem se. molestarem uns aos outros.» Como acontece em todas as histórias de amor, a princesa hiiita, «de m:.iu  belo corno urna deu sa », en can to u o co raqào de Ramsés, qne escollimi pura 


 Durante o Novo Impèrio, a zona de Mènfis, onde se tinham fixado numerosas colónias, militares e civis, de sirios e palestinianos, foi um centro de irradia?ào do culto da «deusa nua » Qadesh — acolhida no templo de P tah com o sua esposa (os denses (ambém aderem à moda e lem mulheres estrangeiras no seu harém!); Asi n rie 6 declarada, desde a època de Am enófis II, que lhe atr ibu ia u rna venera rmi c; pecial corno «deusa-cavaleira» e divindade guerreira, «senhora de Peruneli-r *■; l’m in clc r («boa viagem») era um po rto fluvial próxim o de Mènfis o nde ( Hluliun estuleiros navais e arsenais, e que era um centro importante pela concennin..in de iinigrados, comerciantes, artesàos e mercenarios asiàticos. A (vii m un de Astarté de Ninive, consid erada curandeira, foi enviada pelo rei Umili nini, de Miianni, para junto de Amenófis III, que estava doente. Anat, por flint v.-/, è liiul'ir ile culto em Pi-Ramsés, e Ramsés II declara-se «amado por Anat». Vincili do Oriente, chegava também ao Egipto a doenqa chamada «asiàtica» (..A dir; Annui») para cuja cura è proposta urna receita que consiste em prcnuni Imi.  '(ulne algunuis substànciàs medicamentosas, unia fòrmula màgica q"ue i nvcilvr Sri li, deus dos paises estrangeiros: ..li'iiiiiiiln para a doenca-Asiàtica: “ Quem è sàbio corno Rà, quem è sàbio corno 1' A ‘‘ l'iirjiirm - ,i corpo com earvào para capturar o deus [causa da doen?a, atraido] il Btit'i i III l


I.*n 1 M«n ini ve/, fosse preciso falar a essa «Asiàtic a» apenas n o seu idiom a estranHrlrn, ii'i'ilni, ii fórniula «usada neste caso pelos habitantes do pais de Keftin [creImmral» r ffile crii fornecida ao mèdico egipeio, era a seguinte: «Saantakapa plmilit nlm niuinturakukara». Està bàrb ara acum ula fà o de silabas nào po de deixar ile uri rfienz! Ibi limilo lernpo que se sabe que o papel activo exercido pelos estrangeiros, em e’ipeeial semitas, na sociedade egipeia, se ace ntua na è poc a dos Ramsés, època em que, scgundo càlculos feitos, metade, por exemplo, dos «copeiros [udepu] do iri» emiliecidos è de origem estrangeira; a posigào de udepu   era tudo menos Immllde, e implicava a confianfa do soberano na lealdade do seu copeiro (todav|(i, ralle os que aderiram à conjura palaciana contra Ramsés III, figuram vàrios i opriioH de origem estrangeira). l'.ui re os imigrados, os que pertencem a urn a classe social m ais elevada sào os iilillioH dos principes», que — de acordo com urna politica consciente, expressa  poi lliimés II I nu m excerto citado a propòs ito das relacòes entre o Egipto e o l'róxlmo Oriente, na 18.a dinastia — eram levados para o Egipto corno reféns, cdiieiiclos no harém ou no «kap» e instruidos à egipeia, de modo a convertè-los, unii regressassem aos seus paises, em subditos leais e mesmo culturalmente favo ni veis aos dominadores. H à ainda a referir a pràt ica dos cham ados «m atrimó nios dlplomàticos», que introduzia no harém faraònico princesas e mulheres de alta linlmgem de todo s os reinos do P róximo Oriente; urna m oda , a das esposas exóticas, imitada também pelos particulares. 206



 A identificarlo dos estrangciros nos documentos é facilitada, se eies, ou os seus parentes, tèm um nome nao egipcio: Jupa, fiìho de Urkhia, e Lullu, filho de Buka, sào hurritas; o avo de Paser, vizir de Sethi I, também tem um nome hurrita. Papaia; a màe do vizir Neferronpet chamava-se Qafraiat, um nome semita que significa provavelmente «aquela que tem os cabelos louros»; a màe do copeiro Pentaur chamava-se Aurati e a sua irmà, Lukasha (Estela Cairo N. Prov. 12/6/24/17); o chefe desenhador Bania, o pintor Qeraa (Tùmulo Tebano n.° 140), o ourives Pa-tjai-Baal, os carpinteiros navais Aarasu e Bania (papiro Pertersburgo 1116 B 16) sào semitas. Nomes corno Ishtar-ummi («Astarté é minha màe»: Urk. IV, 11, n.° 63), Ynusa, Baal-mahar e Uarna nào deixam duvidas acerca da origem semita de quem os usa; tam bém um nome que seja formado a partir de um top ò nimo estrangeiro c um indicio seguro e ùtili Pa-Luka («o Licio») ou Pen-Hazor («o de Hazor») ou Pa-assur («o assirio»).  No entanto, desde a època mais remota que o imigrado dà um nome egipcio aos filho"s, encobrindo assim a sua-origem: no Novo Imperio, é tipico o caso de Pa-ameru («o amorreu») e de sua mulher, Karen, que dào aos filhos  p o i i k s   cglp cios. um, Merira, torna-se escudeiro de Tlitmés II, o outro chama-se l Iseicimin.  Na onom àstica adopta da pelos estrangeiros dura nte a 18.” dinastia, nota sl ama preferencia por nomes eglpcios formados com o elemento «lleqa» (poi exemplo, Heqa-nefer), enquanto, na època dos Ramsés, se preferia nonics «lealis tas» compostos com o nome do faraó: assim, o porteiro Alchber passa a chamar-se Ramsés-nakhte («Ramsés é poderoso»); por sua vez, Rarnsés-empra, chamado Reri-Iunn («amado de Heliopolis»), urna personalidade eminente na corte  por ser «prim eiro copeiro, flabelifero à direita do rei, primeiro arauto de Sua Majestade» chamava-se originariamente Ben-Azan de Zeri-Basani, que é urna localidade a leste do lago Tiberiades. Um dos fiéis de Ak henàten, que o seguiu para E1 Am arna, era Tutu, «primeiro servidor de Akhenàten no tem pio de Aten», « primeiro servidor de Akhenàten na  barca», «insp ecter de to das as obras do faraó e inspector de todas as obras publi cas», «tesoureiro», «chefe de todo o pais»; a partir do seu nome (Tbtu=semita Dudu), alguém sugeriu que eie seria provavelmente o mesmo D udu conhecido pelas cartas de Amama, enviadas por Azim, filho de Abdishirta, rei dos Amorreus, possibilidade que parece confirmada pelo facto de, numa inscrivo do seu tùmulo descoberto em E1 Am arna , Tutu se apresentar corno um homem que compreende as  palavras dos mensageiros estrangeiros e pode transm iti-las ao Palàcio: «Quanto aos mensageiros de todos os pafses estrangeiros, eu transmitia as suas palavras ao Palàcio,  porque estava diariamente no Palàcio. Era enviado corno delegado do faraó com todas as ordens de Sua Majestade.» Outro caso muito interessante é o de Sarbaina (ou S arbakhan a), alcunhado de Abi, urna personagem que associava às funqòes de profeta d e Àm on as de profeta de divindades semitas, Baal e Astarte, na cidade de Perunefer; tendo vivido pro vavelmente em meados da 18.a dinastia, fora sepultado em Sacarà. 207



 0 semita Aper-ia (ou Aper-el), que viveu em   finais da 18.a dinastia e cujo i limulo rupestre foi localizado recentemente em Sacarà e investigado por A. Zivie coni rcsultados brilhantes, chegou mesmo a ocupar o cargo de vizir, o mais alto nugo administrativo do Estado egipcio, o que nos leva a comparà-lo com o José 110 Unitilo da narrativa biblica. 1 Ini problema que nào pode, por agora, ser solucion ado com seguranqa diz impello fi època da chegada ao Egipto do povo hebreu e à data do Éxodo; nos llviiei sngimlos, o Egipto é o cenàrio onde se movem as personagens mais presti gli iniin , m i n o AbraSo, que chegou com Sara ao verde Delta — protòtipo da Terra l'ioiiiplidii —, ou corno José, que, no Egipto, foi vendido corno escravo pelos taniiiHIliiN, compendo por Putifar, oficial do faraó e capitào das guardas, iioinrmlo inni-domo de Putifar e elevado pelo faraó ao cargo de vizir, ou, enfir», eoum o rgipci/.nclo Mcisés. Segunilo n lìiblia (Génesìs, 15, 13), os Hebreus teriam vivido durante mais de ipiiiim sèri il os no Egipto, antes de Moisés os guiar para fora do Delta; todavia, ni è liuje, nos dociuncntos egipcios, nào existem vestigios dos Hebreus corno um povo p'iiileuliir, mi medida em que eram certamente um dos muitos grupos de iiilrtilio-i lixmlos no Egipto, onde viviam traballando — e por que nào? —  111 •1e111, i conio lubricantes de tijolos e pedreiros. Embora o ètnico «Apiru» (nome nniilii poi semiins que parecem.ter sido urna espécie de mào-de-obra móvel, ài!|ii|in e ilestiicin('0cs constantes, quer n a Asia, quer no.. Egipto) possa evocar o de »|leliiciin, uno lui nté hoje provas que nos permitam identificar os dois etnólllllliei



rieyiiiulo ii irmlivilo faraònica, a ra?a lfbia con stitu ta, com o j i foi dito, urna das ipinlio popiiliii.iftes do mundo; na realidade, até à 19.a dinastia, o interesse, e mi IniriPNNrs, ilo Egipto concentram-se sobretudo na Niibia e em Kush e nas leglries ila Asia, interiores e costeiras; o controlo sobre os seminómadas da Libia limilnvn se a icntar deter, com acgòes dissuasoras e com capturas de prisioneiros e de mulo, as suas continuas e insidiosas incursòes no Delta e no Oàsis do deserto ni lilrnliil. I >uimdc a 19.” dinastia, a pressào dos -Libios Tjehenu, a quem se tinham milii i uli.idos muito mais aguerridos e agressivos, torna-se ameaqadora na fronleltH coni o Della, e obriga Merneptah a intervir; na «Grande Inscriqào de Karii«k», oh  unlcriores fenómenos de subtil invasào por parte das populaqóes libias, e a nova e perigosa agressividade, estào muito bem descritas e fornecem anotaenrs ri nogrdficas que primam pelo desprezo par a com os «Povos do M ar» «que ii Ao   (fin prepticio», ou seja, claro està, que nào sào circuncisados; o chefe dos InviiNorcs é o «chefe vii da Lfbia, Merirei, fillio de Did», os aliados sào «Sherden, i Mtrkclcsh c Equesh dos paises [estrangeiros] do Mar [n p3 ym \   que nào tèm preInido, que foram m ortos e a quem foram cortadas as màos p or nào terem [preptic Io n |»;  também sào mencionados os Lukki e os Tursha. Portanto, os Libios tinlmm-sc aliado a grupos desses «Povos do Mar» que, mais tarde, durante o relnado de Ramsés III, tentarlo, inutilmente, entrar no Delta pela fronteira orienlul c pela costa do Mediterràneo. 208



 M ernep tah enfurece-se enfurece-se contra os Egipcios Egipcios que, desde ha algum tempo, deixam deixam de controlar os estrangeiros: «O Egipto foi entregue à invasào de todos os paises, os Nove Areos puderam saquear as suas fronteiras. Os rebeldes podem invadi-lo todos os dias [...] [de tal forma que os Libios] entraram por vàrias vezes nes campos do Egipto vindos do Grande Rio [o Nilo],  passaram os dias dias e os meses ocupando [o pais], chegarain às colinas do oàsis [...J vindos do estreito de Farafra: isto està testemunhado, dizem, desde os tempos dos reis nos documentos de outros tempos.  Ninguém foi capaz de [os [os destuirl como verm vermes, es, nào houve modo de aniquilar os seus corpos,  porque amatrt a morte e odeiam a vidà, e o seu corapào enfurece-se contra a gente que sabe [?] (...]. Passando o tempo a vaguear pelo pais, combatendo todos os dias para er.cher as suas barrigas, vèm ao Egipto em busca de comida para as suas bocas [...].:>  N a m e sm a in se rirl ri rl o , M e rn e p ta h gaba ga ba -se -s e d a v ite it e ria ri a sob re o chefe che fe li'bio, li'bio, que qu e fugiu «deixando atràs de si, com a pressa, as sandà'ias, o arco e a aliava» e de cujo acampamento os vencedores trazem para o Egipto todos os seus bens, as mulheres e os móveis; grapas às vitórias do rei, no Delta jà nào se rccciam os estrangeiros libios, nem se ouvem jà falar linguas estrangeiras: «Vive-se amenamente e felizmente caminhando livremente pela estrada  porque jà nào hà medo no coragào das gentes; gentes; as fortalezas sào entregues a si mesmas, os po?os abrem-se [de novo] [...] Jà nào se ergue ergue.. um grito na noite: ..... ................. ............... .. “Alto! Vem là alguém, vem là alguém que fala estrangeiro.” » (Estela de Israel) Pa ra os Libios, Libios, até en tào inimigos inimigos fugidios fugidios pelo seu proprio ca ràcter nóm ada, chegou também o momento de se inserirem efectivamente no esquema universa lista de que continua a alimentar-se a ideologia faraònica: Ramsés III pode ga ba r-se r- se de te r levad lev ado o os Libio Li bioss venc ve ncido idoss p a ra o E gipt gi pto o onde on de,, su bm etid et idos os a urna ur na lavagem lavagem cultural ao cérebro, cérebro, esqueceram, esqueceram, a p ar d a lingua natal que foi foi substituida substituida  pela  pe la ling li ng ua egipe eg ipeia ia,, qu alq al q ue r p rete re tens ns ào na cion ci onal alist ista. a. «Levados para o Egipto, [os prisoneiros libios] foram metidos na fortaleza [...]. Ouviram, ao servilo do rei, a lingua dos Egipcios; o rei fé-los esquecer a sua pròpria fala e subverteu as suas linguas.» (LD III, 218.)



209



 O cxército de Ramsés III que subjugou os Libios era constituido por soldados egfpcios e por grupos de mercenàrios shardana, por filisteus (os Filisteus/Palestiiilnmis também fazem parte do conjunto dos «Povos do Mar»), si'rios shasu e iiiì Iiiun .



i do Egipto».  Nmie  Nm ie coiKcxto, o ètnic èt nicoo k h a ru p ode od e desi de sign gnar ar os P ales al estin tinia iano no s sede se dent ntàr àrio ioss ou 1*1 ti i iwin iwin fenicia, o ètnico sha s hasu su,, os S emitas emit as nó m adas ad as a leste do Del D elta ta e na Trans11 >111fiii i ìi  , I m o é, popuìagces como Àrabes, Kenitas, Medianitas, Edomitas, AmaIprllnn ou inlvez jà Judà-Israel. O liiiidudor da 24.a dinastia, Tefnakhte de Sais, também pertencia a urna  piidmiNii liimdia liim dia de «Che «C hefe fess dos do s M eshwe esh wesh» sh»,, e proc pr ocla lam m araar a-se se,, p o r volta vo lta do ano an o /tu n. t ., «Grande Chefe dos Lfbios e Grande Principe do Oeste», antes de se  pmi'lmm  pmi' lmmir ir rei para pa ra se o p o r às prete pr etens nsòe òess do rei de N ap a ta, ta , o kuxi ku xita ta P ian ia n k h i (ou l'rjr, Ncgundo a proposta recente de alterar a grafia tradicional do nome). Neste inoinpiiio da história egipcia, è um negro quem se faz reconhecer corno soberano d r K iiii s Iì  e do Egipto, após urna marcha vitoriosa e triunfal ao longo de todo o Vide do Nilo, e quem celebra em Mènfis o jubileu dos faraós. l'i impressionante que a conquista do Egipto por parte do soberano de Kush o pais longinquo onde os triunfos faraónicos tinham levado, muitos séculos miles, a sua civilizagào — seja apresentada oficialmente por Piankhi (Grande linda de Gebel Barkal), que retoma conscientemente o modelo glorioso dos 210



 grandes faraós do Novo Impèrio, com o um cruz ada condu zida contra os Egi Egi'p 'pci cios os revoltados contra o decreto do deus Amori, o deus de Tebas e, ao mesmo tempo, de Nap ata, que concedeu ao rei rei de Kush o pod er soberano sobre sobre todos os paise paises: s: «Àmon de Napata permitiu-me deter a -oberania sobre todas as regiòes, de modo que aquele a quem eu diga: “És rei”, [sè-lo-à], mas aquele a quem eu diga: «Nào és rei”, [nào c sera], Àmon de Tebas permitiu-me deter a soberania sobre o Egipto, de modo que aquele a quem eu diga: “És coroado”, o sera, mas aquele a quem eu diga: “Nào és coroado”, nào o sera; a cidade de todo aquele em quem recair a minha atenfào [benèvola] nào serà destruida, pelo menos pela minha mào.



Sào os deuses que criam um rei  — embora os liomen l iomenss também possam criar um rei; rei; a mim, criou-me [rei] Àmon.» (Estela 26 de Cìclici llarkal)



 No  N o E gipt gi ptoo d o sécu’ séc u’.o .o v i i , a defesa co ntra a invasào invasào estrangeira estrangeira das Irò ulti ras orientais cabe aos africanos de Kush: Shabataka envia um exército para ajiulai Ezequias de Judà (fraca ajuda, porém, que na Biblia é comparada à «cairn pai tida que fere a m ào que nela se apoia»); T aharqa combate valorosamente antes antes de recuar perante o ataque de Assurbànfpal, qué chéga a Tebas com urn exército formado por fem'cios, siiios, cipriotas e também egipeios do Delta. De facto, os prin cipes egipeios do Norte estào prontos a colaborar com o inimigo assirio, para se oporem à intoleràvel soberania de Napata.  Nào  N ào se possu po ssuern ern do cum cu m ento en toss direct dir ectos, os, m on um enta en tais is,, do dom do m inio in io assi as siri rioo na  prov  pr ovin incia cia do Egip Eg ipto to;; con conhece hece-se, -se, p orém or ém , a pràx pr àxis is u sa d a pelos pel os A ssirio ssi rioss p a r a a administrarem, pràxis que evoca a que foi usada pelo Egipto do Impèrio com os sùbditos nubios e com os asiàticos que eram levados corno reféns e educados à egipcia; inspirando-se no mesmo critèrio, os Assirios levavam para Ninive os  jove  jo vens ns prin pr inci cipe pess das da s cidade cid adess egipeias egip eias trib tr ib u tari ta ri as e vassai vas saias, as, dav davam am-lh -lhes es urna ur na edu edu-caqào assiria, impunham-lhes novos nomes assirios; foi assim que o principe de Sais, filhò de Necaò e futuro fundadór da 26.a dinastia, Psamético, passou a usar o nome assirio de Nabushizibanni; nào é por acaso que foi Psaméticc I — a quem o facto de ter feito parte do sistema assirio tinha proporcionado contactos uteis com os senhores dos outros Estados vassalos da Assiria — que, aproveitando-se do enfraquecimento de Napata e do interesse da Assiria por outros locais, recuperou a independencia indep endencia e a liberdade do Egipto, garantind gara ntindoo a. a. necessària necessària suprcmacia militar com o recrutamento de mercenàrios jónios e càrios na Anatólia. Os contactos entre o mun do grego e o Egipto antes do helenismo tinham sido sido  prec  pr eced edid idos os,, corno cor no todo to do s sabem sa bem os, os , pela pe lass relapóes rela póes do Egip Eg ipto to com co m a civiliza civi lizapào pào minoica, antes, e micènica, depois; desde a 18.a dinastia que os antigos habitantes de Creta figuram nas reprodupòes reprodupòes tumu tumu lares como im portadores de m ateriais, ateriais, ou seja, segundo a convengo iconogràfica faraònica, corno portadores de tributos; os pintores egipeios, com o seu habitual talento e o seu grande cuidado etno gràfico, caracterizaram-nos pela fisionomia, pelo toucado, pelos trajos, pelo 211
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ealgado, pelos próprios objectos que transportant. Neste dominio, os estudos de Jean Vercoutter, aparecidos hà varios anos, continuam a ser fundamentais; sabese t|\ie os textos egipcios designam os Micénicos pelo nome de Keftiu (os Kaftor ii(,ilo cinicamente variegada do exércit-o de Psamético I é testemuulutiln pclmi liiniosos grafitos de Abu Simbel, trafados-em grego, em càrio e em t«'t t«'tif ifil ilit it;; Ionios e càrios co ntinu aram a residir em M ènfis mesm o no n o século iiciiiiluic, ile lai l'orma que Alexandre Magno foi encontrar na regiào os seus des1 cuileules, os «1 lelenomenfitas» e os «Cariomenfitas». A conqnisla de Cambises, em 525 a. C., transforma o Vale do Nilo numa so f 1opiu do impèrio aquemén ida; m ais ain da do q ue nos tem tem pos glorio sos em que n impèrio era «egipeio», o Egipto Egipt o dos séculos vi e V — aque le por on de rie r ieró ró-doio vioj viojuuvii —•era —•era pluriétni'co pluriétni'co e piurilingue: desde o sà trapa , pe rsa e, po r no rm rma, a,  pilii  pi liici cipr pr m em br broo da fam fa m ilia il ia do G rand ra nd e Rei, qu quee resid re sidia ia em Mè nfi nfiss com co m a sua su a ernie e os administradores dos bens da satrapia e do tesouro do rei, até à multiilno de c,scribas, juizes, chefes das provincias (fratarak ), ) , às guarnìfòes de soldailo'i, aos muitos mercenàrios, exportadores, traficantes, sobretudo fenicios... A lingua oficial das provincias do impèrio aqueménida (e, portanto, também do l(glplo) ó  o aramaico, chamado, em egipeio, «escrita (as)sfria»); por ordem de I ini io, o corpus das leis egipeias «anteriores ao ano 44 de Amàsis» foi traduzido ilo demòtico para o aramaico (papiro Bibliothèque Nationale de Paris, n.° 215 r.). As zonas das guarni?5es de fronteira, desde Migdol a Marea e a Elefantina, no Sul, albergavam gentes de vàrias nacionalidades, de vàrios cultos e religiòes, c os templos e capelas para as divindades estrangeiras surgiam um pouco por lodo o Egipto; no periodo da dominafào aqueménida existiam, em Assuào, cape las para o culto de Nabo, de Melkat Sciamin, de Banit, ao passo que, jà antes .
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 da conquista de Cambises (lalvcz desde o tempo do èdito de Ciro que estipulava o regresso à-Babilónia dos exiiados de Israel, ou mesmo desde a època de Psamético II) colonos militares judeus tinham construido, na ilha de Elefantina, um tempio para Javé.  Nos  No s decé de céni nios os d a reco re co nq u ista is tada da inde in de pe nd èn cia ci a d a Pèrs Pè rsia ia,, o E gipt gi pto o torn to rn o u -s e aliado e ponto de referència de todos os inimigos do Grande Rei; até à conquista do pais por parte de Alexandre Magno, o Vale do Nilo conheceu e acolheu toda a espécie de aliados e exiiados. «Para os Egipcios, a època libia, a conquista etiope, mas sobretudo as violen tas invasòes, assiria e depois persa, seguidas pela passagem para o impèrio de Alexandre Magno, e depois pelo dominio dos Ptolomeus e dos Romanos, assu ment, enquanto atentados contra o «Trono de Hórus», o caràcter mitològico de um «Regresso de Seth», que, tendo sido expulso do Egipto e telegado para o pais dos Asiaticos, «regressa aos seus desvios e à rapina», sob a forma do conquista dor assirio, de Cambises, de Xerxes; o exorcismo ritual, a destruifào magica pelo fogo da figurinha-substituto de Seth, o deus da desordem, è o ultimo recurso 


«Para tràs, ó rebelde vii, cujo avanzo Rà travou [...] Nào voltaràs a aproximar-te do Egipto. Morreras errando pelos paises estrangeiros, nào penetraràs mais nas Margens de Hórus, no reino qae lhe fora concedido!» («Ritual contra Seth-Apópis»,



Urk.,  Vi,



17, 22 e segs.).



Rituais identicos, identicos, destinados a p roteger o Egipto dos invasore invasoress estrangeiros, estrangeiros, e que recorda m as fórmu las dos textos textos de esconjuro de dois milénios milénios antes, lèem-se lèem-se em Edfu, no «Livro para paralisar a humanidade [hostil]».



«Todos os principes de todos os paises asiàticos, todos os seus maiores, todos os seus notàveis, todos os seus soldados, todos os seus magos, e todas as magas que existem entre eles [...], que se diz que vào aliar-se aos rebeldes contra o faraó.» (Edfu, V, 132, 5-6.) Em Dendera esconjuram-se os invasores estrangeiros e, ao mesmo tempo, magos e os réprobos, que poderiam profanar a cripta:



os



«Locai cujo segredo està oculto para o caso de os Asiàticos entrarem na fortaleza. Os fenicios [Fenekhu] nào se aproximarào, os gregos [Haunebu] nào entrarào, os que vivem na areia nào circularào por aqui, um mago nào desempenharà aqui a sua funpào, as suas portas nào se abrirào para um rèprobo.» (Dendera, Segunda cripta.) 213



 Mas jà é tarde para que as portas do Egipto se possam fechar. Aos «vencedores» egipcios desta època resta o imaginario do orgulho nacionnl: di/.cr que Cambises é filho do ùltimo faraó dinasticamente legitimo, Aprie, c que Alexandre è o «filho de Àmon», mas também o filho de Olimpia e de Nechnirbo II, o faraó mago que fugiu para a N ubia (oh, a magia nubia!) perseguido (irlo |trtsa Artaxerxes.
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 CAPITULO IX



O MORTO



 po r Sergio Donadoni



 Para quem analisa o material acumulado nos museus que albergam os seus monumentos, a civilizaqao egipcia tem muitas vezes — embora injustamente — assumido urna conotapSo funebre. É o resultado do modo como se fizeram as escava?5es, num pais que esconde da arqueologia as suas cidades antigas, perpetuando-as ao longo dos séculos como lugares habitados ou ocultando-as sob o anual depòsito de Iodo deixado, durante milénios, pelas cheias do Nilo. A e s s e s t;u>  pouco acessiveis testemunhos de vida opòem-se as condi^oes especiais dos ceinin' rios, situados no deserto, fora das zonas inundadas, sob um clima que perniile a sobrevivència dos materiais que, em quase todos os outros locais, tcriam sido des tiuidos. E isso convida a favorecer essa perspectiva de descoberta de objectos que, durante demasiado tempo, constituiu o objectivo ultimo da arqueologia militante. Esses testemunhos monumentais tornam-se ainda mais explicitos e significati vos (e por isso sào realqados pela pesquisa) pelo entusiasmo que os antigos Egipcios maifestam em relagào à escrita, enchendo papéis e paredes com textos reli giosos relativos aos mortos, o que permitiu conhecer, de urna forma articulada e directa, as concepqoes miticas, os rituais, as interpretaqòes autènticas, conhecimento que nào possuimos em relaqào ao resto do mundo antigo. Urna sociedade que foi fundam entalmen te mundana, racionalmente pragmatica, satisfeita com a sua alegre vitalidade surge-nos assim subvertida pelos acasos da documentacào: e toda a obra que ten ta descrevé-la nào pode subtrair-se à obrigaqào de dedicar urna parte consideràvel do discurso a esse aspecto das suas manifesiacòes. Também nào podemos subtrair-nos a essa imposi?ào, mas desta vez nào nos caberà tratar da antropologia religiosa, que nos descreve os elementos que consti tuent a personalidade egipeia, e a forma corno eles sobrevivem ou nào, nem falaremos das vàrias — opostas e confluentes — concepqòes escatológicas, nem tentaremos interpretar o sentido ùltimo das grandes antologias de textos funeràrios que nos oferecem, escaladas no tempo, colectàneas de fórmulas, ou dos «Guias do Além», que representam momentos particulares da especulagàc sacerdotal. O que nos interessarà sera o modo como o individuo continua a agarrar-se à estrutura da sociedade dos vivos e ai provoca factos e situaqòes, mesmo quando jà nào faz parte activa dessa sociedade. Esse «morto que agarra o vivo» nào pode ser descurado, nào é um desaparecido (mesmo se desapareceu na dor e na sauda de da mem òria), é alguém que continua a agir através de urna vontade e de urna actividade que desem penhou enquanto vivo, mas na me dida em que tinh a consciéncia de ser um «futuro defunto» (e, em alguns casos, como veremos, mesmo jà corno defunto). 217



 Por isso, o dominio da pesquisa é bastante restrito em relagào ao tradieional; todavia, a sua ausència teria reduzido bastante o quadro que temos vindo ìi i rugar das personagens egipcias e do seu papel numa sociedade bem definida. A consclència de um passado concretamente representado por aqueles que iiclr viveram cria urna solidariedade entre os que existem e os que existiram; e, à mnliihi que essa solidariedade se vai alargando e espraiando no tempo, mais nlliilii r o sentimento da divida que o presente tem em relagào ao passado — isto e, ii  'ii-iiiiiiiento de que a tradigào é um ponto de apoio vàlido e vital para a activiilmle liiuuiinn.



Ilimi eivilizagào tào obstinadamente atenta aos precedentes de todas as suas itmiiilWiingftcs corno é a eivilizagào egipcia està particularmente apta a apreciar a ■mu Immillile do tempo e t.ambém a representar,ào — mesmo se apenas corno 111 r 111«'it in daquilo que pode parecer terminado. l’or "mscguintc, a fronteìraentre o Aquém e o Além, tàc dram aticamentesentida imi. civili/,ngòcs antigas, pode tornar-se mais instàvel do queem outras sociedades. Husliini rtrordar, como exemplo, dois casos tipicos, que pod eriam multiplicar-se •aI libitum.  Siuubc, o protagonista da mais famosa obra literària egipcia, narra a li ulna liìsiòrin ila sua vida e as aventuras que a preencheram. Trata-se deum ah istória min ni i im luimeira pessoa, mas — explicitamente — depois da sua morte, jà que ■"ii' lui " u h   osili frase: «Gozei dos favores do soberano até ao dia da chegada.» I in iiirsiim modo, a introdugào à acta do .processo pelo assassinio de Ram>i.‘.i IU irine a munengào do tribunal encarregado de jul.gar o caso — e quem o muiirin i*ii pròprio rei morto, agora num outro mundo, jà nào acessivel aos conIri t rnli ni, mus illuda capaz de agir na sociedade de que foi afastado. liti iiiilmlr representa urna faixa especifica da'rica fantasia egipcia, que nào se *tuifliui de limiginar um Além bem definido, nem sempre tranquilizante, mas suscepilvel de sei rcconliccido nas suas caracteristicas, deserito nos seus tragos, e de que  pi nini! Ini neeer guias, eompletados pelos formulàrios que permitem responder aos ’ini's liiiiuiiiios que là se encontram, ou falar com eles. É um mundo que, potencialmriiie, melili a morte entre os outros acontecimentos da natureza e que nessa inclufinii riitdnitu o modo de alimentar urna visào optimista de perpétuos regressos e ir inveì ir sci meni os, como acontece com o ciclo diurno, o ciclo solar, o ciclo das vrgriiigfirs, o ciclo da Lua, o ciclo das cheias do Nilo. Os mais antigos textos funeràiliut i|ur possuimos, os que estavam esculpidos no interior das piràm ides reais da 6.a .lìi.iifiiln (e. 2200 a. C.), referem-se muitas vezes a esses fenómenos recorrentes, fn/cmlo sentir nào só o seu valor de modelo, por assim dizer simpàtico, mas tamIh' ii i a sua mais profun da valéncia dialéctica: «Aquilo que te dizem: “ Vai”, para que rrjirrsscsl Dorme, para que despertes! Morre, para que vivas!» (Pyr.,  1975.) Morrcr é   um momento da existència: quando se quer falar de um tempo ante rior à história (mas, nesse tempo, diz-se que nasceu o soberano para quem é reci1nda a fòrmula), descreve-se esse tempo corno urna època em que «ainda nào nàs cerà o céu, ainda nào nàscerà a terra, ainda nào nàscerà a morte» (Pyr.,  1466 b/d). «Ser» quer dizer «morrer» e é, p or isso, o pressuposto do «m orrer pa ra vivere da fòrmula acima citada. Este — chamemos-lhe assim — optimismo còsmico nào exclui, naturalmente, um sentido de m orte totalm ente diferente. Foi significativamente notad o que nos 218



 Textos das Piràmide s   os verbos que exprimem a morte sào utilizados apenas para serem negados. E é também de nota r que a sobrevivència após a m orte pode com  porta r urna inversào to ta l da situ a? ào anterior. Urna fò rm ula màg ica recorda que o mel «é doce p ara os vivos e am argo pa ra ò s m orto s», e é nesta perspectiva que devem ser interpretadas as antigas e sempre repetidas formulas para impedir que o morto caminhe de cabepa para baixo, beba a sua urina e se alimente com os seus excrementos. Estas situapòes invertidas sào também elas fruto de urna dialèt tica estritamente consequenciai, m as bastante m enos reconfortante do qu e aquela  para que m o rena scer é consequenda da morte. Recordemos mais simplesmente algu ns textos que vào desde finais do 3.° miiénio a. C. até à idade crista, e que relatam a experienda irr.ediata da recusa do conforto mitològico.



Hà aquele que se intitula Canto do Harpìsta,  gravado (corno refere um papiro que o reproduz) na parede do tumulo de um principe tebano, Antef, que vivai  por volta de 2100 a. C.: -



«Gastam-se as gerapòes e passam [...]. O que sào as suas cidadcs? O s n m m s m i rara, as suas cidades parecem nunca ter existido. Nào h à quem venia do Alóni e ile.-; creva c seu mundo, e descreva as coisas e acalme o nosso corapào para que alcaiieemos o lugar para onde eles foram [...]. Chegarà o dia do grito [= o lamento IVmcbi


«O Ocidente é o pai's do torpor, urna perpètua escuridào é a morada d’ “Aqueles que là estào.” Dormir é a sua ocupapào: nào acordam para ver os seus irmàos, nào olham para os seus pais nem para as suas màes; os seus corafòes esquecem as suas mulheres e os seus filhos. A àgua da vida, onde està o alimento de toda a vida, è sede para mim. Só chega àquele que està na terra. Eu sinto sede mesmo se a àgua està próxima [...]. A Morte, “ Verni” é o seu nome e chama todos a si. E eles vcm depressa até eia, embora o seu cora?ào trema de terror. Ninguém a vè entre os Deuses e entre os homens. Os grandes estào na sua mào corno os pequenos [...]. Eia rouba o filho à sua màe com mais agrado do que o velho que vive perto dela [...]. Vós que vindes a este cemitério! Oferecei-me incenso sobre a chama c àgua em todas as festas do céu.» O firn — inesperadc — com o pedido dessas oferendas rituais cuja inutilidadc se acab ou de referir, è talvez o ùltimo toq ue de am argura. Todavia, no e quilibrado mundo egfpcio, mesmo està conscienda dolorosa da aniquilapào sabe gerar urna resposta: na morte està também o remédio para quem foi vencido pela vida. No mesmo àmbito cultural, embora nào na mesma època, do Canto do Harpista, duas personagens que perderam a fé na sociedade hum ana exprimem o seu desejo de aniquilapào e de fuga. Um espectador de um mundo tào pervertido acaba por dizer à sua alma, com a qual teve urna longa conversa acerca da opo rtunid ade de aceitar urna sociedade depravada: 21 9



 «Està a morte diante de mim, hoje corno o perfume da mirra corno estar sentado sob a vela num dia de vento Està a morte diante de mim, hoje corno o perfume do lódào corno estar sentado na margem da embriaguez Ì...I Usui a mone diante de mim. hoje, ciniiii quando um homem deseja ver a sua casa t li-pili-, ile t e r  passado muitos anos na prisSo.» i' i usuiui que uni miseràvel que nào consegue fazer valer o seu evidente illicitn tii'iiinic i>s jii(zes mundancs, se prepaia para o suicidio e diz: «Um sedento nui M' niunsiuia dos pogos; a boca de urna crianga que se abre para o leite: està i1 n inni ir qui- ;ic  tloseja ver.» Iinliiviii, a pur ileslc p o l e m i c o d e s e jo de morte, que é pròprio de épocas agital i i i s c q u i ' r q u i v u l e a u n i a d e n ù n c i a  politica e social, existem palavras nào mitoló(il. in dr n n c m i c o n l c m p l a g à o d o destino ùltimo. U m tùm ulo tebano da 18.a d im i M l ii u m i l il i ii l e x i o m a i s significativo neste sentido, e que se opòe expiicitaunnir no i iinh i lìn ! tarpi,sia  (que, na sua origem, também era — recorde-se —   i n i n t u nviido m i p a l u d e d e um tùmulo): u h i



ni invi



im u , a r s qnc esilio nos tumulos de o u t r o s tempos e o que elas dizem, exalu riiki(*urin mi lerrn e depreciando o p a i s d o s mortos. Mas porqué proceder I  I inniui i ni irlm,no un pnis da eternidade, justo, correcto, e isento de terrores? Là, a luta t  u 111n n lH m ili im ,'à o c a i t o hà quem se arme contra o seu companheiro. Tbdos os nossos fumlllmmi rrpmismu, desdc a època-da Primeira Vez [a criagào], nessa terra que nào » . 'Ihilos os que nascerem, là viverào. Nem um ficarà no Egipto, nào hà um Inu I I I 11uc nfln vi', punì là. A duragào do que se fez na terra é corno um sonho; mas diz-se "llrm.lniln cm smidc c integridade!” -àquele que chega ao Ocidente.» iis



 h i i i i i



i i



m i  j i i i



I Ium liiv;ilt*ncin constante une ao pessimismo do instinto um dés'ejó de serenii Ih i Ii ’ r ili- riml'iiuica. A Morte comporta-se corno «um cagador no deserto» (JPyr. liìl li), ulmiilui «u n o seu lago os vivos, como se fossem capa (Ankhnesneferibre,  J, 11,’), tniiN, no mesmo tempo, transform a o hom em num «espirito lum inoso», li minine o para o mundo enc anta do dos vàrios Eliseos egipeios. Pori nulo, para os Egipeios, a sobrevivencia tem um fundo ao mesmo tem po i h Ho Iù k Ic o e liumano. Um facto sentimentalmente elementar traduz-se nu ma sèrie ile experiendas culturais: especulativas, éticas, literàrias. É està a premissa necesxrttin pimi cnquadrar as vàrias fungòes sociais que, a diferentes niveis e com difeinilen significados, tem, no mundo egipeio, a figura e a personalidade do defunto. Desaparecido da cena terrestre, nào mais «sobre os dois pés», corno se dlz, continua, porém, directa ou indirectamente, activo no mundo dos homens. HA, no entanto, urna distingào preliminar que convém fazer desde jà e que se rclcre ao que se passa com o soberano defunto e ao que se passa com os seus 220



 subditos. As inùmeras implicagòes da morte de um rei reflectent a sua natureza e a sua s it u a lo ùnica, assumem urna fungào ao mesmo tempo paradigmatica e inimitàvel, e disso se fala noutro capitulo desta obra. A manifestagào mais evidente deste estado de coisas é a pròpria natureza do sepulcro que, para o rei, é sempre diferente do dos seus subditos mas que, sem  pre qu e m uda, deixa o mod elo à dispo sig ào destes. Assim , quando as piràmides reais sào substituidas pelos tumulos cavados na rocha, as necrópoles enchem-se de piràmides, tipo de monumento até entào exclutdo aos particulares, e outras observagces semelhantes po de riam fazer-se relativam ente à deco raglio e aos textos. Os tumulos, nas suas diferentes formas, constituem, porém, o testemunho e a fonte de pesquisa mais explicita de que dispomos para a epoca mais remota. E veremos que é também no tùmulo que se baseia a capacidade de os mortos influirem no destino des vivos. Hà os muito pobres, que desaparecem no nada da morte, langados ao fio como os animais' mortos. Hà os pobres, que sào «atirados  para o deserto» depo is de terem sid o «ar ra nca dos às suas casas», co mo rcfcre um texto. To davia, neste caso, o s tumu los , e m bo ra pobres, po dem testem unh ar, al riivés das oferendas que neles sào depositadas, nào só os lagos que os imeni aos vivos, mas também a capacidade de continuarem a servir-se dos bens que sào ùteis para os vivos.  N ào sào, evidentemente, estes os casos qu e nos ajudam na nossa pesquisa, que se baseia nos tumulos de pessoas mais importantes na hierarquia do ligiplo antigo. Jà as mais antigas «Instrugoes» que nos foram transmitidas pela literatura egipeia, e que sào atribuidas a principes e vizires da època das piràmides, dizem que se deve «fundar urna casa» e preparar um tùmulo. Se o Canto do Harpista se refere explicitamente a estes textos para denunciar a sua inanidade, isso deve-se à dramàtica incerteza da època feudal que se seguiu à das piràmides. Todavia, mal a sociedade egfpcia se fixou de novo no seu leito ordenado, tal corno se refutou (e vimo-lo, citando um texto bem expllcito) o pessimismo do  Har pista  tam  bém se re tom ou o te m a da ur génc ia em prepar ar o futu ro sepulcro de ca da um . Assim fala Any, um sàbio._da època imperiai, com urna visào ao mesmo tempo serena e melancólica bastante mais complexa do que a dos seus confiantes predecessoies antigos, e que sabe tam bém carregar-se da am argura dos textos co ntra os quais toma posigào: 


 0 tùmulo é a casa ond e o mo rto reside, e a sua estru tuta é, em muitos casos, a de urna casa: hà urna parte destinada à vida social do titular, aquela onde se rninem os seus herdeiros, onde se lhe faz as oferendas cerimoniais apropriadas, onde a decoralo desempenha vàrias funeòes através do màximo de ostentalo |io;.slvcl. Trata-se da zona que, na casa orientai, é o diwàn,  a que se contrapòe o luirim, o h   seja, neste caso, a parte secreta do tùmulo, onde repousa o corpo, todcado por tudo aquilo de que necessita para a sua misteriosa sobrevivéncia. A nu di.li, que o tempo foi passando e os costumes se foram alterando , este riniuniui Ibi nprcsentando variantes, que vào desde urna imitafào perfeita da casa (lui lini,do uni toilette),  na època antiga, até urna transferéncia do significado do tiiitini   puni o campo mitològico, corno demonstram as reprodufòes que, a partir di' drin niiniida altura, coraecam a surgir e que aludem ao Além, concretamente Idi iiiilli'iido com a cela funerària. A pi mir ini eoisa que emerge desta ideatili cacao do tù m ulo com a casa é a i iiiiliiiniivi’o de qim o tùmulo só tem sentido se nelc existe um inquilino: mais do qur mudar se coni o seu desaparecimento do mundo, a personalidade especifica Miuiiiii vigor coni essa passagem para urna eternidade potencial, n o cu idado coni irlo min o corpo, cuidado que depressa vai levar à pràtica da mumifica?ào, e, ftitidii umili 'ilKiiiricaiivamente, na identificafào e definicào de urna memòria atra■i» >la palavci c aicivés da imagem. A maior parte da escultura eglpcia està con dii inumili pi-in dcscjo tic fornecer um ponto de apoio fisico a urna «alma» (chauii m .n Un assilli), idcuiificàvel na singularidade do seu nome. A cstàtua nào é um iinìuumrulo, ama reeordacào comemorativa: é urna forma especifica da pes«oii, min imm vilalidade pròpria que lhe é reconhecida pelo rito que sobre eia se '•paia |imii alile almi' a boca» (corno se faz com um corpo depois da mumificaiflo) fi um liicio qur deve sublinhar-se pa ra se comp reend er com que raizes se alinmula a r s p n i è n e ì a figurativa egipeia, que sentido tin ham a sua vocacào tipifica ci «io e a sua vocacào realista. 1 >o mestilo modo, o nome e os titulos do defunto sào a evocacào de um indi viduo esperi I leo. Urna evocacào que n a tra dicà o se vai enriquecendo com pormemtimi muii'ilvos, pormenores que, por um lado, insistem em aspectos generica mente (e iiadicionalmente) louvàveis, e, por outro lado, pòem em evidéncia casos sluuuluirii e (ipificadores de urna vida, ou mesmo — em certos casos extremos e Unni ics (oda a sucessào de urna activid ade vital desde o seu micio até ao n e ll I m i l l o



( »«snello paralclismo que pode existir entre as manifestacòes figurativas e as lutiiillrsiiicftcs verbais da personalidade revela a sua valentìa comum ùltima, à lUHiitrm tlos valores artisticos a que dào lugar: a capacidade de vida de quem jà està pimi là da barreira do A lém està na conc retizacào de urna m em òria, u rna vez que jà nilo existe o imprevisto da accào — mas urna memòria que faz tudo para « pi milònoma, e que assim se constimi em personalidade n ào dependen te do senilnioiito c da memòria dos que sobrevivem. A «glòria» existe no Egipto; pode dizer-se: «Eu escutei as palavras de Imhoiep c de Hardjedef, que se dizem em provérbios e que nunca desaparecerào.» Hà quem, no firn de urna profecia literària, conclua: «Um erudito [no futuro] 222



 far-me-à libagòes, quando vir que aquilo que eu disse se concretizou.» (Neférti.) Mas nào é através dessa glòria que passa a sobrevivéncia dos sepulcros: é urna sobrevivència, por assim dizer, pessoal e nào devida a outras. A estàtua existe, as  biografias, breves ou vastas, comegam por um «eu», e nào sào exaltagòes mas autobiografias. Urna pedra tumular ou urna estàtua corno as que adornam os sepulcros das nossas igrejas e que reproduzem um piedoso sono eterno nào seriam concebiveis na perspectiva egipeia. De olhos abertos, a estàtua habita a sua casa e aguarda os seus hóspedes, e os textos nas paredes repetem aquilo que o dono da casa quer dizer-lhes. Talvez seja dem asiado simplista afirm ar qu e tenha sido està a origem de certas experiendas figurativas e literàrias bem definidas (embora qualquer obra de arte seja, em certo sentido, urna obra de ocasiào, corno foi dito por alguém que sabia destas coisas) e portanto nàc é o que nos interessa. Basta-nos ter identificado a existéncia  precisa daquele que foi arrancado ao mundo da experienda diària. Essa «existencia» incide pesadamente sobre o m und ano, uonverte-se num dos seus elementos. Econom icamente, em primeiro lugar: o vivo, en qua nto fui uro mor to, d estina urna pa rte das suas disponibilidades p ara satisfazer as suas fui urns necessidades perpétuas, representadas pelas ofereudas de vàrios tipos (pie, cm imimeras ocasiòes, deverào afluir ao seu tùmulo. Antes disso, lià que piover ù construgào do sepulcro: um trabalho complexo, que implica a actividade de  pedreiros, canteiros, arqu ke ctos, decoradores, escribas. Em muitos casos, as inscrigòes autobiogràficas reaìgam que todos esses artesàos foram devidamciitc  pagos, que nen hum foi obrigad o a tr ab alh ar co ntra su a vontade; nou tros, recorda-se que partes do sepulcro (sobretudo as que eram feitas de material preciosos, como o granito de Assuào ou o calcàrio branco e compacto de Tura) foram dadas  pelo soberano em pag a de servigos notàveis, ou que houve op erarios do palàcio que participaram na construgào. A oferta reai ao tùmulo depressa é consagrada numa fòrmula que acabarà por se generalizar — mas tudo isso significa a possi bilidade de se su btrair urna par te dos bens ao consum o mundan o para ser utilizada tendo em vista um prestigio pessoal: urna pràtica que pesa bastante sobre a vida econòmica do Egipto antigo. Comecemos pelas operagòes déstinadas a conservar a realidàdè pessoal de qualquer individuo morto, a mumificagào. É urna pràtica que exige, ao mesmo tempo, capacidades técnicas, conhecimentos o u experiència de anato m ia e de quimica, funeòes rituais. Nào nos interessam aqui os pormen ores do processo; o que importa é assinalar que isso é considerado essencial (corno é óbvio, precisamente  porq ue é o processo mais elem entar par a se conservar a person alidad e au tò noma e concreta do defunto), mas tem um prego. Jà o mais antigo deseritor do pro cesso, Heródoto, quando refere os vàrios processos de mumificagào, sublinha essencialmente os seus diferentes pregos.  N ào temos inform agòes que no s perm itam quan tifica r o prego da operagàc e do servigo cultual que lhe està associado: todavia, quanto à època ptolomaica, o acaso quis que alguns arquivos tebanos fornecessem alguns esclarecimentos acerca do funcionamento dos negócios de autènticos agentes funeràrios que repartem entre si os vàrios dominios de competència, que litigam perante os 223



 iribunais pela interpretaqào das clausulas do seu contrato, que denunciam roubos mi transferendas de mumias e que, num caso, se dirigem à pollcia por causa de imi rm io de que foram vi'timas e a que atribu em o valor de 10 talentos: urna som a .quo Ibi calculada suficiente para que cinco pessoas pudessem viver durante um min, Ncsia època, pode falar-se de urna verdadeira indùstria de mumias, mas é lUMviivcl que algo de semelhante tenha também acontecido nas épocas mais itniii'.iiv



Ah  inibì



niavòes que possuimos acerca dos pregos do sarcòfago sào milito innk iibiiinlnnics e especificas: essa riquissima mina de dados quotidianos que Mio un |iiqi(-ìs ila aldeia dos operarios da necrópole tebana em Deir el-Medina, na  bim a ilo:, Uamsùs, descreve-nos nào só vàrios tipos de sarcòfago e respectivos (mi  ,iii, uiii‘1 iiimbém os de outros instrumentos funerarios ligados à sepultura. É nbvin 111ir os pavos podem variar de acordo com o tipo de objecto produzido, imo pinlrmos identificar certos pregos standard.  Um sarcòfago norma! de tu.ulrii it ‘ ia 'ini prefo que se situa entre os 20 e os 30 deben (1 deben — 91 grauiiiH dr i olile, segnalo estas contas) para a caixa, e entre os 8 e os 12 deben  para ,i di i oimiiio (mas lui modelos que atingem montantes bastante mais elevados, que |i‘idi'iii tti iiip.ir os 200 deben). Outros sarccfagos de tipo diferente (corno os antrol'iihlr'i mi iuleiios) lem prepos iigeiramente diferentes; no crtanto, é apenas a inni" de luiliciii.Ao genèrica que aqui se dào estas informapòes, limitadas no a ni|io i un i’f,|Kii;o, e que nào podem de modo algum aplicar-se a todos os perio111 ia d,i 11ia11’>t ili cglpcia. risiti m ilvldadc, destinada a garantir as bases da sobrevivéncia do individuo iilnu'è» d i iiiiiiuil’ienpflo.e da sua deposito num sarcòfago, é apenas a fase prelititilliti A jtifftrin,-:i dii mùmia como pessoa que hab ita no tù mulo compo rta outa Ini uni dr consumo de bens: os que constituem os adem os funerarios.  Nn èpocn mnis mitiga, trata-se essencialmente — mas nào exclusivamente — de Iicnti dr i oiisumo destinados ao cuidado do corpo: vasos contendo diversos i h i i i I i i I iim , mifdientos, enfeites para o toucado, etc. — e, naturalmente, o enxoval iii'ieimil, que em certos casos podia chegar a preciosas e esplèndidas jóias, corno nui eiiHov.iis dns princesas da 12.a dinastia, em Dhashur e em Illahun, de que ilt'iivmn inlvez as mais belas pepas de ourivesaria'egipcias. Un Invia, a vitalidade do defun to vai tendo necessidade de tudo o que a evolueftn ilo nlvcl de vida no Vale do Nilo introduz nas exigendas diàrias das pessoas, e umliu ns cnxovais vao ampliando o leque da sua variedade, até incluirem pratii murine ludo o que se pode encontrar numa casa terrena. Para se ver o que com(trio ii um casal de defuntos de urna classe nào decerto baixa mas também nào ululili iilin corno pode ser a de um arquitecto reai, pode fornecer-se o inventàrio dii que Ibi encontrado n um tùm ulo felizmente intacto e perfeitamente conservado (c nào disperso após a sua descoberta, corno aconteceu com outros): o do arquiifTio Kha c de sua mulher, Merit, que viveram em piena 18.a dinastia, em Tebas. 


 de madeira de Kha, urna miniatura do  Lì vr o do s M ort os   e duas estatuetas de encarregados dos servi?os do Além ( ushabti) sào os inevitàveis elementos fune  bres. Todavia, tu do o resto està ligado à vida de todo s os dias. Um cofre contém o enxovai pessoal do marido: urna bolsa de peie com cinco navalhas de barba em  bronze, urna pin?a, urna ag u?adeira, um pente de alabastro com pom ad a, duas agulhas de bronze, um pente de madeira, vàrios tubos de antimònio, um cantil com a respectiva corda para pendurar, um funil de terracota pintado, um copo de esmalte azul-celeste, um vaso cilindrico de prata, um copo de prata, um coador de prata e um de cobre, duas tabuinhas de escriba com os respectivos pincéis, quatro pilòes para mcer as cores, urna tàbua para escrever de madeira estucada, um cóvado desdobràvel, um estojo de balanpa, urna broca, um machado de madeira, um escalpelo de bronze, très pares de sandàlias de couro. Além disto, ha ainda a incluir urna esteira de viagem, vàrios bastòes de passeio, um cofre com objectos de toilette  e outro com a roupa pessoal. Està consta de uns cinquenta  pares de cuecas, vinte e seis tangas, dezassete tunica s de Verào e urna pcsada tunica de Inverno, a que se juntam ainda quatro pepas de pano. O enxovai pessoal da mulher é constituido por urna peruca entrain;.nla, coni o armàrio onde era guardada, e agulhas de bronze, alfinetes de osso para o cabelo, um pente de madeira, um penteador franjado, vasos de alabastro com  perfu me, vasos de pra ta e de vidro, etc. Todavia, pa ra là destes bens pesso ais, h à toda urna sèrie de móvcis, de u tcnsi lios domésticos: urna cadeira de esp aldar (sobre a q ual estava a estatueta de Kha), urna dezena de bancos de vàrios tipos, duas mesinhas de madeira, quatro de caule de papiro e de cana, duas camas com os respectivos cncostos de cabepa, treze cofres (cinco dos quais sào imitaqoes de modelos embutidos); e lenpóis, toalhas, tapetes; um gomil de bronze com a respectiva bacia, vasos e outros objectos de bronze. E hà também os viveres: pàes, vinho, óleo, leite, farinha, aves assadas e salgadas, e também carne salgada e peixe seco. E toda a espécie de legumes cortados, e cebolas, alhos, cominhos, zimbro, para dar sabor e aroma, e fruta: uvas, tàmaras, figos, nozes de palmeira d u m . E, por firn, as ofertas dos amigos: um tabuleiro de xadrez, bastòes preciosos e, corno ofertas reais, urna situla de prata e um còvàd'o de'ouro. Este amontoado de produtos de todo o gènero é o que vemos reproduzido nas cenas de funerais que adornam alguns tumulos tebanos. No momento em que o sarcòfago é levado para o seu iugar definitivo, seguido pelas pessoas da familia e pelas carpideiras, hà um desfile de personagens que transportant objectos diversos, móveis, caixas, ornamentos: é urna parada de ostentando que nào tem outro valor senào prestar um servilo, que se pensa ser util, ao morto. Ao mesmo tempo que se lhe fornece tudo o que possa de qualquer forma ser-lhe util — num clamoroso acto de fé nas suas capacidades de fruir do mundo  —, convida-se a ter em co nta a pessoa para qu em essa qu an tida de de bens é subtraida ao uso imediato, e a considerar que toda essa ostentalo é urna forma de a exaltar (e individualizar). É evidente que as despesas com a conservando do co rpo e com a confecgào do enxovai se baseiam n a mesma posipào s entimental e intelectual — mas tam bém é 225



 evidente que o morto provoca assim dois factos económicos profundamente difel'cntes: no primeiro caso, trata-se de urna compensaqào por um servilo (por assim dizer), no segundo, trata-se de urna subtracqào pura e simples de bens, urna desliuig-fio de riqueza. ( lonludo, nào é só po r estas vias que o m orto con tinua a agir — precisamente imi (v.iar morto — na sociedade econòmica humana. Entre as ofertas mais antiutr, e de certo modo mais explicitamente significativas existem (corno dissemos) mi ile comida: ofertas que provam que o morto pertence também ao nosso immilli. A par das que eram depositadas no armazém subterràneo do sepulcro, Ini imi ras olcrta s an alogas que t6m de ser pei iodicam ente fornecidas pa ra as coro pliini, e os lextos formulares mais antig os que possuimos, os Textos das Piràmii/ev (r piovavclmente um dos seus micleos pa rticu larm ente antigo), referem-nos as  piiliivm:. mio ae om pan ha m esse acto que se vai tran sf orm an do em rito, e que o fillio ili/ ao pai cnquanto lhe oferece o pào e a cerveja. I lui ninnilo de urna dama da 2* dinastia conservou para o arqueólogo urnairfrii.'iiii mirini, scrvida em pratos rùsticos de terracota e de que se pode fornecer u c i i i c i i i i i , que compreende pào de espclta, sopa de cevada, peixe, um pombo, mini ' niloiiiiz, dois rins, entrecosto e perna de boi, figos no forno, bagas, doces ■i. mrl, um proibito làcteo, vinho. E, quanto aos séculos seguintes, haveria mùlti plm riem pio 1; ;i reIcrir; segundo o costum e tipicamente egipeio, a realidade des um! olei '-r. < neom panha da por urna1lista dos elementos fornecido s, com a ind ica mi" ilio, iespiviivns quantidades, que é colocada junto da cena do banquete i opi min ,
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 concedido como paga (contra o costume que d etermina que a heranqa seja repartida por todos os descendentes), e assim, de pai para filho, aquiio a que poderemos chamar urna fundaqao funeraria continuarà a existir, condicionada ao ser vilo do tumulo. As fundafòes mais antigas parece terem sido doadas pelo rei a personagens da corte, que usufruem assim, por favor reai, nào só de elementos estruturais do tumulo, mas fambém de meios para sustentar as futuras exigendas de culto e de oferta.  Nào é pois por acaso que as fundagòes mais an tiga s usa m nomes co mpostos com o nome do rei; mas, com o passar do tempo — e também com urna maior  po ssibilida de de disp or de um pat rim ònio im obiliàrio por part e de pa rticulares — as fundaqòes vào perdendo o seu caràcter règio. Um bom exemplo das condiqòes a que um sacerdote fun eràrio tem de obede cer para poder usufruir dos bens que lhe foram confiados é-nos fornecido pela inscri?ào de ' urna pèrsonagem cu jo nome se perdeii, què assim recordou, nas  paredes do seu tùmul o, os pa ctos firm ad os entre o titu la r e o seu sacerdote, durante a 4.a dinastia: «Nào permito que nenhum sacerdote funeràrio seja alguma vez autorizado .1 vm der a qualquer pessoa 0 campo, as pessoas e ludo 0  que eu fiz por eie, em iimcàn tisi oferta funerària aqui [no tùmulo] feita, ou a legà-la em testamento a qualquer pessoa, excepto se os der ao seu unico filho.» (JJrk.,  I, 12.)



Este texto nào é ùnico e — corno foi destacado por um jurista — è juridicamente importante porque nos revelà que um partiCular pode fazer com que a sua vontade produza efeitos juridicos vàlidòs no momento em que jà tiver deixado de existir. Para além disso, veja-se também o mecanismo pelo qual cssas obrigaqoes se concretizam: as ofertas que sào levadas ao tùmulo nào sào consumidas pelo morto a nào ser de um modo misterioso e que nào reduz a sua quntidade. Por isso, podem ser «transferidas» para outro tùmulo e, sucessivamentc,-para mais do que um defunto, acabando por se manter à disposigào do sacerdote. Por outro lado, nada impede que a mesma pessoa esteja ao servilo de vàrios tùmulos — e, sobretudo, que esteja ao servilo de um tùmulo reai, onde as prebendas sào mais ricas. Referentes a um grupo de sacerdotes funerarios de um tempio reai, possuimos inumeros extractos administrativos e contabilisticos, da èp oca m enfita e conserva dos em pap iros, que nos revelam urna em presa bastan te complexa. Q uan to às firn daqòes privadas — que sào as que mais nos interessam, porque os reis nem sem  pre co ns tituem a regra — po dem os ana lisa r ur na sèrie de co ntrato s que o governador de urna provincia do Mèdio Egipto, Asyùt, firmou com o sacerdote funeràrio, a quem compete controlar, por sua vez, o cumprimentos dos contratos  para os fornec im en tos do tù m ulo po r part e do s sace rdotes do tempio da cidade: «O principe, nomarca, chefe dos profetas, Hapy-djefa, diz ao sacerdote funeràrio: “ Tbdas estas coisas que estipulei com estes sacerdotes estào sob o teu controlo. De facto, é o sacerdote funeràrio de urna pessoa quem mantém as suas ofertas. Por isso 227



 le mostre! esias coisas que dei aos sacerdotes em troca daquilo que eles me deram. Està mento para que nào seja retirado nada. Oxalà possas fazer com que o teu filho e teu liéidciro ouga, que herdarà a fungào de meu sacerdote funeràrio, ou?a todas as palavrus relativas aos bens que eu lhes dei. Eu dei-te campos, gente, gado, jardins, corno ii.s dos l'uncionàrios de Asyut para que tu possas celebrar o rito por mim com coragào ulegiv. T u controlas as minhas coisas que eu coloquei sob a tua autoridade. Tem-las na imi li culo por escrito. Essa s coisas serào para o teu ùnico filho dilecto, que exercerà pili a mini «s fun?6es de sacerdote funeràrio à cabega dos teus outros filhos, corno usu11ilio que nilo pode ser diminuido e que eie ndo poderè repartir pelos seus filhos, irgiuulo csm palavra que eu dei perante ti. [...].” Contrato que o nomarca, chefe dos pml'rimi, elinioado Hapydjefa, fez com o Conselho do tempio. Dar-se-lhe-à pào e cerw | m no din 19 do 1° més de akhet,   no dia da festa ivag. Nmii ilo (pie clcs devem dar:
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i iiiT c dos profetas Nmcnlnle arauto 1'iiiuiNie aos mistérios llmrnlnie dn tanga i 'hrfp do nrmazém : ì i i | i p i Ioi ìt liipó stiia ■■ i line ilo l’alàcio do  Kn I on tini do tempio l 'un il»! dii irtluia das ofertas H II no! i sl n



Cerveja (jarros)



Fogagas



Pàes brancos



4



400 200 200 200 200 200 200 200 200 200



10 5 5 5 5 5 5 5 5 5



2 2 2 2



2 2



2 2 2



-



Asslm rie llies darà por isto: 22 dias templares dos bens da casa de seu pai e nào •In nisu do nomarca. Quatro dias ao chefe d os profetas, dois dias a ca da um deles. Ille ciisse-ihes: “ Quanto a um dia templar, é 1/3 60 por ano. Dividi portan to todas n*i eoisiis qu e entrarem neste tem pio corno pà o, cerveja, carne da ragào diària — o i|ue miTcpondc a 1/360 d o pào, da cerveja, de todas as co isas que entram neste tem pio - por cada um desses dias templares que eu vos dei. Iisies sào bens da cas a de meu pai, nào sào ben s da cas a do nomarca, porque eu non fillio de um sacerdote wab  corno cada um de vós. l’nssnrào estes dias a todo o conselho do tempio que houver (entào), dado que ncrflo clcs que me proverào do pào e da cerveja que eles me dào.” E eles ficaram «iitisfcitos.»



É urna contabilidade complexa, com responsabilidades variàveis, qu e se dirige ii entegorias e niveis diversos de destinatàrios e contratantes. O que se nota, qu ando se examina està do cu m en tal o, é que o culto funeràrio iicnba por determinar urna sèrie de usufru tos que se transfo rm am inevitavelmente cui posse — e que, com o decorrer dos séculos, se convertem em propriedade: modifica-se assim a estru tura da sociedade egipeia, geram-se novas situagòes juri dicas, e em muitos casos politicas, nos casos em que o pessoal das funda?5es 228



 é subtrai'do ao sistema dos im poslos e das liturgias — e por isso atinge urna au to nomia em rela?ào ao Estado. Eis o que pode concluir-se a partir de um exemplo, o decreto de Pepi II a proposito de urna fu n d a to , em Dahshur, para um rei seu antecessor remoto (e é importante que seja remoto para se avaliar o efeito prolongado destas medidas): «O pessoal da fundaf ào de Snefei u nào deverà em nenhum caso ser desviado do seu emprego normal: é proibido destinà-lo às liturgias ou às construpòes régias [...]. Alerà disso, isento a dita funda?ào dos impostos que recaem sobre os canais, as bacias e os fossos, animais de criafào e de reprodupào e àrvores, bem corno da liturgia que comporta c alojamento dos mensageiros reais de passagem no locai.»



Este esboroamento do poder règio através de funda?5es auto-administradas, através da constituito de usufrutos ligados a pessoas e a templos, que cornprometem aquilo que fora-uma estrutura centralizada, foi um elemento determinante  par a o firn da m onarq uia men fita. H a outros factos qu e devem também ter-se em conta, se nào se quiser ter urna visào demasiado simplista do processo historico, mas està incidenda dos costumes funerarios sobre a vida econòmica 6 mais um sinai do peso que a personalidade do morto, a sua obstinada vitalidade para hi do tempo prescrito pela natureza, urna vitalidade que lhe foi dada pela civilizaffio em que està inserido, tSm na sociedade egipeia. Um mecanismo tao cheio de consequendas foi modificado no-Egipto do impèrio, quando a fungào de «sacerdote funeràrio» foi substituida pela de libadores rituais. Todavia, os mortes continuam a interv'r na distribuito das riquezas, emb ora passivamente e num a econo mia — p or assim dizer — submersa, que, de certa form a, restabelece os equilibrios violentam ente destrufdos pela econom ia de ostentato e de prestigio. No preciso momento em que sào depositados nos tumulos, os bens tào clamorosamente subtraidos à circulato tendem a voltar a circular, a ter urna validade menos simbòlica. Isso significa, por outras palavras, que, pelo pròprio facto de haver riquezas funerarias, ha Iadròes de tumulos. A v io la to dos tumulos é urna pràtica regular no Egipto antigo, desde os primeiros tempos. Verifica-se arqueolog icamen te e conhece-se pelos docum entos que denunciata essas violatos o apropriaqòes. Entre estas, as mais ilustres e documentadas sào as violatos de tumulos em finais da època imperiai. TVata-sc de violafòes de tal gravidade e frequéncia q ue ac abaram po r provocar a transfercncia de um grande num ero de corpos de soberanos dos sepulcros de que eram titu lares para um esconderijo comuni, tào bem escolhido e tào seguro que só em finais do século passado foi encontrado (e também por Iadròes!), mas também despojadó dos objectos funerarios que tinham tornado tào aleatòrio o repouso desses corpos nos seus tumulos oficiais. E nào é, afinal, por acaso que os corpos de tantas personagens que conhecemos da história (um acaso quase- ùnico, està  pos sibilida de de co ntem pl ar as feiqòes — em bora mum ificad as — de soberano s quase lendàrios) permaneceram escondidos até a pesquisa arqueológica — e, por consequenda, o mercado — ter dado também valor a esses objectos que, até entào, nào o tinham tido. 229



 Desse saque de tùmulo s reais chegaram-nos as arta s que relatam os interrogatórios dos ladròes, com as suas confissòes (por vezes, extorquidas e decerto nem sempre veridicas). O conhecimento dos tesouros do tùmulo de Tutankhamon dà imi corpo concreto às descrìgòes dos ladròes: «Abrimos os seus cofres e os sarcófagos onde eles estavam, e encontràmos a nobre iininiia do rei, com duas espadas, e havia urna grande quantidade de amuletos e de liMns de ouro ao seu pescoso e a sua cabe?a estava coberta de ouro. A nobre mumia ili'.'iir rei ostava toda coberta de ouro e o seu sarcofago era de prata embutida e de ouro  piu tieniro e por fora, ornado de todas as pedras preciosas. Tirrtmos o ouro que tinham colocado sobre a nobre mumia deste deus [rei], os seus iiiiiuli'lns c ns jóias que estavam ao seu pescoso e o sarcòfago onde eie repousava. I biconi ràmos também a rainha, e também tiràmos tudo o que encontràmos sobre ri», e rirrtmos fogo ao seu sarcòfago. ’ltmixenins os objectos funeràrics que tinhamos encontrado, como objectos, de n i n o , p i n t i c  br on ze , e repartimo-los. O ouro que encontràmos sobre esses dois deuses r mine » suu nobre mumia, corno amuletos, jóias e sarcòfago, devidimo-lo em oito piu Ieri.>i



I'



tùmulos deste gènero devia comportar tais riscos e i t i l i ' i i l i l i n l e s q u e n f i o s e p o c| e deixar de pensar em complexas e certamente altas . i M i U i 'n , in*,, n p i u ( i il u s p o r grupòs tao amplos de pessoas que, em certas épocas, M* p mti< m n p r i d i r q u e l o d a a populapào vivia dessas acqòes. Um papiro compiImlii un i n n i 17 i l e Kamsés IX contém sete colunas de urna lista de ladròes de meliti ilnn ii'nmilos reais: nessa lista figuram escribas, mercadores, barquèiros, HimiiliPi ilo irmplo, cscravos de altas personalidades, mas todos devido a roubos il« iipqiirmpi qmmlitlades de bronze: as quantidades maiores e de metais bem Mirti1» pied iwu i acubaram decerto nou tras mà os q ue n ào nas da ralé que ca iu na lede, Kfimi dolorosa pe rda da integ ridade d o tùm ulo , bem corno a possib ilidade de eie sei couinmiuado por com portamen tos indecorosos e po r clamores, é um m edo i oiiNlmilc que se exprime numa sèrie de fórmulas esculpidas nos tùmulos mais umiutvi, O mo rto prom ete exito e aju da àqueles que, ao passarem pelo seu ninnili i. recitarem as fórm ulas d a oferta. No enta nto, destas frases pod e passar-se  piu» iimcavas precisas co ntra quem, pelo co ntràrio, prov oque a co lera do morto: » rniirs «lineerei o pescoso corno a um ganso», diz-se; ou, mais ameaqadoramenir, «que o crocodilo venha ao seu encontro na àgua, a serpente na terra! une m llzcr qualquer coisa con tra este [sepulcro], n ào serei eu que farei qualq uer ii limi a n itr a eie, se rà Deus quem o ju lga rà» ( U rk ., 1, 23), ou, noutro locai, «o I 'nui Grande julgà-lo-à» (Urk.,   1, 73). Na origem, esse Deus Grande é o rei,  piiquimlo senh or e orga niza do r da necróp ole, mas, pouc o a  po uc o, vai-se tori i ì i i h I o   u r n a divindade còsmica c a p a z de vingar as injustifas, d e cuidar dos direiliui dnqueles que a eie recorrem. O tribunal a que o morto alude nào è, provavelmente, deste mundo, mas espenim-se dele que produza efeitos, pelo menos no comportamento de quem possa lciii6-lo no seu derradeiro momento. 230



lilivin t[tic penetrar em



  No novo Im pèrio, tal corno dcsaparece o mecanismo social do sacerdócio funeràrio, também os apelos aos sobreviventes assumem outro tom, e, ao apelar ao visitante para recitar a fòrmula da oferta, tem-se mais em conta o sentimento do que o direitc: «É só urna leitura, nào hà despesa, nào hà censura que provenha disso. Nào hà a luta com outros, nào hà urna opressào do misero no seu deiradeiro momento. Sào  palavras amenas, que satisfazem, e que o coraqào nào se cansa de escutar. E apenas um sopro da boca [...). Serà bom para vós, se as disserdes.»  Nota-se claram ente um modo bastante diferente de associar as exigentias dos defuntos à sociedade dos vivos. Se quisermos aperceber-nos um pouco mais deste aspecto, temos de retroceder e de ter ero conta outras sétie de considerafòes. De um modo mais subtil do que através desses pesados estimulos económicos, os-mortos podem influir sobre a sociedade figurando, corno modelqs — ou pelo menos corno ponto de chegada para concepqòes que dào de novo forma aos seus ideais. A època das piràmides soubera dar à realeza urna conotaqào especial inesmo nos seus destinos ultraterrenos. A humanidade comum està destinada à lena, .> rei ao céu: «Os homens escondem-se, os Deuscs voam» (Pyr.  159 e), li, quando morre, o rei converte-se no tipico deus morto, Osiris, e corno eie participa ninna ressurreiqào. Este luminoso destino é garantido per ritos e rituais reservados ao rei, ao passo que a divina sobrevivència do soberano se torna quase urna garantia comum para toda a sua corte, que dìsp.òe os seus tùmulos (de aspecto e estrutura diferentes do dele) em volta do lugar onde a natu reza divina do rei se torn a eterna  — a piràm ide — permitindo-lhe assim continuar a cu idar do bem-estar daqueles que tinham constituido a sua sociedade, e que tém o direito de continuar jun to dele. O firn deste mundo foi deserito mais de urna vez pelos Egipcios, que apontam corno tipico sinai desse momento o abandono e a ruina dos tùmulos, o facto de os textos que garantiam a transformaqào do rei em Osiris se tornarem acessiveis a todos. Um mundo onde a autoridade centrai se atenuou e deixou em liberdade energias que dantes eram canalizadas para a estrutura unitària do Estado, misturou antigas hierarquias e prometeu que c ada individu o teria possibilidade de atingir posiqSes antes inesperadas numa sociedade serenamente estratificada. Coloca-se o problema da igualdade, de urna justica vàlida por si, e nào só corno adesào a urna vontade, embora toto caelo   superior, como tiuha sido a vontade règia. Està potencial aniquilaqào da estratificapào social é simultaneamente urna valorizaqào explicita da au tono m ia do individuo e manifesta-se — tipicamente — no facto de, com a difusào dos rituais e das concepqòes escatológicas reais, todos  poderem esperar «tran sform ar-se em Osiris» depois de mortosi a partir desse momento, o nome do deus cabe a todos os defuntos que indistintamente com eie se identificam. A utopia de urna igualdade coloca toda a gente no mesmo nivei superior, numa  perspectiva ultra terrena, mas também age neste mundo, num vaivém de impulsos. Com efeito, a «transform aqào em Osiris» significa participar d a natureza reai —  231



 mas, por isso mesmo, significa igualmente nào só que os individuos devem submeicr-se aos ritos adequados, mas também que devem submeter-se, no Além, ao rxiuiir da legitimidade do seu acesso ao nivel divino, que aos reis fora exigido. !•: isso signi ficarà a obrigaqào de a derir a um m odelo de vida qu e se caracteriza l'i la «jnslica». 


■ ■



I i.i i» usu ics precisas para isso, que sao as festas dos mortos, quando as famifi.i- M’ irime m nos tumulos, se fazem ofertas e todos pa rticip am n um b anqu ete .(in inule sci anim ado ccm dan?as , mùsicas, cantigas, em com unh ào com aquele ini ..... . ja mio oxista, continua a garan tir a estrutu ra da sua familia. l-iiirj in ,ei g- ór s, o s mortos pedem aos vivos que cuidem deles nuota sèrie de • " itsIA'ii; un l i : l a s n à o s à o iguais no tempo e no espago, mas tod as parecem pedir " u ni i n u n 1 i i. ii o e u r na o f e r t a c m todas as festividades importantes (e tamb ém nas no ni in imp ui in iiies  porque s à o constantes: no inicio do ano, no micio do mès, da q i i' u /e t ir t , d i i d é c a d a , e i e . ) . N à o é d e admitir que essa convivéncia constante tuifinir* mi l'rsius se ìenha verificado, mas ha certas ocasiòes, corno a «Festa do Ville», cui Ibbns, des de o  Novo Im pèrio até à època tardia, que parece terem cam  p i h l o t l c v r i i i s e s s a f u n g i l o de ligagào entre os dbis mundos em que a hu ma nidade «•(iliu iii



;tc d i v i d e .



 Nii  època lardia, e em especial no Egipto ptolomaico, existiam sociedades de



qui* rciinein grupos de pessoas com actividàdes afins. Essas confrarias exiiMiii » olist i vància de vàrias norm as de vida e d ào urna im po rtàn cia p artic ula r às libino,sigilcs dos regulamentos — que chegaram até aos nossos dias — referentesm in (Irvcres para com os membros da confraria que venham a morrer. Ha obriga.,iV n  de tipo pràtico e outras que se destinam a ajudar, material e psicologicami'iilc, a familia do defunto: rollo



«Choraremos e acompanharjmos à necrópole o membro da nossa confraria que nini rer do decurso do ano. Cada membro darà 5 deben  para a sua sepultura, e serào cnlicgues 10 ragòes funeràrias aos seus sobreviventes. Levaremos connosco o filho do morto ou o seu pai, irmào, sogro ou sogra para bebermos juntos, para que o seu cora l l o possa de novo sossegar.»



A morte é urna solicitaqào a urna solidariedade piedosa. O modo mais explicito de manifestar a viva personalidade do defunto, a sua capacidade de intervengo, talvez resida na pràtica, tipicamente egipeia, das relagòes epistolares que os vivos podem mantcr com os seus mortos. 232



 O grupo mais numeroso dcsses documentos remonta aos tempos mais antigos, anteriores ao impèrio. Algumas dessas cartas sào escritas em materiais de escrita normais — o papiro, a tela — mas muitas vezes o texto é esento num vaso de terracota, e sobre eie deveria ser colocada a oferta, de que o espirito do m orto se aproximaria para se alimentar. Nessa ecasiào, poderia ler os pedidos que lhe eram feitos. A leitura de cartas verdadeiramente particulares è sempre um exerefeio dificil, e muito mais o é quanto mais afastadas estuo de nós, no tempo e no espa?o. Por isso, mesino as «Cartas aos Mortos» que aludem, numa linguagem familiar, a factos ocorridos enquanto eles ainda estavam vivos sào muitas vezes pouco com preensiveis nos seus po rm en ores . lo davi a, compree nde-se sempre que aquele, ou mais frequentemente, aquela que se dedica a esses extremos pedidos de escuta tem a narrar casos para os quais necessita de urna ajuda sobrenatural, de caracter dramaticamente urgente, e sob o peso de urna dolorosoa impotència para se fazer valer com os meios e na realidade da vida diaria. Se o morto, com as suas inscriqoes, tenta manter rela?5es de certo modo juri dicas com o vivo, augurando-lhe tudo o que ha de bom, ou ameaqando-o com um julgamente em que eie sera o acusador, por outro lado, o vivo pedo ao morio que continue a intervir para resolver aquilo que, na vida da familia, nao 


«Urna irmà que fala a seu irmào, um filho que fala a seu pai. A tua condifào é a de alguém que vive um milhào de vezes. Que Ha, senhora do Ocidente [o pais dos mortos] e Anubis, senhor da sepultura, facam corno tu desejas. É para te recordar que o enviado de Behesti chegou junto do leito onde eu estava sentada à tua cabeceira, e que eu mandei chamar Iy, o filho de Irti, para o recomendar ao enviado de Behesti, e tu disseste: “ Protege-o!” com medo de Iy o anciào [...]. Mas agora, Uabuet e Isesis vieram devastar a tua casa. Pegaram em tudo o que là havia para enriquecer Isesis porque queriam empobrecer o teu filho, para enriquecer Isesis [...]. Picard frio o teu cora?ào, sabendo isto? Preferia que levasses contigo quem està na tua presenta a ver teu filho submetido ao filho de Isesis. Desperta teu pai, Iy, contra Behesti, ergue-te e corre contra eie. Hi conheces quem veio procurar-te aqui, em busca de urna sentenza em relafào a Behesti [...].» Jà conhecemos este fermentar de ódios, està interv en go das alturas para esta belecer direitos e privilégios, pela co rres pondència en tre o sa ce rdote fu ner àr io He qana khte e a sua familia, durante o M èdio Impèrio: urna correspondència tào viva, recorde-se, que p6de ser aproveitada num famoso romance de Agatha Christie. Aqui o ambiente é o mesmo, mas agora a autoridade  jà   só pode exercer-se através desse sinistro despertar dos mortos da familia, a quem se pede que pronunciem sentenqas condenatórias à margem de qualquer discussào em juizo. De urna època bastante mais tardia, a època dos Ramsés, chega-nos um exem  plo de ssa fé na ca pa cidad e do s m ortos para co nd iciona rem a vida do s seus 233



 parentes ainda vivos, exemplo esse que nos dà a visào de quem està do outro ludo, ou seja, a vitima. Confiada a urna estatueta de mulher, provavalemente ima ginalia com o m ensageira do



Além, foi encontrada urna carta enviada nura papiro,



rui que um viùvo escreve à sua esposa, para lhe exorcizar o espirito e para lameninr os prejuizos que eia o faz padecer e que, segundo diz, sào imerecidos: para o piovili-, recorda todas as provas de afecto e de devoqàc que eie lhe deu durante a vh l ii  em comuni, num quadro excremamente vivo e expressivo; desta vez, é o vivo ipiriu pede para ser julgado perante o tribunal do



Além, desejando que eie lhe



Msiiiiin a Iranquilidade que merece:



Ao espirilo excelente, Ankhiry i.iue mal te fiz para estar no estado em que me encontro? O que fiz contra ti? 1 1   mie in fizeste 6 que me oprimiu, embora eu nào tenha feito nada de ma! contra ti. I •esile qae vivia contigo como teu marido até ao dia de hoje, o que fiz contra ti que «e lieve oeiilinrV O que te fiz? O que tu fiz este é que m e leva a acusar-te. O que fiz-conii,i li? l ai se fi nin  julgam ento com palavras da minha boc a na presenta dos Enéades ilo i irli lenir |os deuses do pais dos mortos], e julgar-se-à entre ti e mim [por meio] desk esnlio, porque contém as minhas palavras e a minha carta. O que fiz contra ti? I irspieiei le quando era ainda jovem. Estive contigo quando exercia todos os oficios. t uilve i omino e minea te abandonei, e nSo fiz sofrer o teu corapào. E isto fiz quando '■oi Invr.n e q u a n d o cxcrcia todos os cargos importantes para o farad [...]. B nunca te ol M i n i l i un i, nuis disse: “Esteve [sempre] comigo.” Assim dizia. P in,he, iei qui- vinlmm ter comigo [quando eslava (?)] na tua presenta, nàc os receliiii, puoi ir nniiitliu, c dizia: “ Farei o que desejares.” M as agora, tu nào dà s sosse go no Mieli i n, ,n,-fio. Irei a julgamento con tigo, e ver-se-à quem tem e quem nào tem razào. i Mini, qtinmlo lui cncarregado de instruir os o ficias do exército do farad e da sua cava lli! In, iiuuulnvii-os prostrar diante de ti, e eles traziam coisas boas para te ofertar. Nào li' rsmnill nuda nos dias da tua vida, e nào te fiz sofrer nerihuma pena em tude o que II,- configo corno teu senhor. Nunca me encontraste a fazer-te urna afronta, corno um l'iunponfs que entra em casa alheia. Nào permiti que alguém me levasse o que eu tinha giu dm conligo [?]. E quando me vi no estado em que estou, tom ei-m e incapaz de me li nuborn conio era meu costume, e dei por mim a fazer o que faz quem està no meu uno quando està em casa [em relapào aos teus unguentos], e também aos teus alimen t o r iVs luas roupas. E isso era-te levado, e eu nào o levava para outro lugar, mas dizia: «A scahora està [ali(?)].» Assim dizia, porque nào te queria desgostar. Mas tu nào milies reconhccer o bem que te fiz. Uscrcvo para que saibas o que me estàs a fazer. Quando tu adoeceste com a doenpa de que morreste, eu [mandei vir] um médicoi 'Iic  Ic ,  c eie curou-te e fez aquilo que tu lhe disseste: “ Faz isto.” Quando segui o farad [...] até ao Alto Egipto, e tu estavas nesse estado, passei oito mese,s sem comer nem beber como um ho mem . E quando cheguei a Mènfis, pedi [licenpa] ao farad e dirigi-me ao lugar onde tu estavas [sepultada] e chorei muito diante de ti, com todos os meus. Dei-te pano s de linho do A lto Egipto para te enfaixar e mandei que se fizessern muitos tecidos, e mandei que nào se descurasse nada de bom que fosse feito para ti. Jà passaram très anos, e eu vivo [sozinho], sem entrar em [outra casa], embora nào seja adequado que assim proceda quem està nas minhas condipòes. Fi-Io por ti. Mas tu nào distingues o bem do m al e julgar-se-à a ti e a mim. As irmàs estào em casa, mas eu nào fui juntar-me com nenhuma delas.»
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 Pelo final da ca rta, parece que o viuvo tinha a in te n d o de voltar a casar mas que, antes disso, queria esclarccer a sua po sifào com a primeira mulher, precavendo-se contra o seu rancor. Tknibém neste caso, o terreno e o ultraterreno cruzam-se com urna tal fluidez que teremos de considerar que isso era considerado normal para a cultura egipeia. O ùltimo caso a citar é ainda mais complexo. Quando morreu Nesikhonsu, mulher do sumo sacerdote de Àmon que fora proclamado rei, e f’iha de urna outra alta individualidade do Delta que também fora proclamado rei, o esposo sobrevivo desse matrimònio nitidamente dinàstico nào devia sentir-se totalmente seguro da sua posi?ào parante a nova e mal controlada autoridade que a mulher conquistara precisamente pelo facto de se ter afastado do jogo dos poderes deste mundo. Por isso, aproveitando-se da sua posigào de sacerdote, conseguiu que o seu deus, Àmon, pronunciasse um oràculo em que declarava que divim.zara a  princesa e fizera com que eia usufruisse, no Ocidente — o pais dos mortos —, de todas as oferendas de que usufruem aqueles que ai se tornaram deuses, c que as divindades da regiào lhe fizessem a recepgào que lhe era devida. Como recompensa para este tratamento, que estava de acordo com a sua dupla natureza reai de filha e mulher de soberano, a princesa — para cbcdecer também ao oràculo pronunciado pelo deus tebano — ficaria tranquila c seria  benèvola para com o esposo sobrevivo e para com tu do o que a eie osti vesso ligade, em pessoas e bens. A forma do decreto divino, transerito num longo texto que chegou até nós num  papiro e numa ta buinha, dà jà corno certo o juizo favoràvel ao marido, no caso de entre eie e a mulher morta ocorrer aquilo que ameagava o viuvo de Ankhiry. Todos os casos que ternos vindo a ilustrar mostram o tremendo poder terreno de que eram dotados aqueles que jà nào viviam na terra, m as que podiam tornar a exercer a sua cap acidade de vinganga mais corno justiceiros do que corno juizes. Por isso, é compreensivel que, nos textos màgicos de protecgào, a lista das forgas e dos seres hostis mencione normalmen te «qu alquer m orto e qu alquer m orta» de que é preciso ser-se salvo corno de qualquer outro «inimigo». De facto, na apa rente serenidade da necrópole egipeia, fermentam temores primordiais que só em  parte se consegue esconjurar. É por isso qué, temidos pelos vivos, hà mortos que se apresentam nas suas biografias ideais nà o só corno pessoas que, no seu. tempo, foram piedosas e benfeitoras, mas também capazes de se colocar à d is p o s ilo dos vivos. É o caso de um tal Djedhor, que viveu no inicio da època grega no Egipto, que se gaba de ter sido alcunhado de O Salvador:   em vida, salvou na sua cidadc mais de urna pessoa da mordedura das serpentes e, depois de morto, com a sua estàtua coberta de fórmulas màgicas, continua à di s p o s ilo de quem confiar nele. Està benèfica presenta no mundo sob a forma de estàtua, de que hà outros exemplos, nào è o ùnico processo utilizado pelos mortos para, do Além ou pelo menos de um outro nivel de existéncia, ajudar os que a inda vivem. A lguns indivi duos de conclamada sabedoria tornaram-se Deuses: podemos acompanhar a história da divinizagào de muitos deles, porque os conhecemos através dos documentos que deixaram pessoalmente, na sua qualidade de homens, e conhecemo-los tam  bém na perspectiva que assumiram aos olhos de urna posteridade mesmo bastante •235



 irtnoliL É o caso do homem de confianca de Djoser, em finais da època arcaica, e d o homem de confian?a de Amenófis III, que se tornaram divindades popular ile muitos outros. A estes, que devem à sua vida exemplar o facto de se i p i h i i convcrtido em Deuses, outros se .iuntam, que o ficam a dever ao modo l'imo n i o iT c r a m : sào aqueles que, afogando-se no Nilo e repetindo assim am por tiamo! (In lentia de Osiris, ascendem automaticamente ao nivel de divindades, de ini .......a que se lhes pode dedicar templos e dirigir preces. Mtin mi ve/, estejam os a tran spor os limites deste capitulo e a en trar em con•»iH,(Vìi  mnis ampiamente religiosas do que sociais. Ho menino modo, fica fora do quadro proposto toda urna sèrie de documen ti»! fiiim imiriilc lileràrios, cujo tema sào as relajòes com mortos que aparecem (ini vivini, o h   que pelos vivos sào procurados nos seus tumulos, ou as visitas ao Aii'in, volniilnrius ou nào. Um material extremamente interessante sob muitos iidlin int, vnrindo, pitorcsco e, em vàrios casos, aventurosamente sedutor, mas que iimiln'iii è ni i I.M'iido utilizar corno documentando da realidade miindaria concreta 'in*1, iiiiièiii, em mnilos outros aspectos, n os parece que se deva reconhecer ao "loidiii'iminlmi c mini a palavra nào è um eufemismo, tem valor pròprio. I‘"tip ir invilii cxpressào està a caracteristica dessa vitalidade egipeia tao prepoiHtibiiiimi' luinrriNiitlu nas coisas do dìa-a-dia e do reai que nào é capaz (ou nào 'Pi»i 11» imliitii qu r possa existir urna ru ptura entre a vida terrena e urna nào vida. *'» liiniiihiii dii nulih.(i ligipto sào ainda hojè o tèstemunho mais ricò, mais expres*lvn, iiih Id   vivo, dn existfincia que pulsou sobre as margens do Nilo. it n
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  Na conceppào dos Egipcìos, a piràmide social da hum anidade culmina no rei. Està mais próximo dos deuses, pertence, de facto, ao seu mundo e nào é separàvel deles. Em casos particulares, apresenta-se aes homens como um deus, objecto,  portanto, de venerapào cultual. Mas, em primeiro lugar, eie pròprio é administrado r do culto e representante da hum anidade perante os ' deuses. As paredcs, as  pilastras e as colur.as do tempio egipcio estào totalm ente cobertas com cenas de culto, onde o rei faz oferendas e reza diante das divindades do pais. Como niio  pode estar presente em todos os templos, tem de delegar as funpòes cultuais nos sacerdotes; estes, através das cenas reproduzidas, legitimam perante os deuses o seu papel de celebrantes que substituem o rei. Nenhum particular pode erigir, renovar ou ampliar edificios de culto, tarefa que compete exclusivamente ao sobe rano. Por isso, nos templos do Egipto greco-romano, ainda se constrói por ordem «do faraó», que entào é um Ptolomeu ou um imperador romano. É este o motivo da continuilo dessa instituipào, que sobreviveu a inumeros domlnios estrangeiros, a comepar pelo dos Hicsos. Só com o triunfo do cristianismo é que o faraó «filho de deus» sera substitufdo por um outro filho divino, que està acima de todos os soberanos. Até esse momento — e durante 3500 anos — a instituipào da realeza egipeia nunca foi posta em causa. Viveu momentos de crise, sobretudo após o final do Antigo Impèrio e na època amarniana, mas até os odiados dominadcres estrangeiros, corno os Hicsos e os Persas, se aproveitaram do significado religioso que tornava sacrossanta a figura do faraó. Nunca se fez urna critica a esse cargo e juizos acerca "dà pesso a do soberano só foram expressos claramente  , todavia, jà nos cextos mais antigos, em.fontes tardias, corno a Crònica demòtica4 alguns reis, corno Quéops ou Pepi II, sào caracterizados de urna forma bastante negativa. A figura do faraó ocupa urna posipào centrai nào só no dominio da religiào mas também no da arte e da história do antigo Egipto. Antes de Alexandre Magno, falamos de època faraònica e a nossa subdivisào da história egipeia baseia-se de facto em dinastias de soberanos. Também a a rte e a literatura, que ope ram por comissào estatal, assumem a realeza corno ponto de referència. E se nos detivermos a observar o mundo das «pessoas», as camadas sociais mais baixas, também ai, corno pano de fundo omnipresente, encontramos a figura do faraó: é para eie que se trabalha, è dele que se recebem os meios de sustento, è nele que se apoiam todas as esperanpas religiosas. Està è a realidade do Egipto desde que comepou a esbopar-se a história dos faraós. 239



  Nos tem pos mais antigos, a pessoa do rei é totalmente absorvida pela sua fun gilo e pelo ritual que lhe é inerente. O pròprio nome individuai, que eie recebe ao imscor, tem muitas vezes um caràcter programàtico, isto é, contém um programa  polllieo-religioso; isto é vàlido, por exemplo, para os nomes composto s com Rà In nome do deus do Sol) da 4.a dinastia, ou com Àmen, da 12.a e 13.a dinastias ( Amcik-mliat = «À mon està no auge», Amenho tep = «À mo n està contente»), M il-; iarde, no Novo Impèrio, o nascimento do rei é protegìdo pelo véu do mito, •( » odi no voi,ii para-o céu» è a expressào que ind ica a m orte do rei.  Nii Novo Impèrio, todos os soberanos associam ao titu lo de «Hórus» o ele(Ileniii i/limm Poderoso», reassumindo assim o aspecto arcaico que o rei revestia un patria ile Nui mei. Sob a forma de touro manifesta-se por vezes o deus Seth,  pi «In divino que se identifica com o rei; o faraó «Hórus e Seth», unifica un miti pt nsmii  os dois irmàos inimigos. Todavia, nesse antagonismo é Hórus ipicni vciicc c Scili nunca encontrou um lugar fixo nos titulos reais, jà que, sendo linet ilivimliidc violenta e o assassino de Osiris, sempre desempenhou um papel iipuuiivo, Alravés do mito de Osiris, desde a 5,a dinastia que o aspecto do rei (tintili) ti Hórus vai ampliando o seu significado: corno é considerado o filho de ( hit iti r (odos os reis, depois de mortos, se tornavam «Osiris», também o Hórusici se ionia o mitico filho de seu pai. ( ) Hcgundo tftulo reai é formado com o elemento  N ebti,   «as duas Senhoras»,  pur tintinna concretamente as duas deusas protectoras do Alto e do Baixo Egipto:  Nckliltei, a deusa-abutre, e Uto ( Uadjit ) , a deusa-cobra. A encarnaqào de divindndr.'i femininas na pessoa masculina do rei nào è na da de excpecional; o exemplo iu n Ìk   conhccido è o dualismo de Sekhmet e Bastet, o aspecto terrivel e o aspecto misericordioso da divindade, que o rei retine em si, tal corno na sua pessoa se irconciliam os dois irmàos inimigos, Hó rus e Seth. O Egipcio am a as dualidades, qtic’só unindo-se forma m u m todo, e o rei possui, acima de tudo , a dualidade das i Iiiiik  metades do pais, o Alto e o Baixo Egipto. O terceiro titulo é designado por «nome de ouro» (ou «nome do Hórus de oiiro», em tempos mais antigos). Exprime igualmente a natureza de falcào do rei, mas o ouro representa simbolicamente a matèria de que sào feitos os deuses e as suas imagens. O significado deste titulo em particular mantém-se obscuro. m i m i
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 O chamado «nome do irono», que a partir do Mèdio Impèrio indui sempre o nome do deus solar Rà, constitui o quarte titulo:  Nes ut-b iti,   «Rei do Alto e do Baixo Egipto», portanto, rei de todo o pais, cuja unificalo corresponde, para os Egipcios, ao inicio da história. Esse nome està, além do mais, encerrado numa «cartela» de forma ovai, um amuleto entramjado que, com fins prctectivos, envolve o nome do rei. Nas inscricòes hieroglificas, as carteìas com os nomes reais destacam-se nitidamente no interior do texto e lem dado um contributo fundamental para a decifralo da escrita.  N um a segu nd a cartela, està incluido o nome de na sc im en to do rei, que eie mantém mesmo depois da coroagào, e que, a partir da 4.a dinastia, surge ligado ao titulo de «Filho de Rà». Nos seus apelativos, o soberano é definido corno «filho» de muitas outras divindades, mas, nos titulos oficiais, só se indui a refe renda ao deus sciar; ao mesmo tempo, a recorrente definicào do faraó corno «imagem» de Rà figura apenas no àmbito dos apelativos. Na abundanda de epi tetos qué rodéiam o rei Cóme urna nuvem luminosa e que mudarti de inscrivo  pa ra inscripào po dem perceber-se os và rios to ns qu e ca da èpoc a, na su a com-ep ?ào da realeza, quis acentuar. Epitetos corno «Aquele que conquista todos os pai ses com a sua forca vigorosa» ou «Aquele que faz viver a verdade e destini a méntira» ou «o Nilo do Egipto, que inunda o pais com a sua perfeicào» mostrali! o que se espera do faraó, mas nada exprimem acerca da personalidade individuai do soberano. Para além das componentes' «oficiais» dos titulos e dos apelativos variàveis, as inscricòes reais recorrem a urna abundante sèrie de titulos e atributos para designar o soberano. Eie è «Senhofdas Dùàs Terras», «Senhor das coroas» e «Senhor do culto», mas também «deus bom». A de sig n al o de «Faraó» refenda no Antigo Testamento e também nos textos coptas do Egipto cristàc torna-se cor rente a partir do Novo Impèrio. Literalmente, significa «A grande [ou a maior] Casa»; de inicio, designava o palàcio reai e foi depois transferida para a institui-. ?ào e para a pessoa do rei — tal corno acontece com a «Sublime Porta» ou a «Casa Branca». A expressào hm. f    que traduzimos por «Sua Majestade» substitui amiude o titulo e o nome do soberano. Como a palavra h.m  designa, para além do rei, tam  bém os escravos, deduz -se que se refira à pe ss oa fisica do sobe rano; nestes casos, as inscricòes gregas usam o titulo de basilèus.  Também sào frequentes as locucòes impessoais referentes ao rei — «recompensou-se», «ordenou-se», «cnviou-se», etc. As insignias reais, que distinguem o faraó dos outros homens, revelam algumas afinidades com as divinas. Enquanto os Egipcios, contrariamente aos Asiàticos, sào quase sempre reproduzidos bem barbeados, os deuses e os soberanos ostentam urna longa barb a ce rimonial, recurva naqueles e nestes fixada a o queixo  por urna fi ta ata da à volta da cabepa. Q uando o rei, após a morte, se to rna um Osiris, também é reproduzido com a barba divina; pelo contràrio, o deus Ptah aparece sempre reproduzido com a barba tipica do rei.  No Antigo Im pèrio, o unico ti po de trajo envergado pelo fa ra ó é um sa iote chamado shendjut,  nome que ainda sobrevive hoje na denominagào de sindone, 241



 que se aplica ao sudàrio que se encontra em Turim. Esse saioie é muito curte, (tot almente plissado e guarnecido ao centro por um pedalo de tecido trapezoidal; nilo tem também urna variante mais recente, triangular e revirada. Ambos os feiilos se se distinguent nitidamente do feitio dos saiotes dos deuses e dos funcionàilns, I Inquanto os imperadores rom anos, no seu papel de faraós, co ntinua m a eitvt tiiiu esle tipo de saiote arcaico, no Novo Impèrio, o rei jà prefere envergar unni Inufi.a saia lisa, cobrindo também a parte superior do corpo com urna espéi h ile i ntuisola scm mangas. P or ocasià o da festa do jubileu (a festa Sed), enverga utn nuiiiti) ( iulo, bastante justo. i ts eletueuios mais importantes des paramentos reais sào porém as coroas, ■ti|M vaiirtliulc se confirm a desde os tempos m ais antigo s. A cor oa bra nca , slmIti ti *• ili i Alto Hp,i| ilo, c urna al ta tiar a de material mac ie (provavelmente couro), qiu’ se imiiii mais estreita n a extremidade s upe rior e culm ina num a espécie de iniuiiii si l'm iii. l*oi seu lado, a coroa vermelha do Baixo Egipto, urna calete in h.ii iilii mi piu'e superior, guarnecida com uni «caraeoi» em espira!, de matei io1ilfii oulin-ido. As duas coroas juntas constituem a «dupla coroa», que qua li Iu m i(in-tii n osienln corno soberano de todo o Egipto. No Novo Impèrio, apre. In si m i espivi,il a «c oroa azul», semelh ante a um elmo, qu e tam bém é de i. ni., r ini rii ii  ••iii\ i'M'iir i i i i i i I. i urna sè rie'd e coroas com ’plumas, elaborada s em època ta r lili! um solurpoNiviies compositas, decoradas com chifres e serpentes-ureus, ele(iiniitiin  qur, por norma, se podem aplicar em todas as coroas. Dado que até Iu i | m uflo rollini eliconi rada s coroas originais, te mo s de nos bas ear a penas em tMpiiMliiviVs e uno podemos saber quais os tipos que eram efectivamente umili in lini ve/ ila coroa, o farad usa muitas vezes um barrate de pano — um tecido fui i Inciin , rcctungular, atado à volta da cabe$a e fixado na testa por urna tira; as rsiieiiiidndes anteriores caem para o peito e as posteriores pendem nas costas, i nino dum pcquena cauda. Embora rara, a combina?ào barrete-coroa està tamliétn iloeiirnenlada, mas, sobretudo nas estàtuas, à coroa prefere-se o barrete de  pano, I!slc Inrnbém pode ser enfe itad o com serpentes-ureus, corno simbolo com (ilpiueniai' de soberania; com o «sopro de fogo» do seu veneno, afastam os pode re» Inimlgos da pessoa do rei. Mesmo quando o soberano enverga apenas a  pmiL'ii, que no Egipto è usada indistintamente por homens e mulheres, è o sim   bolo da serpente-ureu que o distingue dos outros homens. A cauda de touro enroiada à cintura, documentada desde as reprodufòes mais mulini», remete para o aspecto da soberania associado ao touro. Tbdavia, quando o tei assume as funfòes sacerdotais, enverga urna pele de pantera. Nos pés, cos tuma usar sandàlias e, no tesouro funeràrio de TUtankhamon, foram enco ntradas imnbém luvas, visivelmente destinadas ao equipamento de auriga. As duas mais Importantes insignias do poder que o farad empunha sào o antigo bastào de pastor curvo e o chamado «aqoite», provavelmente um enxota-moscas. Também Osi ris, corno senhor dos mortos, herdou do rei esses atributos. 242



 Com as insignias reais, o faraó reveste-se de urna fun?ào muìto precisa, cuja especificidade é ainda comp lemen tada pelos titulos e pelos apelativos. A tudo isso alia-se indubitavelmente um rigoroso cerimonial da corte, de que porém  po uc o sabemos; só es poradicamen te, corno na histó ria de Sinuhe, é desc rita urna audiència na corte do rei. Podemos, porém, acreditar em Diodoro Siculo (1, 70), quando diz que o dia do soberano egipcio era pormenorizada e minuciosamente  prog ramad o. Para além disso, as fontes egipcias relatam nos as nom ia s- tabu de que estava rodeado. O sacerdote Rawer, numa inscri?ào do seu tùmulo de Gizé, refere um episòdio muito perigoso para eie, ocorrido na època do rei Neferirkara, da 5.a dinastia: durante urna cerimònia cultual, foi atingido acidentalmente pela clava do rei; este teve entào de declarar que o gesto nào fora intencional e que o sacerdote nào estava castigado. Como os deuses, t a m b é m o f a r a ó e s t à e n v o l t o num halo màgico. Quando alguém se aproxima do rei, fà-lo em  p r o s k y n e s is ,  pr os trad o até «b ei ja r a te rra» , corno diziam os Egipicos. A pessoa do soberano està totalmente submetida à funcào que tem de dcscm pe nha r Por conseguirne, me sm o na ar te figurativ a, o rei nào é re pr od uz ido conio individuo, mas corno tipo ideal. De Ramsés II, que reinou durante mais de U t ar.os, nào existem retratos em idade avan?ada; com 80 anos, continua a scr reproduzido em todo o seu vigor juvenil, corno c exigido pela imagern idealizada do rei. Mesmo as reprodugòes «realistas» de finais da 12.a dinastia e da època aniarnian a nào sào hoje consideradas corno retratos, m as corno expressào de urna dife rente concepfào da realeza. Se textos isoiados permitem ter um acesso directo à personalidade de um faraó. Se dispomos de urna abundante produco biogràfica dos funcionàrios, nenh um sob erano nos deixou, infelizmente, -autobiografias. H à, porém , dois  Ens in am en to s   que podemos atribuir a soberanos e em que o faraó fala directamente ao seu filho e sucessor. Trata-se do  Ensinam en to p ar a M erikara,  um rei da 10.a dinastia, e do  Ensinam ento de A m ehem hat I pa ra se u f ilh o Sesó stris I, do micio da 12.a dinastia. Nesses textos encontram-se afirma?òes muito pessoais e ate a admissào de que se falhou em determinadas circunstàncias. Amenemhat descreve o atentado que sofreu, fala da sua incapacidade de se defender e da traifào dos seus confidentes; por isso, exorta o filho a ser desconfiado, enquanto o  pai.de M erika ra o ac on se lha a se r indulgen te. Em bo ra sa ib a qu e um rei tem de conviver com inimigos internos e externos, desconfia dos castigos duros e elogia a «lingua», o emprego convincente da palavra corno arma do rei. Os dois  Ens ina mentos   podem ser considerados corno urna espécie de manifesto politico que é deixado para os sucessores, baseado nas experiéncias politicas anteriores e aprcsentado corno proferido pelo soberano defunto. Entre os testemunhos directos de personalidades de soberanos incluem-se também algumas cartas que chegaram até nós gragas ao facto de terem sido «publicadas» nos tumulos ou nas estelas dos funcionàrios; versòes originais ou cópias de cartas reais estào conservadas apenas nas tabuinhas cuneiformes do arquivo de Teli el-Amarna, que rem onta à èpo ca de Am enófis I II e IV, a que vém acrescentar-se as que foram encontradas nos arquivos da capitai hitita, Boghazkòi. Entre as referidas cartas hà duas que se destacam. Pepi II, no segundo dos 243



 scus noventa e quatro anos de reinado, portanto seguramente ainda urna crianga, manda escrever ao chefe da sua expedigào à Nùbia, Herkhuf: «Decreto reai ao meu companheiro, sacerdote ritualista, chefe de caravana Herkhuf. rive conhecimento da carta que escreveste ao rei, ao Palàcio, para que se soubesse qiit* ribressaste bem do pais de Iam [na Nùbia] com o exército que estava contigo. Dissr'.ic, nessa tua carta, que trouxeste contigo grandes e belas dàdivas, que Hàthor, •irniiora de Imau, concedeu ao rei do Alto e do Baixo Egipto [Pepi II], que possa viver poi ind.i a ctermdade. ! tissestc nessa tua carta que trouxeste um anào dangarino da Terra dos Espiritos, rollio o anào que Bawerdjed, o tesoureiro do deus, trouxe de Punt, no tempo do rei Is f ik Dìsscste: “ Nunca mnguém que tenha visitado Iam trouxe um corno eie.” Sabes lii/i'i o que o tea senhor deseja e louva. Passas dia e noite preocupando-te em fazer o .in. o mi senhor deseja, louva e ordena. Sua Majestade recompensar-te-à com magni li, .e. lumia'., .pie ainda resplandecerào para o filho do teu fiiho, de tal forma que i" 1lo*, .pie ouvirem o que a Minha Majestade farà te dirào: “ Haverà algo de sernellinnir no que loi fcito ao companheiro ùnico Herkhuf, quando regressou de Iam, pelo •r i o que irvrlou ao fazer o que o seu senhor desejava e louvava?” Dirige-te portanto i npliliinimie pani Norte, para a Residència. Deixa [ficar tudo] e leva contigo esse anào .|in ii o lisrrir ila Rara dos Espiritos, vivo, sào, e pròspero para as dangas do deus e p i m i n i. i n n i divertir o coragào do rei do Alto e do Baixo Egipto, Neferkara, que ponili v|vi-i elei palliente. mi., rie subir contigo para a barca, coloca homens de confianga junto dele em iodo» tm Indo» dii barca, para nào cair à àgua. Quando cstiver a dormir, de noite, pòe li .... . de l'oiil'ianga a dormir junto dele, na sua tenda. Vigia-o dez vezes por noite. A Mlnhii Majrsiadc deseja mais ver esse anào do que-as dàdivas do Sinai e de Punt. tu cintomeli ti Rcsidfincia com esse anào vivo, sào e pròspero, a Minha Majestade farà firn il nlgo ile iunior do que foi feito para o tesoureiro do deus, Bawerdjed, no tempo ilo tri Isesis, porque a Minha Majestade deseja ardentemente ver esse anào.» ......
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Menimi .'iiravcs da estilizagào retòrica do redactor da corte, a carta reflecte a iilrjij in inlimlil do jovem rei pelo facto de, finalmente, após mais de um século, uni pigmeu scr de novo «importado» para o Egipto desde o coragào da Àfrica, uno mì  pniii dangar durante as cerimonias religiosas, mas tambem para alegrar a finir. Impaciente pela espera, Pepi exorta Herkhuf a apressar-se e, sobretudo, a uiiHindr a clicgada do anào à residència, onde urna rica recompensa aguarda o illpiu» liiiieioiiàrio. Este, satisfeito com urna carta tà o pessoal do rei, deu-Ihe urna iimplii ressonància na inscrigào autobiogràfica do seu tumulo, em Assuào. Um funcionàrio do Novo Impèrio, o vice-rei da Nùbia Usersatet, imortalizou lumi carta pessoal que lhe foi escrita por Amenófis II, reproduzindo-a numa cincin eolocada na segunda catara ta, hoje conservada no m useu de Boston. Neste niso, a jiituagào é totalmen te diferente: o velho soberano recorda ao comp anheiro ile urmas as campanhas na Asia Menor, mas faz também urna critica explfeita ao seu comportamento corno vice-rei. Por isso, essa carta revela-nos o estilo decidiiInincnte pessoal de Am enófis II ao dirigir-se ao alto funcionàrio, escolhido entre os companheiros de armas e de juventude: «[ano 23...]» 244



 A tradufào de um excerto dcssa carta, devidamente comentado, figura no ensaio de Edda Bresciano relativo aos estrangeiros e inclui'do nesta obra. O texto ai traduzido conclui-se corno segue: «Nào confies nos Nùbios, evita-os, a eles e aos seus encantos. E depois, olha para esse miseràvel desse escravo que nomeaste para funcionàrio, nào é decerto o tipo de funcionàrio que terias proposto a Sua Majestade; ou sera que querias aludir ao provèr bio “ se falta um machado de ouro, com em butidos de bronze, basta um grosso bordào de madeira de acacia”? Nào escutes pois as suas palavras e nào te preocupes com as suas embaixadas!»



Por vezes, as inscrifòes oficiais referem opiniòes e ac?òes muito pessoais do rei. Na estela da vitória, em Karnak, Carnose descreveu de urna forma extremamente viva a sua batalha contra os Hicsos; Ramsés II fez um relato insolito da de no ta dos Hititas, em Qadesh, tornand o-se porta-voz^ da politica de paz que conseguiu depois concretizar através de pactos e de vinculos matrimoniais coni quem, até àquele momento, fora seu inimigo. Só recentemente se teve conliccimen to de urna estela do rei Taharq a (25.a dinastia), qu e descreve urna corrid a para as tropas, num percurso que vai de um acampa mento m ilitar próximo de Menfis até Fayum. O pròprio soberano participo u em parte da corrida, premiando depois os soldados com um sumptuoso banquete. A estes ponnenores biogràficos ha ainda a acrescentar outro tipo de documentayào que muito mais concreta mente nos permite conhecer a figura do soberano. No Museu Egipcio do Cairo conservam-se os corpos em balsamado s de numerosos soberanos do Novo Imp èrio que, de tempos a tempos, sào impiedosamente expostos ao publico. Enquanto os corpos de Alexandre Magno e de Augusto se desfizeram em pò, esses plurimilenares soberanos mostram-nos ainda hoje o seu aspecto fisico, a pele, os cabelos e os sinais de doenpas passadas. Jà no Antigo Impèrio os reis eram mumificados, mas das suas sepulturas conservaram-se apenas restos muito escassos, até porque os primeiros arqueólogos consideravam o material antropològico desprovido de valor. Além disso, se os sacerdotes da 21.a dinastia, por volta do ano 1000 a. C., nào tivessem transferido  para dois loc ais secreto s as mùm ia s reais ain da existentes, hoje, do Novo Im pè rio só restaria a mùm ia encontrad a no tùm ulo intac to de TUtankhamon. Um do s dois esconderijos, urna càmara lateral do tùmulo de Amenófis II, só foi descoberto em 1898 pelo Servilo de Antiguidades egipcio; o outro, um pequeno tù mu lo a sul do vale de Deir el-Bahari, jà tinha sido descoberto em 1871 pelos habitantes do locai; só dez anos mais tarde é que o director do Servilo de Antiguidades, Mas pero, co nseg uiu de sven dar o seu seg red o. Em 1881, as mùm ias rea is fo ra m tra ns  port adas em prociss ào triu nf al de sde Lu xo r at é ao Ca iro e al, ap ós ur na pa rage m  pr ov isó ria num ma usoléu , puder am fina lm en te re po us ar num a sala isola da do Museu Egipcio. Por isso temos de novo acesso aos restos mortais de grandes reis como Tutmés III, Sethi e Ramsés II; após vàrios exames muito precisos, surgiram os caracteres somaticos, as doencas, as causas da morte e até os grupos sanguineos. Agora, 245



 sabemos que Tutmés III media 1,62 m de altura, tinha feiqòes delicadas e morreu coni cerca de 70 anos. Amenófis III sofria de obesidade e, na velhice, padecia de Cortes dores de dentes, ao passo que Amenófis I, Tutmés III e Ramsés IV tinham urna dentadura perfeita. Siptah revelava ainda sinais de urna paralisia infantil e Knnisés V fora atingido pela variola, de que morreu ainda jovem. Também é sur piccmlenie o num ero de faraós que sofriam de artrite. Ao contràrio, portanto, da estilizagào idealizante da arte, as mumias dào-nos imagcm o mais possivel aproximada do verdadeiro aspecto de muitos reis e lomcceni pormcnorès biogràficos que as outras fontes omitem. Todavia, o poten( lui comunicativo deste tipo de d o c u m e n ta lo antropològica é limitado, jà que a (leirnuirmcAo da idade do morto nào leva, com os meios actuais, a nenhuma con clusilo definitiva. A pelo va/.ia da mumia nada revela acerca dos pemsamentos e dos sentimentos ilo homrni, tic modo que só nos resta confiar nas biografias e nas opiniòes que mu(iis l'oiiics atribuèm às diversas persònalidades. A csic respeito, as inscrifòes dos soberanos e dos funcionàrios pouco nos dirmi, privilegiando aspectos diferentes daqueles que nos interessariam. À batalliti dccl.Nlvn tic Megido, onde TUtmés III aniquilou urna coligagào inteira, os •A I » do rei s ó dedicam trés versos: m im
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•I nino a pnjanca dé Sua Majéstade passou para a cabefa das trópas e quando [os iniitilp,.iiJ virum a imponenda de Sua Majestade, fugiram desordenadamente para



Mi'ulilo, coni os rostos aterrorizados.» ibdiivin, os «Anais» descrevem pormenorizadamente as consultas do rei com o cséielio c o cscalonamento das tropas antes do combate. Nota-se urna maior iibimdfliidn de pormenores nos textos e nas reprodu?5es da batalha de Qadesh, mtvmlii 200 nnos depois por Ramsés II contra os Hititas e que, alias, nào foi urna viióriu pnin o Egipto. Isto é caracterfstico do estilo de um novo periodo, em que «i Minigli cena simbòlica do «abate dos inimigos» é substituida por pormenorizai Ims leproduqòes das batalhas do faraó contra os seus adversarios. A minuciosa (IcNcrleflo da batalh a de Qadèsh, que constituiu quase urna catàstrofe ' para o l'gjplo, servia porém a Ramsés II para apoiar a sua politica de paz. Por detràs da ini politica, que decerto teve de vencer algumas resisténcias, nota-se a personaliilmlc tic uni rei que soube firmar urna paz estàvel e duradoura, que só terminarà coni o avanzo dos «Povos do Mar». l'briemente marcada pela personalidade do soberano é a politica de Anteno ris IV Akhenàten e de seu pai, Amenófis III, como documentam as fontes da època. Trata-se, porém, de casos relativamente excepcionais e, na maioria das vezes, continuamos a desconhecer a personalidade de um faraó. Um dos muitos exemplos é o de Ramsés IV, que viveu num periodo bastante hem documentado. Quando nasceu, por volta de 1200 a. C., nào era principe, jà que a sua familia ainda nào estava no poder. Só após a morte (talvez violenta) da rainha Tausret é que seu avó, Sethnakht, fundou a 20.a dinastia; o seu reinado foi, porém, de curta durafào e sucedeu-llie Ramsés III, o pai do nosso faraó. 246



 Como os outros principes, o futuro rei participou nas batalhas contra os Libios e os «Povos do Mar», adquirindo assim urna vasta experiència militar. Ramsés III terà ficado durante muito tempo indeciso accrca de qual dos seus filhos deveria designar corno seu sucessor no trono. A escolha de Ramsés IV provocou urna conspiragào no interior do harém, que queria que fosse coroado outro principe, Pentaur. O velho rei foi assassinado, mas este foi o ùnico resultado obtido pelos coniurados; de facto, foram presos e processados e Ramsés IV póde afirmar-se corno novo rei. É indubitàvel que é preciso possuir-se urna notàve! energia e muita habilidade  para superar tal crise interna e g arantir a supremacia de novo faraó. A sua legitimagào e o reconhecimento por parte dos deuses sào celebrados com particular destaque no «grande papiro Harris», de Londres. Outros documentos descrevem o processo dos conspiradores, exigido pelo rei a um tribunal esperia! de 12 juizes. Contra a corrupgào, que emergiu durante o processo, Ramsés IV insere nos seus titillos um programa de governo centradc no conceito de  M aa t,   o principio 


  piira Ramsés II, que, com Akh en àten e Hatshe psu t, é um do s po uc os faraós de que se publicou urna monografia (Kitchen, 1982). Quanto ao Antigo Impèrio, as Innles sào demasiado escassas para permitirem a elaboragào de urna monografia ilnlicada a um soberano. Todavia, Sneferu e Quéops, os primeiros soberanos da ■I ■' dina stia, emergem d a tradigào literària m ais tardia corno personalida des bem di i mulas. As obras de po esia do Mèdio Imp èrio (o p apiro Westcar,  N efé rti, o  I iixliHinn'iito para Kajem ni)   retratam Sneferu corno um farad benevolente e caridiiijo, que cxala urna autoridade naturai e trata com muita familiaridade os seus amili idins iimcionàrios; pelo contràrio, seu filho, Quéops, è deserito, mesmo  pnlitn iiiiues mais antigas, corno um dè sp ota. Com o, nos textos da èpoc a, am bo s na iris silo cxaltados sobretudo corno construtores de piràmides, Quéops, pelas •uiifi diniensftcs, c Sneferu, pela sua quantidade, a d e f in it o de dèspota nào i siimi Ugnila npenas ao facto de erigir piràmides. ,'u\ i.as inscricòcs oficiais, o rei «nunca dorme», antes se preocupa dia e noite . mu ii limi csiar do pais, o «rol des contes», corno Poséner o definiu, parece nos limito mais Iminano: procura passatempos para vencer o tèdio (papiro Westcar), a m u mi Iii-i  o rullilo ( Nefé rti ) ou pro longar a sua vida (pa piro V andrier); no relato di ! a a lim a r Sisenc, pratica mesmo o am or hom ossexua l, passa ndo as noites ■uni um di in  sriis generais. Estamos longe da. solemdade divina do farad, mas as ......... lui,rifi nos ustraca dos Ramsés, embora nào ponham em causa a instituigào ••‘'«In. unii a iHiiipam à sàtira; è também nes ta èp oca que surge a te nden da pa ra ■dimiuuil/m» os deuses (a Iuta de Hórus e Seth, a astùcia de Isìs). i >riiiàciri, desde as origens essencialmente mascu lino, da realeza era suficieniriuriiin llrxlvel pam admitir também as mulheres no cargo de farad. A posigào e n liilliifiu'iii politica da rainha variam sensivelmente em todas as épocas da hisn‘ulti pgipcia. Com o regente de um soberan o a inda menor, a rain ha p odia exercer imi podei politico efectivo, mesmo nào sendo farad. A «grande esposa reai» era «empie npenas urna, e por norma tratava-se de urna irmà ou de urna meia-irmà do rei: a seti lado rodopiava um grande nùmero de mulheres secundàrias. Para a n iu t s k A   o ao trono, a descendenda da grande esposa era um factor determinante, dr que dependia mesmo a legitimagào de urna mulher corno farad. hi na l.“ dinastia surge urna figura eminente de rainha, Meritneit, que foi icgeiiie até o rei Den atingir a maioridade. Meritneit reivindicou o direito a urna 'i.h le de privilégios prdp rios do rei, corno um dup lo edificio fun eràrio e a erecgào de cslclas c de estàtuas. No entanto, corno nào usava o titulo de Hó rus nem datou «enuncio os seus anos de reinado, nào è ainda de considerar corno farad de pieno ili,riio. Só très rainhas ousaram fazè-lo: Nofrusobek, em finais da 12.a dinastia, I lalshepsut, na 8.a, e Tausret, em finais da 20.a dinastia. Um quarto caso, embora urto eonfirmado, remonta aos finais do Antigo Impèrio (Nitócris).  Nofrusobek sucedeu a seu irmào Amen em ha t IV, provavelmente por fa lta de lierdciros masculinos. Urna estàtua do Louvre representa a rainha com roupas femininas, mas ornada com as insignias propriamente masculinas do farad, o  barrete de pan o e o saiote reai; nos seus tit ulos define-s e corno «H óru s fem i nino», apresentando-se assim inequivocamcntc corno mulher no papel masculino de farad. Tal corno Nofrusobek, também I lalshepsut quis, no micio, realfar o seu 248



 estatuto feminino, evitando o habitual nome de Hórus «Touro Poderoso»; porém, ao longo do seu reinado, que durou vinte anos, foi acentuando progressivamente as caracteristicas masculinas do seu cargo, embora tolerasse junto de si a presenta de um homem, Tutmés III, corno co-regente. Tausret, que jà corno rainha assumira muitos privilégios reais, só com e?ou a re inar corno faraó depois da m orte de seu filho, Siptah. As «esposas divinas», um cargo que se manteve desde o século vili até ao século vi a. C., constituem um caso à parte: de facto, exerciam a soberania sobre o Eg ipto em sub stituifào do rei. De sangue reai, essas mulheres eram cficialmente as «consortes» do deus tebano, Àmon; por conseguinte, nào casavam e a sucessào ao trono era feita através da adop?ào. Providas de urna lista de titulos reais  prò pria, em bo ra abreviada, as esposas divinas podiam data r segundo os anos do seu reinado, construir templos e tumulos reais e gerir a sua administrapào segundo o modelo faraonico. A ssim, de um po nto de vista formai, està institui gào revela algumas sem'élharijàs com a soberania do faraó: na realidade, porém, nào se tra ta de u rna realeza efectiva, corno é o caso das citadas rainhas do Mèdio e do Novo Impèrio. Hatshepsut apresenta tres razòes que legitimam a sua posigào de laraó -mulher. Em primeiro lugar, afirmando a sua origem divina corno filila terrena de Àm on, nascida de urna rainha mortai, m as gerada por um pai divino. No templi' funeràrio de Deir el-Bahari, esse mito é representado numa sequència pormenorizada de reprodufòes. Perante os nossos olhos, dezassete cenas narram o acontecimento extraordinàrio — a uniào de Àmon com a rainha, a gestapào da crianqa  po r obra do deus criad or Khnum , o nascimento, a atrib uifào do nome, os cuidados prestados pelas amas divinas e, por firn, o reconhecimento por parte de Àm on. Um segundo ciclo integrai é o de Am enófis III , n o temp io de Luxor; existem outros exemplos dessa ideia de realeza, de que ainda se encontram vestigios na època de Alexandre Magno, que se proclama filho de Àmon. Para legitimar o seu papel, Hatshepsut recorre depois ao pai terreno, Hitmés I, afirmando que eie pròprio a teria designado para exercer o cargo de faraó. Além disso, o facto de descender directamente da grande esposa, Ahmés, dà-lhe vantagem em relafào a Tbtmés III, seu co-regente, que nàscerà de urna esposa secundària. A terceira legitimafào è a de sig n a lo directa por parte de Àmon que, durante urna procisslo sagrada, teda manifestado através do oràculo que Hats hepsut devia ser rei. As reprodugòes referentes a este facto mostram a rainha ajoelhada diante do deus que, colocando-lhe urna coroa na cabe?a, sanciona o seu direito de reinar.  No Novo Impèrio, essas formas de legitimafào sào bastante comuns. No Mèdio Impèrio, os reis da 12.a dinastia chegam a garantir a continuidade da coroa através de um sòlido sistema de co-reg8ncia, que foi adoptado também no  Novo Im pèrio (corno no caso de Hatshepsu t e de Tutmés III) e a que os Ramsés deram depois urna forma menos «oficial», que dà um caràcter ilusório ao papel de um soberano reinante — o jovem parceiro nào ostenta nenhum titulo e nào  pode data r segundo os anos de reinado, e è designado por «Generalissimo». As dinastias estrangeiras da època tardia resolvem a questào da sucessào hereditaria 249



 métodos um tanto diferentes dos Egipcios; os Libios fragmentam o pais em rcinos mais pequenos, confiando o maior mimerò possivel a membros da familia idiiantc; sob o dominio etiope, o reinado passava para um irmào e deste para um :iiihriubo. Com os Ptolomeus, regressa o sistema da co-regència, de preferéncia rimi parcciros femininos. Durante loda a história egipeia, a situagào ideal era aquela em que todos os riiiKos. ineluindo o de farad, se transmitiam de pais para filhos. O pròprio mito ilo irnlc/a confirma-o: apesar de todas as adversidades, Hórus consegne ser o lindeiro de seti pai. Osiris; a usurpaqào do trono por parte de Seth, o irmào iniiiiign. mio lem quaisquer consequèncias, a nào ser perturbar provisoriamente a niiiTssflo. Qualquer novo soberano representa também urna nova geraqào e, m-gmidn as ree,ras, nenhuma gerafào é omitida. Se um principe herdeiro morre (tuli de subii no Irono, o seu lugar nà o é ocu pado po r um dos seus filhos, mas  pm um mimo mais novo; M ere np tah, por exemplo, è o 14.° filho do seu antecesm ii , Ummié,1 ; II. No entanto, a linha de sùcess ào nào òbedece a um rigoroso e ntè  llo de niitiguidade, mas privilegia, sobre todos os outros, os filhos da grande inpiiMii, ( oino referimos, um dos motivos que provocaram a conspiragào de Imi i‘in, que eondiiziu à m or te de Ram sés III , foi a pro long ada ind ecisào do rei na .ni ■litio dr um Niicessor entre os seus filhos. Menimi quando a grande esposa reai nào tinha gerado herdeiros, havia sempre os 1Hin m limi uni ras mulheres, no caso de o rei nào ter m orrido m uito jovem . Se ilivinr tiilii iipnias l'illias, corno Akhenaten, entào os genros assumiam um papel liiqmiimiie e enim considerados corno fiihos de sangue. Por vezes, um genro do mi pmlln liimlm urna t w a dinastia, corno seria o caso de Tutank ham on, se a limile pimuT nào o tivesse impedido. Ainda hoje seguimos a subdivisào que Milnelon, uni sacerdote que viveu no reinado de Ptolomeu II, elaborou, deduzindo « de limles mais antigas. Nem todas, mas a maior parte das suas trinta dinasfimi eonespondem ao periodo de reinado de outras tantas familias que, por dindio legni do sucessor ou por usurpaqào, se sucedem.umas às outras.  No periodo mais arcaico, no micio do Antigo Im pèrio, os cargos ad m inistrati vos mais elevados também eram confiados a membros da familia remante; o funi loiiiii io mais importante (vizir) devia ser um filho do rei e o prestigioso titulo de ir/Hit   exprime muito provavelmente que se pertence à ramificada estirpe da familiti dominante, que controlava todos os poderes. Em finais do Antigo Impèrio, a inllntdicia da familia reai vai diminuindo progressivamente e, no Mèdio e no  Novo Impèrio, o papel de principe torn a- se pouco ma is do que nominai. ('omo nunca se definia com ciareza qual dos principes viria um dia a ser rei, eoim (eidos educados do mesm o m odo: o sucessor do trono era educado na escola do l’alàcio, juntamente com os outros principes — ineluindo os filhos dos soberanos estrangeiros — e com os futuros funcionàrios que, após a infància comum, virimn a tornar-se seus confidentes. O cargo de educador da corte, atribuido a funcionàrios que fossem dignos dele, era urna tarefa de grande responsabilidade. A base da instru?ào era o conh ecim ento da escrita, que permitia o estudo d a literatura «clàssica». Na Profecia de Neférti,   conta-se que o rei Sneferu tirou do estojo os instrumentos para escrever c os rolos de papiro e escreveu pessoalmente coiti
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 as palavras do sàbio Neférti. Havia ainda a educacào desportiva — as nossas fon tes citam o tiro ao arco, a natagào e, mais em geral, o treino militar nas actividades de Mo ntu,   o deus da guerra. Amenófis II, o «rei desportista», refere minuciosamente as suas proezas fisicas, muito superiores às dos soldados do seu exército. Os soberanos do Novo Impèrio praticavam com desenvoltura a corrida em carros  puxado s por cavalos, ta nto na gu erra co mo na ca ca , muito difun dido s na època amarniana como meio rapido de deslocacào; nes tempos mais antigos, o rei era transportado numa liteira ou de barco. Nào se pode, porém, imaginar um farad a cavalo, porque este animal era utilizado apenas como animal de tiro. Por conseguinte, a figura do farad è considerada no seu aspecto fisico e espiritual. Através dos textos, familiarizava-se com as suas funedes religiosas — como vimos claramente no caso de Ramsés IV. Nào sabemos, porém, até que ponto o farad, antes de subir ao trono, estava preparado para o seu papel divino. A tese de que eie era formalmente «iniciado» nunca foi verdadeiramente comprovada. Quando, nas inscricòès reais e nos hinos, se refere qùe o farad conhece os segicdos dos mistérios, os segredos do curso do Sol, e que «jà no ovo eie sabe», trala-se de afirmacòes que se referem ao seu papel divino, nào à sua pessoa humana. Os conhecimentos necessarios a urna func ào tà o im portan te sd podiam ser adqiii ridos com urna educagao adequada. Os hinos para a coroacào, sobretudo os do Novo Impèrio, de Mcrcnntah c Ramsés IV, sao as melhdres fontes para se 'corihecer as'expectativas criadas pela subida ào trono de um um novo sobérano:



«Ó dia feliz! O céu e a terra estào alegres porque tu és o grande senhor do Egipto! Os que fugiram regressaram às suas cidades, os que se escondiam apareceram; os que tinham fome estào saciados e alegres. os que tinham sede embriagaram-se, os que estavam nus estào vestidos de linho fino, os que estavam sujos resplandecem. Os que estavam na prisào estào livres, os que estavam tristes estào alegres; os que combatiam neste pais, pacificaram-se. Um Nilo abundante sai das suas fontes para refrescar o cora?ao dos homens. As viùvas abrem as suas casas e mandam entrar os viandantes, as donzelas exultam e entoam cànticos de jubilo, [...]



Os filhos varòes que nascerem terào sorte, [porque] um criador de gerafòes em geracòes è o Senhor por todos os tempos. As barcas alegram-se na corrente, nào precisam de reboques: alcanfam a margem usando velas e remos. Todos resplandecem de jubilo desde que foi dito: 251



 “o rei do Alto e do Baixo Egipto Heqamaatra ostenta de novo a coroa branca! O filho de Rà, Ramsés, ocupou o trono que foi de seu pai!” As Duas Terras dizem-lhes: “ Belo é Hórus no trono de seu pai Àmon-Rà , do deus que o enviou, do protector  desic soberano, que conquista todos os paises!” »



11nini (limiti que Maat, a ordem ideal e pcrfeita, tanto na natureza corno na «ni iritmlr, Coi restabelecida com o triunfo sobre a injusti?a, de modo que, corno ii loie a citir.' ile linai, «se vive no riso e na maraviiha». Do farad espera-se que i. |iiin ni, mios ilo deus criador e reconduza o mundo ao estado ideal dos inicios. A *ii7‘ii|iiiiu,'llo ile «deus» surge entre os seus titulos, as reprodugòes exaltam-no ■'o |” ‘ mi riferii divina e o Egipto espera dele a mesrna eficàcia de urna divinilii.li 'su i-ii l icui ni ii realidade egipcia, a velha egiptologia estava ainda muito con dì. I.Mimtu |ir|ii:. milores antigos, para os quais o farad nào era mais do que iim il... limili in ili'!i|inias orientais, que m andava construir piram ides com fins cele•" r i "il, miiio un 1, ’nda de Sesóstris, era considerado corno um con quistador  I' M"i« Ni', m i l')02, com O Carócter Religioso da-Realeza Faraònica, é   que Al» nimltr Motel dii infoio à discussào sobre a «divindade» do farad, discussào *■*«« ,pir  bp iiuiiilriu. Continua portan to em aberto a questào da « dupla natureza» do mi, |rt 11ile, ii pur da natureza divina, vive a natureza human*, de que jà falà1110« e qitr uno deve sor ignorada. Sobre està insistiu especialmente Georges Posenei, mi «ni rosaio de 1960, enquanto outros autores se limitaram a ter em conta o «ni impecio divino. A popular, mas infeliz, definifào de «rei-deus», criada por Moret («le roidlru»), cvidcncia a natureza divina de um modo demasiado indiferenciado. 11 fumò ('■ uni homem, mas a sua funfào é divina, por outras palavras, é um lioiurm (pie desempenha o papel de um deus. Além disso, é um sacerdote, um «rivo dos deuses, que representa perante os homens. No Egipto, além do mais, i|iml(|iin homem  pode torn ar-se um «deus» — os mortos sào vistos geralmente como «deuses», na medida em que, depois da morte, ocupam a mesma esfera iillnilnrcna dos deuses propriamente ditos. Pensou-se que, de inicio, a palavra pglpciu que significa «deus» ( netjer ) designarla apenas o soberano defunto, mas o que distingue o farad de todos os outros homens é precisamente o facto de, jà em vida, ser um deus, poderiamos dizer o «deus na terra»! l'or conseguirne, é dificil definir o caràcter divino do rei egipeio e talvez seja incilior remeter para os textos e para as reprodugòes originais da època faraònica. Al a relagào do soberano com o mundo divino é expressa de vàrias maneiras: I, o faraó é um deus; 2. o faraó é filho de um deus; 3. o faraó é a imagem de um deus: 4. o faraó é «amado» ou «favorecido» pelos deuses. Só as duas primeiras afimiacòes é que fazem parte dos titulos «oficiais», enquanto as outras duas .'Vinìiii
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 fazem parte dos apelativos. O «amor» (merut ) e o «favor» (hesut ) que os deuses concedem ao rei exprimem a relagào particular de confianga reciproca; muitas vezes é reaìgado o facto de um deus ou urna deusa «amarem mais» o soberano reinante do que os seus antecessores.  Na 4.a dinas tia , Djedef ra, o sucessor de Qué op s, è o primeiro rei a usa r o titulo de «filho de Rà», isto é, do deus solar. Ha variantes posteriores que definem o faraó corno filho de Àmon, de Ptah e de muitos outros deuses e deusas; nas inscrifòes, as divindades mais diversas dirigcm-se a eie corno «meu filho» ou «meu amado filho». O mito da origem divina dos faraós das primeiras cinco dinastias, que nos é transmitido pelo papiro Westcar, do Mèdio Impèrio, demons tra que o rei, enquanto gerado por Rà, è realmente considerado corno «filho» do deus solar. Porém, na època dos Ramsés, quando o rei é denominado «filho de Seth» — um deus que, no mito, nào tem nenhum filho — pretende-se aludir sobretudo a urna afinidade geral de caràcter: pela sua indole guerreira, o faraó  participa da prò pria na tureza do violen to deus da gu erra, Seth. Portanto, o apelativo «filho de Seth» nào significa mais do que «eie è corno Seth» ou «eie è um Seth» (naturalmente só quando combate contra os inimigos). O mesmo valor de afinidade subentende-se dos nomes próprios nào reais «filho/a do [deus/da deusa] X», inexistentes no Antigo Impèrio, mas muito usados no Mèdio Impèrio; mantém-se, porém, obscuro o significado religioso da exprcssào «filila de Amon», quando se refere a filhas de pais nào reais. Só no  E nsinam en to par a M erikar a  (e no Génesis)   è que o apeiativo «imagem de deus» è atribuido a todos os homens; no Antigo Impèrio ainda nào è usado e, em seguida, serà reservado exclusivamente ao rei. Na 13.a dinastia surge a nova designando de «imagem viva de Rà sobre a terra », que, com diversas variantes, se  pro pag arà no Novo Im pèrio e n a èp oca tard ia; o concetto de «imagem » implicava  pelo men os umas vinte variantes, que permitiam exprimir as nuances mais subtis. De facto, «imagem» pode indicar um simbolo, urna estàtua, urna imagem de culto. Nos titulos oficiais, esse aspecto estava implicito na definioào de «filho de Rà». Nas inscripòes, «filho» e «imagem» surgem sempre em posRòes paralelas; assim, para Àmcn-Rà, Amenófis III è «o meu filho amado, gerado pelo meu corpo, a minha imagem, que eu elegi sobre a terra» (Urk.,   IV 1676). O filho ter reno parece-se em todos os sentidos com o pai divino — no aspecto, no co mp or tamento, na indole e também na posifào social, na funpào que desempenha. O apeiativo d a època dos Ramsés qu e caracterizava o faraó como «substituto» de um deus é, porém, extremamente raro, porque parecia minimizar a fun?ào do rei. Tal corno as imagens cultuais e os animais sagrados, também o faraó pode converter-se em manifestando do deus sobre a terra. Nos textos, esse processo chega mesmo a identificar totalmente o rei com os deuses. Nas  Instr ug òe s Lealistas,  Amenemhat III è definido corno Lia, Rà, Àpis, Khnum, Bastet e Sekhmet,  portanto , identificado também com divinda des femininas. Aqui, todav ia, nào se trata de urna reai «encarnanào» da divindade no rei; o contexto da celebrando mostra claramente que o faraó, no seu papel de protector do Egipto, è, para os homens, um Apis (a inundando do Nilo), corno pai do pais, è um Khnum (que molda os homens na roda do oleiro), na sua còlerà, è a temivel Sekhmet, na 253



 indulgéncia, è a pacifica Bastet, e, na batalha, converte-se em Montu, o deus da micrra. Esses nomes divinos sào portanto urna espèrie de apelativos, que descre''('in o papel do farad na terra.  No incsmo plan o situam -se os epitetos e as repr od ufòes do rei corno animai. 1*’( mnis importan tes re monta m ao m icio do per iodo histo rico e sào o leào, o •"in o c o falcào; mais tarde aparecem form as m istas, com o a esfinge e o grifo, l'iiic m i ne era si as natu reza s do leào e do falcào, própria s do rei. No Egipto, o •"ino i('presenta nào apenas a fertilidade, mas sobretudo a soberania; dai a defi nivit" ilr Osiris corno «touro do Ocidente», e de outras divindades corno «touro (In i Nns ccnas triunf ais, nor ma lme nte gravadas em escaravelhos e escarabiilis">, do Novo Impèrio, o rei é representado corno um torno que pisa o inimigo «ninnllil" poi terra; come triunfador, eie pode assumir indistintamente o aspecto dr li ti", esfiage e grifo, a que se acrescentarà mais tarde também o cavalo, corno iniliiiiil imi



A njiiurr/ii de falcào è a" mais des tacad a nas inscricòcs è nas rep rod ufòé s. I '('-'.ile o inleio da èp oca liistóric a, o far ad é o falc ào H órus; os seus titul os ini1lotti ni i miii un unitiicza de Hórus por parte do rei; frontalmente, a estàtua iciMiiii " (Millenni" coni os ornamentos reais, enquanto nas suas costas despontam 11« usui] do liilciio; coni o me smo objectivo, m as talvez com urna solu gào menos "ilgliuil, sti" ntriliiildos ao rei numerosos atributos do falcào. Ramsés II gostava de se lin n iciiiiiar com a cabepa de falcào, ai nd a que neste caso nà o se reclame d e I I i 'm i i s , mus ilo deus solar Rà-Harakhti. I>c imlos os deuses, Rà è aquele com quem o faraó mais frequentemente se lileiuiik'ii c da forma mais completa. Escassamente documentado nas primeiras iif(( illmisiiiis, o deus adquire urna importància cada vez mais significativa na 4 * iliiuisliti, e na dina stia seguirne cada rei constrói ao la do da sua p iram ide um •Brillilo dcdicndo a Rà. Djedefra, o filho e sucessor de Quéops, sanciona a relaVfl" ipie esiste entre o rei e o deus adoptando o nome de «filho de Rà», usado iHiiihèiii  pelos soberanos qu e lhe sucederam. Estes escolheram para o nom e rea i Bxpi'cssOcs compostas com epitetos de Rà, exprimindo depois, através dos vàrios ftprlniìvos, a intima relagào que os liga ao deus solar. Além disso, a partir dos ibxtos das PirSmides,  Rà afirma-se corno divindade dominante no Além reai.  No Mèdio Impèrio, o fa ra ó è muitas vezes de finido corno «rei so lar», «disc o solili dos homens, que afugenta a escuridào», «sol dos paises estrangeiros» ou «miiiele que ilumina as Duas Tferras». Todavia, o ponto mais alto da realeza solar seni utingido no Novo Impèrio, quando, em textos como as  Litania s Solares,  o rei defunto se identificar totalmente com o Sol. Essa identificagào è tripla: ó faraó di/, a Rà: «eu sou tu, tu és eu, a tua alma [ba\  è a minha alma, a tua corrida è a minila corrida no m undo subterràneo». Idcntificando-se com o Sol, que renasce 2S4



 surgindo todas as manhàs do mundo subterràneo, do reino dos mortos, c rei quer garantir a sua sobrevivència no Além; de facto, a decoragào dos tumulos do Yale dos Reis é dominada pela descrigào da viagem nocturna que o Sol efectua no mundo subterraneo, na barca solar ou na sua forma de disco.  No en tanto, o rei am bicionava identificar-se com Rà ainda em vida; a partir de Amenófis II, o faraó exige que os seus funcionàrios o designem por «tu és Rà!». Àmon, o «rei dos deuses», diz a Amenófis ìli: «entreguei-te, a ti que és Rà, as Duas Margens [o Egipto]»; segundo parece, este mesmo soberano foi o  primeiro a inserir o seu nome no disco solar, o primeiro, portan to, a exprimir, embora iconograficamente, à sua ident.ificagào com Rà. Sera este aspecto solar que, a partir de Amenófis IH, levarà à adora?ào do soberano vivo. Desde o inicio que o faraó està rodeado de rituaìs, corno os que se cumprem durante a coroapào ou durante a festa de jubileu (festa Sed), mas só após a sua morte, ao transformar-se num deus, e precisamente em Osiris, se torna - realmente objecto de culto. Agora; porém, o faraó rem ante- faz oferendas à sua  prò pria imagem divinizada. O locai privilegiado dessa v e n e ra lo c a Niibia, a terra do ouro e do Sol que, do ponto de vista do Egipto, é a que fica mais porlo do nascer do Sol. É al que Amenófis III constrói os templos de Soldi c ile Sedeinga, onde se adora a sua pessoa e a de sua espusa, a rainha Tejc; oste exem  plo é seguido por Tbtankhamon , em Faras, e por Ramsés II, que, para além dos dois templos de Abu Simbel, edificóu outros no coragào da Nubia, para al scr adorado corno deus solar. A sua imagem cultual — com cabepa de falcào (ou humana) encimada pelo disco solar — sintetizava iconograficamente a identificacào rei-deus, e eie pròprio lhe prestava homenagem. A venerapào do rei vivo concretiza-se sobretudo em estàtuas colossais; cada urna dessas estàtuas tem um nome cultual e personifica um dos aspectos divinos do faraó. Os seus nomes sào também escritos em escaravelhos, enquanto, na arte gllptica, a divinizapào se exprime principalmente pela imagem do rei dentro da  barca cultual, que, na època am arniana, està provida de urna liteira. Durante as  procissòes, o faraó divinizado, com todos os seus paramentos, é transportado aos ombros por seres divinos ou humano s. Como o Sol, inf luen da o curso dos acontecimentos tèrrenos através da sua «aparipào». Além' disso, enquanto, na barca sagrada, a sua imagem pode ser substitulda pelo seu nome, nas cenas de procissào mantém-se muitas vezes anònimo. Os Eglpcios acreditavam verdadeiramente na natureza solar do faraó. Como o Sol, eie «resplandece» através dos monumentos mandados construir em todo o  pals. Àmon, na grande sala hipóstila de Karnak , dirìge ao seu am ad o filho, Sethi I, estas palavras: «No meu tempo, construlste ediflcios imponentes, fizeste resplandecer Karnak com obras eternas, como o Sol, qu ando refulge de ma nhà.» Os monumentos do faraó irradiam luz sobre todo o pals, o Egipto é inundado  pelo esplendor em anado dos templos do rei e «rejubila» com eie. As cores brilhantes dos relevos dos templos, o ouro que recobre a cùspide dos obeliscos e de outros elementos arquitectónicos, as superficies polidas e preciosas das estàtuas de pedra contribuem para o fulgor do «rei solar». Como a luz criadora, eie dà forma ao mundo e fà-lo resplandecer para os seus sùbditos. 255
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Tai como os raios luminosos afugentam a escuridào, eie afugenta, ac apareeer, os inimigos do E stado. A sua imagem està repro duzida nas paredes exteriores dos (empios e nas pedreiras, para que os seus efeitos apotropaicos mantenham tdiistados os poderes das trevas. A mesma fungào desempenha a imagem gravada rui escaravelhos ou outros objectos de arte menor. No Novo Impèrio, o rei è celeInmlo c reproduzido como hàbil archeiro: como o Sol «arremessa» os seus raios i- cupi uva (odos os inimigos, também o faraó , im petuo so sobre o seu ca rro de iiui-mi, nnvmcssa infaliveis setas. ( i snilido profundo deste «caràcter solar» està expresso com extrema clareza iMiiii trxlo de Tlitmés III: a terra deve ser «como se [o pròprio} Rà fosse o seu rei» (ri/A,, IV 12461, ou mais simplesmente «com o nos tem pos de Rà», isto é, com o M’ n dnis rcinasse aind a sobre a terra ou «com o no mom ento da criafà o», i|iuHidi> n mundo nasceu. E isso que o faraó pretende, quando procede como o ',n| ir|>i'l■' iis   nclos do deus criador, elimina teda a desordem que se gerou desde i' i i ,rn imi'Nin do mundo, em suina, recria a perfeiqào das origens, agindo como di n , dii ri invilo. Noma inscrifào de Tanis, Ramsés II refere-se a si mesmo corno ■ni|iirlr 111ii* n imi novaniente o mundo, corno no momento da criavào»; a «Estela dii Hi-iiiiiiiiivilo», ((tic conciai o periodo amarniano, fala-nos assim do jovem Un, uitIni mi ni ; «'rie afugentou [...] a desordem para que a crde.m [Maat]  seja res ti-in.lt i NIu I >rsii(ii a mentirà e o mundo é corno cria do po r obra sua». Po rta nto, tmidijtii'i nova rmoavdo traz consigo a esperanva de que to do o mai seja elimi ni! d i * 1« dr q n r o i i i i u k  Io regresse a urna perfeipào ^enovada. . 11um Imiigrin dio idealizada acaba por ser extremamente eficaz na realidade dn Idniiii In rglpcin. Muitas das campanhas militares que nos foram transmitidas itdit on | n linoni muti rcal necessidade politica ou econòmica, mas apenas u rna tipi-Militnilr de «denotar o inimigo» meramente ritual; de facto, o faraó, a partir do |nn iso linimento cm que assumia o Poder, devia afirmar-se de imediato corno iiliinffiditi dos sens inimigos. Tais demonstravòes militares estào documentadas mi i i m i dr soberanos pacificos, como Hatshepsut e Akhenàten. A iImola dr.s potèncias inimigas é também expressa pelas cenas de caca, onde mi mii iniiiis' caplurados e mortos pelo faraó simbolizam os inimigos do reino. N as ippindiivàcs, a caqa e a guerra situam-se no mesmo plano: no escrinio pintado de Hiii’iiklmmon, por exemplo, o registo das duas cenas é idèntico e, ao fervilhar do I i i I i u ì k  " .   n i n n a delas, correspondem, na outra. os animais, permanecendo imutàvrl n imponente figura do faraó que, sobre o seu carro de guerra e rodeado pelos acuti Holdndos, arremessa setas. Um anel de Amenófis II, conservado no Louvre, moNiru, mini dos lados, o faraó combatendo os inimigos e, no outro, cavando um Inflo; no tempio de Medinet Habu, na extremidade sul da pilastra, Ramsés III é rcpmduzido na famosa cena da cava aos animais selvagens, a que corresponde, un rxtremidade norie, urna cena de batalha. Na sèrie das «cenas de triunfo», que doi'uincntam as relavòes comerciais com o exterior, o faraó recebe também aniumis cxóticos, como elefantes, girafas e ursos que, com a sua presenva, preten dimi! realvar que a soberania do faraó chegava às fronteiras de todo o mundo ovdcnado. Com o mesmo objectivo, também se crìavam animais desses nos jardins zoológicos da corte. 256
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 Se as cenas de batalha c de caga se concentram na figura imponente do faraó, os textos também o exaltam, definindo-c corno «tao eficaz corno miihòes de soldados» ou corno «muralha para o seu exército», e celebram quase exclusivamente os seus feitos. Os nomes dos generais ou dos oficiais nunca sào citados nas inscrigòes reais. As reprodugòes da batalha de Qadesh exaltam Ramsés II corno se, completamente só, auxiliado apenas por Àinon, tivesse enfrentado os Hititas e os seus aliados; o faraó teria invertido o destino da batalha depois de o seu exército ter fracassado devido a urna emboscada. Mas està deformando dos factos, que corresponde, alias, à ideologia da realeza egipeia, servia a Ramsés II para pór em  pràtica urna efectiva politica de paz; de facto, a solugào do confronto bélico entre as duas potèncias conduz, após demoradas negociagòes, à paz e à sua ratificagào através de urna uniào m atrimoniai, o que depa rou sem duvida com a forte oposigào de urna fraegào intervencionista, que nào podia renunciar tào depressa às suas posigoes hostis ein relagao aos «miseràveis Asiaticos». - -Segundo a ideologia reai, o faraó nà o trava guerras de agressào e de con quista, é obrigado a reagir às provocagòes e às «rebeliòes» dos seus inimigos. Ramsés II ataca apenas aqueles que «violaram as suas fronteiras». Um tipico motivo para urna guerra é formulado da seguinte forma: «Anunciou-sc a Sua Majestade: a miseràvel terra de Kush ten cion a revoltar-se.» Em oposigào dia lue tica a està subentendida guerra de ataque, recorre-se muitas vezes a pe. iliu.a s, corno «o rei amplia as-fronteiras do Egipto», que exprime urna outrn exigenda ideològica: o tema da «ampliagào daquilo que existe», corno veremos mclhor mais adiante. Pelo menos a partir do Mèdio Im pèrio, o rei reivindica de um m odo absoluto o direito de governar o mundo, «todas as terras, mesmo as terras estrangeiras» que dependem dele; no Novo Impèrio pode sem duvida falar-se de um impèrio egipeio, que abrange a Palestina, a Siria, o Libano e grande parte do actual Sudao. Esse dominio sobre o mundo è também deserito miticamente — es tendere a sul, até ao «corno da terra», a norte, até à luz ou às colunas do céu, abarca todo o mundo ordenado até aos confins da criagào; mais simplesmente, o rei é «senhor daquilo que é abarcado pelo disco solar». Senhor da guerra e senhor dos monumentos: eis os dois aspectos fundamentais do comportamento histórico do faraó. Nos seus titules ha sempre referència à construgào de «monumentos» (menu): podiam ser edificios, estelas, obeliscos e estàtuas, mas tam bém novas residéncias (Akhenàten) ou mesmo obras de arte menor. A criagào desses monumentos é tarefa do rei e insere-se, aliàs, no papel do deus criador sobre a terra. Para cumprir essa missào, o rei comega, logo a seguir à coroagào, a projectar grandes construgòes; assim, mesmo reinados relativamente curtos caracterizam-se por urna ab un da nd a surpreendente de monum entos. Ramsés II, que reinou du rante mais de 66 anos, deixou-nos tris inscrigóes monum entais do sèu primeiro ano de reinado que comegou, evidentemente, com numerosas e imponentes construgòes de templos: Abidos, A bu Simbel, o Ramesseum e depois a ampliagào do Tempio de Luxor, a conclusào d a grande sala hipó stila de Karnak, a c onstrugào de um tùmulo soberbo no Vale dos Reis e urna sèrie de estelas e estàtuas destinadas a decorar essas construgòes. Tudo isso enquanto chefiava a campanha militar con tra os Hititas, portanto, antes de se iniciar o tranquilo periodo de paz! 257



 Igualmente magnificas sào as obras realizadas no Antigo Impèrio por Snel'eni, que mandou edificar trés grandes piràmides e muitas outras de menores ilimensoes. Amenófis III, um dos grandes construtores do Novo Impèrio, man diti! crigir inumeras estàtuas reais e divinas, e, entre estas, mais de 700 da deusa Siili Innet. Todavia, nem todos os soberanos podiam dar-se ao luxo de utilizar iv i ,' lini ;is for?as do pais. Muitos contentavam-se com um «erigir de monumentos» inni;, fiiniliólico, acrescentando inscripòes em edificios ou obeliscos jà existentes, mi fiuitsliluindo a cartela dos seus antecessores pela sua, a firn de serern consideimlos conio os construtores de monumento, «usurpa?òes» que nào assumiam i|imli|i.ri canicter negativo, mas que eram totalmente legitimas e estavam de umido coni a ideologia da realeza. i > papel do criador obrigava cada rei a fun dar algo de ncvo, a sup erar as olnH*i dos seus aniecessores, por exemplo, com o «alargamento das fronteiras» iilmvi';i de rainpanhas militares. Essa missào é facilitada pela conceppào do tem  pio mipcin (pie, ao contràrio do grego, runica é projectado corno urna-estrutura in ululila e que poile, portanto, ser constantemente ampliado. Os elementos do m-inplo asini sala hipóstila, pàtio , pilastras, pórticos — podem multiplicar-se Avimindc de cada um. Assim, todos os novos soberancs tèm a possibilidade de rimi 'lim leiuplos |à existentes ou de construir novos. No complexo sagrado de I- oi imi-. a i 
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lria»a iciun ili exi,slia scm qualquer duvida no Antigo Impèrio e influiu na evoliiyfio de pii Umide; a partir do. Mèdio Impèrio, passa a fazer parte do programa da mlnado ile cada soberano. O artifice do  Ens inam en io par a M erikar a  faz votos de i|iic o seu sticessor o supere em talento e «multiplique o que eu realizei», e diz1111c o jovnn Tlitankhamon «superou 0 que fora fèito desde os tempos dos seus HiilcpiiNsmlos». Nesta ùltima inscripào, o rei também afirma que aumentou de 11  paia i;l o nùmero dos suportes para a imagem processionai de Àmon, e de 7 para Il mi ila imagem processionai de Ptah. Estes eram portanto acrescentados para se iriill/ar a camplificacào de tudo o que existe», tal como o facto de se aumentar o nùmero dos sacrificios ou dos dias de festa para os deuses. Ilulavia, è nos edificios que se exprime com mais evidSncia a sistematicidmlc e o càlculo apu rad o dessas ampliapòes. A evolupào do tù mulo reai, dimmle o Novo Impèrio, é tào sintomàtica corno a dos templos. Os exemplos mais antigos, embora mais modestos, no Vale dos Reis, consistem apenas em  pmiens estàtuas de pequenas dimensòes, mas, de reìnado para reinado, a sua imponenda e a sua riqueza decorativa vao aumentando, até se chegar aos «tùnmlos-palàcio» da època dos Ramsés, Estes tùmulos eram cavados na rocha a imm profundidade que ultrapassava os 100 m e estavam totalmente cobertos de rclcvos pintados. A, planta e o program a decorativo evolue constantemente. Aumenta o nùmero das estelas e o das pilastras, os volumes modificam-se e a ileeoragào enriquece-se com novos motivos; p ara ta m en te , também os sarcófagos reais assumem novas formas, cada vez mais imponentes e mais ricamente decoradas. 25 8



  No entanto, està continua cvolufào atinge um pon to final, aquilo que hoje designamos por «limite de crescimento». No irn'cio da 20.a dinastia, o tumulo reai assumira proporgòes tais que jà nào era posslvel nem imaginàvel proceder a mais ampliacòes. Viu-se corno Ramsés IV resolveu o assunto, efectuando as modificafòes no interior dos volumes. Renunciando às pilastras e a parte das salas e da decorando, reduziu o tùmulo no seu conjunto, mas deu maior amplitude e altura aos corredores, tornando assim mais incisiva a funpào de representapào de todo o conjunto. Desse modo, os limites eram de novo deslocados e a evolupào podia continuar. A dinamica deste processo parte da profunda convicpào dos Egipicos de que todas as formas de vida necessitam de renovapào, de regenerapào. Por isso sào celebradas grandes festas anuais, em que o farad desempenha um papel fundamental; corno a residenci a reai, a pós a epoca am arnian a, se situa a norte (em Menfis, no Delta orientai), todos os anos eie se dirige a Tebas para participar na festa de Opet, a grande procissào das barcas divinas, de Karnak a Luxor e regresso. Na festa de Min, renova-se também a conquista do pocier por parte do rei, que sera comunicada a todo o mundo pelos pàssaros lanpados cm diroccilo aos quatro pontos do céu. Todavia, a cerimònia mais importante para o rei é a festa Seti — o chanuulo «jubileu». Documentada desde as épocas mais antigas, essa festa exprime a ideili de que o peder e a soberania devem renovar-se totalmente em cada gerapào, tanto na terra corno no Aléna, e é essa renovapào que eia simboliza. Por conseguirne, a maior parte das festas Sed, mencionadas ou reproduzidas, é interpretada apenas corno esperanpa, corno auspicio, sem implicar urna reai celebrapào da cerimònia. Independentemente da durapào do seu reinado, o faraó deve realizar «milhSes» ou «centenas de milhSes» de festas Sed, em que se indui o tempo da sua existència terrena. À parte certas exceppòes, raras e especiais, a festa Sed èra celebrada após trinta anos de reinado, portanto após a passagem de urna geracào, e era depois repetida com intervalos breves de très ou quatro anos. Podemos fazer urna ideia mais concreta dessas festas examinando as très fes tas Sed que Amenófis III celebrou no seu Palàcio de el-MoIqata (Tebas ocidental), testemunhadas porinumeros fornecimentos (providos de inscricòes) ao Palà cio de séries de estàtuas especificas e de reprodufòes datadas (Tùmulo de Kheruef). Do Iongo reinado de Ramsés II conhecemos catorze festas Sed, anunciadas sempre por altos funcionàrios; aqui, porém, faltam os testcmunbos con cretos de el-Moqata, porque os palàcios dos reis eglpcios foram muito mal conservados em comparagao com os seus tumulos e com os templos. No caso de Ramsés III, conhecemos apenas os preparativós da festa, o que nos faz supor que eie foi assassinado antes de a celebrar. O ritual da cerimònia é deserito com todos os pormenores nos eidos figurativos de Neuserra (5.a dinastia) e de Osorkon II (22.a dinastia); ha também o «papiro dramàtico do Ramesseum», que se refere à festa Sed de Sesóstris I. Por vezes, o pon to fulcral da festa é a sepultur a de urna estàtua do rei, que p ersonifica o antigo soberano; outras vezes, é a repetigào do ritual da coroagào, onde o rei, «rejuvenescido», demonstra a sua forca fisica com urna corrida cultual perante os 259



 deuses. Em el-Molqata foi também encontrada urna plataforma com 30 (!) ilrid'mis, onde Amenófis III se sentava durante a festa. A inda nào se sabé com to da a certeza se a festa Sed su bstituiu um ritual Mimico que previa a morte do rei. Seja corno for, durante essa festa, a natureza liiimiinii do soberano è posta em evidéncia. A forga vital do rei vai-se consumindc cum o (cmpo e precisa de ser totalmente regenerada para poder manter a crdem ih I •.indo e na naturez a. A tragèdia de um mo nop olio de po der envelhecido e rm|irilnnido ó descrita pelo mito — da època amarniana — da «destruigào do m/ ’i i c m   liinnano». O protagonista è o deus Rà, que, no inicio, ainda reina sobre Hlenii, .sobre os homens e sobre os deuses, mas que depois provoca urna crise de niilo o que l'ora criado: «agora Sua Majestade tinha envelhecido». Nesta situa1,(111, oh   liomcns rcvoltam-se contra eie, e eie, para os castigar severamente, langa o mu ..ollio» de fogo. Assim, mesmo Rà, através de urna rebeliào e de urna expei I ì1i i . i ,i iliiloiosa, foi Invado a ceder a soberania a urna nova geragào. Abdicagòes ' "ni" a que (n ii i c o i u t ì I o do festa Sed, da renovagào ritual. tornava-as supérfluas; em ii'iiiio’i i ' ì i m i i ì , crii a inslituigào da co-regéncia que, no momento oportuno, asseiniim .i u luisiiiignu de urna geragào para outra. O ùltimo soberano dos Ramsés, |; »"'• 'I . |ii il" 'dado avangada, promu lgou, para um Estado per turb ado pelas *'I'- ", unni ••època de renascimento» que, porém, nào lhe sobreviveu nem p6de • ( Min fi lincili, ilo Novo Impèrio. Como prova de que, a par da realeza, toda a iitHiio-jii e.- i cui iviivit, ii os anos da festa Sed registaram-se cheias particularm ente nl'iitnliiiiic'i, oh sumis da «Pedra de Palermo» referem urna cheia extraordinària  poi oi itMlìii dii lesili Sed de Den, na !.* dinas tia, e Amenófis II I afirm a tè-lo (h i i m Ii h Io ( IVi i i i i i Io 


  juiz, nu nca é form almente invocado; no en ta mo, sem a su a au toriz a? ào, nà o se  podiam . praticar castigos fisicos, como o co rte do nar iz ou das orelhas, ne m execu?5es capitais. O facto de a realeza poder renovar-se e modificar as situa?òes contrabalangava o peso da burocracia e impedia o Egipto faraònico de se transformar numa mera administragào. Para limitar a crescente influència do clero, o rei nomeava  pessoalm ente os grandes sacerdotes, im pe dind o assim que esse cargo se tornasse hereditario. Por outro lado, o poder do faraó estava ligado ao principio universal de  M aa t   e eie nào podia transformar-se facilmente em dèspota e tirano. Akhenàten, com os poderes de que dispunha, e apelando para a  M a a t , realizou urna reforma do Estado provisória e instituiu urna nova religiao; mas a religiào tradicional revelou-se mais forte e o rei nào conseguiu impor durante muito tempo a sua reforma, que de facto nào lhe sobreviveu.  No en tanto, o em penh o em gar antir a igua ldade social nào impe diu o rei de querer distinguir-se do resto da hurnanidade, apelando para a sua natureza divina. Isso levou à concep?ào da piràmide corno forma sepulcral que, para aleni do rei, era reservada à rainha, e por acréscimo, à construgào de templos para o culto reai e à e la b o r a le de textos funera rios reais especfficos. A seguir ao Aulir." Impéric, urna primeira onda de «democratizagào» permitiu que todos tivcssnn acesso a muitos destes privilégios; todavia, até ao micio do Novo Impèrio, o tumulo em forma de piràmide continu.ou a ser apanàgio exclusivo do rei, e sò quando este o abandonou é que os seus funcionàrios o adoptaram como forma de construfào pùblica «permitida». Para o novo tipo de tumulo reai, cavado na rocha, foram criados textos funerarios adequados, os «Livros do Além-tumulo», que, até finais do Novo Impèrio, se destinavam exclusivamente ao soberano; além disso, desenvolveu-se um complexo sistema de medidas «reais», aplicadas apenas no tumulo do rei. Entre os géneros estatuàrios, destaca-se a esfinge, estrita e exclusivamente ligada à pessoa do faraó, através da qual eie manifestava o seu aspecto divino de guardiào e triunfador, assumindo a forma de um leào. A constante cria?ào de novas formas e concepfòes mostra-nos corno a institui?ào da realeza continuava a evoluir, seguida a urna certa distància pela classe dos funcionàrios. Isso manifesta-se nào só na tipologia dos tumulos, dos sarcófagos e das estàtuas, mas também noutros dominios, corno a literatura reli giosa. Encontramo-nos perante urna instituifào que nào è apenas urna das mais antigas, mas também das mais duradouras da história da hurnanidade. Durou mais de 3000 anos, sem nunca ter sido posta seriamente em causa. Surpreendentemente, mesmo os soberanos estrangeiros conseguiram integrar-se ncla durante mais de um milénio, transformando-se em «autènticos» faraós; no Tem  pio de Esn a, o im pe rado r Trajano é ain da repr oduzido a da nn ar pe ra nte as divindades egtpcias, cumprindo assim o seu dever religioso de medianeiro entre o mundo humano e o mundo divino. Embora os Egipcios, nos momentos de fraqueza da instituiglo reai, se tenham voltado para outras formas de media l o , corno a adora?ào de animais sagrados e dos defuntos divinizados ou a venera?ào directa dos deuses, a funpào religiosa do faraó continuou a subsistir até ao triunfo do cristianismo. 261



 A supremacia, sempre problemàtica, de homens sobre outros homens titilla encontrado a sua expressào mais completa, sem todavia se traduz ir em opressào.  No Estad o do an tigo Eg ipto pod iam exprimir-se as form as criador as e pr od utivas que a essa cultura deram o contributo mais consistente. A missào do farad exaltava o seu poder criador: devia agir sobre a terra corno deus e vencer, através da sua natureza divina, a imperfei?ào do homem.
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 ESQUEMA CRONOLÒGICO Època tinita



l . a- 3.a dinastias



c. 3000-2570 a. C.



Antigo Impèrio



4.“- 9.a dinastias



c. 2570-2140 a. C.



l.° Periodo Intermèdio



8.a-10.a dinastias



c. 214C-1955 a. C.



Mèdio Impèrio



12. 13. 14.



a dinastia a dinastia a-17.a dinastias



 Novo Impèrio



18. 19. 20 .



a dinastia a dinastia a dinastia



3.° Periodo Intermèdio (Època Libia)



21.a-23.a dinastias



Època Etiope



24.a dinastia



712-664 a. C.



Època Saltica



25.a dinastia



664-525 a. C.



Època Persa



26.a-30.a dinastias



525-332 a. C.



2.° Periodo Intermèdio (Hicsos)



Època Ptolomaica Època Romana



1955-1750 a. C. 1750-1600 a. C. 1600-1540 a. C. 1540-1293 a. C. ”129.3-1190 a. ( 1190-1070 a. r . 1070-7|2 a. 



304-30 a. C. 30 a. C.-337 d.



Època Copta



337-641 '



Conquista Àrabe



641- -



263



 REFERÉNCIAS B1BLIOGRÀFICAS Ca pìt o l o I



•Urna obra essencial.para o estudo da agricultura egipcia antiga é a-de E Hartmann,  L 'a g rì c u lt u r e d a n s l ’a n c ì e n n e E g y p t e ,   Paris, 1923. Em A. Erman,  A e g y p t e n u n d a e g y p ti s c h e s L e b e r . im A l t e r t u m , Tiibingen 1885, cap. 17,  D i e L a n d v / ìr ts c h a f t ,  reproduzido praticamente sem alterapòes na mesma obra, revista por Hermann Ranke e editada em 1923, encontra-se urna descriptio magistral da vida e do trabalho dos camponeses. Este estudo era, e continua a ser, fundameijtal e todos os ourros se baseiam nele. Entre os trabalhos posteriores, citemos, por ordem cronològica: P. Montet,  L a v i e q u o t id i e n n e e n E g y p t e a u t e m p s d e R a m s é s ,  Paris, 1958; T. G. H. James,  P h a r a o h ’s  p e o p l e ,   London, 198A; E Cimmino, V i ta q u o t i d i a n a d e g l i E g i zi , Milano, 1985, e o contributo de L. Donatelli, repleto de excelentes ilustrapSes, para A. Donadoni Roveri (direepào de),  c i v i l t à  d e g l i E g iz i: la v i ta q u o t id i a n a ,  Torino, 1987. Todas estas obras tratam do mundo cmnponBs egipcio antes do im'cio da dinastia ptolomaica. No que se refere ao Egipto greco-romano, veja-se M. Rostovzeff, T h e S o c i a l e n d E c o n o m i e H i s t o r y o f th è H e l l e n is t ic W o rl d,   3 vols., Oxford, 1967, e T h e S o c ia l a n d E c o n o m i e H i st o r y o f th è R o m a n E m p ir e,  2 vols., Oxford, 19572: sàc- obras fundamer.tais, com amplas referendas às fontes, a artigos e a livros sobre o mesmo assunto e tém excelentes indices. G. L. Dykmans,  H i s t o i r e é c o n o m i q u e e t s o c i a l e d e l ’a n c ie n n e E g y p t e ,  3 vols., Paris, 1936-1937, trata de agricultura, criapào de gado, pesca, capa e, com grande acuidade, da condipào do camponès, fornecendo urna vasta sèrie de referéncias às fontes e às publicapòes acerca do mesmo assunto, incluindo a data da publicapào.  No que se refere aos relevos dos tumulos e às pinturas que ilustram as actividades rurais, sào de assinalar os livros seguintes de L. Klebs:  D i e R e l i e f s d e s A l t e n R e ic h e s ,   Heidelberg, 1915;  D i e R e li e f s u n d M a l e r ei n d e s M i tt le r e n R e i ch e s ,   Heidelberg, 1922;  D ì e R e l ie f s u n d M a ie r e i n d e s N e u e n R e i  c h e s ,   Heidelberg, 1934; P. Montet,  L e s s c è n e s d e ia v i e p r i v é e d a n s le s to m b e a u x é g y p t i e n s d e  I A n c i e n E m p i r e , Strasbourg-Paris, 1925; J. Vandier,  M a n u e l d ’a r c h é o lo g i e é g y p ti e n n e ,  vols. ve v;, Paris, 1969, 1978; Y. Harpur,  D e c o r a t i o n in E g y p t i a n T o m b s o f th è O l d K i n g d o m , London-New York, 1987. Pode aprender-se milito acerca dos camponeses egipeios da Antiguidade estudando ?s seus descenden tes da Idade Mèdia e dos tempos modernos. Os trabalhos notàveis de escritores àrabes mencionados na p. 16 estào disponiveis em francesi Abd el-Latif,  R e l a ti o n d e l ’E g y p t e ,  Paris, 1810, traduzido e anotado, com lùcida erudipào, por Silvestre de Sacy; Tàqi ed-Din Maqrizi,  D e s c r i p ti o n  to p o g r a p h i q u e e t h is to r iq u e d e l ’E g y p t e ,   Cairo-Paris, 1895-1920, traduzido por U. Bouriant. A monumentai  D e s c r i p t i o n d e l ’E g y p t e  contém o resultado das observapóes e das pesquisas dos eruditos que acompanhavam as expedipòes militares de Napoleào ao Egipto: a segunda parte (II,  F i a t M o d e r n e )  contém numerosas monografias de grande importanda para o nosso estudo, de que citamos apenas  M é m o i r e s u r l' a g r ì c u lt u r e ,  de P. S. Girard e  E s s a i s u r le s M o e u r s d e s H a b i  t a n t s ,   de D. Chabrol. A primeira està incluida em n, voi. i, n. 17, pp. 491-711; a segunda està incluida em n, voi. n, n. 6, pp. 363-524 da edipào originai (Paris, 1809 e 1812, respectivamente).  Na 2 edipào, a edipào Panckoucke, a monografia de Girard està incluida no voi. xvn, pp. 1-436, e a de Chabrol està incluida no voi. xvm, pp. 1-340 (Paris, 1824 e 1826). Acerca dos  f e l l a h i n  do nosso século, v i d e  W. S. Blackman, T h e F el la h in o f U p p e r E g y p t ,  London, 1927, com um capi tulo intitulado «Ancient Egypt Analogies»; H. Ayrout,  F e ll a h s d ’E g y p t e ,  Cairo, 1952 e N. H. Henein,  M a r i G ir g is , v il la g e d ’H a u t e E g y p t e ,   Cairo, 1988. 265



 Acerca dos gritos, dos chamamentos e das palavras dos camponeses durante o traballio nos campos, veja-se o artigo de W. Guglielmi,  R e d e n u n d R u fc n , in  W. Helck e W. Westendorf (direcpào de),  L e x ik o n d e r À g y p t o lo g ie ,   V, Wiesbaden 1983, col. 193-195, com amplas referendas. As conver sas e as cantigas citadas nas pp. 20, 23 e 24 e foram, na sua maioria, extraidas de «The Sacarà Expedition», T h e M a s ta b a o f M e r ek u ra ,  II, Chicago, 1938, 168-170 e, em especial, de F. Ll. Griffith, T h e T o m b o f P a h e r i  puntamente com Naville,  A h n a s e l M e d in e h , London, 1894), tab. 3. Amen da S à t i r a d o s O f f c i o s   veja-se E. Bresciani,  L e tt e r a tu r a e p o e s ia d e l l ’A n tic o E g it to ,   Torino, 1969, pp. 151-157 e M. Lichtheim,  A n c ie n t E g y p tia n L it e r c tu r e ,   I, Berkeley-Los Angeles, 1973,  pp. 184-192. A advertenda do pedagogo, citada na p. 26, resulta da jun?ào de très textos paralelos, cfr. R. A. Caminos,  L a te -E g y p tia n M is c e il a n ie s ,   London, 1954, pp. 51, 247, 315-116 e Bresdiuii,  o p. c it ., p. 307. A descrielio dos tormentos do campcnès feita pelo mestre-escola foi rxlniida de Caminos, op.  c it. ,   pp. 389-390 e de Lichtheim,  o p . c it. ,   Il, p. 170. A nula turriti! pelo feitor de Amenemope foi extraida de Caminos,  o p . c it. ,   pp. 309-308; o relatório de Amrncmhet acerca do seu governo foi extraido de M. Lichtheim,  A n c ie n t E g y p t ia n A u to b io  g ta p li lc s C h ic /l y o f th è M id d l e K in g d o m ,   Freiburg-Gòttingen, 1988, pp. 138-139; as declarares ile brneiiin l'Inda foram extraidas de Bresciani,  o p . c it. ,   p. 131; as fanfarronices de um ceifeiro tilu ai filmili extraidas de G Lefevre.  L e T o m b e a u d e P e to s ir is ,   III, Cairo, 1923, tabs. 13 (ao alto, mi mino) r 14 (ao alto, à esquerda); J.-M. Krutchen,  L e D e c r e i d e H o r e m h e b ,   Bruxelles, 1981, PP p> ,’PI foi acce urna boa traduco. - ■ ■\  a n a tin i,r s is   fui objecto de imimeros estudos de que referimos apenas trés: C. Préaux,  L 'é c o n o m ie  c o r a le d e s l. a g ld e s ,   Bruxelles, 1939, pp. 500-502, 613, art. «Grève»; Rostovzeff, T h e S o c i a l a n d   l i o tt on ile I l l s t o r y o f t h è R o m a n E m p i r e ,  cit., II, p. 758, cap. «Anachoresis»; bibliografia supleincnlnr in   R. A. Caminos,  A T ale o f W oe ,   Oxford, 1977, p. 63, nota 1. Pimi unni breve panoramica das questòes mèdicas, veja-se W. R. Dawson,  M a g ic ia n a n d L e e c h ,  Lon don, 1929, capitulo vi; «Ancient Egyptian Medicine» e capitulo : «Drugs and Dcses»; e tam bém G. Lefebvre,  E s s a i s u r la m é d e c in e e 'g y p ti e n n e d e l ’ép o q u e p h a r a o n iq u e ,   Paris, 1956. Quem quiser aprofundar o assunto deveri consultar a grande quantidade de referendas contidas nos artigos «I-Ieilkunde und Heilmethoden» e «Heilmittel», de W. Westendorff, no jà citado  L e x ik o n  d e r À g y p t o lo g ie ,   II, coi. 1097-1101. 0 telato das desgrapas de urna comunidade egipeia mal governada, feito por Wermai, foi extraido de Caminos,  A Tal e o f W o e,   cit., pp. 70-72; quanto às citafòes extraidas das  A m m o n i z i o n i d i u n  s a g g io e g iz ia n o ,  veja-se Bresciani,  o p . c i t. ,  pp. 65-82; Lichtheim,  A n c ie n t E g y p tia n A u to b io g r a  p h ie s cit., pp. 149-163. v ii



CAPfTULO II S. Allam,  D a s V e rfa h re n sre c h t in d e r a ìta g y p ti s c h e n A r b e its i e d iu n g v o n D e i r e l-M é d in e h ,  Tubingen, 1973. E. S. Bogoslovsky, «Hundred Egyptian Draughtsmen», in  Z e its c h r if t f ù r À g y p t is c h e S p r a c h e ,   107, - 1980, pp. 89-116. L. Borchardt, H. Ricke,  D ie W o h n h a u se r in T el i e i- A m a r n a ,   Berlin, 1980. ’ reh éoB. Bruyère, «Rapport sur les fouilles de Deir el-Mcdineh», in  F o u il le s d e l ’i n s tit u t F r a n c o is d  A l o g ì e O r i e n t a le ,  1/1, II/2, III/3, IV/3. V/2, VI/2, VII/2, VIII/3, X/l, XIV, XV, XVI, XX, XXI, XXVI, 1924-1953. J. Cerny, «Papyrus Salt 124 (BM 10055»), in  J o u r n a l o f E g y p tia n A r c h a e o lo g y ,   15, 1929, pp. 243-258. Id., «A Community of Workmen at Thebes in thè Ramesside Period», in  B u ll e ti n d ’E g y p to lo g ie ,   50, 1973. Id., 
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